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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO C OLLE CTIV O

Sol) a pusidencia do Dr. Wencesláo Braz, Presidente da Repu-
blica, realizou-s3 Matem no Palacio do Cattete o despacho eollectivo

do ministerio, senlo as cria-los os seg tintes decretos:

.Ministerio da Justiça e Negados Interiores:

N. 2.935, sanccioriando a resolução legislativa quo autoriza a

abertura do credito da 7SJ:077Sii33, supplementar 5. verba Vá l do

art. 2° da lei n. 2.S2, de 3 de janeiro do 1914;

N. 0.030, saccionando a 'resolução legislativa que autoriza a

abertura do era-dito extraorclinario e 28:114997, para °ocorrer ao
pagamento devido ao; officiaes da Briga la Policial aggregados, por

inolestia, no exercieio da 1913, e o especial do 1:0005, para paga-
mento da ajuda do casto do anno de 1912 ao deputado Ramiro Fer-

reira de Saturnino Braga;
N. 2.937, sanceionando a resolução legislativa que autoriza a

abrir o credito do 22:2038062, supplementar l sub -consignação do
n. 15 do art. 2° da lei a. 2.83, de 3 do janeiro de 1911;

N. 2.038, sanccionanclo a resolução legislativa que autoriza a
abertura do credito especial do 9995995, para pagamento de grati-

. flcaoão ao tenente-coronel graduado do Carpo de Bombeiros Dr. JOEÓ

ioaquim de Azevedo Bra	 o.

N. 11.116, abrindo o credito de 22:204652, supplementar á sair'
consignação «Oiliciaos ag,gregados», do n. 15 do art. 20 da lei nu-
mero 2.8i2, do 3 de janeiro do 1914;

N. 41.417, abrindo o credito especial de 1:000$, para pagamento
do ajuda do custo do anno do 1912 ao deputado Ranniro Ferreira de
Saturnino Braga;

N. 11.118, abrindo o credito extraordinario do 28:4V*5997, para

°ocorrer ao pagamento devido aos officiaes da Brigada Policial ag-
gregados, por molostia, no exercido do 1913;

N. 11.419, abrindo a credito do 785977$633, supplemontar á
verba 15', Policia do Districto Federal, do art. 2° da lei n. 2.842, de
3 do janeiro de 1011;

N. 11.120, abrindo o credito especial de 990$99G, para paga-
mento de gratificação ao tenente-coronel graduado do Corpo do Bom-
beiros Dr. José Joaquim de Azevedo Brandão.

Nomeando:
Juiz federal do Piauhy, o bacharel Alexandre Colares Moreira

Netto, clasificado em primeiro logar no concurso offeetuado perante
o Supremo Tribunal Federal;

Prefeito cio Alto Acre, o Dr. Augusto Carlos de Vasconcel1o3
Monteiro.
• Exonerando do cargo de prefeito do Alto Acro o Dr. Deocleciano

Coelho de Souza, por ter sido declarado falido por sentença do Poder
Judiciado.

Mandando cassar os direitos de cidadão brazileiro a Frederico
Blanco, por se havor naturalizado argentino.

Ministerio da Fazenda:

Nomeando
O guarda-mór da Alfandega. de Paranaguá, Godofredo Leal P11-

guelras, para exercer, em commissão, o logar do inspector da Alfan-
dega do Ceará

O 10 escripturario da Alfandega da Victoria Antonio Pacheco
Ribeiro Jullor, para exercer, em commissão, o cargo do inspector da
Alfandega de Paranaguá ;

O 1° escripturario da Alfaniega do Coará Domingos Solon da

Costa e Silva, a pedido, para 2° eseripturario da Alfandega de Ma-
náos
• O 4° oscripturario da Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no
Estado do Minas Goraes bacharel Sebastião Cavalcanti de Albu-
querque, para o logar de 4° escripturario da Alfandega da Bahia ;

O 3° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Mario Ou:a-

rar:11 do Barros, para exercer, em commissào, o legar do inspector •
da Alfandoga de Maceió

O 2° escripturario da Alfandega do Manáos Antonio Dias Martins,
para 1° escripturario da Alfandega do Ceará. _
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Ninisterio 'da Marinhã:

,N. 2.920, sancelonando a resolução legislativa Auo fisa a força
naval para o exercido do 1915 o dá outras providencias;

N. 11410, extingulolo O quadro supplomentar .acado pelo
art. 123 da lei n. 4.800, de 4 .do janeiro de .008, tornado exten-
sivo á Armada pelo decreto legislativo n. 2.413, de 3 do novembro
de 1911, ,e mandaulo,..em pouse luencia, reverterá aos quadra ordi.

nados dos 'respectivos CCrptS 'os efficiaes que ao mesmo perten-
c:are.
, Nomeando o capitão do mar e pema 'flodolplio Moiro Penna
p-ir' a -oxercer o cargo cio capitão do porto do Estalo do Pernam-
bucó.	 .

Aposentando JOSS'dosSantõsPlivoira Junior no cargo de patrão
da Patronnor' ia do ArSenal do Madeira do: Rio do Janeiro, com os
vencimentos que lho forem fixados pelo NictisteriQ4a Fazenda, visto
contar mais do dez annos de effectivo serviço e ter sido.julgalo inva-
lido rara nelle continuar. 	 •

Niuisterio da Guerra:

N. 2.027, sanccionando a resolução legislativa que abre o credito
, de 3.102:100S, para despezas resultantes-da elevação dá numero de
praças do Exercita em 1914

N. 2.928, sanccionando a resolução legislativa que abre o credito
*do 2.502:4705225, .supPlementar á verba 8R_ Soldoe oratificaçõos do*
ofticiaes—•do art. 20 da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1011; 	 •

N;2.020, saccionando a resolução legislativa que abre o credito
de 10:0285715, para ocorrer ao pagamento d ia,' diferença do pra-
ventos a que tem direito o 2° tenente reformado do Exercito Alfredo
Candilo Moreira;	 -

N. 2.930, sauccionando a resolução legislativa que /abro e ore-
dito .do .“00; .0Q05, para pnamento a Fried. Krupp, A. G. Deutsche

•Waffen uu1 Munitions Fabriken, DauskRekylriffel Syndicat e outros
por fornecimentos e para despezas com fretes e so;uro do material
adquirido;

N. 2.931, approvando o decreto n.. 11348, de 23 de se-
tembro do 1914, relativo á abertura do credito extraordinario de
4.500: poopoo;

N. 2.932, sanccionando a resoluçãO legislativa que Considera
• promovido a 1° sargento e reforma no dito posto o cabo Francisco

Manuel de Almeida; .	 .
1.1.4.11,..abrindo o credito especial de 3.102:7095, para despezas

resultantes da elevação do maro;ro de praças (1'6 Exercito em 014;
• • N..11.412, abrindo o credito .supplementar:ode 2M2 44705225,S.

vetba 8° do art. 20 da lei n. 2.812, de 3 da janeiro de,19141.
• N.11..413, abrindo -o credito ao te:0285.715, para.pagamento de

;differença de proventos ao_ .2° :tenente roformada Alfredo .Candido
Moreira

I

N.41.114, abrindo a credito de 9.500:0005 ,, para pagamentos poP,
fornecimentos o darpezas com . fretes o segure cie Material a4qiiin,.
rido.

N.:. meati, Ti :	 '	 1	 •
O major do artilharia Jbão Baptista Martins Pereira director da

• '	 irArsenal da Guerra le Matto Grosso;	 :'

O j, ç tarugo co cavallaria. Augusto de Araujo Daria. adjunta da
aula de allemão do Collogio Militar de Rarbacena;	 .

O 1° telinto do quadro supplemenlar Astorica dó QueirOz . adJ.
junto da aula de geometria e trigonometria rectilinea 'da ' Collegio
Militar de 13arbacoha. ,

.Promovendo, no posto do general de brigada, o graduado Car%
los Augusto do Eampos e os corareis Ildefonso Pires • de' Moraes
Castro o 01,yrnplo Agobar do Oliveira.	 .

Mandando reverter do qua Iro supplementar pára o : quadra 'orJ.
dinario o general de,divisão Emygdio Dantas Barreto.j,:

Concedendo roforma : •	 •
Ao general de brigada José da 'Silvai Pásoa; ,
Na arma de artilharia : aos coronais Felippe Pinheiro Carda da:

Camara o Thornaz Cavalcanti de Albnquergno e ao capitão Othori
Rodrigues Braga; 	 4	 /	 ';'- -	 •

Na armade infantaria: ao coronolEmilio doa Santas CabraMaos
capitães José Pedro do Cento e Duarte Pinta Rangel e aos 20 tenente
João Anilando Vieira do Lemes e Tanoredo Zubaran Merina Barreto:

Transferindo: . • 	 ,
Na anca do artilharia:
O major Antonio Afonso da Carvalho, do qUa Iro ordinario pari

o suPplomenitar e o capitão Silsr •ino, Moreira Li_ma„ cc ii. l. o _i	 rin,o)clorolinaria
para o supplomentar.

.. . Na arma dodnfantaria:
O tenente-coronel Antonio Pereira 1;eitão . da Silva; ao ri° duo:J.

	

-1 , 01	 _ )

radares para o 51' tamboril do caçadores; - o
Os majores Domingos Ribeiro, do quadro ordinario pé-ao sup.;

pletnentar o lienrique Eric° dos Santos, do quadro stipptleMentar
para o ordinario, sendo classificado no 18 0 batalhão d'o' Go regi- •
Monto;

Os capitães Candido Ocas de Moraaiz, da 3a companhia do 12,0
batalhão' do V regimento para a 3' do 29° do 10° regimento e Bene n

dicto José da Silva, desta companhia, batalha° o regimento para a
3a do 12° batalhão claque: 110 regimento.

No 52° batalhão do caçadores: Os capitães Antonie do Souza Gota
vêa. Sobrinho, da 2° companhia para o cargo de ajudantao Collatino,
Marques, deste cargo para aquella companhia ;

Da arma de infantaria para a do cavaliaria, os 2" tcncntcsSii-
veria da Silva Campos e Mario do Sá Britto.

.Ninisterio da Viação e Obras Publica-á:

	

.	 .
N. 2.030, -approvando o contracto celebrado entro o%Coverno

a Companbli Nacional do NaVegação Costeira para . 'rire serviço
regular de navegação, baseado nas disposições do decreV9rti.-10.1.7G
do 16 de abril dg 1913; ;

N. 2.010, sanecionandá a autorização legislativa que autoriza a
abertura da credito especial de 88:5155280, para pagamento •de 1147,
demnização devida ao Dr...Aristoteles Ambrosina Garres Calaça O'
D. Thereza Barbara doOlivoira Santos;

N. ' 2.911, sanccionando a rosol'Ução . legialativa que' autoriza • a
abertura do Credito do 900:0005, • suPpletnentar -á süb'cOrisignaçãOdK'
verba 2a do art. G1 da lei n, 2.8i2, de 3 de janeirb ded91.1s; • '.:"

Declarando sem afeito
O decreto que nomeou o 4° cscr'ipturarlo da pelegala Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Minas Gemes bicharei Sebastião

(Tayalca- na de AlbuqUe,rquo para identico Jogar na Alfandega do•..
Dará;
, O decreto que nomeou o conferanto d Alfandega de Pernam-
buco Antonio Heraelyto Carneiro Campello para:exercer, em com.

• Inissão, o jogar de inspector da Allandega do Ceati,
.Disponsando, a pedido, o i° escripturario da Alfandega da Vi-

Otoria Antonio Pacheco Ribeiro Junior do Jogar '0 inspector da Al- s
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N. 2.042, sanccionando a resolução legislativa que autoriza a
abertura y¡p) credito especial de 13:988023, para ri2i mento de sub-
venções S. Empreza Flavia; PiaullyerE e;

N. 2.9•3, sanecionanlo a resolução legislativa ;.eloriza a
conceder privilegio per GO annos para construcção, uso e goso de
diversas estradas de ferro, sem anus para o The30tICO Nacional e me-

diante as clausulas que e . Governo estabelecer;
N. 11.421, abrindo o credito de 86:5158280, para pagamento do

indemnização devida ao Dr. Aristoteles Ainbrosino Gomes Calaça e
D. Thereza Darbesa de Oliveira Santos;

N. 11.422, abrindo o credito de 000:0008 á wb- cen.signação
verba 2 do art. G1 da lei n. 2.812, de 3 janeiro do 1914;

N. 11.423, vrindo o credito especial de 13:O35802N, Para P a
-gamento das subvenç.3es pelas viagens realizadas em 1913 pela Em-

preza Fluvial Piaubyense.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

N. 2.933, sa.nce;onando a resolução legislativa que regula a pra-
priedade das minas

N. 2.031, sanecionando a resolução legislativa que abre o cre-
dito de 8:3238100, sendo: 1:6238100, para pagamento do pessoal do
almoxarifaclo da Villa Proletaria Marechal Hermes, relativa ao mez
de janeiro de 1911 e G:70U para pagamento do almoxarife da mesma
villa, José Ignacio de Mito

N. 11.413, abrindo o credito de 8:3238100, extraordinario, para
pagamento ao almoxarife e ao pessoal cio almoxarifa.lo da Villa Pro-
lotaria Marechal Hermes.

Da pasta da AgrL:ultura foram assigna.dos os seguintes decretos

Concelendo patentes de invenção

A Eduardo Vieira, para um espelho destinado a annuneios e re-
clames do toda a e.s pecie, denominado «Espelho alysterioso»;

A George narciso:1 SheMeld, para aperfeiçoamentos de molas
em espiral para eixos de caminhos de ferro e material rodante se-

melhante
A Frederico Joseph nom, para uru combustivel industrial e ec)-

nomico, denominado «Carvão nom»;
A João Baptista da 'trindade, para um novo predileto medieinal,

denominado «llerva. Santa,' applicado na cura da maleita
A Pauto Dantas te Amoriin, para applicação de aluminium

fabricação das inachinas dos pianos.
Declarando sem °treno o decreto do 25 de novembro de 4914,

pelo qual foi nomeado o engenheiro Carias Pinto de Almeida para
exercer o cargo de secretario ,la Escola do Minas de Ouro Preto,
visto na .) ter acceita lo a nomeação

Nomeando o engenliiiro Francisco Antonio Lopes, para exere2r o
cargo de secretario da Escola de Minas de Ouro Preto, de acci5rdo
com o rz'gulameato approvado p2lo decreto n. 8.039, de 26 de maio
de 1010.

S'ancelonaado o decreto do Congresso Nacional, iniciado na Ca-
mama 14 Deputados, que regula a propriedade das minas.

1n111

Polo Sr. ministro da Agricultura foram apresentadas ao Sr. Pre-
sidente da Republica as informações prestadas pela Junta de Corro_
teres sobre o mminteato da bolsa da nierea.doria.s e dos mercados de
algodão, assucar, café., cereaes e xarque relativo á semana de 28
de dezembro de 1011 a 2 do janeiro do 1915.

Operações a termo — D lei n. 2.919, do 31 de dezembro de 1914,a

que orçou a receita geral da Republica, no seu art. 3 0, faz parte a
seguin to disposição:

11. Continuam em vigor os arts. 77, 78, 79, 80 o 81 da lei
n. 2.811, de 31 de dezembro to 1013, sendo substituida a disposição
do seu art. 82 pela seguinte:

Os coatractos de operações a termo esto sujeitos ao sello sem

o
I. Sello .fixo de IS, inutilizado no protocollo dos corretores.

Sen.° 

fixo do 600 réis em cada uma das cópias extrahldas desse'

111. (dein de 600 reis nos monorancia dos corretores de fundos
pubhcos em que haja referencia a liquidaçao do qualquer operação
(inutilizado pelo proprio corretor).

IV. Idem de 25 em cada urna das propostas para registro do

operações nas caixas de liquidação (inutilizado pelos portadores no
acto do registro e incorrendo a caixa na multa de 1005, dobrada na
reincideneia, independente de revalidação, no caso do falta de cum-
primeato desta disposição).

Lei n. 28%l, de 31 de dezembro do 1913:
Art. 77. Os contractos de compra e venda do mercadorias a

termo só serão validos na praça do Rio de Janeiro e nas dos Estados
onde funccionarem bolsas officiacis do mercadorias quando lavrados
por corretores, cujo numero será illimitado, declarados na bolsa e
feito o registro nas caixas de liquidação que se organizarem, obser
vadas as disposições legaes relativas ao typo de sociedade mercantil
que adoptarem.

Art. 78. Os Estados poderão crear e crga.nizar as camaras de
corretores o as bolsas do mereaLrias ou bolsas especiaes para
certa o determinada mercadoria.

Art. 79. Para garantia do effectividado da liquida-Ao dos con-
tractos a termo deverão as partes fazer, de accbrdo com as tabellas
previamente organizadas, um deposito inicial o posteriormente reter-
çal-o, sempre que haja modificação na cotação das Mercadorias
ven lidas.

Art. 80. As caixas de liquidação poderão reter os deposites
iniciaes e as margens para garantia das operações de que se incum-
birem, bem como exigir reforço, quando as coberturas parecerem
insufficiente.s.

Art. 81. Nas praças onde houver bolsas de mercadorias ou
camara syndical de corretores, as suas cotaçõas servirão de base
para as liquidaçõas das caixas.

Bolsa de mercadorias — Pelos corretores foram registradas e
negociadas as seguintes operações:

Dia 28: Não houve operaçõas a registrar.
Dia 23: Assucar, 100 saccos.
Dia 30: Assucar, 100 saccos.
Dia 31: Não houve operações a registrar.'
Dia 2: Assucar, 50 saccos.
Resumo —Assucar, 230 saccos.

Mercado de algodão —Posto que o mercado tivesse funccionado
em pesição firmo, o desencontro de iiéas entre compradores e nada-
dores, relativamente a preços, não permittiu que os negocies tives-
sem sido grandes, sendo por isso insignificante o movimento de
compras por parte das fabricas.

Entraram durante a semana 500 fardos de Pernambuco.
Sahiram dos traiVehos 5.020 tardos o ficaram em stock 4.5Rci-



Merca . lo ,1e.o 1fá — Este mora le a'wese ntrni-so fraco o as.slin
funccionou ,Inrat , te a semana.	 apr,- ,	.1	 rezistro do seu movi-
mento diari	 cs	 pre.,;cs lava u t ,)po	 desensacJadn- O por .
arroba:

Mereado

Dia 2: :;':a) a f5000.
Dia 29: 5:;'> Y, 0 58900.

Dia 00: : a 58900.

Dia .3 I : a 58900.

Dia 2:
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Pelos corretores torani registrados os seguintes preços correntes

Por 10 kilos

iPernambnco, C sorte do sertão 	 	 103200 a 113300

' Idem, P sorte 	 	 103000 a 103700
Idem, mediano 	 	 Nominal
AssiS, P sorte 	 	 93800 a 10$100
Natal, 1 8 sorte 	 	 9$700 a 103200
Wom, regular. 	 	 Nominal

Mossord, ia sorte 	 	 95800 a 10500
Idem, regular 	 	 Nominal

Ceará, ia sorte, 	 	 05600 a 105000

Idem, regular 	 41.•	 Nominal

Parahyba, 1 8 sorte 	 	 93090 a 10320P

Idem, regular 	 	 Nominal
Maceió, 1" sorte 	 	 Nomin
I lem , regular 	 	 Nominal
Penedo, i a sorte 	 	 Nominal

Sergipe, Dores 	 	 Nominal
Idem, liaba.iana. 	 	 Nominal
filaranhão,	 Nominal
Piamby, ragular 	 	 Nominal

Mci cado de voltear — O tusso mcrcado, sobrrcarrega do com as
avultalas entra Ias, que em muito vieram aumentar o stock dos

trapHics, esteve quasi paraly±aclo durante a semana, negcciando-se
apenas a'gurrias lie:manas quantidados proprias para as refinaç62s
Iccaes.

Po stock inco• ol 'onado, hoje, nos trapichas e armazeno recebe-

dores de assucar, não faz pare a quantidade mia se acha depositada
rias armaz-ns da Companhia Leopol fina, na Praia Formosa, cuja
apuração fará, pare do quadro retrospectivo do marcado de as-
sacar do armo do 1914, que será incluido na proxima revista.

A - erstencia apurada no dia 31 de dezembro proximo passado
era de 312.593 5accos, metaos . a da Praia Formosa, e depositada nos
s2gaintes trapichcs e armazen:
Cantareira 	
Rio de Janeiro 	
S. João da Barra : 	
Armaz2m n. 14 	
Armazenz n. 12 	
Empreza B. de Navegação 	
Armam n. 3 A 	
Docas 	
C. C. e Navegação 	
Novo Rio do Janeiro 	

•...... 133.315
63.197
40.500
29 509
16.0)ft
8 165
7.956
6.811
3.415

623

312.503

Entraram durante a semana 14.519 saccos das seguintes prece-
dencias

• Saecos

Campos 	 	 10.123
Maceió

,Perna.mluno 	 	 1.652
Santa Catharina 	 	 274

11.519

Saldram dos trapiches 31.982 sacos e ficaram em stock
313.174.

.k nein) de 1015

Pelos errctores furam	 registradoà os	 seguintds	 preços cor.!
rentes:

Branco ii-ana 	 Não ha
Branco eryt;;! 	 	 •• • • •	 $300 a 83.10
Branco $280 a $310
Bruer.. 3 ...	 8300 a 8310
S.olnor ps 	  Não ha

•Nlascavini	 	  	 $230 a 8289
Crystal amarello 	 	 	 523t, a $280

Mascavo 	 	 $215 a 5230
Mascave re;i:i!ar. .. 	 • 	 	 $200 a $220

Mascavo ',a i •a, $200 a $210

Enirarain (1v.ranto a senrin3, 1'1.7'..)-sal eeac; fyain embarcadas,
02.037; y en lidas, 27.399 e ficaram ai Jack saccm não in-
cluindo e eaf,': .-so,r e agua e em Nilpipv

Mercai° do Santos —Ente., ram, 201.09! acca; salrram, 5.294 •

e ficaram cal s!cc.: 2.035 Mi.

M real.) do careces — E.ty, mc.re ,H,-) !ovo waiz al g uma prccura
do trertnrc , s rara ;11.,ásteciarri ,o ics ar ,17(41 ,2 	na0 ,havendo,

porbni, c!tera , :ão s nsivol iÍ1 ou: ir	 a no er na , feijão do dl-
diversas qualiclad.23, com cxcep,;,-i-i	 o preto le que não tem exis-
teneia

Filtraram:
Arroz: par caly.tagem, 1.415	 pela Pgq rvl” de ferro, 601;

total 2 091.

Farinha 1c um:idioca: par cál y Y1	 17 51 . 7 sucos; pelas es-

tradas ia fe ro, 103; total 17.1S1.

n te liversas quali la le , : p f • c i nta rum, t .290 sacces;
Ias e4ra,1asd fc :To, 1 997; total, 0. 2R7,

Mo: por cabotagem, 30 sa-e-s; pelas es t radas do ferro,
0.938; (ciai 1 ‘ ).0i8 sacces.

Divcros

,Aguar	 pelas estradas de	 To, 231 pipas; e 20

caixas.

Aleeol: por cabotagem, 07 toneis e - pipas; pelas estradas do'

ferro, 51 tory i , ; total, 111 toneis e 7 pipas.

Alie fa: por :abotag.e:n, 650 fie !os.

Banha: mr cabotagem, 2.081 caixaQ; pitas . estradas de forn'
187 caivis o 40 lata' s; total, 3.108 caixas o 40 latas.

Fumo: por cabotagem, 3.178 fados; 	 p ¡cios; pelas estrada,4
dó ferro, 112 fardos e 570 pacotes; total. 3 290 'arilos e 578 pa-
cotes.

Manteiga: pelas estradas de fcrro, 8257 caixas e 4.150 latas.:
Vinho: por cabotagem,- 480 quintos.
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Mercado de xarque:
Maiores supprimentos vindos ao mercado e a reschs.ão dos com-

pradores de só comprarem o nccessario para satistazei em os pediles
de occasião motivaram uma fraqueza no mercad s , qus obrigou
os possuidores a lucrem ais:tunas concessões nos piccos, tornando
assim o mercado frouxo.

Entraram 3,871 fardes do Rio da Prata e 2.305 do Rio
Grande; sahirsin 3.673 fardos dessas procedeoeias, ficando
em stock 8.000 fardos do Rio da Prata e 2.500 do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços per kilo:
• Rio da Prata: paios e mantas, 1S140 a 15200 ; mantas

15210 a 15100.
Rio Grande: patos o mantas, 1S100 a 1$2.00; mantas 15100 a

15300.
Matto Grosso: patos e mantas não ha.

Mercado frouxo.

I ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• DECRETO N. 2.919 A — DE 30 DE DEZEMBRO DE 191,1

Mamia aprovehar inca nrucaç nies do primeiro podo, á medida que forem mear.
rendo as vagas mos quadros para que se hajam habilitado, inferiores do
Exercito e da Armada com qualquer dos cursos das faculdades de iunMria
da Republica, Inehame as cendições que estabelece

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo noivo. Os inferiores do Exercito e da Armada,

com qualquer dos cursos das faculdades de medicina da Re-
publica, boa conducta, civil e militar, e, pelo monos, ires
annos de praça e um de serviços profissionaes em estabeleci-
mentos militare s., seio aproveitados de preferencia a quaes-
quer outros concons, nles nas nomeações ao primeiro posto, á
medida que foreis oceorrendo as vagas nos quadros para que
se hajam habilitado observando -se nas nomeações a ordem de
sua classificação concurso e o direito de precedencia dos
candidatos já habilitados em concurso anterior ainda subsis-
tente: revogadas as disposições em contrario.

El ia ds Janeiro, no de dezembro de 101,5, 93" da Indepen-
deneia e 26" da Republicr.

WENCESLAO Blt1Z PrsiElla GomES.
José Caetano dc Faria.

Alexandrino Faria dc Alencar.

1)ECIII;l0 N. 2.925 — DE 5 DE JANEIRO DE 1915

Car,i,v, alterações cola que foi publicada a lei n . a .919, de 31 de dtaembro
Mtimo, que orça a ri ecita geral da Republica para o exercicio do 1 9 15, e
dá outras providem ' Is

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber, de rieMrdo com a communieação que me foi
dirigida CID mensas.sra do Senado Federal, sob n. 1, de 2 tio
corrente, que a lei II. 2.919, do 31 de dezembro de 1914,
4•¡tie orça a receita gertil da Republica para o exercicio de
.1915 e slá outras ic oovideneias, deve ser executada com as
seguiu .a Netificações:

No sS,, Lr V, a .28 — Onde se lê «Louças (conforme
classi ficação • da Tarifa n . 646 e 651, primeira parte da

classe 21)», leia-se: «Louças (conforme a classificação da
Tarifa n. 615 e 654, da classe 21)».

No mesmo a. 28, onde se lê «Vidros (Tarifa, mesma
classe, as. 6(l e 66a3;», leia-se: «Vidros (Tarifa, mesma
classe. ns. 660 e 665:1.,

Tilo de Janeiro, 5 de. janeiro
,ilen s ia e S'7" da 114.,pyblica..	 ,

NVENCEssÁo 1311AZ PEREIRA GomEs.
Dao•oso..

DECRETO N. 2.933 — DE G DE JANEIRO DE 1915

Regula a propriedade das minas

O Presidente da Repuilica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço	 13er que o Congresso Nacional decre t ou • - ••,"

s.ane(iono . a se ' suinte resolução:

TITULO I

Das minas em geral ls

CAPITULO 1

DISPOSIÇUES GERAE3

Art. 1. 0 Entendem-se por minas para os "effeitos *desta
lei as massas minemos ou fosseis existentes no interior ou
na &mediei° da terra, e que constituem jazidas naturaes das
seguintes substancias: ouro, prata, platina, mercurio, cobre,
chumbo, zinco, cobalto, nickel, bismutlio, manganez; molybde-
ffio, antimonio, arsenico, estanho, glucinio e outros metaes
raros, hulha, graphito, anthracito, lignitos, oleos mineraes,
enxofre, diamante e pedras preciosas.

§ 1.° Não se consideram minas:
a) as jazidas de ferro, sal, salitre ou terras salitrosas,

rnateriaes de construcção, crystal, amianto, kaolim, ()eras,
mica, turfa, adubos e substancias congeneres, bem como as
fontes nihieraess

b) as areias metalliferas ou gemmiferas no leito dos
rios ou nas alluviões superficiaes, quando seu aproveita-
mento fór feito emn estabelecimentos volantes, ou por appa-
relhos rudimentares e installações passageiras, por uma ou
duas pessoas, com a autorização do dono dos depositos;

c) jazidas de qualquer natureza lavradas a c6o aberto.
§ 2.° As jazidas a que se refere a letra c do paragra-

pho anterior reputam-se simples pedreiras e tanto cilas corno
as mencionadas nas letras a e b, do mesmo paragrapho fi-
cam como accessorios do sólo sob o livre goso e disposição
cio proprietario deste, som as limitações decorrentes das re-
gras de policia estabelecidas para as respectivas explora-
ções.

§ 3.0 Ouaesquer duvidas relativas á classificação legal
de substancias mineraes serão resolvidas pelo Governo Fe-
deral, mediante consulta ao Concelho superior das minas, nos
termos do art. 50 desta lei.

Art. 2.° A mina constitue propriedade immovel,. distin-
eia do sólio, sendo alienavel isoladamente. Os accessonos per-
manentemente destinados á exploração, obras d'arte, constru-
cções, niachinas e instrumentos, aniniaes e vehiculos empre-
gados no serviço da mina, bem como o material de custeio em
deposito, são considerados immoveis.

Art. 3.° Salvas as disposições desta lei, as minas se re-
gerão pelos preceitos do direito commum.

Art. 4.° As empre'sas de mineração organizadas sob o re-
gimen desta lei gosarão do isenção de impostos do importação
Para machinas, apparelhos, ferramentas, modelos o material
de custeio que não existirem no paiz.

Essa importação será verificada pelos fiscaes federaess
das minas.

Serão gratuitos os attestados no caso de emprezas la-
vrando por concessão federal; nos demais casos, serão pagas
as despezas do fiscalização.

Paragraplio unieo. As actuaes ernprezas de mineração,
Para gosarem desse favor, terão de pagar a quota annual
fiscalização.

MI. 5.0 Fica crendo o Concelho superior das minas,
incumbido de estudar e emittir seu parecer sobro todas as
questões technicas, economicas o de direito privado referen-
tes á mineração.

§ 1.* Esto Concelho. presidido pelo Ministro da Agricul-
tura,Industria e Commereio, terá como membros: os dite-
dores da Escola Polytechnica e da de Minas cio Ouro Preto,
os lentes cathedraticos de metallurgia e de lavra de minas
das mesmas escolas, o chefe do Serviço Geologico do Brasil,
o director da Estrada do Ferro Central do Brasil, ires repre-
sentantes das emprezas mineradoras do raiz e o consultor
geral da Republica.

§ 2.° O trabalho do secretaria deste Concelho ficará ti
cargo da secretaria do Serviço Geologico do Brasil..

§ 3.* As funcções do Concelho serão consultivas.
§ 4.° Os pareceres serão formulados por escripto o n-6-1

nhurna remuneração especial por esse trabalho caberá aNg
-funcionados que fizerem parto do Concelho,- salvo _transporte

de 1915, 01" da Indepen-
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gratuito e diaria para aquelles que residiremlfóra. da Capital
Federal . 0 forem obrigados a assistir ás reuniões do mesmo
COncelho.	 •

Art. 6.° Nos regulamentos que o Governo tiver de ex-
pedir para o cumprimento desta lei, poderá comminar multas
desde 300$ ató 2:000000.

• CAPITULO II

DA PROPR/EDADE DAS- MINAS, DAS DESQUIzAS E DA LAVRA

Art. 7.° As minas pertencem á União, aos Estados, ou ao
proprietario do sólo Com as limitações estabelecidas nesta lei.

Art. 8.° E' vedado o pa.rcellamento ou divisão material
'da mina, salvo qUando se tratar de alluviõeS superficiaes, de
areias do leito do rios particulares, o do conveniencia indus-
trial, a juizo do.Conselho superior das minas ermo tratando
de jazidas do dorriiniO da União.

, § i.° Em caso de successão vousa mortis, os herdeiros
poderão continuar ernecommunhão ou associar-se para a ex-
ploração da mina, para sua venda ou para seu arrendamento.

§, 2.° Não se realizando a bypothese dó paragrapno an-
terior, qualquer herdeiro poderá sic/quiril-aindeme izando os
co-herdeiros do valor de seus quinhões. Si mais de um her-
deiro se propuzer a fazer esse pagamento, ser-lhes-ha licito
associarem-se para tal fim. no se realizando o aceórdo, ha-
verá licitação entre elles. Si nenhum herdeiro se propuzer
a adquirir a mina, será esta Vendida em hasta publica, por
determinação do juiz do inveutario.

Art. 9.° E' permittido ao dono de uma mina, ou, no caso
de co,ndominio, ao conjunto dos e.ondominos, sujeitar sua
propriedade á administração do Governo'Federal, para que
este a aliene nas condições em que concedeejazidas do deminio
da União. •
• § 1.° Para esse fim deverão fazer um requerimento di-

rigido ao Ilfinisterio da Agricultura, Industrie e Commercio,
instruindo-o com os seguintes documentos:

T. Titules dè propriedade;
II. Certidões .negativas do ,onus reaes;

InformaçÕes constantes de art. 41 desta lei;
IV. Condições exigidas para a participação nos lucros

liquides da lavra.
e 2.° Examinados os documentos, e'verificado que a pro-

priedade é legitima e Sem OIMS, serão dadas aos interessados
para garantir seu direito tantas certidões do termo do entrega
da jazida ao Ministerie ,da Agricultura guantes forem os con-
domi nos.	 -

§ 3.° A jazida ficará desde então sujeita ao mesmo re-
gimen das do dominio da União, com as unicas medidas com-
plementares seguintes:

I. O Governo exigirá dos concessionarios de pesquisas
um deposito que garanta o pagamento das indemnizações ao
proprietario.

II. O Governo estipulará na concessão da lavra a quota
'de participação do proprietario nos lucros liquides da em-
presa mineradora e assegurará os meios de verificar aquelle
a exactidão das contae de lucros apresentados.

Art. 10. Salvo o caso de acctirdo entre as partes, sempre
que houver condominio na mina, a transferencia de sua pro-
priedade se fará mediante deposto judicial do valor da mes-
ma, e sobre ksso preço ficarão subrogádos todos os direitos
dos interessados, segundo o processo marcado nos arts. 393 a
400 do regulamento n. 737, de 1850.

Paragrapbo unico. Da mesma forma se procederá quanto
ao deposito judicial do valor dos arrendamentos, ou das quo-
tas mencionadas no art. .16,, sempre que houver condominio
ila mina arrendada.

Art. 11. O direito do proprietario do sólo de preceder a
pesquizas para a descoberta de minas em terras da sua pro-
priedade e lavrar as .que descobrir ou forem conhecidas, será
exercido sem 'dependencia de autorização, respeitadas as exi-
gencias dos regulamentos de policia e de segurança dos ser-
viços.

' • Art., 12. Considera-se inventor da mina quem faz as
pesquizás; ,aquelle por cuja ordem foram feitas, ou, na falta
de qualquer desses, a pessoa que primeiro tiver feito á
autoridgde judiciaria .da comarca em que estiver sito o
descoberto, conimunicação Minuciosa eSobre a existencia do
mineral em feia jazida natural e .a possibilidade de o lavrar.
• § 1:0 Esse communicação será- tomada por termo no re-
gistro de hypothecas, em livro espeCial, dando-se logo certidão
ao' Inventor.

§ 2.° Desse termo, a autoridade judidaria da comarca
enviará ex-officio uma certidão ao Serviço • Geologico do
trasil, onde se trauscreverá em ,livee pruri°, que consti-
tuirã o Registro Geral das • Minas. • -e	 •

3.° As duvides occnrrentes sebro e, identidade do in-••

ventor o a veracidade da communicação serão resolvidas Pehl
Poder Judiciaria

-Art. 13. Terceiros só poder"áo fazer pesquizas em, terraS
particulares dom o consentimento do respectivo proprietarlo

§ 1,° Neste caso, a remuneração do inventor de uma min4
será a que constar do, contracto existente entre o proprietwe
rio do sólo e o mesmo inventor.

§ 2.° Não existindo contracto prévi•o, se entenderá' que
jazida pertence, em partes iguaes, ao proprietario do sói° é
ao inventor da mina.

§ 3.0 Para . gozar desses direitos, o inventor deverá tel-o$
resalvados na forma do art. 12. .

§ 4.° Ne caso de condominio, o consentimento pára 'ef.:5
fectuar pesquisas deverá ser dado pelo conjuncto dos amacie

Art. 14. Si, independentemente do consentimento do pro-P.
prietario do sói°, fôr procurada e descoberto, uma mina uri:
suas terras, ao mesmo e ao inventor ficará esta mina perten-
cendo em partes iguaes, si o inventor tiver feito ai pesquizaá
de boa fé, por não saber ser do domínio privado a propriedadd,
estudada, ou por erro quanto á pessoa do proprietario.

Páragrapho unico. O inventor só terá direito ao pagae
mento dos gastos feitos nas pesquisas, si por má fé não tiven
obtido o coesentimento do proprietario.

Art. 15. São trabalhos de pesquizas todos os que sorverá
para determinar a existencia e a capacidade economica da
mina, desde os simples conhecimentos e excavações superse
ficiaes até os de sondagem e perfuração de galerias.

Art. 16. Descoberta a mina, e caso o inventor ou o pro.
prietario do selo, ou "ambos, não possam ou não queirans lae
vral-a, seu meneio por terceiros se fará nas condições fixa-.
das no centrado entro estes e aquelles.

§ 1. 0 1:ISI falta de contracto se entenderá que a remune-
ração conjuncta do proprietario do solo e de inventor éde
5°J° do lucro liquido deixado pelo meneio da mesma.

§ 2.° Si o inventor ou o proprietario do sólo, isolada-
mente. quizer lavrar a mina, a remuneração daquelle que não
participar nos trabalhos da lavra será a mencionada no céu-.
tracto, e, em falta deste, se entenderá que é de 2 "j° do lucrei

'iiquiclo'deixado pelo meneio da mina.
'§ 3. 0 Fica assegurado aos donos da mina o direito do fls.

causar as operaçoes conunercia'es e a eseripturação Ga em-
preza exploradora, para o fim , de averiguarem a exacticráti
das contas q ue lhes forem prestadas sobre sua remuneração.,

§ 4. 0 Si a lavra fôr trafegada pelo inventor ou pelo pro-
prietariodo sólo, noa termos do § 2° deste artigo, cabe áquellee
que não participar nos trabalhos o direito fie fiscalizar. a$,
operações commerciaes e a eseripturaçãe do outro, para q:
fim de averiguar a exactidão das contas que lhe fore,n .presta=.,

'das sobre sua remuneração.
) Art. 17. Si o proprielario do sólo revisar seu consenti-

mento para que se effectuem pesguizas eia sues terras, fica
reconhecido ao , pretendente á pesquisa o direito de desce
apropriar as terras' na fórma da legislação vigente.

§ 1.° Si o proprietario de unia mina não lavrada recusar!
seu Consentimento para que se effectue seu meneio por oue.
trem, fica reconhecido a este o direito de desapropriar a mina
na fármt da legislação vigente.

§ 2.° Si o proprietario recusar receber a inderimizaçãe
fixada no respectivo processo, poderá o desapropriante de-
positar a quantia, na fórma da lei, e, effectuado o deposito
o juiz expedirá mandado dó immissão de posse, que não ade.
mittirá embargos de natureza alguma. •

Art. 18. Quando forem differentes o proprieterio do s610,
e o da Mina, a esto ultimo fica reconheeido o direito de des.,
apropriar o trecho do sólo preciso para as installações ne-
cessarias aos trabalhos de exploração e de meneio. 	 •	 i
• Árt. 19. Nos arrendamento:, serão observadas as prescrie
peõe egpintes:

T. O arrendatario usará da mina nas mesmas condiçõee
que o locador;
. II. E 7 - vedada a sub-locação, salvo expresso consenti.

mento do locador.
III. A cessação definitiva ou temp eraria dos traballioa

de meneio, fóra dos casos previstos no contracto, dá legar
rescisão deste e obriga o /optaria a •resarcir 'as perdas sj
dainnos.

Art. 20. O usofructo das minas se exercerá na férma •
do direito commum.

§ I.° E' facultado ao usofructuario:
I. Usar das minas nas mesmas condições que o propeig-

tario, desde que estejam em -trabalho ao tempo da constituiçarti,
do usofructo.

ir: Abrir novas minas, indemnizando os prejuizos
sedo§ á propriedade do sólo.	 , I

-	 1 2.° O usofructuario poderá dar em arrendamente s (91
usofructo da-mina ou ceder a outrem o direito, de explorel4i
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rL 21., :Nas .emphyteuses ou nos aforamentos, mesmo
34 existentes, o direito . ás minas pertence ao senhorio directo,
gãO . restando ao foreiro ou ao emphyteuta no caso de • meneio
iSelo senhorio directo ou por quem legalmenta o represente,
.dOto direito sina() o de ser indemnizado por bemfeitorias,
4o accUrdo com as regras e processo de desapropriação por
iÁtilidade publica..	 .

Paragrapho unico. Exceptuam-se dessa regra:
I. Estarem as minas abertas e em trabalho, quando

'foi celebrado o contracto do emphyteuse.
Ser a mineração o motivo unico do mencionado con-

tracto.
Art. 22. Continuam em vigor as concessões feitas para

esquizas e para lavra da minas que estiverem em effecti-
yidade na data desta lei.

§ 1.° São declaradas caducas todas as concessões ante-
riores .á data desta lei, cujos concessionarios não houverem
cumprido, dentro dos prazos marcados, as clausulas estipu-
ladas para a effectiva exploração.

§ 2.° Nenhuma 'novação nem prorogação será feita nas
concessões sinão nos termos desta lei,

CAPITULO III

DAS SERVIDÕES

Art. 23. Reputa-se a mina predio encravado.
Art. 21. Para a pesquiza e lavra das minas constituem-

áe na propriedade ou nas propriedades visinhas as servidões
seguintes, medianta prúvia indemnisação:

I. A occupação do terreno para a abertura de vias de
Communicação e de transporte, por quaesquer meios até
chegar ás estações, depositos, usinas annexas, embarcadouros,
caminhos publicos e caminhos particulares mais proximos ou
Mais convenientes, e aos bebedouros, aguadas e pastos;

• Il. O uso dls agitas naturaes para os misteres da ex-
Ploração ; a pessagern delias em aqueducto pelo terreno
alheio; a passal...cm da energia resultant de sua utilisacão
'por meio de eanalkacãa electrica, aérea ou subterranea; o
'uso das aguas para belida das pessoas e dos animaes em-
pregados no trabalho da lavra.

Para grapho Infle i). Si a utilisação das aguas correntes
fizer falia ao cultivo dos terrenos por onde houverem de
.passar, ou a estabelecimentos industriaes installados ou em
:via de installação, será limitada a servidão á qaantidade
&agua que, sem tal prejuizo, fõr suseeptivel de ser derivada;

111. A occupação do terreno para escoamento das aguas
servidas ou da g aguas exgoltadas da mina.

.Art. 25. Fica estabelecida, a bem da mina, a servidão
llo súlo e do sub-siSlo, nas condições do artigo anterior, e
para permittir a vehieulação, a ventilação e o meneio nos
trabalhos subterraneos fira dos limites proprios da mina.

Art. 26. O uso de caminhos abertos para uma só mina
se estenderá ás outras, pagos os beneficias que, por essa
fórma, se receberem. na proporção do custo da obra, e dos
gastos de conservação.

Art. 27. Estão os proprietaries .de minas contiguas
reciprocamente obrigados a permittir os trabalhos, obras e
-serviços uteis ou neeessarios á, exploração, taes como — es-
coamento das aguas da mina dominante, ventilação, passagem
o outros da mesma natureza comtanto que dahi não pro-
yenham prejuizos para sua propria pesquiza ou lavra.

Art. 28. Sendo de natureza urgente os trabalhos a se
executarem ou já executados, poderá o proprietario da mina
constituir a servidão mediante prévia caução arbitrada por
peritos, na fórma da lei, si advier real prejuizo da paralysação
dos trabalhos até instituir-se a servidão.

Art. 29. Cabe ao proprietario do selo que voe ser gra-
sacio com a servidão oppôr:
i	 I. A contravenção pelo proprie•tario do predio dominante
a Preceito legal, de cria lhe resulte damno;

II. A falta de pagamento do preço da indemnisação pelo
terreno °acovado:

, III. A falta de caução, no caso do art. 28.,

CAPITULO IV

DA POLICIA DA miNEruçÃo

:Art. 30. A policia da mineração consiste no direito, que
tem o Governo, de fiscalizar o serviço de pesquiza e de
lavra de minas com os dous objectivas seguintes:

I. A protecção do peSsoal occupado nos serviços;
II. A protecção do sélo, para se evitarem_ os projuizos

que os trabalhos de mineração Mem' Arazer. á.Segnrança• do
publico o á propriedade do sólo.

Art.' 31. As . regras technicas para . garantir a protecao
do sólo e a segurança do pessoal incumbido dos trabalhos da
mina serão organizados pelo Concelho Superior das 1\linas, e,
depois . de approvadas pelo Ministerio da A gricultura, Indus-
tria e Cominarei°, publicadas no Diario Official e communi-
cadas por instrucções e circulares és emprazas mineradoras.

Art. 32. As condições gemes do trabalho nas minas se-rão reguladas pela lei federal que se estabelecer sobre o con-
tracto de locação de serviços nas industrias insalubres.

Art. 33. A fiscalização do cumprimento das disposições
mencionadas nos artigos antecedentes caberá a funccionarios
federaes, nas minas sitas em terrenos do dominio da União
e do Districto Federal, o a funccionarios estaduaes, em todas
as outras.

§ 1. 0 Esta fiscalização se exercerá sempre que houver
queixa por parte dos interessados: o pessoal, si se tratar das
condições do trabalho; o prejudicado, si se tratar de prejuizo
causado por falta de protecção do selo no serviço da mina.

§ 2.° Não impedem as presentes regras o exercitar-se a
fiscalização especial porventura resultanle do acto de conces-
são ou do regimen tributaria que liga a lavra da mina ao po-
der publico.

§ 3.° Como condição para a segurança pessoal e geral do
contracto de locação de serviços, a fiscalização, devidamente
solicitada pelos interessados, poderá exercer-se em todos os
trabalhos de meneio, tanto nos depositas classificados como
minas, corno nas pedreiras e em quaesquer trabalhos subter-
raneos.

Art. 31. Intimadas pelo Governo, as emprazas minera-
doras serão obrigadas a executar os planos determinados Para
a segurana do pessoal o para a protecção do sólo, salvo jus-
tificação plena da adopção de melhor alvitro por parte delias.

Art. 35. No caso em que o Governo considere perigoso
o estado de urna mina, poderá ordenar seja sustado o prose-
guimento do meneio, até á realização de novos trabalhos do
accesso ou de garantia á segurança do pessoal ou á. pro-
tecção do sólo.

Art. 36. No caso de accidente affectando a vida ou a
mude dos operados, são os directores dos serviços obrigados
a dar comninnicaaão iminediata és autoridaties locaes, c, de-
pois, á repartição administrativa comoetente. .

TITULO II

Das . minas do domínio da União

CAPITULO I

DA l'EQUIZA E DA CoNCESS.:ÇO D.1S IsílN-.1S

Art. 37. Cabe á União, por si ou 'por' outrem, pasquizar
e lavrar as minas de sua propriedade.

Art. 38. E' facultada a pesquiza de minas em terrenos
do dominio da União, respeitadas as disposições dos seguiu
tes paragraphos:

§ 1.° O pretende a pesquiznr minas requererá ao Mi-
nisterio da Agricultura, industria e Cominarei°, por inter-
inedio do Serviço Geologia° do Brasil, lima licença para pro-
ceder a esses trabalhos, declarando especificadamente o togar
onde terão de se effectuar. A conce.isão da licença será gra-
tuita, e se considerará dada, si no prazo improrogavel de 30
dias, contados da entrada do requerimento no Serviço Geolo-
giro do Brasil, não fór proferido o despacho respectivo e pu-
blicado no Diario Official.

§ 2.° Nenhuma pesquiza se fará nos cemiterios, no re-
cinto de praças fortificadas ou no raio de sua defesa, a me-
nos de 30 metros de cada lado do eixo das vias publicas, nem
a menos de GO metros de cada lado das edificações, salvo,
nestes dons ultimas casos, com autorização especial da au-
toridade competente.

§ 3.° As licenças serão validas por um anno, e serão pro-
rogaveis por mais um anno no maximo, si houver manilesta
necessidade desse prazo para se ultimarem 03 trabalhos do
pesqu 40iza..

pesquizador terá de demarcar no terreno a área
definida na licença para seus trabalhos, área que uru) poderá
exceder de 100 hectares, ou, si se tratar de pesquizas em leito
de rio, da extensão de 50 Idlometros contados segundo o veio
d'agua.

§ 5.0 O pesquizador poderá utilizar-se, sómente no que
fôr indispensavel aos serviços, dos materiaes de construcção
e das madeiras existentes na área concedida Para pesqui-.
zas. Assim, tombem, quanto ás aguas nascidas dos serviços;
sem prejuizo das servidões estabelecidas, dos accórdos que
possa celebrar com os proprietarlos de outras aguas, 0_11 eOl/X
os que se utilizarem de aguas de outros origegn.
grp.111/001~wes armesE~—. —
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Paragrapho unico. Si ao cabo de um arino, o pesquizador
precisar de novo prazo para terminar seus trabalhos, poderá
requerel-o nas condições do art. 39.

Art. 41. Achadas as subste:neias mineraes, enviará o
pesquizador ao Ministro da Agriculura, Industrie e Commer-
cio; por intermedio do Serviço Geologico, amostras bastantes
para ajuizar-se do valor do minerio, fazendo-as acompanhar
de memorial, planta topographica e geologica, cartes dos ter-
renos, indicações do togar de peoveniencia das amostras, loe
cação da jazida o descripção della. distancias das povoações,
meios do conimunicação o buis informações precisas para o
conhecimento cabal dos depositos.

§ 1.° O Serviço Ge.ologico lavrará termo de recepçã'o dos
documentos o das amostras, entregando ao pesquizador uma
certidão para garantia de seus direitos.

§ 2.° As duvidas occurrentes sobre a identidade do in-
ventor e a veracidade do sua communicação serão solvidas
pelo Poder Judiciario.

§ 3.° Si o Governo exigir dados complementares para os
fins deste artigo, poderá conceier ao • pesquizador um novo
prazo de um anno, prorogavel por mais seis MCZC3.

Art. 42. Satisfeitas as exigencias do 'artigo anterior, e
• recebido do inventor o requerimento pedindo a concessão

lavra, mandará o Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, por intermedio do Serviço Geologico do Brasil, publi-
cal-o, por prazo nunca inferior a GO dias, nos orgãos princi-

paes da imprensa do municipio onde estiver sita a jazida, e
por edital na , séde da comarca a que pertencer. Findo o prazo
da publicação, si não houver reclamações ou si estas forem
improcedentes, fará o Governo por decreto a concessão da
mesma, fixando a área concedida e o prazo maximo para sua
demarcação.

§ O lote de lavra corresponde á s,uperlicie da cinco
hectares. O numero maximo de lotes concessiveis a uni indi-
viduo é de 10, si se tratar de jazidas de diamante, de pedras
preciosas ou metaes raros, e de 20 nos demais casos. Em
'se tratando de empreza.cle mineração, os limites serão respe-
ctivamente de 20 no primeiro caso e 40, no segundo.
• § 2.° Tratando-se de areias metalliferas ou gemmiferas
de um rio publico federal, o lote de lavra do rio corresponde
á extensão de cinco kilometros segundo o veio de agua. O
flumens maximo de lotes de rio concessiveis é de 10 para um
individuo e cie 20 para uma empreza. Serão sempre resal-
:vados os interesses da navegação.

§ 3.° O prazo não excederá de 30 anuas, prorogavel a
juizo do Governo.

§ 4.° O conceseion;	 6de ser pessoa natural ou pessoa
juridica.

§ 5.° A. concessão será intransferivel, salvo prévio accôrdo
15autorização do Governo, e exceptuados os casos de successão
civil causa-mortis, limitada aos herdeiros necessarios e ao
Conjugo sobrevivente, .e -do successão commercial.

§ G.° Ficá resalvado o direito dos faiseadores continua-
rem a minerar nas alluviões do leito do rio por meio de
installações rudimentares e passageiras, a cargo de uma ou
duas pessoas. Para estas, basta uma simples licença, para
faiscar, pessoal ou intransferivel. Exceptuam-se os depositos
em terrenos de marinhas, as areias e alluviées naturalmente
enriquecidas contendo minerios de metaes raros, devendo to-

' das estas jazidas ficar sujeitas ás mesmas regras dadas para
as minas.

§ 7. 0 O Concessionario de lotes de lavra tem direito a
iodas as substancias mineraes que encontrar nos terrenos que
fazem objecto da concessão.- Para aquellas que não constarem
po titulo de concessão, esse direito fica estabelecido pela
eommunicação ao Governo dos :novos descobertos, que serão
registrados em additamento ao primitivo titulo.

Art. 43. Descoberta uma jazida e resalvado nos termos
art. 41 o direito de inventor, caso esto não queira reque-

rer a concessão da lavra, ficá-lhe assegurado o direito a re-
beber do concessionario desta como remuneração do seu tra-

J3e1110.	 9140,	 Além , d2 paEaraento £las • despezas d_e
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pesquisa: um premio em dinheiro. corrente -pagavel á vista
ou unia contribuição annual, durante t odo o ,prazo da -cone
cessão, • até 2 91° sobro lucros liquidas deixados pelo meneioe
O onns desses pagamentos cale? ao coneessionario da lavrae
que entrará no goso da conc.essin d4ois de ter expresaamente;
assumido as respectiva 	 briga(55,.s.

Paragrapho unico.' Cabe ao inventor o direito de fisca-
lizar as operações commerciaos e a escripturação do -conces-,
sionario da lavra, afim de verifieir a -exactidão das contas
que lbe forem prestadas sobre sua remuneração, '

Art. 44. Si houver mais do um pretendente á concessãO
da lavra, sendo todos :igual/orne , idoneos. o Governo a porá
em hasta pohlita, que verseril snere a quota 'mencionada no
art. 5e, psragrapho unico, no ca p itulo III, titulo II, desta lei,

§ 1.° Em igualdade cie condões, terá preferencia o in-
ventor da mina que tiver resalvado seu direito mos termos do
art. al.

§ 2.° Preterido, o inventor terá direito ao pagamentci
das, despesas raiisadas pelas pesquisas e a um premio quO
consistira, á opção do inventor:- em uma quantia em di-
nheiro corrente pagavel á vista, ou em uma remuneração
anona", durante todo o, prezo da concessão, ate 2 °I° sobre O •
lucro liquido deixado pelo ro c ooio da mina. O onus desses

• pagamenlos cabe ao Concessianario, que só entrará 'no goso
da concessão depois de ter expressamente assumido as re-
spectivas obrigações.

Art. 45. Nos decretos do concessão, virão menCionados::
T. Os favores copcedidos.	 -	 • -
Ir. O peazo. nunca excedente de um anno, para come-

çarem os trabalhos do lavra, salvo caso fortuito de força
maior, reconhecido e ac•ceito pelo Governo.

III. Os onus impostos ao concessionario.
IV. As penas legaes em que poderá incorrer.
Art. !a Será recusada a concessão si a exploração fôr,

prejudicial:. ao bem publico, ou cornprometter interesses
tal monta que as vantagens derivadas do meneio da lavra
não os compensem.

Paragraoho unico. Nesta ultima hypothese, terá o invene
ter direito a receber do Governo, além do pagamento da3
despesas de .nesquizas, urna somou igual á importancia des-
tas, a titulo de indemnização.

Art. 47. Serão nullas as concessões feitas -com violação
de qualquer das disposições desta lei.

Para erapho unico. A nullidade será declarada • par sen-
tença do Poder Judiciado em acção summaria, que será pro-
posta:	 •

IS Pejos orgãos 'competentes do Ministerio Publico. -
ff. Pelos Interessados, dentro no prazo do um armo. .
Art. ,18. Por acto do Governo, ouvido o Concelho supe-

rior das minas, será decretada a caducidade da concessão:
I. Si forem excedidos os prazos marcados no decreto de

concessão; salvo caso fortuito ou de força maior, reconhecido
e acceito pelo Governo.

Occorrendo o abandono da mina, ou interrupção dos
trahailms por mais de um armo, salvo caso fortuito ou de,
força maior, reconhecido o acceito pelo Governo.

Si o concessiooario feer declarado incapaz ' de Con-
tinuar os trabalhos, por si ou por seus representantes legaes,

1V., Si o concessionario deixar de cumprir ordens, deci-
sões ou iristrueções oriundas do decreto de concessão, ou das:
leis e regulamentos cai vigor.

Art. 49. Em caso de caducidade, havendo benifeltoriaS
feitas pelo concessionario, terá elle direito a ser indemnizado
do valor delias, deduzidos, porém, o preço dos materiaes ce-
didos gratuitamente pelo Governo, assim como o total das
quantias que, a titulo do favores pecuniarios, tiverem sido
recebidos pelo concessionario.

Páragrapho unico. A indemnização será paga pelo Go-
verno, que a tornará a haver do novo concessionario, caso
haja nova concessão.

Art. 50. Os aforamentos de terrenos do dominio da Uniãci
não transferem o dominio util das minas noites existentes.

Art. file Nas alienações dos terrenos do dominio da Uniild
não se' comprehendern as minas, as quaes ficam reservadas.
á propriedade federal.

Art.,152. Tanto no caso de aforamento, como no de aliee
ene° de terrenos do dominio da União; a qualquer será Me j
cultedo pesquizar e lavrar minas, respondendo o exploradori
na fórum das leis vigentes, pelo damno causado em virtude, j
das pesquizass'mineração ou inobservancia dos regulenientOkj
sobe.o, segurança,. policia, hygiene e :viação publica
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g, 6.° Será° sempre respeitados Os direitos de 'terceiros.
Art. 39. A licença sserá pessoal e sómente trarismissivel

paeaiante autorização do Governo, f alvo os casos de sucussão
ousa-mortis, limitada aos herdairos necessarios e ao conjugo
gobrevivente, e do successão cornmercial. O *pesquisador pôde
Ser pessoa natural ou pessoa juroclic,a.

Paragrapho unico. Os actuaes foreiros , de terras do do-
Mini° da União ppecisam de licença para pesquizar.

_ - Art. 40. Sendo infructiferas as pesquizas, deverá o ne s
-nuizador communical-o ao Governo e repõe as cowas em seu

estado anterior, fechando ou entiiihando osipoços e as gale-
rias, restituindo ás aguas seu curso natural ai assim exigirem5
às servidões existentes.
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CAPITULO II

DA POLICIA EA :\ IINERAÇÃO

Art. 53 A policia da mim -rasai() se effO'ctual,, por inter-
Medio de eirzenheiros fia's o'inas, n lo Go-
verno e por este pagos pi' COOta do conce-sjrosrio,- mio ex-
cedendo siais vencimentos de 12:00ü ,3 annualmoata.

§ 1.° Para este fim, recolherá o conceseionario, de ires
em ires mezes. adeantadamente, aos cofres federas, a quota
que far mareada pelo Governo, não excedendo de 12:000$ por
armo.

§ 2.° O Governo poderá exercer a fiscalização de mais de
ihma lavra por um unico engenheiro fiscal.

Art. 54. O pessoal da fiscalização terá, quando em ser-
viço, livre entrada na mina e em todas as , suas dependencias,
podendo examinar todos os detalhes da administração e exi-
gir os dados necessarios para a confecção dos mappas esta-
tisticos da producção.mineral,

Paragrapho unico. As emprazas mineradoras, assim como
OS directores de serviço de pesquizas e do lavra, serão obri-
gados a facilitar a inspecção de todos os trabalhos aos agentes
da fiscalização, e fornecer-lhes todas as informações exigidas
no tocante á marcha do serviço e ás estatisticas industriaes.

Art. 55. Superintenderá a policia das minas o Serviço
cenhoateo do l t rasil, ao qual ficarão subordinados os fiseaes.
O mesmo serviço. por sua secretaria, ficará encarregado do
trabalho de expediente relativo á mineração.

CAPITULO III

DAS CONTRIBUIÇÕES

'Art. 56, O concessionario da lavra, além do sello da con-
cessão e da quota annual de fiscalização, pagará as seguintes
contribuições:

I. Urna quota annual fixa não excedente de 150$ por lote
concedido.

II. Uma quota armila] variavel, até 6 0 1 0 sobre a renda
liquida deixada pelo meneio da mina.

Paragrapho unico. Na liypothese de licitação entre pre-
tendentes egualmente idoneos á concessão da mesma lavra,
haverá uma terceira quota annual que servirá de trilado pre-
ferencial para a escolha do concessionario.

Art. 57. As quotas annuaes 1 o II do artigo anterior só
começarão a ser cobradas dous annos após o inicio dos tra-
balhos de mineração.

Art. 58. O Governo regulamentará a fórma cie cobrança
desses impostos.

PITULO IV

DISPOSIÇÕES CERAES E DISPOSIÇÕES TI1AN5ITOnTAS

Art. 59. As novações e prorogações das concessões vi-
gentes serão feitas de accórdo com esta lei.

Art. 60. O Governo nomeará uma commissão para dis-
criminar os rios publicas federaes. Seu trabalho, depois da
approvaclo pelo Congresso Nacional, servirá de base para as
concessões.

Paragrapho unico. Si algum rio publico federal tiver sida
objecto de concessão ou de contracto de mineração por parte
de Governo estadual, ficará em .vigor a concessão ou contracto,
substituida o Governo do Estado pelo Governo Federal, o
indemnisado aqmlle das despezas por elle feitas para apro-
veitamento do rio.

Art. 61. Nos regulamentos que expedir para a execução
desta lei, o Governo providenciará sobre policia de mine-
ração e consolidará as disposições de leis que forem applica-
a-eis a este ramo de industria.

Art. 62- O C;overno solicitará os credites precisos para,
3 execução dos arts. 50 e 60 desta lei.

Art. 63. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, G de janeiro de 1915, 94° da Indepen-

dencia c 2i' da Republica.

.:WENCESISÁO DRAZ PEREIRA GOMES.

'k . João Pandid Calogeras.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.106 A — DE 30 DE DEzEMBRO tiÈ 1914

C011eftle autorização á coddade anonyma Industrias Matarazzo do raranii,1
para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados UnidoS do BraziO
altendendo ao que requeoeu a sociedade anonyma Industria..
Matarazzo do Paraná, com sada na cidade de S. Paulo, e devN
damente, representada, decreta:

Artigo unia°. E' concedida autorização á sociedade ani;a,
nyma, Industrias Matarazao do Paraná, para funccionar na;
Republica com os estatutos que apresentou, ficando, porém'.
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exls
gidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 191 ,i, 93° da Indapera. '
dencia e 260 da Republica.	 À	 ,

Wrsonsh..ç.o Bnaz PEREIRA GOMES.

João Pandici Colo geras.

Sociedade anonyma Industrias Matarazzo do Paraná

ACTA DA ASSEMBLI:A GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANO-
NYAIA INDUSTRIAS AlAl.sItAzzo Do PARANÁ, REALIZADA EM 25
DE DEZEMBRO DE 1911

Aos vinte e tres de dezembro de mil novecentos ê
touP, 'nesta cidade e capital de S. Paulo, achando-se preseht-
tos em unia das salas do predio n. 15 da rua Direita dezni(a •
(I8) accionistas, representando mais do dons terços do cairl.
tal social, conforme se verifica pela inscripção do seus no.'
lues no livro de presença, os qi.aes foram, previamente, cola-.
vocados pela fundadora, az.sumiu a presidencia o Sr. enuncia-
dador Francisco Matarazao na qualidade de presidente dá
Companhia Industrias • Reunidas Fabricas Matarazzo,
corporadora da sociedade anonyma Industrias Matarazzo
Paraná, e convidou para secretaries os subscriptores Arthut.
Rocha I3rito Junior e Euclides Cavacini, que acecitaram o t0-!
maram assento ao lado do presidente. Assim organizada
mesa, o presidente apresentou á assemblaa os estatutos, *,
COnheeiM: •.'1110 do deposito, em dinheiro, da decima parte dO.
capital subscripto, e mais documentos concernentes á orga-
nização da sociedade anonyma Industrias Matarazzo do Pa-
raná; e, sendo lidos pelo primeiro secretario Arthur Rocha;
Brito Junior os estatutos e n conhecimento do deposito, Õ
presidente declarou que concederia a palavra a quem quiJ'
zesse fazer observaç,õas, e, como ningoem a pedisse, o presi-
dente declarou approvados os estatutos, com a primeira dl,.
rectoria e primeiro con selho fiscal e supplentes neles indi-
cados, sendo ditos estatutos rubricados, em todas as suas f0-.•
lhas, por uma commissão de Ires acrionistas, composta dos
Srs. Manlio De Vivo, Costabile Malarazzo e Antenor Monesis
neste acto eseolhidos para esse fim espacial de authenticidades
por nós subscriptores, e hnstallada a sociedade anonyma
dustrias Matarazzo do Paraná, cujo fim é construir em An.=
tonina, no Estado do Paraná, uni moinho de trigo, explorar',
dito moinho, o commercio dc exportação e importação e ou-
tras industrias que convierem. O accionista Avv. Francisco
Tomasini propoz e foi approvado que a sociedade, ora con-
stituida, adquira da Companhia Industrias Reunidas Fabri-
cas Matarazzo, os terrenos que esta possue em Antonina, nt) -
Estado do Paraná, no logar denominado Itapema de Cima;
para ahi ser edificado o moinho de trigo, sendo dita acquisi-
cão feita pelo preço do usto dos referidos terrenos, accreS-!
eido das despezas de viagem, etc., que a companhia vende
dera fez para comprai-o, e mais sete por cento ao armo, de"
juros, sobre o capital, pi l o tempo que tem estado empatada
no dito terreno, e que as despezas com os actos relativos á
incorporação e ao preenchimento das formalidades leisaeS
da sociedade, bem como as referentes á acquisição e monta-
gem das machinaa, como sejam com telegrammas, etc. ficas-•
sem sob a responsabilidade da mesma sociedade. Nada maist
havendo a tratar 'o presidente suspendeu a sessão para SO,
lavrar a presente acta, em triplicata; depois do que reabrid
a sessão e mandou ler os ires examplares da acta que forana
postos em discussão, approvados o assignados por todos 4)
accionistas presentes; do que para constar, eu Arthur RO=
cha Brito Junior, primeiro secretario, os escrevi e assigno.,
Francisco Maturazzo. — Euelides Cavacini. Ennelino Ma-k,
tarazzo. — Industrias Reunidas F. Matarazzo, ErmelS
411ataiazzo, director. e-; peir procuração de Çiuseppe Ma441;
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tazzo, •Eár.ruao•Malarozzo. 	 Por procuraçãoedeseToãé,.-Per-
raciniS Por. ,.procsiteição de Angelo
Verceei, Er2nclino - 1ta1arazzo: - -7- Por _procuração de Francisco
Farani, Ernielino-Malarazzo, — Por promoção .-de,-,Tesé-Cas-
tellano, Erinclino Malarazzo. — Por procuração do engenheiro
Ajtilio Matarasz.o, E. Nalcrano.	 André.a.Nalarazzo Sobri-

- Isr. Carlos Giedio Spera. — A. Mondsi. — Coslabile
Malarazzo. — Francesco Tommasini. — Octávi«no Bitten-
iSkurt.	 Maidio De Viro,

S. Paulo, 2• de dezembro de 1914. — Industrias Reunidas
F. Malarazzo, . Francisco Matarazzo. director, sobre duas
eetampilltae do valor total . de 600 réis.

Estatutos da sociedade anonyma Industrias Matarazzo do
Paranáe •

t-SS.	CAPITULO I
•
‘-• DA •C‘)MPANIIIA, SEIS OBJECTO, SÉDE E DURAÇÃO

• Art. 1• 0 Fica conetituida urna sociedade anonyma, sob a
denolninação de Industrias Matarazzo do Paraná, com o fim
de negociar em todo e qualquer genes° de csommercio e in-
dustrie, e especialmente de explorar a industrie de moagem.	 .
de tri,90.

Art. 2.° A companhia terá a sua séde,,¡administração e
fóro neta capital de S. Paulo, regendo-se por estes estatutos
e- pelas dispesieõeS de lei 0111 vigor sobre sociedades ano-
nymas. •

Art. 3.0 O anuo social será de 1 de junta a 30 de junho.
No fim de cada anuo social será levantado o balanço geral das

•operações da soviedade. •
Art. S." A duração da sociedade será de 30 annos,s e con-

lar da data da sua definitiva constituição.	 ,

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL

	 •

Art. 5.° O capital é fixado, para o inicio da so-
t. iedade, em 1.500:000$, divididos em 150.000 acções do valor
de 10$ cada unia, podendo ser elevado alc9 3.000:000$, em
Uma ou mais emissões, a juizo da directoria que ficará, para
esse fim, autorizada com a approvação dos presentes estatutos,
fazendo o augmento por meio de novas subscripções de
;seções.

§ 1.° O capital inicial é destinado á montagem de um
-moinho de trigo, em Antonina, no Estado do Paraná, á de qual-
quer oulra febrica industrial, e ao commercio de exportação

•:e importação que a directoria julgar conveniente.
§ 2," 20 °j" do capita/ serão realizados no acto da subscri-

ção, e o restante em parcellas de 10 0 1 0, de 30 em 30 dias,
até completar metade do capital inicial; sendo a outra metade
completada por meio de chamadas nunca • superiores a 10010
de cada vez, nem com interyallos menores de 30 dias. E' fa-
cultativo á directoria fazer novas emissões de acções, no li-
miie destes estatutos, independente da integralização das já
mil tidas, desde que já tenham sido realizados 50010 do valor

nominal destas.	 • -
§ 3.0 As emissões para o augmento do capitsel serão sem-

¡ire lançadas "com agio, sendo este fixado pela directoria no
-valor que julgar conveniente. Õ agio será levado a fundo de
reserva, depois de deduzidas quaesquer despezas de consti-
tuição da companhia e das emissões.

§ S.° Os accionistas terão preferencia para a' metade das
anões que forem emittidás em augmento do capital, sendo
•éssa distribuição feita pro-rata. A directoria distribuirá en-
tre os restantes accionistas, sempre pro-rata, as acções do
nova emissão, que forem recusadas por qualquer accionista.

e 5.° O augmento do capital será realizado rias épocas
-determinadas pela directoria.
• § 6.° Os accionistas impontuaes ficam sujeitos á multa
de 1 s i e ao moi pela mora, si esta for justificada, a juizo da
slireetoria. que poderá declarar em eommieso as acções cujas
-entradas forem retardadas por mais de 60idias, a contar das
respectivas chamadas. As acções declaradas em commisso
serão reemittidas, sendo recolhidas ao fundo de reserva as
entradas que tiverem sido • realizadas pelo accionista im-
pontual. .

§ 7. 0 As aec(tes são nominativas é só poderão ser transfe-e
Xidas por termo .nos livros de registro da companhia.
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Art. 7.0 A' directoria compete:.	• 	 •	 1.
• - a) executar e fazer observar os presentes -estatutos
deliberações- da ass embléa geral;	 - •

b) nomear e demittir empregados e fixar-lhes os yen.; '
cimentos;

c) propor á, assemblést geral as modificações que julgas',
necessariaS nos presentes estatutos;

d) convocar a assembléa geral ordinaria e extraordi-
naria;

e) organizar e apresentar á assembléa geral, annualmens•
te, o balanço e mais documentos de- todas as operações da
companhia, precedidos do relatorio do conselho fiscal;

f) annunciar, um mez antes da, assembléa annual,
ficam á disposição dos accionistas, na séde da- companhia, oà
documentos a que se refere o art. 117 do decreto n. 131 do
4 de julho de 1891;

ti) determinar os dividendos a distribuir entre os accio-:
'Listas na fôrma indicada nestes estatutos;

h) determinar as gratificações a empregados da compa-
nhia por bons serviços a tile prestados;

i) fazer quaesquer 'contractos de porcentagem nos lucros
com gerentes das fabricas, filiaes e agencias da companhia;

crear agencias que julgar convenientes dentro ou fóre.
do pai; e nomear procuradores para geril-as.

Art. 8.° Ao director-psesidente compete:
a) presidir as sessões da (lirectoria, ser seu orgãoe

executar e fazer executar tis suas deliberações e as da assernss
bléa geral;

b) convocar a directoria -e o conselho fiscal, quando jul-
gar conveniente; .

c) rubricar, abrir e encerrar os livros das actas da assem-s
bléa geral, da directoria e do conselho fiscal;

cl) nomear procuradores, que poderão gerir a sociedade.,
cada um de per si ou collectivamente, a juizo do mesmo di-
rector-presidente.

e) representar a sociedade em juizo em todas as acções
por elle intentadas ou contra elle movidae;
• 1) celebrar contractos e assumir encargos é obrigações

pela sociedade, inclusive titulos de credito e de commercio;
pela Mana e condições que as. operações exigirem e o inter.:-
esse da sociedade 'aconselhar;

g) delegar todos estes poderes ao vice-presidente, quando
tiver do se ausentar.

Art. 9.0 Ao director vice-presidente' compete:
Auxiliar o director-peesiclente em tudo quanto ao mesmo

compete e subetituil-o quando ausentar-se. - 	 •

Art. 10. Ao director-gerente compete:-
a) dirigir e inspeccienar os trabalhos de construcção do

pincha e montagem dos necessarios machinismos, até sua
completa.' installação e funccionainento (e bem assim os eu-,
gmentos e melhoramentos que á directoria resolver fazer);
estando sempre 'á• testa das obras; e, depois . dellas concluidae,
transferir para lá, a sua rs;sidencia effeetiva, e assumir a ge-
rencia da empreza, dirigindo-a conforme fôr deliberado pela
directora;	 •

b) nomear e demillir empregados auxiliares, de . aCcôrdo
COM Os Dudros directores:

c) dirigir o escriptorio e todas as operações commer-
ciaes o industriaes de interesse da sociedade, deliberadas pela
directoria;

d) intervir nas questões de administração na ausencia do
presidente, - ou por determinação deste;

c) mandar, quinzenalmente, á séde administrativa em
S. Paulo, relelorio do movimento da empreza, conforme' a
directéria determinar; não podendo occupar-se em ;negocios
extranhos ao , interesse da sociedade.

ALI. 11. No impedimento ou ensancha dó um dos dire-
ctores fone-dopará a -sociedade sob a direcção dos dous dire-
ctores em exercido. No caso, porém, de impedimento ou au-
sencia de deus directores simultaneamente, o diretor-presi-
dente, ou, na falta deste, o director-vice-presidente, nomeará
um priseuredor para auxiliar o director em -exercicio. •O
substituto deixará o cargo desde que- compareça o directon
effectivo. Vagando definitivamente um dos logares de -dire-
ctor, os demais directores :convocarão o conselho fiscal e, de:
accôrdo corri este; será nomeado um accionista que-preenche-
rá o togar vago, até á primeira reunião ordinarisr da assem-
bléa geral, em' que se -fará a eleição definitiva, precedendo
emitindo Pela imprensas

Art. 12. Os directores, antes de. entrarem em- exercicias
serão obrigados a caucionar, no prazo de trinta dias, a respon,
sabilidade de sua gestão com 1.000 acções, cada • um, proprias
ou de outrem. -A caução se rará por termo no livro de re-
gistro eiS sidni .stirá..atA se. rem, liquidadas a_s contas. de eanï,

	

.	 .
ggstão::

CAPITULO - III . 	 .	 ,

-: sez5sr. : ' DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANIIIX
: .

,-.	 .	 'Art. 6.° A companhia será administrada por uma dire-
toria composta de Ires membros eleitos pela assemblést

.,.?'vèral, sendo uns Jetresidente, um vice-, ii ,'.,esit.1, i__Ilç.,2 um ge-
s ente,
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	,
- 5) a -de 7 °I° calculada sobre -o valor dos immoveisrmcrveisl

meninas e serno.venteS:	 '	 -- 	 .. •,- -.	 _ . 	 . •
O remanescente será -assim distribuido: . •
c) 15 °I° aos directores, sendo 5 °I° a cada um; - -
d) 15' °I° ao director-gerente pro-labore;

•Aa. " 1:4:-Tiiia-rulate-da directoria dIIi1 treã ainios: '-
Art. 14. Os lionorarios dos directores serão de 12 :000$

: á 'cada um por armo.

'CAPITULO IV

DOS ACCIO:\ ISTAS E_ SEUS DIREITOS

Art. 15. Todo o accionista terá direito a assistir ás as-
sembléas geraes e discutir os negocios da companhia, mas só
poderá votar aquelle. que •possuir pelo menos 100 acções.

Art. 18. Todo o accionista terá um voto para cada 100
acções.

Art.. 17. Toda a acção é indipisivel e, por isso, se alguma
f)ertencer a diversos, os direitos deita ficarão suspensos pe-
rante a companhia, até que seja designado um só proprietario
para represental-a.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAt

• Art. 18. Serão eleitos annualmente pela assembléa geral
ires fiscae,s effectivos e Ires. supplentes, com as attribuições
definidas no decreto n. 43-1, de 4 de julho do 1891 e mais le-
gislação em vigor.

Ar 1, 19. Os fis.caes efectivos perceberão uma gratificação
de 300$ •annuaea.

Art. 20. Aos fiscaes supplentes compete a substituição
dos effectivos nos casos de impedimento e na ordem em que
forem collocados na eleição.

CAPITULO VI

DA AS3EMBLIÉ.A GERAL;

Art. 21. Annualmente, reunir-se-hão os accionistas
assembléa geral °Minaria, convocada pela directoria por meio
de annuncios na imprensa, pelo menos 15 dias antes da
reunião, e com designação de logar e hora.

Art. 22, Só poderão tomar parte nessas aásembléas os
:acionistas que tiverem suas acções inscriptas nos livros da
companhia, 30 dias pelo menos antes da reunião.
• ,Art. 23. A assembléa geral ordinaria terá por objecto a
leitura, discussão e approvação do relatorio dos fiscaes, a
apresentação, discussão e approvação do halamço, contas e in-

rventario da , directoria, e bem assim quaesquer outros as-
sumptos do interesse, da companhia.
' a) para constituir-se a assembléa geral, é mister que

„compareçam accionistas, por si ou procuradores, que repre-
sentem pelo menos metade do capital social;

b) caso não seja representado esse capital, far-Se-lia
_Cova convocação, per meio de annuncios na imprense, de-
clarando-se que se deliberará nessa reunião com qualquer
•SOmma de capital que seja representado.

Art. 24. No caso de modificação ou do alteração dos pre-
sentes estatutos, novo aumento de capital, dissolução ante-

. cipada, ou em outros casos especificados no decreto n. 431,
de 1 de julho de 1891, a assembléa geral, ordinaria ou ex-

. traordinaria, sómente poderá funccionar com a presença de
dous terços do capital pelo menos.

a) quando dous terços do capital não forem represen-
tados, far-se-ha a segunda convocação;

b) si, em segunda convocação, não forem representados
os dons terços do capital, ainda se fará uma terceira chamada,'
por meio de annuncios e cartas, declarando-se que nessa re-
união se deliberará com qualquer somma de capital que for
representada.

Art. 25. As deliberações serão • tomadas pela , maioria das
acções representadas. Os membros- da ;directoria e do con-
selho fiscal não poderão votar_ em.i deliberações sobre os seus

-actos.
• 'Art.' 26. As eleições cia directoria	 do conselho fiscal

•serão .sempre feitas por acções e por escru tinjo secreto.:
• Art. 27. As assembléas geraes, ordinarias ou extraordi-'
; nerias, serão presididas pelo accionista que fôr acclamado.
Este chamará dous accionistas para secretarios, ', que farão a

.• leitura- das netas, expediente, contagem o apuração de Votos e o
• mais que fôr neeessario para a boa ordem dos ; trabalhos.

CAPITULO VII

_	 DOS LUCROS, DIVIDENDOS E -.FUNDO DE RESERVA

MI. 28. DosAucros 'liquidos apurados nos..balanços an-
" ;atuns, Serão . deduzidas as 'seguintes Verbas: 	 •

''•	 a- de 8 °I° sobre o valor realizado das acções emittidas,
•: -'Para , ser- diStribuicla coma 'dividendo- aos accionistas; •

• c) 10 °I° para serem levados a conta de fiando de-feservat
f) 10 "1° para serem levados a Uma conta especial des

nada á conservação o augmento das fabricas;
e r o>g) 50 0 1 0 para bonificação aos accionistas.

Art. 29. Além do fundo de reserva, a sociedade terá un41
conta ch lucros suspensos, que será, no primeiro balanço, in1.1
ciada um credito que será fixado a juizo da director141
e que se destina a fazer face a prejuizos eventuaes. A dire::s
ctoria, em cada uno, excluirá das dividas activas as que repR
Lar duvidosas, levando-as a debito -  lucros suspensos.
zendo-as lançar em um livro especial. As quantias que de tuea.
contas se apurarem serão levadas a credito do lucros suspeil:s
sos. Este titulo será reintegrado semestralmente, pela- cont4
de lucros, dos desfalques que soffrer no semestre. Si, ao
trario, a conta accu.sar excesso, em virtude de recebimento d
contas do livro especial, será o dito excesso levado:á cOnta
lucros. .	 •	 •Art. 30. 'Havendo desfalque no capital, em consequendAl
de prejuizbs, e si, para suppril-o, não bastar o fundo do rei.'
serva, os dividendos serão suspensos até refazer-se o capit4

armes, a contar do primeiro dia da distribuição, revertera.
Art. 31. Os dividendos não reclamados dentro do tr9(

em beneficio da sociedade, sendo levados ao fundo de
serva.	 _

!
, CAPITULO VIII -

DISPOS/ÇUS 6E11.1E5

Art.,3. No caso de diSsolução da sociedade antes da te-j.
minação de Prezo social, a assembléa geral deliberará sob). I
o modo da liquidação, nomeando um ou mais liquidantes.

O director-presidente será sempre um dos liquidantes..
Art. 33. Nos casos emissos nestes estatutos vigorarão.2

leis que regem as sociedades anonymas.

guinte:
Art. 3-1. A 'primeira directoria . da sociedade 'Ser& ."01

_

Director-presidente: Comm. Francisco Matarazzo; 1.
Director-vice-presidente: Cav. Ermelino Matarazzó;
Director-gerente: Cav. Antenor Monesi. 	 • ••
Art. 35. O primeiro eOnaelho fiscal ficará, ass.iim  cormtW

tuido:
	 -

Fiseaes effectivos;,
1. Tocplitz;
	 •

U. Lombroso;
• T. B. Muir.:

Supplentes:.
Comm. Alexandre Sicill-ine-;
Dr. Paulo Nogueira; •
Dr. Francisco Ferreira Ramos., •
S. Penh); 24 de dezembro de 1914.' .- Industrias

F. Matarazzo,, rrancisco Mata:raz'zo,"director.
ReconheçO. á firma supra.' '(Em testemunho

S. Paulo, 2 
	 da. verdadoTel,

4 de dezembro de ' 191-1. 	 Paulo A:lve.s.
sampçao; 3 0' tabellião.	 •..

• ..:1-

INDUSTRIAS atuNina's:F :. .7.4Aün:uip ,•

Somes - Profilsjds,,bontic. ílio - 5, de: "acc.Gis--":1-

Erradico Matarazzo,,director, S. Paulo 	 	
%:82Ermelino Matarazzo, commerciante, S. Paulo 	 ". 1

•Francisco Matarazzo, coam-leniente, S. Paulo 	 ,	 10.0
Antonio Rosalino Villar, proprietario, Santos 	 - 	 ,
Carlos Julio Spera (Dr.), medico; S. Paulo 	 1	 -
José Salatini, Constructor, S' 	 	 1 :•°.' .:I•
Francesco Di Oleira°, operario, S. Paulo 	 I
A. Rocha Brito Junior, commerciante, S. Paulo.. él
Manlio De Vivo, proprietario, S. Paulo.1
Cariale,.Coéozza &,.Comp-., commerciantea, 8.

•
Paulo,/

CAPITULO LY

DISPOSIÇUS TIIANSITORIAS

.11
2
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Nomes — Profissiies — Domicilio — X. de acr,iies
Octaviano Bittencourt, guarda-livros, S. Paulo 	
J. T. Ferreira Junior, guarda-livros; S. Paulo..	 • 200
.Çtuido B. de Camargo Penteado, guarda-livros, São -
!	 Paulo. 	
Antonio Zanchi, guarda-livros,- S. 'Paulo 	
.1,11isse Matarazzo, eommerciante, S. Paulo 	
Nicolau Matarazzo, commerciante, S. Paulo 	
•Seraphino Ricei, commerciante, Monte Serrai. 	
•POr meu filho menor José Ricci, Seraphino Ricci 	 -
..Thecdor Bloch, commerciante, S .: Paulo 	
• „ostabile Focaceio, operario, S. Paulo 	
Iuseppe. Celeste (Dr.), medico, S. Paulo 	
'iovanni Priori (De), medico, S. Paulo 	
'monde Cavacini, corretor, S. Paulo 	

A. .Nlonesi, commerciante, S. Paulo 	
(iiuseppina Monei, proprietaria, S. Paulo 	
Francesco Tommasini (Avv.), corretor, S. Paulo 	
'Andréa Matarazzo, proprietario, S. Paulo 	
Machete Mastrangioli, pp, L. Mastrangioli, pro-

, •¡Melaria, S. Paulo
Natio) Bottasse, engenheiro, S. Paulo 	

: 1).avici e Piecheiti, commerciante, S. Paulo 	
,-.Ahdréa Matarazio Sobrinho, proprietario, S. Paulo
'Antonio ' Canizares. operario, S. Paulo 	

incenzo Orlando, operario, S. Paulo 	
Antonio Tosco, mestre de tecelagem, S. Paulo 	
'Frederico 'UM	 chimico, S. Paulo 	
Francisco De, Vivo. proprielari•o, S. Paulo 	
Pietro Carro% mestre de fiaçã'o, S. Paulo 	
J'or meu filho menor Nino De Vivo, Francisco De

Vivo. 	
çostabile Matarazzo, proprietario, llosario de San-

ta FI .. 	 •	 4.000
Pasquale 13a.rbris, commerciante, S. Paulo 	 	 1.000
Antonio Scoppetta, commerciante, S. Paulo 	 	 600
'Giuseppe Matarazzo, pp. Ermelino Matarazzo, pro-

• prietario, Salerno. 	
.	 2.000

Je.sé Perracini, pp. Ermelino Matarazzo, commer-
cian te, Curityba 	 	 500'

Angelo 'Ycrces,i, pp. F.rmelino Malarazzo, commer-

	

Curityba 	 	 500
Francism Farani, pp. 'Erinclino Matarazzo,. com-

merciante, Rio Claro 	 	 /1.000
José Casteltano, pp. Ermelino Matarazzo, commer-

ciante, fli Claro 	 	 4.000
-Engehheiro	 Matarazzo. pp. Francisco Ma-t tarazzo, engenheiro, eiro S. Paulo 	 	 2.000
João Ugliengo, rommerc.iante, S. Paulo 	 	 100
Carl ,.is de Oliveira Wild. commerciante, S. Paulo 	 100

Total 	  r 	 	 150.000

--- • S. Paulo. 21 -de dezembro de	 — Francisco Matarazzo,
director.

Sobre duas estampilhas do valor total de 600 réis.
-	 -	 -

MENSAGEM

Sr. Presidente cio Camara dos Deputados — Tendo ,san-
, ecionado a resolução do Congresso Nacional que manda apro-

•eitar os inferiores do Exercito o da Armada, com qualquer
'dos cursos das faculdades de medicina da Republica,- boa con-
&ela Chi: e militar, e, pelo menos, ires annos de praça e um

'de serviços profissionaes em establecimentos militares, de
Preferencia i quae.squer outros concurrentes nas mesmas no-

• meaceies ao primeiro 'posto, á medida que forem °ocorrendo
• vagas nos quadros para que se hajam habilitado, obede-
Undo-se nas nomeações á ordem de sua iflassificação em con-
Orso e ao direito de preferencia dos candidatos j á habilitados

'•em èoncur6o anterior ainda subsistente, vos restituo dous
autographos la inesma reselução, os quaes acompanharam

Lç-ossa inensa	 'Co 23 do corrente.
Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1911, 93° da Indepen-

1 detneia e 26° da Republica.	 •
WENCESLÁO 'BRAZ !PEREIRA GÓMES.

,

1.11ini4erio da Guerra, 	 N. 31 A — Rio de Janeiro, 30
- 'de dezeinbr,5	 '1911.	 -	 • •

Sr. P'Seèrefaiiio'da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Preside•ate da Republica, vos transmiti° a .inclusa men-

' agem, CRIC, 0! .: dirige ao Presidente. da . Camara dos Dépu-
:,4.ftflos. reNtiMnd'q. dous dos autographOs	 -resólução do Coo-

S'rp•sso:Nacionat que Manda aproveitar nas:norneaçõe.S do pri-

meiro posto inferiores do Exercito e da Armada com qualquer;
dos ,cursos das faculdades de medicina cia Republica, me-
diante as condições que estabelece, autographOs que acompa-,
Panhararn a de que tratries em officio n. 367, de 23 da cor-
rente.	 •

Saude e fraternidade. — José' Caetano de Faria.

S r . Presidente da Camara dos .Deputados — Tendo sana
ccionado a resolução do Congresso Nacional que fixa a•despeti.
geral da Republica para o exercicio de 1915 e dá outras pro-
videncias, inclusos vos restituo dou dos respectivos autograt
phos, que acompanharam a vossa Mensagem desta data..,,,

llio de Janeiro, 5 . de janeiro. de 1915, 91°, da IndePen-
dencia e 27° da Republica.

.	 '.WENCESJ.ÁO BRAZ PEREIRA GOMES,

Ministério da Fazenda — N. 1	 Rio de Janeiro, 5 dá
neiro do 1915.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho N
honra de enviar-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional,
sanccionada; que fixa a despeza geral da Republica' para o
exercicio de 191'0 e dá outras providencias.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distin-;
cta consideração. — Sabino Barroso.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionadd
a resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario de 27:228$546,
para °ocorrer ao pagamento devido, em virtude de sentença
judiciaria, a Time Rio de Janeiro City Improvements Company;
Limited,. junto' vos devolvo dons dos autographos que acom-
panharam á vossa mensagem n. 66, do cadente naez.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dericia e 27° da Republica. 	 a

•
•- •

WENCESLÁO BRAZ PEREIRA GOMES.
_

INfinisferio da Fazenda — N. 2 — Rio de Janeiro,'6'de r•ja-
neáo de 1915.

Sr. 1 4 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmitir-vos, para os devidos effeitos, a inclusa mensage.rn
do Sr. 'Pri,sidente da Sepublica, referente á resolução legisla-
tiva que • autoriza o Governo a abrir, por este ministerio, o
credito de 27:228$510, para pagamento, em virtude de sen-
tenra judiciaria, a Time' Rio de Janeiro City Improvements
Company, Lirnited, e a que se refere o vosso officio n. 265,
de'25 - do cadente mez.

Tleitero-vos As protestos de minlia alta • estima 0
consideração. — Sabia() Barroso.

Sr. Presidente cio Senado Federal — Tendo sanccionado a
resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo Mi-
nisterio da Fazenda, o -credito extraordinario de 5:919$900„
para pagamento, em virtude de sentença judiciaria, 'a Sera-
phim Gonçalves Nogueira, inventariante do espolio de José de
Souza Costa, ex-agente do , Correio do largo da Lapa, junto,
vos devolvo dons dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 61, de 25 do mez cadente.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-.
dencla e 27° da RePublica. 	 '

WENCESLÁO BRAZ PEREIRA GOME S .

Ministerio da Fazenda — N. 3 — Rie ' de Janeiro, 6 de ja-
neiro de 1015.

Sc. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho ' a honra de
1, ,ansinitt ir-vos, para os devidos effeitos, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica, referente á autorização le-
gislativa rum. autoriza a abrir, por este ministerio, o credito
extraordinaro de 5:91:4900, para pagamento_em virtude do-
sentença, judiciaria, a Seraphim Gonçalves .Nogueira, inven-
tariante do espolio de José de Soilza Costa, ex-agente do Cor-
nio do lárgq da Lapa. 	 . .:	 •	 •

Reitero-os os prole:sies' de ..minha alta eáthria, ç conSisk--
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Ministerio da Fazenda
Por decreto do 30 de dezembro proximo

findo foi disp	
'

ensado a pedido, o 3° esc' ipt u-
rade da AlIandcga cio Rio de Janeiro E luar-
do Reis da Gama Cargueira do legar de de-
legado fiscal, em commissão do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo.

	/1n11.7NIN•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
txpecliente de 2 de janeiro de 1915

OMECTonIA .D0 INTERIOR

Concederam-se a Eloy Guarany do Sampaio
Góos, 10 oficial desta Secretaria de Estado,
ires mezes do licença para tratar de sua san-
de, com o vencimento que lhe competir na
forma da lei.

— Remetteu-so ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, cópia do
decreto legislativo n. 11.408, de i deste mez,
pelo qual é convocado, extraordinariamente,
o Congresso Nacional.—Fez-se igual reme3sa
ao 1° secretario da Camara dos Deputados.

Dia 4

Foi naturalizado brazilarro Jcsé Cordeiro,
natural do Portugal o residente nesta cidade.

o Expediente de 5 de janeiro de 1915

DI11EETORL1 GERAL DE SAUDE PUBLICA

(Miou-se:
Aos directores e chefes das Reparti-

ções Publicas, communicando que o Dr.
Carlos Pinto Seidl, tenda terminado a
conúnissão em que se achava na Europa,
reassumiu, em 2 do corrente mez, o exer-
cicio do cargo de director geral de Saude
Publica.;

Ao Sr. ministro, communicando que ei
Dr. Carlos Pinto Seidl reassumiu o
cargo de director geral de Sande Publica,
propondo, de accôrdo com o art. 142,
do Regulamento da Marinha Mercante e
Navegação de Cabotagem, approvado pelo
decreto n. 10.524, de 23 de outubro de
1913, a nomeação do Dr. Carlos Vale-
riano do Abreu Lima, para exercer o
cargo de inspector sanit,ario maritimo,
por ter sido requisitado pela Companhia
Nacional de Navegação Costeira, e pro-
pondo para exercer interinamente . as
funcções de secretario desta Directoria,
o Dr.Garfield Augusto Perry de Almeida,
medico dos hospitaes desta Repartição,
na conformidade do art. 50 do regula-
inento vigente desta Directoria Geral;

Ao Dr. Manoel Venancio Campos da
Paz, inspector sanitario desta directoria,
communicando que, tendo o Ministerio da
Agricultura, Industrie e Gommercio re-
solvido nomear uma nova commissão
para proceder a inquerito sobre fraudes
no commercio • da manteiga, deliberou
extinguir a commissão anterior, agrade-
cendo o auxilio que prestou aquelle fun-
toionario como membro da mesma com-
intsão.:

Solicitaram-se Providencias
Ao director geral de Obras e 'Viação da

Prefeitura do District°. Federal, afim de
serem desobsl ruidos os ralos existentes
á entrada da Avenida n. 15, do Becco do
Pinli Ás);

Ao gerente da Brasilianische Elektri-
citais Gesellschaft, afim de que seja rc.,-
collocado o apparelho teleplioniCo na re-
sidencia do Dr. Carlos Pinto Seidl, di-
rector geral desta repartição, á praia do
Retiro Saudoso n. 219;

Ao chefe do Policia do Districto Fede-
ral, no sentido de serem expulsos os in-
dividuos que, criminosamente, invadiram
os predios ns. 152 e 164 da rua Machado
Coelho; interdictados pela 75 Delegacia
de Saude.

— Communicou-se ao director geral de
Contabilidade deste ministerio que o se-
cretario interino desta directoria M.
Pragana, recolheu aos cofres da thesou-
raria do Thesouro Nacional a quantia
de ddzentos mil réis, proveniente da
analyse que vae ser effectuada no La-
boratorio Bacteriologico desta repartição,
do preparado «Coro Voleumxe a reque-
rimento de A. F. Jacobina.

— Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade

deste ministerio a folha na importancia
de 14:900$, para pagamento do pessoal
subalterno empregado no serviço de terra
desta directoria, relativa ao mez de de-
zembro ultimo; a folha na importancia.
do 9:129898 .1, para pagamento do pes-
soal sem nomeação do Hospital S. Se-
bastião, relativa ao mez cio dezembro
ultimo; a conta na importancia de
627$700, pela construcção de duas linhas
duplas e transferencia de dous appare-
lhos telephonicos da antiga para a nova
séde á rua do Rezende, relativa ao inez
de julho proximo passado; a conta na
importancia de 540$, de fornecimentos
feitos á esta repartição em novembro
proximo findo e a conta na importancia
de 13$354, pelo consumo de luz eletrica
feito pela Inspectoria de Saude do porto,
em novembro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos de exame do
validez de José Gonçalves Moreira Junior,
Francisco José Ramos e Antonio de Oli-
veira Portugal;

Ao director geral dos Telegraphos
de Manoel Martins Pinto de Moura e
Oscar Corcoroca Freyeslenben;

Ao inspector federal de Portos, Rios e
Canaes o de Radagazio do Carvalho;

Ao inspector da Alfanclega do Rio de
Janeiro o de Miguel Fernandes de Barros;

Ao director geral dos Correios, Tele-
graphos e Illuminação o de José Ferreira
de Salles.,

Requerimentos despachados

Dia '5 de janeiro de 1915

J. Vianna (2° districto,`	 Certi-
fique-se.

Maria Juba Barcellos Leal '(4° dis-
tricto) — Como requer.

José Maria de Mattos Caminha *(4°
distrieto) — Como requer.

Antonio Lourenço da Costa Fonseca
(40 districto) . — Como requer.

João Lopes Guerra (4° districto)'.
Como roquer.

Raul de Almeida .(4° districto)'‘:
Concedo a prorogação de 90 dias.

M. Cardoso Sz Irmão (4° districto) —
A multa será relevada si o requerente

..---
cumPrir a intimação no prazo que
quer o que lho é concedido.

José de Almeida Queiroz (4° diO.rin
eto) — Como requer.

Pereira é',5 Nogueira (4° districto)..
Relevo a multa mantendo a intimaçã4
integralmente.

Fredericos.'etatino ( 	 district•e)'o
Como requer.

José Manoel Teixeira do Soutto '(.4„?
districto) — Concedo o prazo de 3Q
dias.

Leonor Gomes Corrèa (60 districto):.?
— Certifique-se.

Domingos Ferreira Novo (G° distas,
cio). — Certifique-se.

Abilio José de Andrade (6°, districto)'4
— indeferido.	 •

Joaquim Mendes Machado (7° dis(d-i
cio) — Certifique-se.

Banco Alliança (8' districto)..—000,
requer.

Antonio Gonçalves Possas (9° distri-!
e10) — A multa será relevada si
requerente cumprir a intimação nO
prazo de 30 dias.

Henriqueta Leonor Silveira de Souza
.(9° districto) — Como requer.

Maria da Gloria Moia Jon, (90 (lis-.	 ,
ideio) — Como requer.

José da Rocha Lopes (9 0 districto)..;
— Indeferido;

João Manoel Fernandes (9° dis(ricto);
COMO requer.

Paschoal Quintão Anta° (O° distri-
cio) . — Concedo o prazo improroginel
de 30 dias.

Dr. Eduardo Joaquim Fonseca.
Certifique-se,

Pedro A. Dourado. — Submetta-se
inspecção de saude.

Soe iodado Anonyma Martinelli .
Deferido.

Sociedade Anonyma Martinelli.
Deferido.

Luiz Campos. — Deferido.
E. L. Itarrison.—Arellive-se tV vista

da informação.
Luiz Canmyra.no. — Deferido.
E. L. Harrison. — Deferido.
E. L. Harrison. — Deferido.	 —
Companhia Navegação S. João de

Barra e Campos. — Deferido.
The Brazilian Coal C". Limited. —

Deferido.
JosiS Pacheco de Aguiar. — Deferidd.
José Pacheco de Aguiar. — Deferido.
Antonio Henrique Lacoste. — Defe-

rido.
Antonio Henrique Lacoste. — Defe-

rido.	 - 	
.

- - Policia do District° Federal .
•

Por actos de 2 do corrente:
Foi nomeado 1° supplonte do 480 'distrito

policial o Dr. Fernando do Aquino
—Foi exonerado o 10 supplento do 18° dIs.

tricto policial Dr. Alfredo Odilon Silverio
Coelho.

Por actos de 6 do corrente:
Foi nomeado 3° supplelao do 189 districtO

policial Raul do Paula Lopes.
—Foi transferi to do 18° para o 5° districto

policial o 3° .supplo! . to Osni Guimarães.
— Foi exonerado o 3° su pplento dci 5' dis-

iria° policial José da Silva Pereira.
— Por outros da mesma data:.
Foi exonerado Sady Ban leira .de Azeveio

do cargo de encarregado da filial do Gabinetó
de Identificação e de Es.tatittlea no UI° O,:

	ItnC

(per;
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-;, §eido nomeado pra osso ' cargo Ra-
u	 Nalre'e'0 Dantas.

rol nomeado Edgard Simões Corra para
intorinamento exercer o cargo do director do
líblivte de. IdentifiJaçã) e de Estatistica,

M
anto o impedimento do effective, que está_

canela do.
Foi nomeado Albino Viánna para eser-

ler o cargo do auxiliar da sução de inter-
. niaçbes do Gabinete de Identificação e de Es-

tatistica durante o impedimento do effectivo
lEd4rd Simões Core ea.

Ministerio das Relações
Exteriores

Recepção do Corpo Diplomatico no dia
, I" de Janeiro no Palacio do . Cattete

' S. Ex. o Senhor Nunclo Apostolico
prenunciou, em nome de • seus collegae,
O seguinte discurso':
• Monsieur le Président,	 •
'11 y a à peine quelques semaineá que
le Corps Diplomatique avait rhonneur
et le bonlieur de joindre ses vccux à
eoux clu peuple Brésilien, le jour oi VO -

Excelience, prenait poesession de In
suprême.)-lagistrature..

DèS ce prernier instante ltt syrnpathie
et la confiance, qui accueillirent Votre
Gouvernement, n'ont; fait que croltre
dans le cmue patriotique de tons- les ci-
toyens cio co grand et noble pays.

C:1,--CO avec une joie bien vive
qu'à roecasion du renouvellement do
rannée j'ai rhonneur d'être à nouveau
rinterprète do .Corps DiPlornatique acré-
dité près le Gouvernement des. Etats-
Unis cio •Drésil pour offrir à Votre E:;.-
callence, avec nos respectueux hommo-
ges, les VCCUX que nous formons pour
Son bonheur pour la pais et la proepé-
ri.té de la Xation amie, dont les clesti-
nées Lui sont confies.
• L'année 1914, qui restera terribiernent

(51èbre -dos rhistoire, a fini hélas
ilieu dos éelats de la guerre et des.

gérnissements dec peuples éprouvée par
es innombrables calamités. Le monde
ritier a frémi d'horreur et de douleur. Lo
rand souhait que nous devoná concevoir

'pt exprime.r eu eette heUre, oti rangoiesse
.'.1.reint tons les cceurs., celui que prime

-à la fois renferme tous les -nutres,
O'es(, Monsieur te Président-, que lo dé--

. put de ec:tte année nouvene puisse voir
t les peurles déposer les armes et s'unir
pii-une pais juste, honorable et „ferre,,
pont d'un commun accord, avec cette

émulation noble, qui est le plus grand
stimulant du progrès, Iravailler avec
tout 'es leurs.., forces et toutes !eus res-
sourc'eà . à /a prospérité universelle.

Que Votre belle et généreuse Nation
na connaisse jamais ler amertumes do ia
guerre. Puisse-t-Elle être entre toldes
un ciment efficace et' réSislant de con-
corde et de pais. Puisse-t-Elle, en cette
voie pacifique, qu'Elle a toujours re-
cherehée, our Elle a toujours délibérein-
merit marché, trouver les bénédielions
leá plus abondantes de Dieu, qui est mi
Dien d'ammir et de pais, afia do gran -
dir -et de prospérer à choque pas da -
vantage, ee qui, Monsieur te Président,
fera' le bonheur et la gloirc de Votre E ,z-
cellence, le bonheur et la gloire de "s;o-
treadmirable Brésil.

Ex., o Sr. President-e da Repu-,.
Mica, recondeu:

Monsenhor — Muito me sensibilizam
• as sexecessões de sympathin une, em
nome do Corpo Diplomatico e por moti-

• o do inicio do novo anno, apabaes de
dirigir ao Brazil e ao seu Governo.

No priMeiro dia do anno, que os fun-
dadores cia Bepubliica consagraram á
confraterniclade universal, 'os meus
mais sinceros votos e os de todos os
brazileios _são pela paz no mundo.

No que lhe diz respeito o Brazil,
amigo decidido das soluçdes pacificas,
não poupará, como até agora,' os .seus
constantes esforços afim de cimentar,
cada vez mais, as suas precloSas rala-
ções de arnisade internacional e de
diCimir por meios amigaveis,como sem--
pre o fez, os clesaccôrdos que . porven-
tura possam surgir em sua politica ex-
terna.

Taes são os sentimentos cio concor-
dia que me animam, e serei solicito em
applical-os na pratica. sempre que a In-
tervenção ()Melosa do meu governo, Por

4 Só ou em commum coro outro, possa
_

servir á causa da paz.
Agriadecenelo, Monsenhor Ca sauda-

ções que os Srs. membros co Corpo Dl-
ploniatico Iole apresentam pelo vosso
intermedio, eu as retribuo tom á maior
cordialidade, e lhes , peço mie, junto aos
Augustos Soberanos e Eminentes Chefes
de Estado que representam, Sejam in-
terpretes' dos votos que o p0Ve l3rasi-

eleeiro e o . seu Governe fazem pela teu-
jdad esôal ae Cada um, pela paz de

seu Povo e pela • gloria de sua Nação,

O Corpo Diplomatico foi collocadd
na ordem . de precedendo, -pelo Sr. Ra-'.
p hael de Mayrinck, Director interino do
Protocolle. Depois. dos discursos, o Sr.
Ministro Guerra Duvtd-, In troductor
Diplomatico, apresentou a S. Ex., O Sr..
Presidente da 'Republica os Srs. Chefes,
de Missões estrangeiras e os seus Sees
ciNetarios.

.11, ,Zi•n•••n•

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

,	 EXPEDIENTE DO Stl, DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 5 de janeiro ‘da
• 1915•

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 2 — De accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 4 do corrente, peço-
vos providencieis no sentido de serem
concedidas passagens em 1' classe, en-
tre esta Capital e a do Estado de São
Paulo, ao 40 escripturario da Delegacia
Fiscal no mesmo Estado Carlos Bayma do
Olveira e á sua esposa, bem assim tran-
sporte da respectiva bagagem, com di-
reito a leito,
• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 1 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou o 4° escripturario
Alfandega do Pará, Carlos • Bayma do

nomeado por decreto de 2 de
dezembro ultimo para identico logar
nessa delegacia, resolveu, por despacho
de . 4 do . corrente, autorizar-lhe a con-
cessão de duas passagens, em 1 1 - classe,
entre esta Capital e a desse Estado,
sendo urna para o alludido funccionario
e 'outra • para sua esposa, bem assim,
transporte da respectiva bagagem, de-
vendo o requerente indemnizar a des-
peza pelo desconto mensal da '5' parte
de 'seus vencimentos.

Dia 6 de janeiro de 191S

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro: -

N. O — • Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que requereram Gebruecler Coe-
dliart -A. G. contractantes do serviço da
Saneamento da Baixada, do Rie de Ja-
neiro, em petição de 28 de junho de
1911, resolveu, por acto de 24 - de de-
zembro do anno findo, autorizar o des-
pacho, livro de direitos de importação
o quaesquer taxas do porto, nos termos
da clausula XV cio contracto annexo ao
decreto n. 8.323. de 27 de outubro do
1910, de unia lancha a gazolina embor-
cada no 'vapor Bonn, constante' da rola.
çã.o junta.

N. 6 — Communico-vos, • para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao gim solicitou Tire Rio de Ja-
neiro City Improvements Company, re-
Solveu, por despacho de 4 do vigente,
exarado no -processo a que se acha an-
nexo ao vosso 'officio n. 2.444, de 14 .do
dezembro proximo findo, autorizar-vós
a peru-latir que os materiaes
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;dos pela referida companhia, para o
serviço de esgotos de que é contractan-
te, depois de regularmente desembara-
çados, sejam transporta(a aa diri ;lanam-
te dos vapores que os tenham «mi. utido
para os depositos que a mina compa-
nhia possue.
' — Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 4 — De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 2 do corrente, jun-
to VOS remetia) o requerimento do 27 de
outubro do anno proximo passado, em
que o Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro, éomo procurador de varies de
seus commitentes, pede pagamento dos
juros das apolices aos mesmos perten-
centes, do emprestimo de 1897, corre-
spondentes ao anno passado, afim de
que vos digneis de emittir parecer a re-
speito.

N. 5 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, atten-
dando ao que requereu Vicente Saboia
de Albuquerque, em petição de 23 de
dezembro ultimo, resolveu, por despa-
cho de 30 desse mez, autorizar a entre-
ga das apolices de sua propriedade, no-
minativas, do ns. 99.799 a 99.838, para
construeção do estradas de ferro e do
valor nominal de 1:000$, cada uma, as
quaes se achavam caucionadas na the-
souraria geral em garantia da gestão de
Gabriel Luiz Ferreira no logar de the-
Soureiro da Inspeetoria, Federal de Por-
tos, Rios e Canacs.

tal. G — De accarda com o despacho
do Sr. ministro, de 14 de dezembro ul-
timo, communico-vos, para os fins con-
venientes que se acham caucionadas na
theaouraria geral as apolices da divida
publica, nominativas, da emissão para
consfrucção de estradas de ferro, de

, ns , . 40.728 a 40.733, 177.752, 177.753,
182.0(52 e 182.003, do valor nomi-
nal do 1:0008 cada uma e de pro-
priedade de Octaviano de Addrade Pinto,
afim de 'garantir sua responsabilidade
no logar de fiel pagador da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

N. 3 — De accõrdo com o despacho
do Sr. ministro,, de 11 de dezembro ul-
timo, communico-vos, para os fins con-
venientes; que o Sr. Oetaviano de An-
drade Pinto, prestou fiança no valor de
10:000$, em apolices da divida publica
da União, afim de garantir sua respon-
sabilidade no legar de fiel pagador dessa
astrada.

-s- Sr. director geral da Imprensa Na-
innal

2 — DA-els-ando-vos as inclusas
contas enviadas com o vosso officio
it. 1.151', de 2 de agosto ultiluo, refe-
rentes aos fornecimentos feitos por di-
versos negociantes desta praça a essa
repartição, na, importancia
113 :651$033, peço-vos, de accardo com o
despacho do Sr. ministro, de 28 de
dezembro findo, providencieis afim de
que sejam destacadas e processadas se-
paradamente as contas concernentes aos
annos de 1913 e 1914.
, N. 3 — Devolvendo-vos as inclusas

•çaontas encaminhadas com o vosso officio
n. 1.103, de 11 de agosto ultimo, refe-
j.'entes• aos fornecimentos feitos por di-
;versos negociantes desta praça a essa re-
partição; na importancia de . 72 :5.09$621,
peço-vos, de accardo com o despacho do
Er... ministro. de 19. de dezembro findo,

prov idenc leis afim de que sejam desta-
cadas e procasallas saparadamente
dos exercidos de 1913 e 1911.

t	 . anetto-vos para publicaaao
no	 riu (	 ¡Ciai, as inclusas cópias

ia 11.292, de lt de novembro ul-
timo, e mai; papeis referentes á soci-
edade de :segiros tAtlanticak.

— Sr. director 'do Laboralorio Na-
cional de Analyses:

N. 8 — Remei-tendo-vos o incluso pro-
cesso, que me devolvereis opportuna-
mente e em que o praticante gratuito
desse laboratorio Dr. Albertino Rodria
gues de Arruda pede a sua nomeação para
substituir o 2° chimico dessa repartição,
Bolivar Bastos Ribeiro, durante o seu
impedimento, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 29 de de-
zembro ultimo, presteis as neeeaaaajas
informações a respeito.,

— Sr.. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 de dezembro ultimo.
junto vos renietto para os fins conve-
nientes o processo de fiança do fiel pa-

gador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Oetaviano de Andrade, Pinto.,

— Sr. delegado fiscal no Territorio
do Acre — Senna Madureira:

N. 1 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 12 do dezembro ultimo, resolveu
approvar o acto de que tbstes conta em
officio n. 39, de 3 de outubro do arma
passado, pelo qual relevastes a pena da
suspensão imposta ao escrivão do 4'

Posto Fiscal desse Departamento, Josa
; Guedes Corra Gondim.
; Confirmo, assim, meu telegranuna de
30 de dezembro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2 — ftem.L4to-vos, para os fins coe-

• venientes, a inclusa portaria de licença
para tratamento de sande, concedida a

1 .Carlos Eduardo Façanha alameda, 4° as-
' cripturario dessa delegacia fiscal.

— Sr. inspector da Alfandega de Vi-
ctoria, Espirito Santo:

N. 1 — Remettendo-vos o incluso ra-
querimento, da t ado de 28 do ti azembro
Proximo findo, em que a Companhia Es-
trada de Ferro Rio DUce-S. Mathew',
solicita o despacho, com o aba t iment o da
50 "j°, para os materiaes vindos pelo va:
por &Vasco, entrado nesse porto em 13
de agosto do armo passado, peço-vos, da
accardo com o despacho do Sr. minis-
tro, do 4 do vigente, presteis informações
a respeito.

delegaiao fiscal no Pará:
N. 2 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que. o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou o 2' escriptura-
rio da Alfandega desse Estado, Nestor
Salgado Guarita, resolveu, por despacho
de 31 de dezembro ultimo, autorizar a
Delegacia Fiscal na Paralayba a requi-
sitar passagens, em l classe, entre o
porto do mesmo Estado e o dessa ca-
pital, para o alludido funccionario, para
esposa e uma cunhada, bem assim, em
3' Classo, para uma criada; devendo o
requerente indemnizar a re.,portiva des-
peza pelo desconto mensal da quinta
parte de seus vencimentos.

N. 3 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria da licença,
tratamento de saur„', concedida ao guar-
da-mór da alfande,ga desse Estado, Mi-
guel Joaquim de Almeida e Castro,

— Sr. delegado fiscal na Parahybaa •
N. 1 — Confirmando meu telegraintri
a do aorrente, declare-vos para ps

convanientes, que e Sr. ministró, ataca
mito ao que solicitou o a" eacripturario,

Alraildega do Pará, Nester Salgar-
ti • Arila, em uquerimento encaminha oa
com o vosso officio ri. 67, de 15 de de-i
zaiiihro ultimo, resolveu, por despach,
ila 31 do referido •moz de dezembro, au-•
lorizar essa delegacia a requisitar pas-,
cagam.; em 1" classe, entre o porto desa0
Estado e a de Belém, para o alludid,0
-funccionario, sua esposa e uma cunhada,.
bem assim em 3" alasse para uma criada;
devendo o requerente indemnizar a reis
spect Iva despeNa pelo desconto mensal dã
quinta parte de seus. vencimentos. ' • a

—Sr. delegado fiscal em Pernambucar
N. I — Itemetto-vos, para os fins colt4

venienles, a inclusa portaria do conceasi:'
são de licença, para tratamento de saudia,.
a Luiz I3enevenuto de Oliveira Freitas?'
laa'' does. cripturario da alfandega desse Eat-;'.

— Sr. delegado fiscal em S. Paul.o.:
N. 2 — Iternetto-vos, para os fina.,

convenientes; as inclusas portarias de 11aa,
cenças concedidas a Licinio Fortunato '
3° eseripturario da Alfandega do Santos •
a João Gonçalves Valença, 1° patrão da
embarcações da mesma alfandega, e a
3" escripturario da mesma repartiçaa,aatFrederico de Lucena Noiva'.;

alinisterio da Gu2rra:
Sequeira, Jorge & Comp 	 	 9:7505000
Companhia Viação I.' o F. Mi-

nas Geraez 	  	  .	 1:028500Q
Valas-Pois & Comp.. 	 ...	 4:157530Q
Ferreira Pas , aratio Si Comp...	 AMOCO

.--„.
15:4155300

alinisterio da Fazenla:
Fraticazco Pachaco da Costa...
Laport Irina° & Comp 	
Anua I. Umes do Castro 	
Vinha Formal 103 Sz Comp 	
Carolina II. de Sá Deitai 	
['red. Figner 	
Pedro Rodrissacs de Carvalho 	
Casa Luziriar 	
Rodolphn 5- ares Leito corara
Denedicto Patina 	

alinisterio da Agricultura:
Villas Dás St Comp.... 	
Eackhoft Carneiro Leao& Comp.
Fred. Figner  •
Inspectoria de Pesca ......
Directoria do Memorologia...
Ilugo Ilezotiinanu SI, COMP	 •

,

Directoria da Despeza Publica ....a,

Pagamentos effeetuados no dia G de janeiro
cio 1t1I.-

Ministerio da Viação:
Antonio da Oliveira 	 	 2850
Euclydes Ilittencourt e outros 	 	 33(3300
Antonio dos Santos 	 	 7$00
Alfredo Co,ta. 	 	 180$00
Botelho &Oliveira 	 	 320500

871$00)

'Meia
H:OHMS

200$00)
40'000

10a5t508
355000

39:0705380
2:028570)
1:01S$000

48500

al:9525329

G105(300
10:5015800

1105004
155050 a
18851
140$9

1.2:1005804
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blinisterio da Justiça:
End. Figner 	 • _
Min Fernandes & Comp 	
,Jr;, 	 Carlos Alaximiliano 	

°

°MUS Anonyme da Gaz.:,
orghoff, Santos & Conap...i 	

Antonio Stoffel 	
Antonio José Antunes 	
Xola Tectaraanti 	

•kiáldino Rocha e outros.

	

	

6:5053200

Afinisterio da Marinha:_	 ,
Wilson, Sons & Comp. 	 .	 7:3133000,

Recapitulação

Viação 	 	 8715000
Guerra... 	 	 13:4155300
Iarinha 	 7: 3155000

Justiça 	 	 6:5035200
Fazaraia 	 	 5I:9525329

. 	 	 12:1003800

07: 1895629

Directoria da Despeza Publica, G de ja-
neiro do 1015.—A. 11. Waldetaro.

• DIARIO OFIZIALi 

• Manoel Caetano Teixeira. — Coacodo a
baixa.	 •

Pacheco Alvos & Comp.— A' • 2' 5ri1-dire-
ctoria. „.

Joaquim Alves Soares. — Officie-se á pro-
cgra4ria Geral da Fazenda Publica para an-
nullar a divida Constante da contra fa janta,
nos ;termos da parecer.

Estrada de Ferro Leopoldina.— liem .•
Pereira Costa Sy Camp.—Deforida.
Martinez & Torres.— Apresentem a licença

da Prefeitura referente ao exercido de 1014.
José Pereira Santos, sob o valor loaativo de

2 4003, no corrente enraiai°. — Averbe-se a
mudança..

Companhia Tecido Bom Pastor. — Já es-
tando attendido archive-se.

Antonio Martins. — Apresentada a patea-
te de registro, transfira-se..

Avelino Pacheco Machado Bastas. — Trans-
fira-se.

José Maria Aloaso Roia. — Idem.
José Pereira Cantinho. —Indeferido. A di-

vida é procedente. .
Joanna Pereira Viann a — Transfira-se.

Sallim & Reis. — Deferida).
• Serafim Vaz da Silva. — Revalido o sello

do documento do fls. 3.
Antonio Santos Machado. a- Satisfeita 'a

exigencia do parecer, transfira-se.
José Silva. — Feita a insaripçãn proposta,

sob o .valor locativo do um, trarasfira-se.
Comido Vimeny.— Prove com cartidao da

Repartição de Aguas e Obras Publicas quan-
do o tardio começou a ter gosci da agua.

Janowitzer \Vaiai() & Comp. —A reclamação
é improcedente. A firma requerente deve á
Fazenda Nacional de imposto do lialustria e
profissões, nos termos cio parecer, a quantia
de 2:2038, pelo que, indef,rido.

Alexandre Eugenio Andra la Carnisão. —
Transfira-se.

Amélia Gloria C. Camarão.— Faça-ao a
annullaçãoproposta e 0M:ia-se nos temos do
parecer.	 •

Albino Dias Garcia.— Idem.
Antonio Gonçalves Carneiro:— Idem.
Candida Coelho.— Pague o debito.
Juin, Nicacio & Comp.— flevaira trans-

ferencia e pague o debito.
Domingos & Moreira.— Aprasente a pa-

tente do registro do corrente anuo e pague
nova patente relativa ao exercido do 1014;
em seguida volto o processo.

José Roldana S-uza Carraseclo, — Can-
ee.le-se a inscripção do requerente quanto
aos exercidos de 1914 e 1915. 	 •

• Dá-se conhecimento- aos Srs fis,aaes dos
datas de mercadorias do conteúdo 4e4a por-

superiatendente, josti Ignacio Tei-
xeira de. Andrado-

Jaiierfõ 'de 1015

- imprensa Nacional o (Mario Officialail

EXPEDIENTE DO 511. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de janeiro d.; 1915

•Foram expiados 03 seguintes oficias:
N. 11—Ao Sr. inspetor da Alfandega

Estada da Espirito Santo, ataviando o despach0
de livros destinado á mesma alfandoga..

N. 12—Ao Sr, inspector da Alfandega do
Santos, attendendo o pedido do oficio nunie•
no 1.570, de 8 de dezembro proximo findo, "'•

N. 13—Ao Sr. director da Contabilidade do
Thesouro Nacional, remettendo o balancete
da receita arrecadada no mez do dezembro

.
N. 11—Ao mesmo, remottendo o balancete

da 'receita arrecadada nos mezos de julho a
dezembro.

N. 15 — Ao Sr. presidente do Tribunal
da Contas, remettendo o balancete da re-
ceita arrecadada no moa de-dezembro ul-
timo.

N. 19—Ao mes'ino, =alteado o balancete
da receita arrecadada nos mezes de julho a
dezembro ultimo.

N. 17—Ao Sr. d'rector da Receita Pub'ica
do Thesouro Nacional, remettendo o quadro
da receita arrecadada durante o mez de do-
zernbro.

N. 18—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, romettondo contas da
Vilas Boas & Comp. e Bifam° & C‘mp. -
•N. 19—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda, accusando e informando
o officio n. 3137, de 31 de dezembro ultimo.

N. 20—Ao Sr. Dr. director geral da Sande
Publica, pedindo inspecção na operaria Lau-
ra Freire.

N. 2I—Ao mesmo, no mesmo sentido, cm
relaçã) á operaria Alialiaela Alves da Silva.

Repterimentos despachados

Manoel José da Ccsta e eutros,—De accUr-
do com as intormaçõas, indeferido.

Albano Canon. —Aguarde opportunidado,
Antonio Coryntho Costa.—Cartifique-se.
['aula Ilenza.—Sim

'
 em termos.

José Augusto Broqua.— Aguarde opportn-
nidada.

José llorsai.—Sim, em termos.
José Dias. —Sim, em termos.
.Maria Es.tella.—Encaminhe-se.
Maria liosa. da Cruz.—Idem. .
Alie° do Oliveira.—Sim, em termos.

Sr. - ministro da Fazenda:. 	•
N. 66 — Tenho a honra de 'declarara

Vos, cm resposta ao aviso n,	 de

2705000
2135000

1:0008000
1:0425500
1:3335000

• 2:0113700
,1003000

1505000
• 3825000

; Recebedoria do District° Federal

Requerim'entos: -despachados

Dia O de janeiro de 1915

Brandão Mendes & Comp.—Indeferido. Alívida censtante da contra-fé junta é prece-
deato.

Representaçaes:
Contra J. Oliveira.—Inscreva-se. Imponho

a multa de sOS, na Minam do art. 44 do
decreto n. 5.112, de 27 do fevereiro de
1901.

Contra Amaral di Bastos. — Idem id cin.
Contra E. AI. Lobo.—Idem idem.
Contra Manoel Ferreira Cardcso.—Idem

idem.
Contra João Santos.— Idem idem.
Contra Miguel Marques de Almeida.—Idem

iclem,	 -
Contra a Companhia Cerveja.ria Brahina.—

' Idem idem.
Contra Aristides Camara. —Idem idem.
Contra Honda Furtado.—Idem idem,
Contra Cardosõ & Pinto.—Idem idem.
Contra Alfredo Pinto. —Idem ide n.
Contra José AldrtIns. —Idem idem.
Contra Costa Si lio irigues. --Officie-so á pro-

curadoria geral da Fazenda Publica, no sen-
tido de ser annallada a divida a que se refere
a contra fé junta, nos termos do parecer.

. Companhia Edificadora. —Idem.
• Iienriqueta Dutra Santos. —liem.
.Alanoel Joaquim & Comp.—Não tem lagar o

qrio requer,pois a divida referida na contra fé
junta é procede ate.

Victor & Comp.—Idem .	 •	 •
Prancisco Joaquim • Britto.-aSim, mediante

recibo, depois de cumprldo o despacho de 23
do mez de °atolam findo. 	 .

Genaro Valentim.— Transfira-se.
lIenriqueta Balthazar Silveira. —I tem.
Sociedade Anonyrna Martine111.— Corno re-

galar.-
Augusto Cardoso Mendes.—Faça-se o can-

al-lamento proposto nos exercidos do 1914 e
1915-

Representações:
•	 Contra Sebastião.— friscreva-so.	 ,Imponho

a multa , de 503	 na fôrma	 rio	 ai t.	 41 • do
decreto	 n. • 5.112,	 do	 27	 do	 fevereiro
1904.

riewiln•••nncemoseem..••n

Ministerio da Marinha-
Contra Simão Monteiro.— Liam idem.
Contra Antonio Canaelli.— rdardidern.

• •

Por	 portarias	 do -6	 do	 corrente,	 fo-
ram	 concedidas	 as	 seguintes	 licenças:

De accôrdo com o parecer da junta
medica, seis mezes, ria fórma de lei, ao

•	 Superintendencia, dos ::lubs capitão de fragata Felinto Perrya 	 • ,
•	 Quatro mezes ao 1° tenente João 'Pd-

Portaria n. 10, de 6 de janeiro dá 1315 dro de Souza Lobo;
Trinta dias ao 2° tenente engenheira)

Érs. fiscaes dos clubs de mercadorias do
District° Federal e de Nietheroy;

rnncliinista	 Octacilio	 Pereira Alexandre,
para • tratar de sua sawle onde lhe con-
vier.

Em virtude do § 4°, ia. 33, da	 ei n, 2.919,
de 31	 da dezembro da 1914, 09 Srs. tisnes
deverão expedir guias aos estabelecirnentos '
sujeitos á sua fis3alização para O pagamento Directoria	 do	 Expediente `:
do imposto do 2 °/. Raiare o valor nominal dos
premios distribuidas pelas elubs ao S presta-
mistas remidos por sorteio ou' pelo pagamento

ExPEDip:TE DO. SR. anazIsTrio. 
total das suas prestaçõas. Dia 6 de janeiro	 le 4915
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Ve novembro ultimo, que a quota da
ÇrlYa '20° — Munições de bocca —do ex-
rcirio de 1911, pela qual corro a eon-,

: tessão do credito de 3:8728005, ú Dele-
gacia Fiscal no Estado dá Pernambuco,

a de «Rações para os officiaes, praças
'Curillarcadas, etc.», e nessa conformida-
::cle foi feita a respectiva annullação
:,jescripturação da directoria Geral de
.(onlabilidade deste mnisterio.

-N. 07 — Respondendo a vosso aviso
t. 159, de 20 do dezembro ultimo, te-
»lio a honra de declarar-vos, em addita-
giento • ao aviso deste niimsterio nu-
lpaero 5.583, de 17 do citado mez, que a
solicitação para autorizar telegraphica-
1nente a Delegacia do Thesouro Brazi-
eiro em Londres, afim de satisfazer o

'pagamento devido a A. G. Fontes
ONs Comp., na importancia de £, 5.055-0-0,
11Proventente da 5° preskação (ultima),
)ela construeção da cabrea fluctuante
Campos Ireferp -Se á verba 30'
:Oagamonto do tender e demais mate-
rines encomMendados na Europa, por
'onde deve correr a despeza.

Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
:

N. OS — Tendo resolvido .mandar elo-
giar, em ordem do dia, o capitão-
tenente Alfredo Luarque Pinto Guima-
rães e o 10 tenente Armando Braga,
pela dedicação, • lealdade e compe-
tencia etim . que exercefam; respectiva-

' Alente, os cargos de director e vice-
:director . da Escola de Aprendizes Mari-
nlieiros da Capital , Federal, mantendo
:sempre' Annelle • estabeleamento em
perfeito estado de ordem e disciplina,
Assim vos declaro para os devidos fins.

N. — Tendo resolvido nomear
lima eommissão composta do capitão de
l'orveta, Ernesto Frederico da Cunha
sobrinho, do capitão-tenente Ayres
learvalho e do • ongenheiro naval, ca-
;pitão-tenenle Alberto do Lima Barros,
paca assistir, no dia 7 do corrente, a
bórdo do couraçado S. Paulo, á expe-
riencia do apparelho thermo-eleetrieo
Isairis, O dar parecer sobre o resultado,
b.S.Siin vos declaro para os devidos ef-
feitos.

i — Sr. inspector de Marinha:.
N. 03 — Declaro-vos que havendo no

torrente • exereicio dotação orçamentaria
para 1.500 aprendizes marinheiros. re-
solvi alterar a distribuição constante do
'aviso n. 5.280 de 20 de novembro ul-
jimo e fixar as lotações das respectivas

scolas pela Seguinte fórma.:

Escolas	 Lotação

Pará.	 100
Naranhão . 	 	 50

.	 	
Ceará.	 100
fio Grande do :Xaile 	 	 100
iParaliyha. ,	 100
,Pernamburo.	 100
'AlagOas 	 	 100
Sergipe. ,	 100
Pahia 	 	 100
Espirito !Santo 	 	 50
ÇampOs... . 	
;Capital Federal.	 250

. . 	 	 50
:Paraná.	 . 	
,Santa Catharina.	 50
tino Grande do Sul 	 	 50
Erapóra . 	

'	 •

A_ Total

MAMO OPFIGIAII

Ministeno da Guerra
-

Por roda mias de ri do corrente, foram coa-
ce iidas, de awOrdo com o disposto no ar-
tigo 1°. n. 1 do decreto legislativo n. 2.756,
de 10 de janeiro do 1913 as seguintes li-
cenças

Da 90 dias, em prorogação,. para trata-
mento de saude, ao adjunto do Collegio Mi-
litar desta Capital Milton Cruz

De GO dias, Lambem para tratamento de
saldo, ao rnanipulader de 3* classe do Labo-
ratorio Chimico Pharmacentin Miitar Elias
Cardoso Junior, clovendi entrar no goso.da
referida licença no prazo cle 30 dias.

EXPIn'IENTE Do st. rinNisTRO

Dia .31 de dezembro dc 10(8.

Ao Sr. mialstro da Fazinla: _
S.dieitan lo providencias para que:
Sejam distribui los às delegacias fiscaos do

Thesouro Naeinal ncs Estados abaixo decla-
rados os creditos das sepintes quantias:

No lho Grani() do Norte, do 1:5515250 e
43p20, para pagamento aos voluntarios da
patria Luiz de Carvalho Pimenta, Antonio
Jannario das Neves, José Dias de Lima, Luiz
Xavier de França e Antonio Valentim
Silva (avisos ris. 1.053 e II .0:;7);

Em Alagoas, de 13E9100, para pagamento
ao soldado voluntario José de Lima Guima-
rães (aviso n. 1.055);

Em S. Paute, do 019500, para pagamento
ao furriel Antonio Martiniano do Oliveira
Abcion (aviso n. 1.059);

Sejam pagas no Tho.souro Nacional as se-
guintes quantias:

23:65G$510, sendo: a Alexandre Ri-
beiro & Comp., 1:078$500; a Araujo Santos
Sr Comp. , 5279500; • á Companhia União,
892S; a Domingos E. Costa, 18:02:4010; a
Luz Macedo, 1: .1$5 )0, a Soares ., Sobt tuim
& Comp., 2909, e a Souza Baptista & Comp.,
3999 (aviso n. 1.055);

D3 7509999 ao major . reforma lo Manoel
Marques de Souza (aviso n. 1.056);	 •

D3 8:9379797 a D. Camilla Maria do Je-
sus (aviso n. t .059);

De 11,9751 ao 1° sargento Julio Vianna, de
Alcatifara (aviso n. 1.060).

Subinettendo á sua coasileração, pediodo
que se digne habilitar o Ministerio da Guerra
com a sua informação sobre o assumpto, pa-
peis referentes ao arrendamento e limites de
terras pertecentes ao Alinisterio da Guerra
na raiz da serra de Petr polis, onde se
acha instaliada a fabrica de polvora da Es-
trella (aviso n. 1.001).

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, rogando providencias para que em
1015 se concedam, meliante requisição do
director do Collogio Militar de Barbacena,
transporte de pessoal e material para o ser-
viço publico, na Estrala dá Perro Central do
Brazii, e tranquia no telegrapho geral, em
assumplo to mesmo serviço,

Ao Supremo Tribunal Mditar,enviando,para
os devidos fins, códia dos decretos da 23 do
corrente, promovendo, gr:dna-Ido e refor-
mando varies (Aleites.

d'ãiieífõ" CIO 1915.
que, por esta eircumstancia

'
 possam vir a'setr.;

prejudicados por collegas que servem nas out . 4,
tras flegi5os;

Que o 4°0-leia/ da secretaria do Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sul Alcides do
Barros passa a sai-vir na mesma escola até
resolução do Govorno sobre o requerimento,•
em que pediu permuta do seu legar por um.
de guarda do referido estabelecimento, de-
vendo ser considerado nessa qualidade a con-
tar de 27 do corrente;

Pormittindo, tendo em vista que a vigencia 3.
do regulamento do 2 de outubro do 1905 ter-
mina em março do 1915, aos aluamos repro-
vados em unica matuta do anno da Escola'
de Guerra effactuar matricula na de appli-
cação do infantaria o cavallaria, devendo,
porém, prestar exula daquella filatelia antes
dos exames do curso desta escola.

— Ao cheio do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que o major do eavallarla José Ribairo Pe-

reira ei posto á disposição do inspector per-
manente da 8' Região;

Que o capitão Ped roNolasco de Castra
Menetes foi transferido em novembrO'
findo para o 7° batalhão de artilharia,
por conveniencia do serviço;

Que os primeiros tenentes do infant4-
ria Carlos Silveira Eiras o Enoch dO:
Lima foram transferidos, esto do G° re-
gimento para a 2` companhia de metra-
lhadoras. e aquelle desta companhia para
o 0° regimento, e não como por equivoco
foi declarado no aviso n. 1.143, do 26
do corrente.

— Mandando servir na 'companhia do
Praças da Escola Militar o aspirante ti
official Catullo Piá de Andrade.

— Nomeando membro do conselho 'Én-.
porior technico de saude do Exercito ó
tenente-coronel medico Or. Pedro Luiz
de Abreu c Silva.

Ministerio da Guerra — N. 1.00 — Rio
do Janeiro, 31 de dezembro de 1914.

Sr. choro do Departamento da Gu3rra —
Toni() o capitão alu tante do 1° regimento de
infantaria João Manoel de Soina Castro coa-.
sultado si os sarirentos de que tratam os
a.rts. 166 a 172 e 181 a 19.5 do regulamento
para instrucção e serviço Interno dos corpos
do Exercito, estão equiparados para todos os
effeitos aos dos arts. 2 ti a 221 o na con-
iormilade dos arts. 14 o 15 do mesmo rega.:
lamento, eimpetinlo-lhes, em cAnsequen-
cia, os mesmos direitos e regalias o o mesmo
tratamento hierarchico por parte dos que
lhes loram inferiores em postos, embora se-
jam combatentes, declaro-voa, para es fins
convenientes:
• 1°, gato 'competem aos Po sargontos ama-
nuenses arehivistas, do armamento o muni-
ção, corneteiro-mór, do fundos, subsistencta e
transporte, de fardamento o equipamento, 2°'
sargentos mestres de musica o de saudo, de que
tratam os arts. 160 a 172 do alludido regula-
mento o aos '` argentos ajudantes, t o sargento
amanuense archivista do _batalhão, 2" sar.
gentcs do armamento e munição, armeiro,
de material do acampamento o cornoteiro, os
mesmos direitos e rogalias, obolecendo á
bierarchia estatuida nos-arts. 11 e 15 ;

20, que cumpre aos commandantes de cor-
pos não elevar a esses postos de sargentos.la,
divecluos que, por sua moralidade, educação o
procedimento Civil o milltar,'não estejam are,
condições cio hoMbrear Mn os outros ou.'
gont:s :	 - - •

— Ao commandalte da Escola Militar:
Declà ran lo:
Que es efileiaes liconcia los para effeetrar

matricula na mesma escola só poderão fazelo
si, na época propria, estiverem terminadas
as operaçOes do Paraná e Santa Catharina,
por isso que, havendo diversos (Aldus das
forças que servem nos ditos Estados pedido
licença para pro•seguir e:n seus estudos, não

. 530 . convem retirar esses officiaes do serviço do
camnanba em que se acham, nem sendo justo



-3°,' mie os sargentos mestres do musica de-
vem !ser escolhidos mediante concurso aborto
entre todos 03 musicos de ta classe da guar-
tsição, 'sendo preferidos os que aprosentarene
,diploma do Conservatorio do Musica; 	 .

•

,

4°,.1qL10 a escolha dós sargentos corneteiros
deverá tombem -ser feita por concurso dentro
do corpo, com a condição expressa de sabe-
rege ler e escrever correctamente e terem 03

necessarios.eonhocimentos de musica, sendo
facultado ao comrnandante do corpo onio se
der a vaga, abrir o concurso entre todos os
corpos de sua guarniçào, quando rdie houver
corneteiro em condições de ser escolhido para
o posto de sargento. - •.	 ,

Saúde e fraternidade, José . Caetano de
Faria.

• •

Ministerio da Guerra — N. 1.071 — Rio de
Janeiro, 31 de dezembro do 1011. 	 •

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Providencia() para que annualmente, até
1 de março,. os commandantes de corpos e-
cintes de estabelecimentos enviem a esse de-
partarnepio informações sobre os officiaes e
aspirantes a officlal que existirem em caia
um delles a 1 do janeiro.	 „	 •

A informaçao sobre cada official será ,dada
QM meia- folha de papel alo:lasso; no alto con-
terá o numero da Reglo, •ivieão, brigada e
corro ou, o como da repartição; logo abaixo,
o nome do pfficial, e, algumas linhas depois,
informações sobre a conducta • civil e militar,
intelligenoia, zelo e dedicação ao serviço, ca-
pacidade de commando, disciplina, conceito
de mie gosa entre seus camaradas, grão de
sua instruçção militar, etc. • 	 •

Quando se tratar de oficial arregimentado,
deve--se dizer se assistiu ás revistas do exa-
me e meriobras do' anho, qu'al o seu valor

.como instrutor e educa:411r. 	 '
Tra ta ndo-ee de-oficial não arregim n tido,

deve se mencionar o tempo que tem de, arre-
gimentação no posto que ocupa.

Além dos detalhes acima, a informação
deve mencionar qualquer outra circumstancia
que possa contribuir para se formar juizo se-
guro do cfficial.

Essas informaçõesções serão' remettid as. por esse
departamento á Ccmmissão de Promoções de

Dfficiace do Exercito, quando so referirem a
aspirantes a oficial, capitão,. Majores e te-
nontes-corcrielá; sendo as outras archivadas
conjunctomente com áà relações de alterações
como documentos paia o historia) da vida do
efficial.

&ode e. fraternidade.— José Caetano de
Faria.

.1••nn -n

EXPEDIENTE DO sft. marcron

Dia 31 de dezembro de 1914

Ao chefe do Departamento da Guerra, com-
monteando que o Sr. ministro concedeu li-
cença aos 20s tenentes Pedro Amelio de Góes
Monteiro e Alaria) da Cunha e ao aspirante a
oficial • João Theodureto Barbosa para, em
(915, se matricularem na Escola Militar.

Requerimento despachado

Dia 6 do janeiro de 1915

Daniel dos Santos Lima, pedindo quo . se lhe
Finde pagar o seu soldo yitalicto pela Dele-
gacia lois 1, do %sous) Nacional em Minas

.ç Ueraes.	 mplote o sello.	 -

ae•n•••nn
•
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— Sr. inspector da Alfandes de R:çies4
Janeiro:	 -

.Em respcota ao vosso oficio n. 2.4G6, doi]
18 do corrente soez, declaro-vos, de pr de qk
dosSr. ministro, que esta directoria -i•geral,'
por oficio n. 679, do 19 do outubro:oiti:110;i
dirigido a essa inspectoria, reiterando o pee
dido constante do oficio n: 415, de 8 dope
nho ultimo, tomou as devidas providencia
relativamente ao despacho, livro de direito
do volume a que se refere o vreso'citado ca.
cio, e que contém material destinado á Inspe.
ctoria de Pesca.

Os Srs. Moreno Borlido & Comp. acham-se.;.
de ordem do Sr. ministro, autorizados a pro1
mover o de;pacho do alludido volume (01110

MinisteriO. dá Via04.0 1
Obras Publicas

• iSirectoria deras de Contabindo40

stoçXO	 •

E4edidnte cio dia 6 de janeiro 'de 1913

Aldo Delfirio dos Santos e Pedrõ Barbosa
Cordeiro do VascOncol)os, aposentados por
docroto c1,0 31 de dezembro ultimo. — 'Apre-
sentem co' tidão do pagamento do relia do no-
mona°, impostos sobre vencimeatcs e até
quando contribuiram para o montepio. Nessa
certidão dever-se-lia declarar os empregos
exercidos sobre os quaes não houve pobrança
do respectivo sollo e a razão psr que deixou
-de ser effectuada, ou si eram isentos do taes
impostos.

Miqisterio. da Agricultura, Industria
,e Comerciei _

¡Directoria Geral de Contabilidade

SEGUSDÀ SECÇÃO

Requerimento despachada

Dia 30 de dezembro de 1011

Pelo Sr. ministro:
Engenheiro Morales de Los Rio

'
s propondo

assigna.r contracto para a installação do uma
fabrica do 'artefactos do borracha nesta Ca-

, pitai.— Não lia nua deferir, por já ter sido
•exercitada ° pelo Governo a faculdade contida,
no decreto n. 2.43 A.

.Expediente de 31 de dezembro de 1914

gr. director do Serviço de Povoamento:
Tendo terminado a commissão em que se

achavam nesta directoria geral cs funecio-
narlos dessa repartição Graciano Neves Es-
pindola e Nicoláo Rodrigues dos Santos Fran-
ça o Leite, cumpre-mo scientificar-vos que
os aludidos funccicnarios desempenharam
com zelo e intelligencia os serviços de que
foram incumbidos (oficio n. 772). .

— $r. director do Serviço do Estatistica:
Tondo. terminado a commissã,o em que se

achavam nesta directoria geral os funceiona-
rios dessa repartição, Carlos Frederico de Sem.-
paio Vianna, Antenor Barcellos e José Del-
gado Moita Junior, communico-vos que os
referidos funccionarios desempenharam com
zelo e intelligensia os serviços de que foram
incpmbidos (oficio n. 773).

'e-Sr. ministro dasRelações Exteriores:
tAccusando o receblinento dos avisos de

V:1Ex. as. 6 e 11, de 16 do outubro o de 6
detnoveinbro unimos, tenho a honra do com-
municar-lhe, para os fins convenientes, que
se acha decidido de maneira favoravel o
caso do cidadao francez O. Labroy, con-
tractado em 1 de outubro de 1912 para or-
ganizar e dirigir uma estação experimental
destinada á cultura da seringueira, tendo
sido assignado a 21 do corrente o termo de
rescisão do alludidoecontracto.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração (aviso n. 774).

n. 774/t).
— Srs. Moreno Borlido & Comp.: , 
Junto vós remeti°, para os devidos fin.:{e.

urna cópia do oficio que o Sr. inspector da
alfandega desta Capital dirieiu a este minis-
toco, solicitando providencias sobre a reli=
rada da alludida alfandega do volume nr;-.
mero 1.077, destinado á Inspectoria de Pescai'

Deveis fazer entrega do referido voleme adi -
porteiro desta Secretaria de Estado, mediante
recibo passado em duas vias, uma das qui0
mo remettereis (officio n. 775).

TEIICEIRS sEcçXo	 41(‘

Expediente de 28 de dezembro .def.pçf!

Sr. director da Estrada de Ferro CootraX
do Brazil:

Tendo em vista o que comniuniccu o admi-
nistrador da Villa Proletaria Marechal
mes, no officio n. 52, de 7 do corrente mor;
solicito-vos providencias para que seja deda
contada em folha do pagamento do foguista
do i s classe dessa estrada de ferro Joe° Mi-
guel da Motta a quaritia de 94S, de alugueldà:
casa que occupava naquella villa.	 seSSé

Outrosirn, solicito-vos que, feito o desceritop
seja este directoria g eral scientificada, afim
de que se faça a competente - dokarga no-c*.
bito do alludido foguista ,e se providenciei;
sobre o recolhimento da. mencionada quantie:
ao Thesoero Nacional como renda daquellá
villa (oficio n. 548).

— Sr. 10 procurador da Republica:
Ene, addita.mento ao meu oficio n. 470; 4:

26 de novembro proximo passado, transmite).
vos, para maior esclarecimento do assurnoto;
as inclusas cópias de circumentos relativos ao
leilão realizado por Joaquim Dias do 4 Santos‘:
em 21 de julho ultnno, da animes do Posto.
Zootechnico Federal em Pinheiro; leilão esse
cujo prodecto não foi ainda entregue pelo
dito leiloeiro ao director Caquelle posto (offis;:
cio n. 550).

—Sr. delegado fiscal no Estado da • 13alii'a:'
Remettendo-vos os inclusos documentos que

acompanharam os vo gsrs ,officios es. 3,7 $
o 0, do 11 de março,-28 de maio, 18 de junho
e12 do azosto ultimo, rogo Vos digneis 4
providenciar afim de que seja cempletada
classificação feita por essa delegacia fiscal,
nos reforidc dc' eu mo tos.; • fadando as .re
spectivas sub-consignações que nellas forem
emittidas.

Completada a classificação do accprdo cons:
o que deve ter sido feito no competente livrb
de credito, peço que me sejam • devolvidos o4
alludidcs documentos com a possível brevida's;.
do, afim de que esta directoria geral posgá
cumprir o .disposto no art. 20, n. 1, § 40, c%
regulamento annexo ao decreto n. 8.802, cr
ii do agosto' de 1011 (oficio n. 551).

—Sr. Inspector agricola • do 110 districto,'
Bebia:	 •	 -	 • • •	 •	 ,	 •se

Verificando-se,' pelos processos remettidd
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion
nesse Estado. que essa repartição não classi
cdocumentos de dospezas que  envia 

%-,
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•rnostua delegaala para o respectivo pagamen-
to, chama a voasa attenarto para o fiel . cum-
primento .lo disposto na alinea VI, da cir-
cular n. 7, do 20 de agosto de 1011.

Outrosiin recAnnnal yi ,-vos a porfeita dis-
criminarao das craita da transporto 'que,
de ora á vante, foi em re-nelti li s supracita •
da Delegacia Fiscal (offielo ri. 532).

Sr. Untar da Escola do Aprendizes
Ai tifiees do Esta.lo da Bahia:

Verificando se, pelos dou nentos remAti-
dos peia Delegacia Fiscal do fnesauro Na-
tianal nesse Estalo, nua esta repartiçao ntto
classifi xa os documentos de lesaeza s que re
mette á mesma delegacia pa r a o respactivo
pagamento, chamo a vossa attonção para o
fiel cumprimento do dispasto na atina V1
da circular n.7, do 20 do agosto de 1911 (offi
cio n. 553).

Dia 2)

Sr. director do Serviço de insp-acaão C Da-
IcSa Agricalas:

Em referencia ao vosso officio n. 1 272, de
22 do corrente, c,oannunico-vos que, por tele-
gramma desta data, dcai -ciancia ao inspector
agricola do 20° districto de haver o Sr. mi-
nistro clesigiado o esc lotaram da Escola do
Aprendiza, Artificaa de Guyabá para substi-
tuir o inspector do aerviço do Protecção aox
Inchos na corornissão Inclina-no . lo promaver
a distribuição, pelas rapartiçõas desta mi-
nieterio no Esta lo de Milito Grosso, dos
objetos que prtencerain ao extinto diatri-
cto da fisaalizaai r la D3!.CS:1 da Borracha
naouelle Estada.

Quanto á constituição n1a alluai ia commis-
saa, cabe-me declara-vos que encontrareis 03
nacassarios esclareaarnantos no aspe 'jante
dosta directoria geral poblic ido no Digrio
Oftieidi da 21 de a weinbro ultima ( officio
n. 5a1).

Sr. Dr, Almeida Rtissell:
Tendo chagado ao Ma canhocimeata, por

intermeaio i.) Dr. delezatio' dro 13° Dist ricto Po-
licial, desta Capital, vos ter sido entreaue, na
qualidade de advoga 'ada viuva do finada te-
naritd Palmyto serra Piilcherio, a chave da
secretaria pe-Lencente á Villa Proletaria. Na-
rachai Ramas, em que trabalhava o referido
tonante, rogo atm digneis de fazer a entrega
da mesma chave ao 1° offieial desta directo-
ria geral, bacharel Alcibiades Juvoial
Marolonaa lIchól, encarregado da abertura
do allndi io movei e arrolamento do que anile
fór rinenntra to, diligencia essa que poderá ser
assistida pala viuva ou por seu representante
legal (officio ti. 555).

.	 Did 30

Sr. procurador da Republica na sução do
Estado de S. Paulo:

Tendo o inspector do Sorviço de Povoa-
mono .nessa Estado informada constar-lho
que diverso s particulares allegam ter parte
na Fazenda Saranly, uma das quatro de que
se cornaria o Nuclea x'aolonial Monçao, remato-
sais, por cópia, o officio em que o director do
alludialo serviço trata do assumpto o peço
providencieis para que sejam resguardados os
interesses Ia Fazan la Nacional, promovendo
a demarcação das terras da dita fazenda, ad-
quiridas a J03(5 Manias Tosta, cantor:no a es-
criptura lavrada era 27 de março do 1911 no
4° cartorio da Capital dessa Estado.

Quaesapror outros esclarecimentos que se
tor narem necessarios pleno ser prestados
pela referido inspetor do Serviço do Povoa-
mento (aviso n. 536).

— Sr. director do Sarviço do Povoarnanto:
Co nrounica-vos que nesta data officio ao

Sr. Dr. procurador da Republ ica na sução

do Estado de S. Paulo, de confortrddado
com o que propuzestes em vosso officio
n. 1.400, de 11 do carrente 'traz.

Deveis determinar ao inspector desare sor-
viço naquolle Estado que habilite o referido
procurador com tolos os elementos que ferem
fulga Jos indisponsaveis para o fim collianado
(aviso n, 337).

— Sr. director do Serviço de Proteção aorg
indios e Localizaçãa de Trabalhadores Naa-
cionaese

Autortzo-vos a entregar á Directoria do
Serviço de Veterinaria o edificio destinado á i
lios: podaria de Ilidias para nade serem instala
lados a sccção technlea e respectivos labora-
torios daqualla directoria (oficio n. 558);

—Sr. director do Serviço de Veterinaria :
Declara-vos, em soluçam ao v0330 officio

n. 1.057, do 2-1 cio corrente, que autorizei o
Sr. director do Serviço do Protecção .aos Ia-
dios e Localização de Trabalhadores Nado-
mies a entregar-vos o edificlo destinado á
hospedaria de inclios, onde devem ser instai-
lados a secçâo technica dessa directoria o os
respectivos laboratorios . (a y iso n. 559).

—Sr. nanistro da Fazenda
Constando a este ministerio que na admi-

nistração CIO Posto Zootechnico Federal do
Olheira° Preto se teein dado varias irregula-
ridades, peço a V. Çx. se digno de designar
um oscripturaria da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de. S. Paulo afim
de, juntamente com o inspector agricola no
mesmo Estado, proceler o inquerito a re-
speito do assumpto, examinando 03 livros do
escripturação e documentos existentes na-
quelle estabelecimento.

Aproveito a opportunidade para reiterar a.
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distineta coasideraaao (aviso n. 560).

CONGRESSO NACIONAL

Sessão extraordinaria convocada pelo decreto n. 11.408, de d. de
janeiro de 1915

CÂMARA DOS DEPUTADOS

"A' SESSÃO PREPARATORIA, EM G DE JANEIRO DE 1014

1, ,StESIDENCIA DO SR, SOARES DOS SANTOS, 1° VICE-PRESIDENTE

A's 12 horas procede-se á chamada, a que respondem os
Srs. Soares dos Saldos, Simeão Leal, Elysio de Araujo, Anni-
bal da Toledo, João Lopes, Seraphico da Nobreg.a, Alfredo de
Carvalho. Tiburcio de Carvalho. Fróes da Cruz, Mario de
Paula. Evaristo do Amaral, Bueno de Andrada e Alaor
Prata (13) .

Abre-se a sessão.

O Sr. Annibal de Toledo (4° Secretario, sPrrindo de 2°)
procede á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente,
a qual é sem observas:UH approvada.

O . Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente.

O Sr. Simeão Leal (1° Secretario) procede á leitura do
seguinte

• EXPEDIENTE
Telegrammas:	 -
Do Sr.- Deputado Astolpho Dutra, Presidente da Camara,

sde 5 cio corrente, communicando achar-se prompto para os
•'trabalhos da sessão extraordinaria. — Inteirada..	 _

Do Sr. Deputado Prado Lopes, communicando achar-se"
prompto para os trabalhos da' sessão _extraordinaria. — In-
teirada.	 .

Officio do Sr. 1° Secretario do Senado, de 5 do corrente,
communicando que aquella Casa do Congresso Nacional já
conta numero sufficiente de seus membros para o inicio dos
trabalhos da sessão extraordinaria convocada pelo decreto
a. 11.408, de 1 de janeiro de 1915. — Inteirada.

O Sr. Bueno de Andrada (pela ordem) Communica, com-petentemente autorizado, que estão promptos para os traba-
lhos da sessão extraordinaria os Deputados por S. Paulo
Srs. Galeão Carvalhal, Ferreira Braga, Cardoso de Almeida,
Candido alotta, Joaquim Augusto, Alberto Sarmento, Cincinato
Braga, Prudente do Moraes Filho, Gozar Vergueiro, Palmeira
Ripper, José Lobo, Francisco Alves, Valois do Castro, Rodri-
gues Alves Filho, Arnolpho Azevedo e Costa Junior.

O Sr. Alaor Prata (j)ela ordem) communica que o Sr.Deputado Vianna do Castello eisntaápar.ompto para os trabalhos
legislativos da sessão extraordri

O Sr. Presidehte — Havendo numero legal de Srs. Depu-
tados para inicio dos trabalhos da sessão extraordinaria, a
Mesa vao fazer, neste sentido, a communicação ao Senado..

Convido os Srs. Deputados a comparecerem no dia 9 do
corrente, ás 13 horas, á sessão de installação, que se realizará
na outra Casa do Congresso, e designo para a sessão de axe-.gunda-feira, 11, a seguinte

ORDEM DO MÁ

Trabalhos de Conlmissões.

,Levanta-se e sessão ás 12 horas "ê. 15 rnigutos.

_



I Fazenda Nacional. — Negou-so proa I-,

DIA1110 DOS TRIBIINAES 
mento 2s. to ánaappellaro,paujrimericeinatteo.r, o

Supremo Tribunal Federal

sessão em 6 de janeiro de 1915
$-PREsiDENCIÁ DO SR. MINISTRO IIERM1S'IO

DO ESPIRITO SANTO, PROCURADOR GERAL
DA REPUBLICA O QIL MINISTRO MUNIL
BARRETO

A's II horas e meia, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Godo-
rijado Cunha, Leour Ramos, Pedro Mi-
bielli, Sebastião de Lacerda e Coelho e
Campos.

Deixou de comparecer, com causa
participada, o Sr. ministro Enéas Gai-
vão.

Foi lida e approvada a acta da ses-
são anterior e despachado todo o expe-
diénte'sobre a mesa. _

JULGAMENTOS

ilabeas-corpus
N. 3.703 — Capital Federal — Rela-

tor, o Sr. ministro Coelho e Campos;im-
petrante, •o paciente Deodato Marques
de Oliveira. — Julgou-se prejudicado ó
pedido, visto já ter sido posto em liber-
dade o paciente, unanimemente.

N. 3.704 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
impetrante,. o paciente Antonio Mar-
ques Pinheiro. — Não se conheceu do
pedido, por não ser caso de habeas-cor-
:pus, unanimemente:

.	 _

Aggravo de petição •

N. 1.867 Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; aggravan-
te; -o Dr: João Alves Pereira de Lyra;
agravada, a Companhia de Loterias Na-
cionaes. — N ão se conheceu do aggra-
vo por falta de citação- da lei offendida,
unanimemente.

Appellaçães eiVq.iS"
-N. 2.241 — Capital. Federal — Rea,

lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; I.° ap-
pellante, o"Juizo' 2° Vara Federal; 2°
appellante, 'a União Federal; 'appellado,
George C. .Dickenson. — Deu-se provi-
mento á appellação Para reformar a
sentença appellada, unanimemente.
•N. 2.272 — Capital Federal — Rela-

tos. o Sr. ministro Sebastião 'de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtinho; appellante,

juiz6 da 1 1 Vara Federal; appellado,
Alexandre Cazzani. — Negou-se provi-
mento á appellação, contra os votos dos
Srs. ministros Coelho o Campos e Godo-
fredo e Cunha.

N. 2.620 — Rio de Janeiro--"(Aggra-
vo do art.. •44 do regimento, sobre em-
bargos) — Relator o Sr. ministro Oli.;
veira Ribeiro; aggravante embargante,
D. Asneia de Werther Rio Branca.
Foram desprezados os embargos, unani-
memente..

N, 557 Rio. Grande do Sul Re-
lator, o 'Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros 'Ca-
autoSaraiva,e Gadofredo Cunha; appel-
lante.s, atromberg Con-Appollx"

Sr. ministro Leoni Ramos; reviaol es, os
Srs. ministros Manoel Murtialio e André
Cavalcanti; appellantes, José Serulardi e
sua mulher; appellada, a - Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica. se
conheceu da appellação contra os votos
dos Srs. ministros Leord Ramos, Camilo
Saraiva e André Cavalcanti, que delia co-
nheciam e negaram provimento.

N. 2.376	 Capital Federal —11elator,
o Sr. minstro Sebastião de Lacerila, re-
visores, os Srs .ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; amba,rgante, a
União Federal; embargadas, DD. tisnada
Luiza Barbosa de Rezende e Francisco,
Eugenia Barbosa de Rezende. — Não pas-
sando a preliminar de prescripM, contra
os yotos dos Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro, Coelho e Campos e Gosiofredo
Cunha, foram desprezados 03 embargos,
contra o voto do Sr. !imigro Coelho e
Campos.

N. 2.471	 Capital Federal —Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinbo; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Olveira Ribeiro; appellante, a juizo da
2' Vara Federal; appellado, Iose Mamada
Pessoa Valença. — Foi confirmada a sen-
tença appellada, com exslusão dos juros
da mora, sendo nessa parte contra o voto
do Sr. ministro Pedro Lassa

Encerrou-se a sessão ás 16 noras.
Na ausencia do sub-secretario, o chefe

do secção. Theophilo Gonçalves p. e-
reira.-

7	 •
;Actos da "p7esidencia	 •

. Por acta de hontem foi nomeada
, servente Manoel Moreira para exercer o
cargo dê electricista. 	

.
.

'AUTOS QUE DAIxARAM Á SECRETARIA, COM
---	 VISTA ÁS PARTES

• 'Appellaçjes eivei4 •
N. 917 — Pernambuco	 Appellante,

o procurador da Republica aa secção
•Pernambuco; appellado, Candido "Adis-
láo de Azevedo.

N. 1.940 — Capital Federal — Appel-
lante, Jayme Augusto Villas-p0as; ap-

•peitada, a União Federal..
2.633 —Districto Federal — Ap-

pellantes, visconde de Moraes, Enrico
José Pereira do Moraes, Julio José Pe-
reira de Moraes. e sua mulher; appellado,
Raul Canclido Pinheiro.

N. 2.668 Distrieto Federal — Ap-
pellantes, o juiz federal da 1' Vara e
a União Federal; appellado, Ignacio Ma-
noel Azevedo do Amaral.

N. 2.669 — Districto Federal — AP-
lanntes, o juiz federal da V Vara e a
União Federal; appellada, L Luiza do
Albuquerque Raja Gabaglia.

N. 2.670 ---, District° Federal --
penardes, o juiz- federal da 1' Vara o a
União Federal; appellado, Pompeu Pires
Martins,

AUDILNCIA: Em . 6 DE "JANEIRO DE 1915

/giz :semanario, o Exnio. Sr. ministro
Sebastião de Lacerda

'Foram pUblicados os seguintes feito
Aggravos de petição

•,N,- 1.847	 Alagóas	 Aggravanfe,
Henrique Vianna . da Cunha Lima; ag-
gravado, o Juizo .Nderal — Não torna=
ram conhecimento _d0 Rggrgvo.,,	 , .	 _

Janeiro de 1915 
N. 1.849 Pará --- Aggravantes.

Agencia do Banco do Brazil; aggravadoss.
Francisco Rodrigues de Assis e outros:
— Negou-se provimento ao -aggravo..

N. 1.860—Capital Federal —Aggrast',
vante, A Companhia de Seguros Maria:
timos e Terrestres Indemnizadora; 'ag-4
gravados, Salvador Granato.	 Comp.s;',
e outros, — Negou-se provimento
aggravos

Carta testemunharei

N. 1.712— S.. Paulo	 Supplicantç
João Baptista Soares; süpplicado,
Tribunal de Justiça do Estado de São
Paulo. — Rejeitaram-se • os *embargos.,. .

N. 1.552 — Santa Catharina
Supplicante, Ottilio Napoli; supplicado
o Estado de Santa Catharina.	 Re-s,
jeitaram-se os embargos. •

Conflicto de jurisdieçãO_

N. 309 — Minas Geraes — Suscitantes'
o Juizo de Direito da Comarca de Santa
Luzia de -Carangola; suscitado, o juiz (.14;
direito de Nova Friburgo. — Julgouss.
procedente o conflicto. 	 —

Sentenças estrangeira& r
, -

N. 661 — Capital Federal — Requks'
rente, Rita Ditosa da Silva. — Julga-s
ram-se improcedentes os embargos. -. -4

N. 698 — Capital Federal — Reque-a,
rente, Margarida Rodrigues Lopes. A:
lioniolOgou-se a sentença.

Recursos extraordinariok

862 — S. Paulo — Recorrente,'
coronel Alvaro Corimbaba; recorrida, á
Fazenda do Estado. — Conheceram 44
recurso.	 s• 1 t;'11N. -905 — Rio Grande do Sul 	 Tlet
corrente, D. Maria Athenais de :Atonto
jos do Macedo; recorrida, D. Ursula de
Macedo Montojos. -,- Negou-se 'prossi,-;
mento ao aggravo.	 .

-REQUERIMEWTOS •

Coriipreceu o advogado Dr. •António
Silveira Natio e disse que por parte -de
sua constituinte D. Ursula :Madona --de
Macedo Montajos, no recurso extraora:
dinario n. 905, intimava os recorrentes'.
D. Maria Rita da Fonseca Montajos
outros, para sciencia do respeitavel ae-n
córclão que negou provimento .ao aggraa
Yo interposto pela primeira recorrente,.
do juridtco despacho do Sr. Ministro re -
lator, que mondou , baixar os . autos Dg
ter passado em julgada o accórdão qué.
não tomou conhecimento do recurso;
outrosim que intimava D. -Maria Atne.,
nair do Montajos de Macedo ' é"todos oS
demais recorrentes . para - vararia baixa
os autos á inferior instancia 'e requéréi.
que debaixo "de prégão Se 'houvesse -V
citação Per feita, nos ternios e sob ' as
penas da lei.	 Deferida; apregoadoss
não conapareceram.	 •	 is

Compareceu, -finalmente, o • advogadçf
Dr. Jorge Dyoth Fontenelle. e por par4
do Dr. Antonio Baptista- de Carvalho as
signon á Fazenda do Estado de S. Pau4.
O prazo da ,lei para embargos ao aceófss.
dão proferido nos autos de recurso . e*,
traordinario n. 804, pena de revelia.ssSs
Deferido; apregoada, não comparecelfi
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Na ausencia do sub-secretaria,
¡chefe' de seção, Theophilo Oonçalve-
Pereira,,_

•



De ordem d,) Exmo. Sr. desembarga,
dor Antonio Ferreira de Souza Pitan-
ga, 20 vice-presidente da Corte de Ap-
pellação, e do conformidade com o § 3°
do' art. 14 do decreto n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911, publico, em seguida,
os relatorios exarados pelo mesmo Sr.
desembargador nas petições dos candi-
datos ao cargo de escrivão do 1° officio
'da 2" 'Vara de Orpliãos, que -lhes foram
distribuida.s, cujo concurso foi aberto
por edital de 11 e publicado no Diario
Official de 12 de dezembro findo, pelo
espaço do' 20 dias e encerrado no dia
31 do mesmo mez de dezembro.

Secretaria. da Curte de Appellação,
de janeiro de 1915. — O secretario,

Evaristo da Veiga Gonzaga.

N. 2
O escrivão da Sexta Preloria Crimi-

nal João José de Souza Menezes jiisti-
fica a sua idoneidade para o officio a
flue concorre, com varios attestados de
autoridades judiciarias, perante as
quaes tem servido, que comprovam a
aptidão é o zelo com que exerce O.seu
cargo actual, com uma estatistica mi-
nuciosa dos feitos em que tem funceio-
nado, documento de sua actividade, com
attestações dos directores da casa com-
mercial da Bahia • em que foi emprega-
:do, que dão noticia de sua probidade, e,
finalmente, com . a referencia honrosa
flue mereceu do juizo em correição

q110 reconhece a boa ordem e a
regularidade dos serviços de seu cario-
rio. •

Rio, 28 de dezembro de 1914. — A.
F. ele • Souza Pitanga. Confere, V. Gon-
zogo.

N. •
' O cidadão Luiz Marcondes de Andra-
de Figueira, actual escrivão da 2^ Pre-
!toda Criminal, offerece como titulos
comprobatorios de sua aptidão profis-
sional graude cópia de attestados de
magistrados superiores que uniforme-
mente abonam os seus requisitos iro.'
lellectuaes, mornos e civicos para o

xercicio dos offieios de justiça em
que tem funecionado. Junta lambem os
actos officines de nomeação dos °Meios
em orl e tem sido provio.lo, quer no mu-
nicipio de Duas Barras, Estado do Rio
do Janeiro, quor na serventia vitalicia
de escrivão do Jnry e execuções crimi-
raes, quer no que • actualmente exerce
com á correcção que lhe é reconhecida.

Rio. 28 de dozembro de 1911. — A.
F. de soo:a Pilantja. Confere, V. Gon-
zug

•	 N. G

No . u_Itimo documento com que in-
_,.strue, n escrivão da . 1 0 - Vara . Criminal,

- Frodorico- de Castro, o seu requerimento)

N. 8
O éserivão da 1° Pretoria Civel José

Lopes de Oliveira Araujo, nomeado
para exercer officio de justiça, desde
1891. e provido na serventia vitalicia
desde 1905, justifica a sua capacidade
para a promoção do officio a que con-
corre com uma série de honrosas altos-
tações de magistrados superiores, que
o collocam em posição de destaque pela
idoneidade provada no exercicio corre-
cto de suas funcções durante o longo
periodo de vinte e quatro annos.

Rio, 5 de janeiro de 1915. — A. F.
de Souza Pitanga. Confere, V. COnzaga.

N. 10
O cidadão Olympio do Amaral, es-

crivão da 5' Vara Criminal, tendo exer-
cido as funcções de solicitador no Es-
tado de Minas Geraes, desde 1902, foi
nomeado escrevente juramentado do
eartorio da 5' Vara Criminal, por por-
taria de 1909, e provido vitaliciamente
no actual officio em 1913, exercendo-o
com a aptidão e competencia que lhe
são reconhecidas pelos numerosos In-
testados cio 'magistrados superiores com
que instruo o seu pedido.

Rio, 5 de janeiro de .1915. — A. F.
do ..s'euza pilonga. Confere, V. Gonzaga.

N.12
O escrivão da 2 Vara Criminal Do-

mingos folio, tendo exercido anterior-
mente as funcções de escrevente jura-
mentado da 3' Prelada, foi provido na
serventia vitalicia do officio que actual-
mente exerce por acto de -15 de abril
cio 1905, exercendo as respectivas fun-
cções com a aptidão que lho é attestada
pelos magistrados e advogados que sub-
screvem os diversos documentos com
que justifica a sua inscripção para o
concurso anual.

Rio, 5 do janeiro . do 1915. — A. F.
de Souza Pitanga. Confere, V. Gonzaga.

Wide de Appellação

De ordem do Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Certo de Appellação,
foco publico que. de conformidade com
a ultima parte do § 3° do art. 14 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de
1911, são convocadas as ires Gamaras da
mesma. Górte para, reunidas em sessão
especial no dia 9 do corrente mez,. á
I hora da tarde, tomarem conhecimento
dos Telatorlos apresentados:'.sobre os pe-
didos dos candidatos ao cargo de escri-
vão do 1° officio da 2^ Vara de .Orphrios
e procederem de accõrdo com o § 40 do
oitado artigo: devendo, em seguida, as
referidas C:amaras organizarem a lista de
antiguidade de Juizes de direito, preto-
res e membros- do ,ministerio -publico do
District° Tederál, na fórma do disposto

Jãfieifi5 ite 1015	 843
.	 -

no arte 141., § 30, combinado com h
art. 35 do alludido decreto n, 9.263.

Secretaria da Cério de Appellação dci
District° Federal, 6 de janeiro de
1915. — O secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Côrte de Appellação

' De Ordem do Exmo. Sr. deiembargii-
dor Cassiano Condido Tavares Bastos, I'
vice-presidente da COrte de Appellação,
de conformidade com o § 3° do art. 11
do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
do 1911, publico, em seguida, os relato-
rios exaradas pelo mesmo Sr. desembar-
gador nas petições dos candidatos AO
cargo de escrivão do 1° officio da 2°
Vara de Orphilos, que lhes foram dis-
tribuidas, cujo concurso foi aberto por
edital de 11 o publicado no fiaria Offi-
ciai de 12 de dezembro findo, pelo es-
paço de 20 dias, e encerrado no dia 31
do mesmo mez de dezembro.

Secretaria da Certo de Appellação, G
de janeiro de 1915. — O secretario,
Evaristo da Veiga Gonzaga:

N. 1 -
Jos. (; Caetano Machado, serventuario do

2 0 officio de escrivão do Tribunal do
Jury deste District°, inscreve-se no con-
curso para o cargo do 1° officio da 2'
'Vara de Orpliãos, e para provar sua
idoneidade moral e capacidade, juntou
os seguintes documentos:

Attestados dos juizes e membros do
Ministerio Publico, abonando o zelo, pro-
ficiencia e honestidade com que o justi-
ficanto exerceu o cargo de escrivão do
Tribunal do Jury;

Titulos de nomeação do jusetificante
para o cargo de 'que se acha investido e
do qual esteve em exercicio interina-
mente por varias vezes.

Rio, 31 de dezembro de 1914. — C. C.
Tavares Bastos. Confere, V. Gonza.aa,

N. 3
José ACcioly Cavalcanti de Albuquer-

que, serventuario do officio de escrivão
da 4' Vara Criminal, pede sua inscripção
no concurso para escrivão do 1° Officio
da 2° 'Vara de Orphãos e para provar os
requisitos legaes juntou os seguintes
documentos:

Titulo de sua nomeação de escrivão
da 1' Vara Criminal deste Distrito;

Idem de solicitador dos autlitorios do
mesmo Districto;

Idem de avaliador commercial de
predios urbanos;

Idem de escrevente juramentado do
escrivão da 13' Pretoria;

Certidão do secretario deste tribunal
de haver sido o justificanle classificado
uo concurso para escrivão da 1' Vara
Civel;

Tdem dos processos distribuidos ao.
justificante como escrivão da .4" Vara
Criminal;

Attestados de varios juizes, membros
do Minis! crio Publico e advigado4
abonando a profieiencia, honestidade -o
zelo com quo o jostificante exerceu -as
fui-loções de escrivã-o da . 4^ -Vara Cri,
minai;

Representação. dos. 'habitantes
Inhaúma dirigida -ao•niiniâtr&da:-Jtistiça,

_
wn 
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Côrte de Appellaçàci 	 • acha-se transcripto o relatorio apresen-
tado no concurso anterior, com inteira !

Terceira Camara, era G de janeiro 'de 1915 ápplicação, ao actual. As affiirmações
nen° contidas são justificadas pelos

Compareceram os Srs. desomba.rgaderos documentos authenticos das autorida-
Francellao Guimarães, Etvtro Carrilho o o dos- judiciarias que attestam a sua ido-
Dr. Moram Sarmento, pncurador geral do neidade intellectual, moral e civica
District° Federal. 	 para o officio que impetra, revelada no_

exercicio dos cargos forenses em queNão houve sessão por falta do nurnoro legal tem funceionado.
dO juizes.	 Rio , 5 de janeiro de 1915. — A'._ 	 .	 . F. de Souza Pitanga. Confere, .V. Gon-,
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guerra prestados em toda "campanha do . .
Paraguay, funecionario da justiça desde
de 1891 e actualmente em exercido na

•Preteria Criminal, requer sua in-
scripção no concurso para preenchimen-
to do cargo de escrivão do 1° Officio da
2* Vara de Orphãos e para prova do sua
competencia e honorabilidade juntou os
seguintes doeumentos:
, Titulo de nomeação para o logar de
escrivão da 3 Preteria deste Districto;

Fé de officio relativa á.' campanha do
Paraguay em que o justificante prestou
importantes serviços e foi elogiado em
ordem do dia do comrriando em chefe;

Titulo de concessão do uso da meda-
lha de mente militar;

Idem de nomeação de cavalleiro da
Ordem do Christo, que lhe foi conferida
pelo finado Imperador D. Pedro II, por
serviços' militares no Paraguay, sendo-
lhe pelo mesmo motivo e pelo mesmo
imperante concedido o titulo de ca-
valleire da Ordem da Rosa;

Juntou mais o justificante attestados
de varies juizes deste District° abonan-
do o zelo, competencia e honestidade
com que o mesmo justificante serviu os
cargos de escrivão do Jury: e de pre-
teria.

Rio de Janeiro, 30 1 de dezembro de
1914. — C. C. Tavares Bastos. 'Confere
V. Gonzaga.	 J.

N.7
O bacharel José Cyrillo Castex, escri-

vão da 5° Preteria Oivel, concorre á.
serventia vitalicia dee escrivão do 10 of-
ficio da 2' Vara de Orphães desta Ca-
pital, allegando que desde 24 de -setem-
bro de 1092 , é escrivão neste Districto
-e que lia mais de dezeseis amos, exer-
ceu as ,funeções de escrivão de orphãos.

O jestifiCante juntou o titulo em que
foi .provido no cargo da serventia vita-
lícia do officio de escrivão da 11° Pre-
teria deste District° e o conhecimento
do pagamento do respectivo sello, e
beni assim varies attestados dos juizes
com que serviu, abonando a correcção,
!eompetencia e probidade -com que
exerceu as funcções de seu cargo.
• Rio. de .Janeiro, 4 de jareiro de 1915.

C. C. Tavares Bastos. Confere,
Coa.

N.9
()SUS Esteveà de Jesus, escrivão vi-

- fel ;rio de Juizo de Direito da '3 1. Vara
..-n:17minal • deste Dislricto, pede sua in-
scripção no concurso ao logar de escri-
vão do -1° officio do Juizo de Direito da

'2' Vara de Orphãos e para prova de que
'possue Os requisitos legaes, juntou:
e''Titulo de Sua' nomeação da escriva-

-tnia. --otee; -exerce;	 •	 -
e - idem deeescriVã'o que-fol dai' Preto-

-Iria desta' Capital até a reforma judicia-
ria de 1905;

Atteatados do diversos juizes deste
.Disetrietoe abonando- a competencia,zelo,
. ;probidade com que o justificante exer-
,eetv 4 .COU 

, •firmando .4 •procedimento :doreectO do f . - Idem de promotores publicos, desem- i
.• Edificante • no exercida do cargo : de _. 1 ebargadores e . advogados no mesmo sen- 1
. serivã.o da 13` Preteria, • 	 , tido.	 . -	 .	 ,

• Allega ainda o . justificante que desde
Sio	 •de Janeiro, 31 de dezembro -de 1891 .serviu como escrevente de rasa e

,1914'. -- C. G. Tavares BastoS. Confere , . depois juramentado da P Preteria, da
ilr:‘, Gonzaga.;	 qual por ultimo foi o escrivão. ..	 .	 -

N. 5	 • Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1915.
.	 '--, C. . G. Tavores Bastos. Confere,

José Balduine de Albuquerque, major V. Gonzaga,
honorarie do Exercito por serviços de	 .	 .

-;.-
N. H

'Concorre no cargo de bscrivrid da
Segunda Vara de Orpliãos Ciclo José
de Freitas, escrivão vitalicio da Sexta
Preteria Cilia e allega que exerce 6 of-
ficio de 'escrivão nesta Capital desde 6
de fevereiro do 1896, passando a effe-
ctivo em 24 de março do mesmo. anno,
sendo depois provido vitaliciamente e
não tendo tido interrupção alguma de
suas funcções sinão a de um inez de li-
cença.	 •

Allega mais que antes de exercer ó
cargo de escrivão foi escrevente jura-
mentado da antiga 12" Preteria, desde o
'anno de 1891, recebendo dá juizes
cern. quem serviu os melhores attesta-
dos que se acham archivados com o
processo do 'concurso' a que se inscre-
veu para o cargo que ora 'exerce.

O ijustifieanste uuntou publica fór-
ma do titulo em que foi'proVido na'ser-.
ventia vitalicia do officio de escrivão da
100 Preteria deste Districto o um attes-
tado passado pelo juiz perante quem
serves abonando a correcção, compe-
tencia e probidade com que exerce suas
funcções„
•ilio de Janeiro, 4 de janeiro de 1915.

C. C. Tavares Bastos Confere,
Gonzega.

O
•••••••••n

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De interdieção de D. Maria Condida Pe-
reira Netto

O Dr. João Baptista de: Campos Tou-
ninho, juiÈ em exercido na 1 4 Vara de
Orpháos e Ausentes, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem ou noticia tiverem que, por estar
1). Maria Candida Pereira Netto sof-
frendo de enfraquecimento cerebral, e
após o necessario exame, de sanidade,
decretei a interdicção da mesma, por
sentença de 19-12-914, e por despacho
de 2 do corrente nomeei curador da
dita interdicta o Dr. Custodio Fran-
cisco de Almeida Rego, que assignou o
respeetivo compromisso ^ Em- virtude do
que mandei passar - o presente e mais
dous de igual teór, que serão publica-
dos e affixados na fórrna da lei, ficando
assim publica a interdicção acima de-
clarada. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de janeiro de 1915.
Eu, Joaquim Ferreira Velloso, escri-
vão; subscrevi. — João Baptista de
Campos- Tourinho.

7 •

,Juizo de Djreito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Teltscher Lundgren

SG Comp.
•AVISO AOS INTERESSADOS

•• O .escrivão Bartlett James avisa aos
interessados na fallencia de Teltscher
Lundgren & Comp., que se acham em 
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cartorie, 'durante cinco dias, uns aula
de reivindicação requerida per Fernak4,1
des Braga & Comp., para apresentarént
as contestações que entenderem,
pena do revelia. ,

Rio de Janeiro, M de dezembro .
191 .1.	 O escrivão, Bartiett Jantes,

'11.1
Juizo de Direito da Primeira Várá: -r-

Civel	 .
De citação. com oprazo de SO dias, aos inter.

essa-tos na lallencia [Ano.: RodriqUes,
para- chuleia . d.) pedtdo de rehabilitaçãq
feito pelcumesmo, na 'Orme abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Efossoll, juiz da

direito da " I a Vara eivel ,do District° Fe-
deral,. etc.: •	 •	 •

Faz saber que por este mim e • cartorio do
escrivão que esto subscreve processam-se os
autos de rchabiiitaçãe em que é supplioante
Line Ilodrkzues, nos quaes lhe foi -dirizida
urna petição pedindo a sua rehabilitação, visto.
ter cumprido a concordata que tez com os
seus credores'. Em v . 1 to, le do que, passou-se
o presente edirai com o prazo de 30 dias,
pelo teór o qual eram se Os interessados na.
tallencia de Lio° floil ieues, para sciencia do
pedido supra-reterido, e apresentarem' ás
contestaçÔes que ontem lerem, sob pena de o
revelia se preced r como tór de direito. E
para constar • passerameie este o outros do
gival tebr, que serão publicados o affixadas
na [Urna da lei. Dad , n passado nesta cidade
do Rio de Janeiri , ao- 31 do , iezembro dris
1914. Eu, eart'ett James, escrivão, o sob- .
screvi.- Alfrído de --Itzneida Russell:- Está
conforme.— O escrivã" Barttelt James.

Juizo de Direito da Terceira Vara.
• Civei	 •

• e'	 tDe praça, com o pratóMe 2v dtas.)'-o
O Dr. José Ovidio Mercondes Rde

meiro, juiz de dire ito da 3' Vara C:ve/J
neste Distrito Federal, etc.: , ,

Faz saber ais que 'este editai de pra-
ça com o prazo de 20 dias virem, 411 deite,
conhecimento tenham, que, findo o dito
prazo, no dia 7 de janeiro de 1915, pro-,
ximo futuro, logo após a audiencia
te juizo, que será ás 13 horas, o per.
'toiro dos auditorios, Yoão Nunes do'e
Reis, á porta do Fortim, á rua -Meneies
Vieira, antiga dos Invalides, n. 152, ira.
ré, a publico prégão de venda 0. arroma,.-!
tação para ser arrematada por aquelle
que . maior lanço offerecer sobre sui.
avaliação, o immovel abaixo menciona.
do,. penhorado na execução que José `No-'
gueira de Souza move a D. Maria Can-
dida -Ferreira Netto, viuve e invente
riante do finede Theotonio Machado
Neli°. e os herdeiros e suecessores des-
te„ José Machado Nettà, José Bittencourt
de Souza por cabeça de casal de Januae
rio Condido, Pereira, Pauline Maeludd
Dutra .Netto, viuve de Theotonio Ma-'
cindo Pereira Netto por si e 'como lu-,
tora nata dos menores puberes "I..uiz • e
Olinda, estes mesmos menores, e o _done
ter, ,curador geral de orphãoà,' o vae - 4.
praça para pagamento da dita execução,
a saber: predio termo sito á praia de
Botafogo n. 151, edificado no alinha-'

_mento, tendo na fachtida uma porta lar-
ga com portadas de cantaria, , platibatid.
e coberto com telhas de calhá. Aí diVi-4
sÕes consistem em , loja do frente, ladef-i
Piada -  forrada; eorredor lambem ia-'
drilhao • e uma sala assoalhada e • for-I
-nada, no Corpo principal, estando .0 1:51.f74.
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'em corredor e tres quar
fiados. 	 soalhados e casinha

TiV ii	 "em separado, pequeno com-•
tfartiihento abrigando w: c. e pouco i.li•

Ianque para lavagem sol) cober' ii-
ili de telhas ft:matizas. Em seguida, co-
rno dependencia, encontra-se uma -
fiação ilo frontal de tijolo coberta com
telhas francezas e dividida em Ires com -
par( imentos forrados e assoalhados. O
»radio mede de frente 2m,60 e. por
1 4m,50 e. de fundos no corpo principal,
lendo • abi a largura de 5m,35 c. de V1-10
livre, medindo o puxado 12m,35 c. de
ornprimento por 4m,50 c. de largura.

terreno pertencente ao predio estil,
ha parte do quintal, dividido de quem
'Lhe direito pela esquerda e fundo com
15auro de pedra e cal e pela direita par-
)e com zinco ondulado e parte com ma-
'doira, e mede de frente 2m,60 c.. pra-
loogando-se até a distancia de 31m, em
'jtoo extremo tem a largura de 6m,70 c.,, abrindo para a direita com mais Im,80

. V, com a extensão de 42m,90 c., tendo
ha linha do fundo a largura de 9m,00
'e. A consfrucção é antiga parte de pe-
dia e cal e parte de vez de tijolo, es-
tando em regular estado de conservação,
'avaliado o dito predio e respectivo ter-
reno em 18 :000$000. Assim, convido
'lodos os pretendentes a comparecerem
'no referido dia, hora e lugar, para se
realizar a praça. E. para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e
'mais deus de igual teér que serão pu-
blicados pela imprensa e um delias af-
fixado no lagar publico do costume. Pa-
do e passado nesta cidade do Rio de • Ja-
beiro. em 12 de dezembro de 1 914. E
eu, Manoel Estanislan Cruz C,alvão. es-
crivão, o subscrevi. - José Ovidio Mar-
"condec Ro me iro.

Juiza de Direito da Terceira Vara
'eiva

Dc praça com o prazo dc 20 dias
O Dr. José nvidio Marcou les floomiro,

de direito da 3 a Vara Civel deste Districto Fe-
deral, etc.:

Faço sab:r aos que este edital do praça
com o prazo de 20 dias virem, cu deito co-

- ohe.chnento tenham, que, fiado ca dito prazo,
no dia 7 de janeiro de 1915 proximo futuro,
logo após a audionaia deste juizo, que será ás
13 horas. o porteiro dos auditorios João Nu-
nes dos Reis Irará a n oblico pregão do ven-
da e arrematação, á porta do Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invaltdos n. 152,
para serem arrematados por aquolle que
maior lanço offerecer sobre suas avaliações
os 'amoveis abaixo mencionados penhorados
no eveutivo hypotho-a.rio qun Christiana
Francisco ()imantai movo ao espolio do froado
commondador José Maria Teixeira de Azevedo

sua mulher D. Elerald .t Celeatiana Teixeira
do Azovedo o Arthur Maria Teixeira de Azeve-
do e sua malhar, D. G tibieza. Reis de Azevedo, e
vão á praça rara pagamento do dito executi-
vo hypolliecario, a saber: prodio de sobrado,

. sito á Praia . do S. aristovain n. 1, esquina
•da praça da . Igi ciinlia. edifi •ado no alinha-
mento, tendo na fachada, no pavimento ter•
reo, quatro portas com plartadas de cantaria,
uma das gimes com polar:no portão de ferro,
que dá entrada independente para o sobrado,
o qual tonna frente. quatro ¡ancilas do sama.
da com portaias de cantaria o grade do ferro
.corrida; pela face da praiza da Igrejinha tem

predio, no navimento terreo, 12 portas e
-quatro janellas d• • poitoril, algumas com por-
tadas do cantaria, o outras com frizos;
no primeiro pavimento, 10 janelas, sondo
14 do neitoril e dons de saecada com grado de
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:forro, tambonv. algumas • com portadas' 'do
cantaria o outras . com paradas em- ferro-a
,Ao centro do prodio existe ainda . run segundo
andar, tendo para a face da praça cinca ja-
nelas de peitoril com porta tas ern frisos, boi-
radas: saliente, e coberta com telhas de ca-
lha. Na pareda lateral, esquerda tem o 'va-
dio .jaaellas e uma porta, aos fundos que dá
passagem r ara o quintal, que é ao lado es-
querdo..As divisões consistem em commodos
para familia, estando alguns do pavimento
terreo aprropriados para casas corninerciaes,
ladrithados e forrados, e Os demais na soa
maioria forrados o assoalhados o outros das
dependencias, cimentados uns e ladrilhados
outros. O prello mede de frenta 11 m,40 por
45%70 do fundos. A arca do terreno perten-
cente a este predia !kora daus compartimen-
tos urna que tem as mesmas diluem-Au do
prálo e outra qi.e lha serve da quintal, que
é ao lado esquerdo, na parte dos fundos que
mede 16%40 de largura em' 32"a20 do com-
primento, divi lido por um lado com o muro ales
.nados dos predios do ora executa lo, sito á
praia de S, Christovam e pelos dous outros
lados com quem do direito, Lambem com mir-
res do pedra, cal o tijolos. Nesta arca do ter-
reno exi ste uma cobertura de telhas franca-
zas, abrigando 10 tanques de cimento para
lavagem, além da uma pequena edificação
em minas. A construcção é antiga, porém
solida, de pedra e cal com divisorias do es-
tuque, achando se em máo estado de conser-
vação ; avalia los o dito proilio e o terron-
no apontado em 38:000S. Preclio torreie sito
á Praça da Igrejinha n. 0 e edificado
no alinhamento. tento na fachada uma
porta e uma janela de peitoril com perta
das de cantaria, bairad I saliento o co-
berto com telhas do calha. As divisões consis-
tem em duas salas,' Ires alcovas o corredor,
forra los e assoalhados, o no posado, corredor,
dispensa o cozinha cimentada. No quintal pe-
quena. meia agua, abrigando W. C., ba-
nheiro o tanque para lavagem. O prodio mede
de frente 4.aae0 por 11%20 de fundas no corpo
principal, medindo o puxa to PM do com-
primento por 3%30 de largura. O terrono
pertencente ao predio, inclusive a arca edifi-
cada, medo do frente 4%20 por 31 metros do
fundes, sendo na parto do quintal to lo mu-
rado. A construcção é antiga, de pedra, cal
e tijolos o de estuque as divisei-ias e a late-
ral direita cem meação, estando ern soffrivel
estado do conservação; avaliados o dito predia
e reSpectivo terreno em 6:000S, Prodio ter-
no, sito á Praça da Igrejinha n. 52, edificado
no alinhamento, tendo na fachada uma porta
o uma janela de pe'toril com portsdas de
cantaria, beirada saliente o cobarto com to-
lhas de calha. As divisões consistem em duas
salas, duas alcovas e corredor forrados o as-
soalhados, no corpo principal, o no puxado,
corredor, urna alcova, dispensa e cozinha ci-
mentada. No quintal pequena meia agua

'
 abri.

gan lo banheiro o W. C. e a um canto pe-
queno tanque para lavagens. predio mede
do frente 1%45 por 11'12 ,20 do fundos no corpo
principal, medir' lo o puxado 0 12 ,60 da compri-
mento por 3m ,33 de largura. O terreno per-
tencente ao predio mndeanclusive a área eii-
ficada, fcm 45 por 31 metros de fundos, sendo
na parte do quintal todo murado. A constru-
ação é antiga, de pe Ira, cal e tijolos o do
estuque as étivisorias, a lateral esquerda com
ln3a ção , estan do em soai-sei estado de conser•
vação. Avaliades adito predio o o terreno em
0:000S. Preclio terreo, sio) á praia de S. Christo-
varn o. 3, edificado no alinhamento, tendo na
facha Ia duas portas ccm portadas do cantaria,
platilan Ia o coberto com telhas- franeezas.
As divisões consistem em loja de frente ladri-
lhada, forrada, tros alcovas, corredor o área
coberta, tudo ferrado e assoalhado e cozinha
cimentada. No quintal, pequena cobertura
com . telhas francezas abrigando banheiroo..	 0-

Jartairõ de 015 3i5 -
• -

tanmia para.lavagona csAYX..0.prceilo modal'
de, frente:4m; 2a- por, 23cn,70 do fundos, me-,.-
din lo o puxado .3m,43 do . .coMprimonto 'por-
3 metros de' largura.. O terreno: porton- •
conte ao predio, mede inclusive a área edi-
fica Ia, de frente 4m.25 por 31 metros de fon.'
dos, estando a parto do quintal dividida por'
muro do vez do tijolos.A construceão é de pe-
dra e 0,1 na fachada, lateraes do vez de tijo-
lo e divisoriaa do estuque; sendo do meação
a parede lateral espoirda, avaliado o dito
preito com o termo em 6:000S000. Predlo
ter roo, sito á praia (13S. Christovão n. edi-
fica lo no' alinhaine.nto, ten lo na fachada duas
portas com portadas de cantaria, platibanda
e coberto com telhas francazas. As divisôes
consistem em loja de frente ladrilhada o for-
rada. Ires alcovas, corredor e área coberta,
tudo forrado o assoalhado o cozinha cimen-
tada. No quintal, pequena caladura abri-
gando banheiro, tanqua para lavagens e W.
C. O predio mede do frente 4413,05 por 23m,70
do fim los, mo brido o 'arnado 3m,45 de com-
primento por 3 metros de largura. O terreno
partencente ao prelo, mede inclusive a área
edificada, do frente 4m,05 por 31 metros de
fundos, estando na parto da quintal dividido
por muro de voz de tijolos. A canstrucção
do pedra e cal na fachada, lateraes de vez
de tijolo s , com Inniaçace o divisorias do estu-
que; avalia do o dito predio com o terreno
em G:000$000. Preilio assobradado, sito á
praia de S. Christovão n. 7, edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada um mezzanino
gradeado ,uin janela do peitoril o uma porta
cana pequeno portão do ferro, portadas de
platibania o cobwto com telhas franca-
zas. As divisõea consistem em duas salas,
dous quartos, arca coberta e corredor, tudo
forrada e assoalladree cozinha, cimentada cora
as parados la irillra.das. No quintal pequena
meia agua com telhas fratroczas, abrigando
banheiro, tanque para lavagens e W. C. O
predio medo do frente ¡o rne° por 15,1'350 do
fundos no urpo principal, medindo o puxado
2,1a95 de comprimanto par 2,I5 do largura.
O terreno pertencente ao predio, inclusive a
arca edificada, mola do frente 4, m20 por
29, b130 de fundos, e-tantlo a parte do quin-
tal dividida com muros do vez de tijolo. A.
construcção é da palra e cal na fachada,.
sondo as !Moraes de vez de tijolo com mea-
ção e divisorias da estroino. E' soffrivel
estado de conservação, avaliado o dito pre-s
chio com o terreno em G:00a$. Pra lio asso-
bradado, sito á praia do S. Christovarn n. 9,
edificado no ali:Mamando, tendo na fachada
um mezanino gradeado, urna janela de peito.
rito uma porta,com pequeno portão de ferro,
portadas de cantaria,platibanda e coberto com,
telhas francezas. As divisOas consistem em
duas salasalous quartos,aroa coberta o corre-
dores tudo torrado e assoalhado e cozinha ci-
mentada. No quintal,paanona cobertura abri-
gando banheiro,tanqua para lavagens e W.C.
O predio mede de frente 4,("20 prr 15, 2150 de
fundos no corpo principal, mo lindo o puxado
2,2105 por 2, a15 do largura. O -terreno per-
tencente ao prelio, inclusive a área edifica.
da, modo de frente 4,m 20 por 21 1250 do run.
dos, estando a parto do quintal dividida com
muros do voz de tijolo. A construeção é de
pedi a e cal na fachada, sondo as lateraes
vez do tijolo, com mOnjto o divisoras de)
estuque. E' regular o estado de conservação,
avaliado o preilio com o terreno ont
0:000S. ['relia assobradado, sito á praia de
S. Christi vão n. 11, edificai° no alinhamos,
to, tendo na fachada um mozzanino gradeado,
uma ¡arrelia do peitoril o uma porta, com pe-
queno portão do ferro o portadas de cantariad
patibanda o coberto com telhas franzem
As chvisiks consistem em duas salas, dona
quartos, área coberta o corredor, forrados o,
assoalhados, Isto na parte principal, e no pa.n
.xado casinha cimentada com as pNredesta.



M6 Quinta-feira 7.	 LA.R10	 1111M.	 de .1Z/10

()rilhadas. No quintal, pequena meia agua com
I;e1bas francezas, abrigando banheiro, tanque
Mira lavagens e W. C. O predio melo de
frente 4m,15 por 15m,50 de fundos no
norpo principal, medindo o puxado 2m,95
de comprimento por 2m,15 do largura.
O terreno pertencento ao prodlo, inclusive
a área edificada, medo de frente 4m,15
por 29m,'50 do fundos, estando na parte
do quintal dividido com muros de yes da ti.
joio. A construcção é de pedra e cal na facha-
da, sondo as lateraes do vos de tijolo com
anelação e as divisarias de estuque. E' regular
o estado de cone rvação; avaliado o dito vadio
com o terreno em 6:000S000. Predio assobrada-
do, sito á Pi-ala de São Christovão n 13, edi-
ficado no alinhamento, tenda na fachada um
mezzanino gradeado, uma janella do peitoril e
uma porta com" pequeno prioão de ferro,
po:tadas.do cantaria, platibanda e coberto
com tolhas francezas. As divisões consistem
em duas salas, dons quartos, área coberta e
corre mr, tudo forrado e assoalhado e cozinha
no puxado, cimentada com as paro les revoe
lidas do azulejos. No quintal, pequena meia
ag ias& com telhas francezas, abrigando tanque
para lavagem e W C. O predio mede de
frente 14111,15 por 15,m50 de fundss na
parte principal, niodindo o puxado 2m,95
do comprimento por 2m,15 do largura.
O terreno pertencente ao pra lio, inclusive
a arca edificada mede do frente 4m .15 por
29m,50 de fundos, estando na parte do quin-
tal dividida com muro do vez de tijolo.A con-
strucção é de pedra e cal na fachada, sendo

•as paredes lateracs de vez do tijolo com mel-
ações e as divisarias do estuque. E' regular
o estado de conaervaçao; avaliado o dito pre-
dio cem o terreno em 6:0005 Predio aasobra-

- alada, sito á praia do S. Christovão n. 45,
ed i ficado no alinhamento, tendo na fachada
um mezzan no gradeado, uma janella do
peitoril e uma parte com pequeno portão de
ferro, portadas do cantaria, platibanda o co-
berto cem talhas francezas. As divisões can-

: sistem no ce rpo p rincipal em duas salas, dons
quartos, área coberta e corredoraudo forrado
e assoalhado o f aixado em cozinha cimen-

- táda com as paredes ladrilhaaas. No quinai],
requeua .meia-agua com telhas francesas abri-
gando banheiro,tanquo para lavagem o W.C.
O prodio mede de frente 4m ,20 x 15'2 ,50 do
fundos no corpo principal, medin lo o puxa to
2°,95 de comprimento por 2m ,15 de • lar-
gura. O terreno pertenceate ao precho, in-
clusivo a ara a edificada, " mede de frente
4°,20 x 29%1.0 de tundas, estando a parte
do quintal dividida com muros de vez de ti-
jolo. A construcção é de pedra e cal na la-
•chala, sendo aa paredes lateraes de vez de ti-
jolo, com mriações o as divisarias de estuque.
E' regular o estado de conservação; avaliado
edito predio caiu o terreno em 6:0005. Pre-
dio asaobradado ,á praia de S.Christovão n.17,

• edificado no alinhamento, tendo na fachada
tien rnezzaninagt aleado,uma ¡ancila de pei-

' tcril eu ma parta com pequeno portao de ferro,
-portadas de cantaria, platibaada o coberto
com telhes francesa3.As divhdesconsistem,no

"corpo prieipal, em duas salas, -dous quartos,
arca e corredor, todo forrado o assoalhado,
.e o puxado em cozinha cimentada com as
paredes ladrilhadas. No quintal, pequena

• meia agua com telhas francesas, abrigando
banheiro, tanque para lavagens e \'i. C, O

•-•. -predio mede de frente 4°,15 por 15m ,50 de
Oundos, no corpo principal, medindo o .puxado
2°,95 de comprimento por 2%15 de largura.
O terreno pertencente ao predio modo de

"-frente 4%15 por 29°,50 de fundos, estando,
•na parte do quintal, dividido com muros do
Vez 'de tijolos." A construcçãO é de a pedaa e

-cal na fachada, sendo as paredes lateraes
,do vez de tijolos com inalações e as divLso-
iiTias de estuque' •, é regular o estado . do

ICODSetTV400; .8.yaltado o dito predio cOm o ter-

reno em 6:0005000. Prodio sito á Praia da'Srto
Christová n. 19, edificado no alinhamento,
tendo na fachada troe portas, sendo a do
centro larga, com portadas de cantaria,
platibanda e coberto cem telhas francesas.
O predio forma, no corpo principal, um só
armazem, ladrilhado o forrado, estando, na
parte dos fundos, dividido em corainadns,
sendo o puxado dividido em cozinha o W.
C. çimentados. O predio mede do Tremo 6,10
par 191°,90 de fundos, no corpo principal,
medindo o puxado 3 rn .85 de comprimento por
2°1,65 de lareura. O terreno portencanto ao
predio mede do frente 6 m ,10 por' 20'1 ,50 de
fundos, etan lo na parte do quintal todo
mnrado. A construcaao é do pedra o cal na
fachada, paredes tatua( s de voz de tijolo,
sondo a direita com moia çõas e as di-
visai-ias de estuque. E' reaular o 'estado de
conservação ; avaliado o dito precito com o
terreno em 7:0005000. sommaiirlo o lotai da
avaliação em 105:00015000. Assaria convi to a
todos os pretendentes a coinparacerom 'no re-
ferido dia, hora o legar, para ao roalisar a
praça. E, para que chegue a nolicia a tolos,
mandei passar este e mais dous do iaual
teór. que serão publicados pela Imprensa o
um deites affixado no lagar publico do
cos tinno. • Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 15 do dezembro de 1914.
E mi, Manoel Estanisláo da Crnz Calcara es-.
criVãO, o subscrevi.—José Ovidio Marco rides
Romeiro.

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel •

Fallencla de Doo Epiphanio do Neli°
AVISO AOS CREDOnES

Com munia° aos credores da fallencia do
Diogo Ep phanio de Mello que se acham em
cartola°, durante cinco dias, as relaçõ IS e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para
se0m examinados pelos interes sados. apre-
sentando suas impugnações, de accórdo com
os §§ 5° e 6° do art 83 da lei n. 2.021, de 47
de)dezembro do 1908aos quaes são do tear sa-
guinte: "§ 5° durante esse prazo de cinco dias,
os creditas incluidos naquellas relaaes po-
derão ser impugnados, quanto á sua Irgitimi-
dada; importiincia ou classificação: § 6° a ina•
pugnaçâo será dirigida ao jipz lar meio de
requerimento instruido com decomentos, jus-
tificações ou outras provas. • 	 -

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1 ill5.—Pclo
escrivao, João Baptista hélio, eserevento ju-
ramentada.

Juizo de Direito dá Quinta Vara
eivai

De citação, com o praza de trinta dias, ao au-
sente, em lagar incerto e não sabido, Oiti°
Baptista de Rezende, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,

juiz de direito da 5° Vara eivo!. do Districto
Federal etc.:

Faz saber que por parte ,de Alcurão de Comp.
foi requerida a verificação dq,uma conta da
importanda dedous contos duzentos e qual an •
ta e doas mil e seiscentos réi a, devia por
-Abalo P.aptista de ficzende. Como este se
"ache ausente, em legar Incerto o não sa.bilo,
se passa o presente edital com o prazo do trinta
dias, pelo teor do qual fica o mesmo Abílio
Baptista de Rezende citado para, rib dia sete
de Janeiro de mil novecentos e quinze, á i ho-
ra da tarde, trazer a esse juizo os seus livros
commereiaes afim do ser verificada a 'rufe-
riria conta, sobas penas da lei. E, para con-
star, passaram-se este e outras da igual teor,
que seravublicados e aftlxados na fórma da

lei. Da lo e *passado nesta cidade dó Rio de
Janeiro, aos quatro de dezembro deimil no-
vecentos e quao•rzo Eu, f aculto Teixeira Piii.
to, escrivã, biteri ira o siihsarevi..— Luiz
gusto de Carvalho e Mello. (Estava devida.
mento sei la d. . está c arar — O óscrivãO
interino, Jacintho leixeira Pinto.

Juizo de Direito da ' Sexta Varal
Crimiral

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz dtf
direito da 6' Vara Criminal, etc.,:

Faz saber aos que o presente edital
virenacom o prazo de 10 dias,que,tendO
sido intimados para tomarem • parto na;
qualidade de jurados,na 12° sessão .clo
Jury,do mez de dezembro proximo pas-
saclo,os cidadãos abaixo 'mencionados. ó
como tenham faltado sem causa , justi-
ficada, na fórma da lei .(art. 281 §,
do derroto n. 9.263, de 28 . de dezembro
de 1911), declara effectivar as -multas
impostas a cada um deites, e convida-
os a pagarem a importancia total daa
mesmas, equivalentes ao numero dos
dias de sessões que faltaram: Alcideá.
de Castro Maia, 5808; Aristides Mendes,
580$; lir. João Cornes da Cruz, 540$a
Dr. Oscar de Azevedo Marques, 540S;
Hormillo Bordgny Macedo de Mendonça',
500a; e Dr. Agenor 'Barbosa, 420$. .LV
todos os quaos e a cada um de per sia
intima a, dentro do prazo referido, p a-
garem as mencionadas importancias 'ou
allegarem QS motivos lagaes, sob pena
de se tornarem exigidas ria fórma da lei,.
Dado e passado nesta Capital 'Federal,
em 4 de janeiro de 1915. Eu, . Alberto,
Pinto da Costa, escrivão, o subscrevi.
Arthur da Silva Castro:

:ruir° da Terceira Prètoria
O escrivão o oficial do Registro ;Civil, da

as paeloria eive], freguesia de Santa Antordo
do I l i s t riato

Faz sab ,r que preteri tem -e casar José de
Amorim li ncha e Ameba Mnalas. Quem sou-
ber do algum imperlimenta accuse-o..

O racrivão, Alberto Toldo Bandeira ele-
Mello.

Juizo da Sexta Fretaria CiveI -
De 3° praça com o prazo de 10 dias

abatimento de 20 °I° para Vellan e,
arrematação de dons lates . de ,terre-
nos penhorados por José Leite da

• Costa Sobrinho e Celinia Pederneiras
de Lima, ' • Luiz Ferreira -de ; Moura
Brito, no executivo hupothecario que,
lhe movem por este juizo

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima,
juiz da fi n Pretura eivai . da Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
do 3' praça com o prazo de , 10 . dias
abatimento de • 20 0 1 0 virem que, no dia
12 de janeiro proxirno, logo após á ,au-
diencia do cstylo, que terá :legar ás UI
horas, no predio sito á rua Dr. Ardi ia.S.
Cordeiro n. 210, Meyer, o off:feia] de'
justiça que serve de porteiro dos ,audi--
todos trará a publico prégão de a'.endà
e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offere"cer acima das quantias dó
3:200$ e 1 :600$, por quanto vão. em .3'
praca dous lotes de terrenos altos á
rua Maria Luiza sem numero,. e. rua
Aquidaban, fazendo esquina com a rua
Maria Luiza, penhorados por José Leite
.4 Costa Sobrinho e Celinia Pederneixas
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de Lima no executivo bypothecario que
movem ,contra Luiz Ferreira de Moura

'Brito, cujos terrenos foram descri-
ptos e avaliados pela fórma seguinte:
Lauda de avaliação — Nós, avaliadores
privativos das - pretorias do District°
Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandato do Exma. Sr. Dr.
Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6^
Pretoria Civel e • a requerimento de
José Leite da Costa Sobrinho e Celinia
Pederneiras de Lima, procedemos a
avaliação de dous lotes de terrenos pe-
nhorados a Luiz • Ferreira de Moura Bri-
to, no executivo hypotheeario que os re-
querentes lhe movem. Os referidos ter-
renos são situados na estação do Mayer,
sendo um • á rua Maria Luiza sem nu-
mero, com 22 metros de largura na
frente •o na linha dos fundos, tendo de
extensão 50 metros: o outro lote 6 na
rua Aquidaban, fazendo esquina com a
rua Maria Luiza, tendo de largura na
frente . 9 metros e de extensão 66 me-

; tros. Ambos os terrenos confrontam pe-
los fundos com o parque Bocca do Matto
e pelos outros lados com quem de direito.
Avaliamos os citados terrenos da fórma
seguinte: os 22 metros situados na rua
Maria Luiza, na quantia de 4:0008, e os
9 metros da rua Aquidaban, na quantia
de 2:0008, sendo de 6:0008 o total da
avaliação de ambos os terrenos. Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1914. —
João Ferreira Cavalcanti.—Delio
ranci de Barros. 20 °I° de abatimen-
to sobre 4 :000$, 3:200$, preço por
quanto vae em 3 0 praça o ter-
reno á rua Maria Luiza e 20 0 1 0 so-
bre 2:0008, 1:600$, preço por quanto
vae em 3' 'praça o terreno da rua Aqui-
daban. E quem pretender arrematar os
ditos terrenos deverá comparecer no dia,
.hora e togar acima designados, afim de
•effeetuar-se a praça e serem os mesmos
arrematados por quem mais dói' o maior

, lanço offerecer acima das quantias de
' 3:2008 e 1:6008, por quanto vão em
Praça os referidos terrenos. E para
constar mandei passar o presente, que
será publicado pela imprensa e mais
dons de igual teeir que serão junto aos
autos e affixados no togar do costume,
na firma da lei. Capital Federal, 29 de
'Dezembro de 1914. — E eu, Francisco
Pinto Mendonça, escrivão o subscrevi.

Lopoldo Augusto de Lima.

TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministeria da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazeoda Publica

Aos vinte e seis dias 10 maz do de-
zembro de 1914, na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, presente o senhor
bacharel Didimo Agapito Fernandes da
Veiga, compareceu o sonhar M. S. Lino,

-:estabelecido á rua Saude ns. 86 o 111,
Com officina de machinas e disse que,
em virtude dos despachos de 23 de ou-
tubro de . 1914 e 2 de dezembro de 1914,
vinha assignar o presente termo pelo

'. qual se obriga a concertar a lancha Sam-
paio Vianma pertencente á Alrandega des-
ta Capital, pelo preço e quantia d a quator-
ze contos tresentos e oitenta e seis mil réis
(14:386$), na fórma abaixo descripta:
atasco — Substituir todas as cavernas

braf.ns. sendo estes em numero de ft01
- -
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peças, dobradas, como se usam em lan-
chas e mais embarcações. sobro quilha
nova o escoas em todo comprimento, sen-
do duas do lado de BB o duas do lado
de BE. Substitução de todo o ferro inter-
no. e fixes da machina e da calda ; ca. S-uh-
stituição de dormentes, contradormentes,
forqueias, braçolas na escotilha da casa
da inachina; substituir váos e toldos no
convés. Convés novo. Armação da tolda,
capa de lona, balaustres a corrimões em
toda a volta, novos; chapa em cima do
corrimão da põpa. Substituir 12 tabus no
fundo; fazer uma meia-laraaja na prôa,
um estrado de madeira pava a casa da
machina e Ires xadrezes, sendo um para
a pôpa e dons para o leme e aao'anaas de
metal collocadas no lo gar em que traba-
lham os galdropes do leme; um banco
da encosto para a Opa; substituir as
cortinas dos lados; fazer todo o calafeto
no fundo, cintado e convés; forrar o
fundo com metal de 13 onças; pintura
geral, sendo envernizada a casa de ma-
chinas, meia-laranja e banco do pripa;
encalhe e estadia para estai iniba-
limos ; borda falsa e verd 1 ,03 no,:os.
Caldeira — Retirar a caldeira e colho-
cai' a nova no legar; collocar duppemen-
tos de metal novos nas torneiras de prova
e no indicador do nivel e nas duas extra-
ções, sendo uma no fundo e outra na su-'
perficie; concertar e vedar a3 mesmas;
Ires valvulas de relensões novas, com
machos ligados; forrar a zaldeira com
massa isolante; fazer a cobertura da
caixa da caldeira com ehap g s galvaniza-
das de um oitavo de polegada, chapas de
xadrez, de um quarto de polegada para o
estrado da frente da caldeira; ferramenta
de • fogo ; deus guarda cinzas novos;
does tanques novos de cha pas galva-
nizadas de um oitavo da p degada.
Bomba centrifuga — Reparação geral
na bomba centrifuga.. rodo o material
empregado será de primeira qualidade.
A . despeza durante esta contracto será
paga pela sub-consignação «AcquisIção,
reparo o conservação do materia l , etc.»,
do § 17 — Alfandega (da Capital) da
lei n. 2.812, de 3 de janeiro do 1914.
O presente contracto só eerá valido de-
pois do registro peio Tribunal de
Contas, devendo ficar conciliei) o tra-
balho dentro de dous meze g, da data da
assignatura deste contracto. E pelo se-
nhor doutor procurador geral foi • dito
que, em nome da Fazenda Nacional, ac-
ceifava o presente contracto, que vae as-
signado por elle e pelo referido respon-
sava'. E eu, Theophilo de Almeida, quarto
escripturario do • Thesouro Nacional, o
escrevi. Procuradoria Geral, em 26 de de-
zembro de 1914.— (Aasigna3a) Didinto
Agapito Fernandes da Veiyo.—M. S. Lmo.
(Devidamente inutilizadas, estavam es-
tampilhas no valor de 16$500.) Confere.
—Senhorinho Gurritc Pessoa, 4° • escri-
pturario. Está conforma-- (Assignado)
Nano Pinheiro de Andrade; servindo de
ajudante.

NOTICIARIO

No Palacio Guanabara hontem "esti-

veram com o Sr. Presidente da.Repu-
'blica, os Srs. -Dr.' Aurelino Leal, chefe
de Policia do Districto Federal e sena-
dores Francisco Sá e Bueno d Paiva.

Ta- mbem.	faltaram com S., Ex. ,. 'os
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Srs. Drs. Julio Silveira Lobo, Leoà.
Filho e José Accioly..

Com o Sr. Presidente da RePubliN
esteve liontem no Palacio Guanabara,
Sr. general Pinheiro Machado,
presidente do Senado..

Mwommelmii

O Sr. -Presidente da Republica, '.re-c-e".:4'
,.:beu cartões, cartas e telegrammas

boas-festas dos Srs.: Dr. Costa Mar-
ques, presidente . do Estado do MattOÀ¡,'.
Grosso; Dr. Jonathas Pedrosa, govei.f.r,
nador do Estado do Amazonas; coronel.
Clodoaldo da Fonseca, governador 0..
Estado de Alagóas; general Oliveira Vala
ladão, presidente do Estado do Sergipe]
general Dantas Barreto, presidente
Estado de Pernambuco; Dr. Delphim Mo-a
reira, presidente do Estado de Minas-Gea:
racs; Dr. J. J. Seabra, governador do Ea-i
tado da Bahia; coronel Marcondes Alva
de Souza, presidente do Estado do Espirite:.
Santo; Dr. Enéas Martins, presidente kW
Estado .do Pará; Dr. Borges do Mede.
ros, presidente do Estado do Rio Gran...
de do Sul; Miguel Rosa, governador k19
Estado do Piauby; coronel Benjami4
Barroso, presidente do Estado do ,Cear.tV
Folippe Schimidt, presidente do EstadO
do Santa Catharina; Dr. Rodrigues
vos, presidente do Estado de S.: Pa',11O,;,‘
Dr. Carlos Cavalcante, presidentO df>,
Estado do Paraná; Dr. Tavares do Lyila.
ministro da Viação -e, Obras Publicas;
Dr. Pandiá. Calogeras, ministro da Agri-
cultura; Dr. Rivadavia Corrêa, prefeitO.
do District° Federal; Dr. Aurelino Leni,:
chefe de Policia do District° Federa14.
Dr. André Cavalcanti, Dr. ., Guimartld.,
Natal, embaixador Regia dó Oliveir4,,
ministro Byppolito, Pacheco 'Alves.114
Souza, senadores Pinheiro Machadd,'
Bernardino Monteiro, F. Mendes de 'AI:d
Meida, Augusto de VasconcelloS, inark.'

cal Pires Ferreira e esposa; Senador ii94
niz Freire p familia; Alfredo Ellis, pg.s.,.
reira Bebo, Ribeiro de Britto, ArtW,i
Lemos, Gervasio Passos, Adolpho Gore,'
do, Ferreira Chaves, deputados 151ctell
Fleury Curado, Alaor Prata, Agapito Mi

flSantos, • Prudente de Moraes Filho, Moll4

toiro de Souza, .0ctavio Mangabeira,
nolpho Azevedó, José Eusehio, octa,:,..:

' Mavig-nior, Thomaz Cavalcante, Nican
4

-Nascimento; 'Alfredo antly; :Ala _a_c_lon AO
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sptista, SimUs Lopes, • Gurnercindo- Ribas;
Faria Souto, Baptista Pereira
-Nunes, Antonino Freire, Domingos Mas-
crenbas, MaXimiano de Figueiredo, An-
tonio Nogueira, Ribeiro Junqueira, Au-
-ibero Botelho, Notando Camboim, Si-
meão Leal, Mello Franco, Corrêa Defrei-
tas, Florianno de Britto, Cunha Ma-
chado; bispo de Uberaba, bispo de Pouso
Alegre, Ben. Loj. :. Cap. :." <<Luiz de
Camões, Carivaldo Lima, Directoria
Eeleru ÇAPparecida», União Republi-
cana; Centro Paulista, Companhia
Calçado Atlas, director da Bibliotheca,
Museu e Archivo da Marinha, inspe-
ctor da Policia Maritima e seus
auxiliará; directoria da Sociedade
União Commercial; Caixa Auxiliar dos
Guarda-Freios da Central, Associação
Cornmercial da Bailia, Associação„ dos
Empregados no Commercio de Minas
Geras; directoria da Sociedade Geogra-

. phica do Rio de Janeiro, director da
Imprensa Naval e seus auxiliares, dire-
dor geral e funccionarios -da Repartição
Ge. ral dos Correios, coronel Eduardo So-
entes, commandante da. linha Oeste,
(Porto União .	

_ _

Recepção do Corpo Diplomatico no dia
..1 de Janeiro no Palacio de Caiteio.

S. Ex. o Senlibr Nuncio i\postolico
pronunciou, em nome de seus collegas,

_
o:..sehtinte discurso:	 _

Monsieur te Président,
" 11 y *a à peine quelqueS s-effialnes - que

le Corps Diplomatique avail rhonneur
c'Lile . ).!onlieur, de joindre ses VCCUX . à
COUX da peuple I3résilien, le jour oir ' Vo-
lre Excellence prenait possession de la
suprême Magistrature.

Dès ce preruier instant, la sympathie
la confiance, qui accueillirent Volve

Couvernement, n'ont fail que croitre
cia4s te eccur patriotique de tons les ci-
tOsens de cc . grand cl noble pays.

est-ce avec une joie bien'Vivo
roccasion du renouvellernentdo

Pannée j'ai l'honneur d'élre à 'noureau
rinterprète du Çorps Diplomatique acré-
klité près te Gouvernement des Etats-

i tnis -dm Brésil pour offrir à •Votre Ex-
ee'llence, avec nos respectueux
ges,- -les \Tela que nous ' formons pour

ri bonlieur pour la paix et . la prospé-
.rité de la Nation ainie, dont les desti

Lui sont confiéesti'

-Eamiée'1.01.:1, qui .restera terriblement
'pélèbre .dará • l'histoire, a fini hélas
milieu des . éclats • de la guerre et, dos
gémiSSements des peuples éprouvés par
ses innombrables calamités. • Le mondo
entier a frémi d'horreur et de douleur.Le
grand , soutien que nous dm ons concevoir
et exprimer eu cette heure, oà l'angoiesee
étreint tons les creurs, celui que prime
et à ia fois renferrne tons les . entres,
(fest, Monsieur le Président, que le dé-
but do ceife année nouvelle puisse voir
les peuples déposer les armes et s'unir
eu une paix juste, honorable et forme,
pour d'un commun accord, avec ceife
émulation noble,- qui est te pias grand
stimulant du progrès, travailler avec
toutes leurs forces et imites leurs res-
soluces à la 'prospérité universelle.

Que Votre belle et généreuse Nation
no connaisse jamais ler amertumes de la
guerra. Paisse-t-Elle. être entre tontos
mi Ciment efficace et résistant de con-
corde et de pai. Puisse-t-Elle, en cette
-s-oie 'pacifique, qu'Elle a toujours re-
cheréhée, oà Elle á toejours délibérem-
ment marcho, trouver ler bénédictions
les plus abondantes de Dieu, qui est 'ua
Dieu d'amour et de pai; afia de gran-
dir et de prospérer à chague pf.xs da-
vantage, ce qu:, Monsieur le Président,
fera le bonheur et la gloire do Voir° Ex-
cellence, le bonlieur et la gloire de Yo-
tre adruirable Brésil.

S. Ex., o Sr. Presidente da Repu-
blica, restpondeu:

Monsenhor — Muito me sensibilizam
exp resses de sympathia que, em

nome do Corpo Diplomatico e por moti-
vo i de inicio do novo armo, acabaes de
dirigir ao Brazil e ao seu Governo.

No primeiro 'dia do anno, que os fun-
daderes da Republica consagraram á
confratern idade universal, os meus
mais sinceros votos e os de todos os
brazileios são pela paz no. mundo.

No que lhe diz respeito o Brazil,
amigo decidido das soluções pacificas,
não poupará, como até agora, os seus
constantes esforços afim de cimentar,
cada vez miais, as suas preciosas rela-
ções de arnisade iirNiernational .0 de
dirimir' por meios -amigaveis,como sem-
pre, o fez, os desaécôrdos que porven-
tura possam • surgir em • sua 'politica ex-
terna.

.`raes são os Sentimentos de concor-
dia- que -me animamt _e -serei SOliCif è111

applical7os. na pratica' sempre que a ifi4 • .

tervenção officiosa do mui goVerno, ' roi!'

si só ou em commum com 'outros, posSà:-
servir á causa da paz.

Agiyulecenclo, Monsenhor a,s sauda-d
ções que . os Srs. membros do Corpo
tplo.matico frIC apresentam !pelo vosso
intermedio, eu as retribuo com a maior
cordialidade, e lhes peço que, junto aos
Augustos Soberanos e Eminentes Chefes
de Estado que representam, sejam in-
terpretes dos votos que o POVO Brasi-
leiro e o seu Governo fazem pela feli-
cidade pessoal de cada um, pela paz de
seu Povo e pela gloria de . sua Nação.

O Corpo Diplomatico foi collocadci.
na ordem de precedencia, pelo Sr. Ra-,
phael de Mayrinck, Director interino do
Protocollo. Depois dos discursos, o Sr.

Ministrlo Guerra Duvall, Introductor
Diploinatico, apresentou a S. Ex., o Sr..
Presidente da Republica os Srs. Chefes
de Missões estrangeiras e os seus Se-:
cr,A

Em seguida foram introduzidos no sa-
lão de honra, pelos officiaes de gabinete
da Presidencia, Srs. coronel Sebastião
Maggi Salomão e secretario de legação
Eusébio de Queiroz Afeitos°, successiva-
mente, os Srs. Dr.. Urbano Santos, Vice-
Presidente da Republica; os representan-
tes do Senado Federal, senadores Anto-
nio Azeredo, Bernardo MonMro, Bueno de
Paiva, João Luiz Alves, Lauro Scdró, o
Indio do Brazit; os representantes da Ca-
mora, deputados Costa Rodrigues, Pru-
dente _de Moraes Filho, Cincinato Braga,
Leão 'Venoso Filho, Collares Moreira,
Marcello Silva, Simões Barbosa, Josino
Araujo, Pereira Braga, Joaquim Osorio,
Figueiredo Rocha, Mario Hennes, Aris-
tarcho Lopes, Firmo Braga, Mello Franco,
Rodrigues Saltes, Raul Fernandes, Raul.
Veiga, José Tolentino, Mauricio de Lacer-
da, Ramiro Braga e Manoel Reis; Dr.:
Iterminio do Espirito Santo,. presidente.

do Supremo Tribunal Federal. 	 .
Corpo diploma tico brazileiro Dr.Luiz M.

de Souza Dantas, enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario na Republica;
Argentina; Dr. Alfredo Carlos Aleoforadói.
enviado extraordinario e ministro
potenciario ,no Equador; J. Debbané, cá,
carregado de negocios no Egypto; Paul
Coelho de Almeida, secretario de legação;
Sr. Socrates Moglia, consul geral; Sr.;
Manoel J. Ferreira da Cunha, consul ge.
ral; efeito do DistriRto Feckral a. Dr. Ri.'



Companhia de Lotorias eiacrobaes do Brazi
- Lotarias da Capital Federal - Lista 'gerai
dos promios da 470 vacila do plano 210,-.3°
extracção do anno de 1915,  realizada em 6 ct3
janeiro do 1915, em Kinuficio das Institut.,
çOos mencionadas no ari .11,.I 12, lettra j e,
art. 35 da tal n. 2.321, 10 30 de dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebrado*
em 18 do fevereiro de 4911, na Procuradoria,
Geral da Fazenda Publica.
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1
4500
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Todos os namoros terminados em 99 tont
430.03 terminados em 9 toem 23, exceptitt!
ando-se os terminados em 99.	 ..

O fiscal do Governo, Maneei Cosmo Pio
- O director assistente, Jolo Carlos do
volta Rosario, .socrotarin interino.,-.0 o
vá°, FIrroino do Cantuaria,.., 	 .

Quinta-feira, 7
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-Vadayia da Cunha Corrêa, e chefe de Po- I
lida do District° Federal, Dr, Aurelino I

14eat.
Introduzido pelo ajudante de ordens da

Presidencia, commandant0 . Jorge Dods-
worth Martins, deu entrada no salão de
honra o general J. Claudino de Oliveira
Cruz, commandante superior da Guarda
Nacional, acompanhado de seu estado-
maior, dos commandantes de brigada e de
batalhões e de officiaes dessa milícia.

Pelo ajudante de ordens da Presiden-
cia, capitão Carlos Silveiro Eiras, foram
introduzidos no salão de honra os re-
presentantes do Exercito : generaes An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar, Pedro
Pinheiro de Bittencourt, Silva Faro, Tilo
EScobar, Lírio Ramos, Pedro Ivo, Joa-
quim Ignacio, Ismael da Rocha. Ilha Mo-
reira, Ferreira de Abreu, Muller de Cana,
pos e Bello Brandão; os commandantes e
ofiicialidade . de todos os corpos da 9'
região directores e officialidade de es-
tabelecimentos de ensino, cornmandantes
e officialidade das fortalezas da bailia,
directores o officiaes dos varios depar-
tamentos da Guerra.

O capitão-tenent0 Alvim Pessoa, aju-
dante de ordens da Presidencia, intro-
duZiu depois os representantes da Ma-
rinha Nac'idnal de Guerra: almirantes
Gustavo' Garnier, chefe do .estado-maior
da Armada; Gomos Pereira, Baptista
Franco, Lopes Redrigues, Americano
Freire, Americo Silvado, Altino Corrêa
e Castello Branco, acompanhados dos
respectivos ajudantes de ordens e dos
commandantes e officialidade de todos
os navios da 'esquadra surtos no porto,
dos directores o officiaes dos varios
departamentos da Marinha.

Logo após deram entrada no salão de
honra, introduzidos pelo ajudante 'de
ordens da Presidencia., 1° tenente Caval-
cante de Albuquerque, os represen-
tantes da Brigada Policial, Sr. coronel
Olympio .Agobar, cor:mandante superior

da Brigada , comnaandantes de corpos e
respectivas o fificial idades, chefe do
corpo (10 saucle e officiaes dos varies de-
partamentos dessa corporação. Em se-
guida, deu • entrada no referidosalão . o
Sr: coronel Cassiano de Assis,-clomman-
dante do Corpo do Bombeiros, acompa-

snhado da respectiva. officialidade. •
• Foram -recebidos os Srs. socretarlos,
Officians de gabinete, - assistentes

res o estados-maiores e ajudantes de or-
dens dos Srs. ministros de E.44(10.

Tambern foram recebidos por E. Ex.
o Si'. Presidante da Republica os Dr.
Graça Coute, director geral de Saud°
Publica; Dr. Euclides. B g ri:030,. director
da Repartição Geral dos Telographos;
Dr. Arrojado Lisboa, direct)r da Estada
de Ferir° Central do Beazil; repreis•en-
tantos da justiça local e diveetores das
diversas repartições fedenes e ' muitas
pessoas de cujos nomes não foi nossivel
tomar nota.

Na 1° Paga ioda do Thasauro Pagam-se
hoje a.s seguintes folhas:

Secretaria do Policia ( Policia, segunda
parte), Casas do Dctonçao e Correcção, com-
mi zsarios de policia, fiscaea de velliculos, de-
legados o escrivaes, Internato o Externato
Pedro II, Jardim 13otanico fiscacs do con-
sumo, Posto ?Acta:Ali-deo, serventuarios do
culto catholico c Conselho Superior do En-
sino.

A pn'ta será fechada ás 14 horas.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se amanhã. sexta feira, 8 do corrente, ás
10 horas, os seguintes exames

2° sério - ‘ Pertuzuez - Alumnes na. 121,
312, 712, 713, 745, 746, 774 e 390 (ultima
chamada).

1° anuo - Inglez - Aluirmos na. 41, 72,
73, 158, 171, 222, 238 e 555 (ultima dia-
ma ia).

4° anno - Arithmotica - Alaranos ns.219,
328, 319, 351, 437, 417, 419, 505 o 535 e sup-
plementar ns. 687, 736, 753 7(32, 902 e 121.

2° anno - P, rtuzuez - Alumnos na. 15,
172, 260, 411, 715, 792, 854, 8 0)7, 868, 871,
877 o 883 e supplementar ns. 5, 13 o 88.

2° am.o - Alzebra - Aluinnos na. 346,
450, 488, 581, 596. 610. 683, 682 o 738 e sup-
plemecrar ns. 697, 698 o 701.

30 anuo - Geometria-Alumnos na. 1, 213,
226, 322, 709 e 710.

Realizim-sa hoje, quinta feira, 7 do cor-
rente, ás 10 horas, os seguintes exames:

ia série-Scienclas-alumnos na. 197, 313,
396, 880, 883, 910 e 911 (ultima chamada).

2° série - Geornorria-alumnos na. 301, 522,
689, 711, 712 e 922 (ultima chamada).

° séria-Gec‘graphia- alumnos na. 257,
206, 291, 312, 350, 410, 650 e 713 (ultima
chamada).

• 1° anuo- Portuguez- alumnc s. ns. 72, 261,
274, 278, 429. 417, 442, 532, 587, 707, 720,
885 e supplemontar n. 895, 897, 919 e 693.

1° anno- loglez -alumnos lis. 263, 555,
772. 778, 779, 781, 836, 857, 802, 884, 890,
901 e supplementar na. 607, 618 e 634.

1° armo Arithmetica - alumno3 ns. 71,
235, 281, 303; 311, 344, 315, 708, 852 o sup-
plemontar ns. 602, 625, 686, 749.

2° anuo - algebra- Alumnos na. 15, 168,
369, 411, 422, 451, 462, 551, 786 o supplornen•
tar na. 552, 783 o 785.

3c anno-Geometria-alumnos na. 74, 315,
327, 371, 427 e 622.

4° armo-li. Geral-alumnos os. 8, 83, 97,
135, 166, 300, 330, 405, 503, 594,648 -e 660..
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; A Repartição Geral dos Correios expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo ltailuba, para Ilhéos

'
 Bahia e Aracajú,

recebendo Impressos até ás G horas, cartas
para o interior até ás O 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7,

Pelo Moiteserrat, para Santos e Rio da
Prata, recebendo ul,pressos até ás 9 hora...,
cartas para o ¡ nto,rior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10.

Nota-Saques para Portu,gai e valos postaes
para o interior nos dias utois até ás 14 1/2
horas.

-Recebimento .te oriconarnendas para Por-
tual, Açores o Madeira nos mesmos dias, das
8 ás 17 horas, até a vespera da partida dos
Nviquotes que se destinarem á Lisboa, ex-

eoptuando os da Compagnie Messageries Nla-
ritimes, e entrega barben nos mesmos lias,
das 10 ás 14 horas.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.
°Metal de dia á brigada, capitão Cunha.
Medicas do dia : ao hospital, capitão Dr

Benassi ; de promptidão, tenente Di . Gerçon
e interno do dia, alferes bonorario Rezende.

Dia á . pharmacia, alferes pharmr.ceutici,
Mallet e pratico Arnaldo.

Bonda do visita, alferes Saint,' Clair.
Honda ás paArulbas, tenente Cruz e alferes

Bartholometi.
Ronda no 40 districto, alferes Pra lo.

Parada, a banda do musica com um ta.M.•
bor do P batalhão.

Musica do promotidâo no quartel do corpo,
a do 20 batalhão.

Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
PromptIciao: no regimento do cavallaria,

tenente Daniel e no 4° batalhão, alferes Es.
cobar.

Guardas : Caixa de Amortização, altera
Coelho ; Caixa de Conversão, alferes Sabino
fhesouro, alteres Nobrega e Casa da Moeda,
alferes Carvalho.

Esta io-maior nos corpos: no 1° oatalhão,
alferes Roballo ; no 20, capitão Callado ; no
3 0, tenente Themistocles; no 40 , alferes Ma tu.
reira ; no 5°, alteres Verissirno ; na caval-
latia, capitão Garcia o no corpo auxiliar,
alferes João dos Santos.

Uniforme, 3°.

Directoria do Meteoromp,da e Astronomia-Secção de IvIezeorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greensvtch -RIO

•

ir s. 700 + 0. mim

Goyanna 	 33°,08' 62.9 29.8 32.8 19.0 18.2 0.1 4 9
Na7 ireth 	 35°,11' 82 62.7 27.8 32.6 20.0 17.9 0.3 10 Incerto.
Retire	 .. 	
Jaboatão

	 	 8°,03'
	 	 8°,10'

34°,52'
35°,02'

30
so

64.1
65.9

29.4
27.5

31.6
30.0

24.4
18.4

19.3
19.3 SE 4 8

Bom.

l'esqueira 37°,14' 663 60.7 26.0 32.6 18.9 15.1 NI 5 5
S.	 D. das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 64.3 27.0 30.3 21.0 19.6 C 0 4
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 47 64.0 28.3 30.3 23.9 18.2 SE 2 4
Caetité 	 42°,37' 000 61.4 22.4 30.0 18.0 14.3 3 2
Ithéos 	
Pyr•enc,polic
Coyaz 	
Monte,..	 Claros 	
Corumbá 	
13ello Horizonte . 	
Lavras 	
Muzambinho 	

	  14°,48'
15°,52'
10,55'
16°,43'
19,00*
19°,55'
21°,14'

390,03'
48°,57'
500,08'
43°,52'
57°,39'
43°,56'
45°,02'
460,35'

3
792
SOO
618
155
857
868

1.036

64.1
64.3

61.8
61.8
61.6
63.9
02.3

29.5
23.0
23.0
25.4
23.0

34.2
25.1

30.3
23 9
23.0
32.2
32.0
30.0
28.9
29.6

23.1
19.6
15.9
15.0
20.0
19.2
16.4
16.7

19.8
13.6
17.7
15.6
17.3
13.9
20.2
16.3

19.1

1.
C
c
-
e
c

1
o
O

O
O
o

2
10

'7
2
O

O

Bom:
Mão.

Bom.
Orvalhou.
Bom, nevoeiro.'

Palmyra 	 21°,27' 43°,33' 878 63.9 22.0 27.4 16.2 14.8 5 Bom, nevoeiro;
Campos. 	 21°,40' 41°,30' 10 63.9 27.6 30.2 20.0 18.4 NE 3 8 Orvalhou.
Juiz de FUra 	 21°,46' 43°,21' 682 64.4 24.2 31.6 15.7 16.2 3 7 Bom.
Caxambu 	
Criburgo 	
	  21°,57' 44°,56'

42°,32'
891
846

63.4
62.3

24.6
24.8

30.2
28.13

14.6
12.3

13.9
16.3 e

O
o O

Bom.
Bom.

Macalté 	 9-20474' 41°,56' 4 62.0 25.0 27.8 18 8 19.3 2 Orvalhou.
Passa Quatro 	
'fherezorolis 	

"°,24'

22°,25'
44°,58'
43°,60'

937
910

62.5
62.3

25.1
24.7

29.8
26.0

15.0
134

14.4
15.7

NNE 2
o

3
4

Bom, orvalhott:
Bom.

Vassouras. 	 43°,41' 436 61.9 25.4 30.0 18.7 16.0 NE 4 2
Rezende 	
Petropolis 	

..Mendes 	

9%98.
22°,31'
ço)¡,3o,

44°,26'
43°,10'

399
813
434

62.3
61.6
61.7

26.0
19.0
26.0

34 O
28.0
32.0

19.3
15.7
19.0

18.1
43.2
15.4 NE

2
3
3

2
3
O

Pom, Orvalhou:,
Orvalhou.
Bom.

CapPal (ílio). 	
Angra dos Beis 	
S. Paulo..	 . 	

23°,01'
23°,34'

430,10'
44°,20'
46°,35'

62
4

8:10

62.8
62.5
62.3

26.4
27.2
24.4

28.9
29.6
30.3

23.4
22.9
17.0

18.7
21.4
16.4

NN W
8

fIE
2
1

6

o

Bom.
Bc rn
Bom.

Guarar Irava 	 25°,24' 51°,27' 1.116 61.3 24.6 29.6 16.6 17.4 E 3 8
Curityba.. 	 25°,25' 49°,18' 908 61.7 25.7 32.3 10.0 16.3 3.5 Bom.
Paranagu'i 95°,31' 48°,30' 3 64.4 25.4 30.4 12.6 21.3 E 2 8 Incerto:
Blumenau 	  26°,55' 49°,04' 24 61.0 26.4 30.8 21.8 21.1 7.7 NW 3 Incerto.
Carnboriú 	  27°,01' 48°,38' 5 61.5 27.0 29.0 23.4 22.3 10 Bom.
Brusque 	 27°,05' 48°,59' 25 67.0 23.8 29.7 22.0 18.6 SW 10 Incerto, ner
Vlorianopolis 	 ..... •••..••• 27°,35' 480,341 3 62.4 26.5 30.8 23.0 22.1 tI 3 10 Incerto.
Lages.. 	
Porto Alegre. 	 ..	 • •

¡Montevideo 	  	 	

27°,40'
30°,02'
34°,55'

50°,20'
51°,41'
56°,12'

26 6/.7
56.2

23.8
29.2
25.0

28.0
38.0
27.6

14.8
23.1
22.5

18.9
19.6
15.7

11.1
NE

1. O
3

10
4
8

Incerto.

Aláo.

Occurrenclas - Em Corumbá e Montevidéo está chovendo. Em Nazareth e Florianopolis choveu esta • manhã.Eco Goyaz, Therezo
inolis, Petropolls, Blumenau-e Porto-Alegre. choveu: hontena.	 :	 ,	 .	 ..

As temperaturas minimas da ,vespera . veriftearam-se: em 1,"riburgo com 12,°.3 e em Paranaguá com 12°.B.
. :
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Mlnisterio da Agricultura, Industria e COmmereie-Director l a de Meteorologia e Astronomia -Senão de Meteorologia o Physlca do Globo_
=Estado do tempo ao meio dia do Greensvich-Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1915.
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Turyassú 	  1°,45' 450 ,19' 15 60.4 28.9 34.2 23.0 22.2 SE 3 9 Máo. •
S. Luiz do Maranhão 2°,29' 41°,18' 20	 60.5 28.1 - 21.6 20.1 NE 5 5 Incerto:
3.	 Bento.... ....... 	 . 	 20,40' 44°,44' 11	 60.4 29.4 31.5 22.0 19.3 NE 6 9 .

Fc rtaleza 	 3°,44' 38°,31' 30	 62.7 29.0 33.3 21.6 18.7 E 4 6
Fernando Noronha 	 30,51' 32°,25' 93 60.9 26.3 27.6 21.3 19.8 SE 7 3 ibm.
Guaraintranga 	 4°,17' 39°,00' 780 - 20.0 - 18.8 .15.4 W 4 10
Quixoramobim 	 • 	 •.... 5°,16' 39°,15' 207 61.6 29.6 31.9 21.7 13.6 E 3 5 Bom.	 ..1
Barra do Corda 	 5°,31' 45%16 81 60.1 28.2 31.0 21.0 17.3 NW 2 8 .
imperatriz..... 	 5°,32' 470,35' - - 25.2 31.8 21.0 20.1 8.i S 1 3
Ir.•,uatti.	 	 ,P,21' 30°,35' 212 60.2 29.6 30.0 - 12.4 SE 3 2
Parahvba 	 - 70,06' 34°,51' .	 48 65.4 27.4 30.3 20.6 21.3 0.5 'C . O 7
Goyanna.... 	 70,34' 35°,08' 11 62.9 .25.6 32.4 21.2 20.8 .	 0.1 SE 4 8
Nazameth.. 	
Mello

7°,42'
	 	 8°,03'

350,11'
3-1°,52'

82
30

61.0
63.1

27.8
28.0

31.8
-

20.8
25.2

17.5
. 49.7

SE.
'SE	 . 6

10
9

Orvalhou.! \,
Incerto.

Jaboatão 	 80,10' 35°,02' 50 61.7 26.9 29.6 22.0 20.0 .	 0.2 SE 5 8
Pão do Assucar 	 90,43' 37°,‘28' 49 63.5 29.7 36 1 21.8 10.5 SE 3 4 Incerto.
Araca)t1 	 „.„ 10 , ,55' 37°,04' 4 62.0 28.4 30.6 24.9 19.7 E 4 2
3. Bento das Lages 	 	 12°,35' 88°,45' 32 63.0 21.8 29.2 20.3 19.4 •	 0.4 C O 5 Inccrt, or1r.
Dildboa.-- frle o • e -Ir 	

Rheo q	 	 •
130,00'
11°,48'

38°,30,
39°,03'

:	 47
3

63.3
63.5

21.9
23.5

30.2
30.'7

23.0
21.9

49.8
20.4

2.0 NE
N

1
1

9
6

Mão.
Bom.

Cuyabá. 	 15°,36' 50,06' 233 66.1 23.6 '	 30.2 25.2 21,5 2.4 NW 1 7 11, m.
Pyrenopolis 	
Goyaz..	 	

15°,52'
150,55'

480,57 1
500,08'

792
500

62.8
-

28.0
28.0

30.6
31.0

18.0
15.0

14.2
20.9

C
- C

O
O

O Bom,
.0 Bom.

3. Luiz de Caceres 	   ... 15°,56' 57 0,39' (80 66.4 29.0 33.5 22-.4 22.3 NW - 1 6 Bom, orvalhou
Niontes Claros 	 • 16°,43' 43°,52' 618 60.9 26.6 33.9 13.0 15.1 NW 1 O Bom.
Pirap ra.. 	 . 	   17°,21' 44°,57' 472 60.1 27.8 33.2 19.0 16.0 N 2 1 1 Oevalhou.	 .
ilieophilo Ottoni 	 17°,45' 41 0,26' 305 62.1 25.8 31.0 21.4 19.2 C ' O 9,NevOeiro tenue ory.
jorumba. 	 19°,00' 570,39' 155 63.3 23.0 36.0 19.0 19.7 S'', 2 8 Incerto.
Bollo llorizonte 	 19°,55' 430,56' '-,857 61.2 24.6 31.6 18.0 11.6 ' C	 • O 3 1 Bons.	 ,	 '.
Lavra.. 21°,17' 45°,02' r	 868 61.8 21.2 31.0 17.2 20.9 •	 3.13 N 2 8

•	 01Bom, orvalhou.Muzarnbinlio 	 • 	 21°,24' 46 0,35' 1.036 60.7 25.3 31.2 13.1 17.3 C	 • O
Pannyra 	  21°,27' 430,33' 878 61.6 24.0 28.4 18.0 15.3 E	 • 2 6 Bom, orvalhou.	 .
r.larnpo q 	 210,40' 41°,30' 10 62 5 27.0 28.9 21.6 17.7 N 3 O B yn, orvalhou,
Juiz de Fóra 	 210,46' 43°,21' 632 62.4 25 4 31.9 17.9 16.5 ' N 3 7,Bom.
Llaxambn 	 210,57' 44°,56' 891 62.2 23.6 31.0 15.6 16.6 C O 6,13ort.
VrIbur ego 	 220,17' 42°,32' 346 62.6 23.8 20.3 10.9 ,	 16.8 N 2 81
NIacahe 	 22°,24' 41 0,50' 4 60.3 28.4 27.0 21.8 19.5 S 2 O Bom, orV.
Passa nJuatro 	
Vasiouras.. 	

92°,24'
92°,25

44°,58'
430 ,41'

937
436

61.4
60,0

24.2
26 O

30.9
33.0

15.2
.	 19.6

. 17.4
16.9

4.7 NW
NE

1
5

4111oin ,
6 Incerto.

Rezando 	 ' ' 22°,28 41°,26' 399 -60.6 26.3 33.0	 19.9 18.9 c o 0:13otn.
Piilluir0 	 22°,30 43°,41' 402 603 27.6 31.3	 19.0 20.4 C • O 0,13. m, orvalhou, .
Potropolis: ... 	 220,31' 43`,10' 818 59 4 23.8 29.2;	 17.5 14.7 • E 6 3,13cm.
Nlendos 	 220,32' 42°,28' 434 59.8 :6.0 .33.3	 20.8 16.5 N • 4 O Bom.	 .
S. Pedro 	
Tinguà 	

	  22°,35'
22°,37'

43°,28'
43°,15'

179
125

61.2
60.2

29.3
31.0

35.4 1	20.0
35.4'	 21 4

17.4
19.1

SE
E

7,	 -
5 -

.
Bom.-

Rio Douro 	   22°,37' 43°,28' 128 b0.5 29.8 36.2	 19.1 22.4 C	 • O
Capital (Rio) ..... p•• • • r• 	 22°,54' 43 0 ,10' 62 60.6 26.5 28.4	 23.3 18.8 N 2 0:Bom.
Angra dos Reis 	 10 	 23°,01' 44°,20' 4 60.4 27.6 29.2	 22.7 - 22.8 • S	 • 3 6 1i 0rvalhou:	 1-.
S. Pauto 	 23°,34' 46°,35' 820 60.5 24.0 33.6'	 16.9 43.5 •	 C O O Bom.
Guarapuava 	 25°,24' 51',27 1	 tiO 64.6 19.4 31.4!	 16.8 43.0 . .E ! 3 81
Coriryba 	 25 ,25' 49,18' •	 908 61.9 23 1 31.2' .	19.4 17.6 1.1 C	 - O	 61Novoeiro:Is
Paranaguá 	
Blumenau 	 	  n 9

25-,,31'
° 55'

48°,30'
49°,04'

3
24

62.9
61.2

26.0
'27.9

30.0 	 12.5
33.8 	 23.4

23.3
22.0 18.5

•	 E	 -
NE

2,	 6 Incerto.	 . - • -
12	 41

Camboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 62 5 26.0 29.1	 21.2 23.7 • C	 • O	 6,Bom.	 ..
Busque 	 27°,05' 48°,59' 23 61.4 243 33,2-	 23.4 22.9 3.4 .- -	 8:1( cert6.;
Floranopolis. 	
Lages 	 •

27°,35'
27°,40'

48 0 ,34'
500,20'

3
987

-	 59.9
-

27.2
20.6

30.7	 24,6
•	 28.9	 16.2

21.8
17.0

•
14.0

N	 •
Dl::

-	 3	 10 Incorto.	 , ,
1,	 6 Incerto.

Montevilno 	 340,55' 56°,12' 7. - 63.0 19.2 21.5 1	17.0 10.1 SSE 8	 3 Bom.

I
.	 .

I I	 -	 -
.	 .	 r

Occurrenclas - Na Parahyba, Jaboatão, Ordina e Lavras choveu esta manhã. Em Fortaleza, Nazaroth- e Recife chuviscou esta
manhã. Em Ondina, Posá Quatro, Curityba, Blumenau o Brusque choveu hontem. Em Goyanna L Recife e Bello Horizonte elluvisc-mt

-hontern.	 •••7 • 	

•
As temperaturas minimas da vesperayeriflearam-Se: em Paranaguá com 12°.5 e em Goyaz e em Monteí Clai-oà- cOm 15°.CL:	 -•

...
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Janeiro de

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1915.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EU	 Ucrnos POR	 SEGUNDO NEBULOSIDADE

n•n••••••3n•n••n••n•n•

.	 .

•

0 h 	  755,8 . 26.2 19.8 79 Calma	 0.0 Encoberto.
3 h 	 755•1 . 25.6 18.3 ,	 76 Calma	 0.0 Encoberto.
6 h 	 756.0 23.7 18.3 85 8	 3.9 Encoberto.
9 h 	 756.6 24.8. 19.4 •84 SSE	 1.8 Encoberto.

12 h 	 756 / 25.2 19.8 83 S	 9.7 Encoberto.
(5h	 	 	 	 ' 751.9 25.0. 19.1 81 S	 11.8 Encoberto.
18 h 	  •	 755.5 -25.2 18.7 .79 SSE	 2.0 Encoberto.
21 h 	 .. 755.9 24.6 19.7 80 SE	 1.7 Nublado.

_
_...

romperatura: maxima, 26 0,5 ás O tis. 42 In • minima, 23°,2 ás 5 lis.	 m. Ozono, 7 119., 3, 13 li g ., 3. Evanorar,ao.
Chuva, Orn/m0. Insolação, 4 Lis. 48 M.

Clatxt•con ligeiramente do 1211s: 30 in.-12 lis. 40 m.. Trovejou a NW entro 12 lis. 40 m. o 13 lis. 40 m., d3 15 lis. 07
tu lis. to Lii. e de 15 lis. 30 m. ás 16 horas 30 m.

Nota - Observações oxtrabidas da série húaria.

Ministerio da Agricultura, Industria e Goaamercio -Directoria do Meteorologia e Astronomia - UNI° de Meteorologia e Physin
do Globo - Estado do tempo ao meio-dia do GOonlvich - Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1914.
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700+ 3 miro
-

furymsú 	
Lutz do Maranhão 	  

1°,45'
2°,29'

45%19'
44%18'

15
20

60.7
60.0

29.5
28.2

31.4
--

23.6
25.1

22.8
20.6

E
E 4

9
6

Incerto,,
Incerto.

S. Bento do Maranhão
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Inaramiranga 	

	 	 2°,40'
	 	 3°,44'
	 	 30,51'

40,47'

44%41'
38%31'
32%25'
39%00'

11
30
95

780

60.8
61.7

'	 61.1
--

29.3
30.2
26.4
19 4

31.0
31.4
28.2
28.6

22.4
23.4
21.4
19.4

19.3
19.6
19.0
14.8

0.3
3.0

NE
S.
SE

SV

4
•	 4

7

8
3
4

(0

Incerto.

Boni.

M.xeramobim 	
.guatú 	
varabyba . 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Recife 	
laboatão 	
Pesqueira. 	
vão do Assucar. 	
Aracaju. 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Gaetité 	
lhéos 	
'nyabá 	
?yrencToliá 	
f;oyaz 	
;. Luiz de aceres 	
Umtes Claros 	

Arapora 	
rheophflo Ottond 	
Corumbá 	
Bello	 horizonte 	
Biboirào Preto 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Pahnyra 	
_tampos 	
I nizde Fóra 	

'S. Gados de Pinhal 	
Friburgo. 	
S. Paulo dos Agudos 	
Slacahe 	
'''assa Quatro	
Therezopolis 	

	 	 10°,55'

	 	 130,00'

	 	 15°,35'
	 	 16°,52'

	  21%17'

	  21%40'

	  21°,57'

5°,1 G'
60,24'
7°,00'

70,34'
7°,42'
	 	 8°,03'

60,10'
8°,20'
9°,43'

19°,35'

14°,03'
14°,48'

15°,55'
15°56'
16%43'
17%21'
	  17%45'

19%00'
10%55'
	  21%10'

21%24'
21%27'

210,46'

"%02'
22%17'
22%1W
22%24'
22%21'
22%25'

30%15'
39%35'
31%51'
35%54'
35%08'
35%11'
W,52'
35%02'
37%14'
37%28'
37%34'
38%45'
38%20'
42%37'
39%03'
56%C6'
48%57'
50%0W
57%39'
43%52'
44%57'
41%26'
57%39'
43%56'
47%49'
45%02'
46%35'
43%33'
41%30'
43%21'
44%56'
47%'50
42%32'
49%0W
41%50'
44%56'
13%00'

207
212

48
535

14
82
30
50

663
49

4
32
47

900
3

v35
792
Boo
180
618
472
305
155
857
550
868

1.036
878

10
682

- 891
842

.846
602

4
937
910

63.1
63.1
65.4
63.6
62.7
62.2
63 3
66.0
60.1
63.5
62.8
63,1
63.3
63.8
64.3
63.0
63.6

67.3
61.9
61.1
61.9
63.4
61.0
61.9
62.2
61.5
63.1
63.4
64.0
63.5
61.7
62.6
60.7
61.6
61.8
02.0

29.2
22.1
29.0
20.2
31.8
27.6
29 1
27.8
26.0
2.8
28.0
27.2
24.8
23.0
29.7.
21.3,
264
23.4i
21.2i
25.0'
27.21
25.0
25.0
24.2
26.71
25.0,
25•21
22.61
27.2
23.5
21.6
26.4
25.0
25.8
24.6
25.9,
21.51

32.4

30.8
33.4
31:8

'31 6
30.4

18.8
33 O
36.4
30.3
29.1
29.9
30.5
30.5
31.2
28.0
31.0
31.9
32.2
32.5
31.4
35.0
31.2
33.9
30.4
30.5
23.4
31.0
31.0
30.2
30 O
29.7
34.0
30.0
31.1
28.0

25.4

28.4
18.4
20.4
20.2
25.6
21 4
18.9
22.7
25.5
20.2
23.8
17.2
23.0
26.0
18.2
14.0
22.4
15.0
19.6
21.8
--
19.4
18.6
16.2
16.1
16.3
20.4
15.9
16.2
17.0
15.3
21.0
22.0
15.0
15.5

13.5
18.9
21.1
15.0
19.0
18.1
19.6
19.3
14.2
18.9
20.1
19.8
21.1
12.5
20.5
19.7
18.8
20.3
20.2
15.4
15.2
18.2
21.6
14.1
16.6
21.2
15.9
19.3
20.2
17.0
15.6
14.6
17.5
16.4
19.9
15.3
15.7

0.1

0.2

2.3

8.1
6.6

1.0

9.6

ESE
SE
SE.
S'

SE
SE
E

SE
NE
SE

E
C.

SE
SE

NVV
G

NNE
NW.

C
SE
NE

SW
E

NE
,	 N

•	 c
O
C

NE
NE

3
7
5
3
4
3
4
4
4
4
4
O
2
3
1
1
0
0
2
2
2
1
0

'2

2

2
3
3.
0
0
0
3
4
1
2

6
1.0
o

10
8

10
2
8
6
5
4
4
4
o
3

1.0
o
3

10
O

7
2
1

o
3
6

10
.7

4
0
O
4
2
1

Bom.

Bom.

Bom.

Incerto.

Orvalhou::

Bom.

Máci.
Bom.

Incerto, orT:
Bom.

Bom.
Incerto.	 •
Bom. • •	 -
Boll.	 orvalhou':
Orvalholl.
Bom.
Bom, nev, ten.:
Orvalhou.
Bom.
Orvalhou:
Incerto.
Bom.
Incerto.
Ominou.
Bom, orva n hod:
Bonn.
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Coordenadas	 o	 rempergura .	 -	 •

o	 N	 o t.	 12 .1	 43
.	 Goographcas	

.9	 .g SI) É --"Zi	 A	 .-	 V, ",•'	 d '8	

Vento	
o o	 tf.stado do

Gr.	
_,̀" o	 0 -1,	 -	 C	 4--`	 divorsoS	 'ttitude	 \r\rv;

-	 -EitaçUcs	 La...	 Long.	 .a	 i/ 5 0	 faxi- Mini-	 a	 cs-	 Dl-	 d - 7„ .2),	 tcoapo e plamaturieig
,,. som- ma da ma da

"'	 *	
*c	 ''''	 ""	 bra	 vesp.	 vesp.	 -	 -c	 r..1	 MI°	 °	 tn2. -- ----N.?

Vassouras 	 	
•22°,25' 43,4I'	 436	 62.0	 21.0	 32.0	 19.8	 16.3	 NE	 5	 3

Rio	 Claro 	 	 24°,25' 47°.40	 620	 62.0	 27.0	 33.5	 23.0	 20.0	 N	 2	 O Bom.
Rezende.. 	 	 22°,28' 44°,6'	 399	 62.4	 26.6	 35.1	 19.6	 18.5	 NE	 2	 O Bom, orvalhou:
Pinhoiro 	 	 ... 22°,36' 43°,41'	 102	 62.4	 29.0	 31.3	 19.0	 17.8	 NE	 2	 O Bom, orvalhou.
Petropolis . 	 	 22°,31' 43°,10'	 813	 60.5	 23.9	 28.8	 17.0	 11.8	 0.2	 E	 .5	 2 Bom, orvalhOu.,'
islendes. 	 	 22°,32' 42°,28	 134	 61.0	 25.0	 33.4	 20.1	 15.0	 N	 3	 t Bom.
3. Pedro 	 	 • 	  22°,35' 43°,28'	 179	 62.5	 28.6	 37.0	 20.0	 17.0	 S	 3	 O Bom.
Finguá. 	 	 	 . 	  .. 22°,37' 43 0,15'	 125	 62.6	 27.4	 36.0	 20.4	 22. 5	 C	 O	 2 Incerto,
[lio Douro 	 	 22°,37' 43°,28'	 128	 61.7	 27.5	 36.2	 19.0	 13.1	 C	 O	 1 Nevoeiro-4i';
Piracicaba 	 	 . 22°,50' 17°.12'	 550	 61 2	 28.4	 33.8	 20.0	 17.6	 NE	 1	 2 Incerto.,
:apitai (Rio) 	 	 220,54' 43°,10'	 62	 62.5	 25.9	 28.4	 24.3	 18.7	 NNE	 1.	 3 Bom.
:larapinas 	  	  22°,54' 17°,04'	 465	 02 5	 25.7	 33.0	 (5.7	 16.3	 NE	 1	 31 Incerto.
A.ngra dos Reis 	 	 . 23°,01' 44°,20	 4	 -62.3	 27.8	 28.9	 23.1	 22.0	 S	 2	 96 Incertor ona11100--
Taubaté 	 	 	  23°,04' 450,35'	 583	 03.2	 25.4	 31.2	 21.2	 16.1	 SE	 1	 70 Bom.	 -,--'4*- -I
Tatuhy.. 	 	 23°,27' 47°,40'	 595	 60 9	 28.0	 35.0	 18.5	 17.8	 C	 O	 30 Bom.
3. Paulo 	 	 	 • 	  23,,34' 460 , 35'	 420	 62.5	 21.8	 32.1	 18.0	 (5.3	 0.7	 NE	 1	 O Bom.
Usina	 	 . 24°,05' 45°,00' 	 090	 63.2	 26.0	 33.5	 t8.8	 19.0	 SE	 1	 1 Bom'.
Iguape 	 	 	  21',43' 47 0,33'	 10	 62.5	 29.0	 32.8	 25.4	 21.0	 NW	 i	 2 Bom,
Guarapuava 	 	 . 9 5°,24' 51°,27'	 116	 62.3	 25.4	 28.9	 17.2	 19.4	 C	 O	 8 Incerto.
Curityba.	 	 	 25°,25' 19°,18'	 308	 61.4	 25.3	 33.3	 16.9	 17.8	 C	 O	 1 Bom:
Paranaguá 	 	 .. 25°,31' 18°,30'	 33	 63.4	 27.0	 30.5	 13,0	 23.1	 NE	 4	 6 incerto:
13rusque 	 	 	  27°,05' 18°,59'	 25	 65.9	 25.0	 35.8	 23.6	 21.6	 0.8	 NE	 1	 : 8 Incerto.	 : el n

Florianopolls 	 	 27°,35' 48°,31' 	 23	 61.9	 26.5	 30.4	 21.8	 21.7	 0.4	 N	 4	 b Incerto.
Porto Alegre 	 	 30°,02 51 0,11'	 226	 61.5	 26.9	 33.6	 22.7	 20.0	 4.8	 e	 201	 10 Incerto, orf' O!

NOCICY1Ciéo . e 11 . ••. .. 	 	  340,55' 56°,12'	 -	 01.8	 20.4	 25.4	 19.8	 13.7	 EE	 7	 LO Mão.

_
_

Occurrencias - Em Ondina o Brusquo choveu esta. manhã,. Éra Coyanna, Recife, 1.a.boallo, Pão de Assucar o Alontovidéo clgiviscog
esta inanliL Em Cuyabá, Pyronopolis, Theophilo Ottonl, S. Paulo dos Agudos, Petropolis, Piracicaba, Campinas, Curityba e Por0
Alegro choveu hontem. Em S. Luiz do Caceres, Rio Claro e S. Paulo chuviscou hontem.

As tomperaturas tninirnas da vespera verificaram-se: em Paranaguá com 13°.0 e em Goyaz com 11°.0.

RENDAS PUBLICAS
-1.1atl'e2a do 'Rio da lanelio

usa DE UNEM() DE 1915

	

Renda	 arrocadada no dia G: 	 .

	

Em ouro 	 	 1;5175180

	

Em parel 	 	 9:135S100

	

To.al 	 ..	 10:0325280
Renda arreca lada do 1 a O

do corrente 	 	 393:0605891
Em igual perioio de 19 , 4... 1.138:2735309

Differcnça a matarem 1914..	 739:312$415

fuemewm..3

- ftocabedorta do District° Federai

IIEZ DE JANLIE0 DE 1915

Renda arrecadada d3 ( a 5 	 300:502$734
Renda arrecadada do G 	 	 29:8005160

.	 _
330:3025914

-
Em i;ual perio•n do I	 368:92$387

EDITAES E AVISOS
lkiinistcrio da Justiça: e Negociou

Interiorea

Policia do District° Federal

A Secretaria de Policia do Districto Fe-
deralirecisa contractar para._ o_seryiço da

Guarda Civil, durante o corrente mano de
1915.

Grupo A

Peças d3 farlanunto e mais artigos neees-
sarios aos differentes uniformes. 	 -

Grupo 13

Botinas de pelica preta, de bczerro e do lo-
na branca (borzeguins).

Quem quizar concorrer a esses fornecimen-
tos dcve, a 16 do corrente, ao meio dia, apre-
sentar em duas vias, suas propostas era car-
ta fechada, devidamente sellada, com 03 pre-
ços dos artigos (unidades ou pares), por ex-
tenso e em algarismos, sem muras, entreli-
nhas ou emendas.

Os pretendentes ao fornecimento do farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado e
vice-versa, devendo os do ambos os grupos,
até a vespera daquilo dia, habilitar-se para
essas concorrencias, por meio de requerimen-
tos, instruidos de documentos; com que pro-
veio .ser. negociantes matriculados e estar'
*quites dos impostos da respcctiva casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido.

Cada concorrente depositará nos co'res da
Policia, para garantia da assignatura do res-
pectivo contracto: o do fornecimento de far-
damento, a quantia de tros contos de réis,
(3:0005), e o de calçado, de um conto de
réis (1:0005), que 'reverterão em beneficio da
Fazeoda Nacional si os proponentes acceitos
não comparecerem para effectuar aquilo
acto.	 , -

Além de outras informações que serão mi-
nistradas aos interessados, se lhes previno,
desde já, de que no alnaoxarifado da corpo-
ração existem listas impros:as com a especi-
ficação minuciosa dos artigos dados á concur-
rencia, bem como amostras dos mesmos,
devendo, portanto, os concorrentes, uma vez
inteirados da qualidade e natureza desses
artigos, pruor unicamente a venda do simi-

lares, sendo recusada a proposta que :ião
estiver nestas condições. A roupa será feità
sob medida o entregue no prazo maximo de
dez (10) dias, sob pena de multa de dez mil
réis (10$), por dia excedido daquelle prazo,'

Quanto ao pagamento; terá. togar na tho-r
souraria desta repartição, mediante dedução,'
previamente feita, da quinta parte dos voo-
cimentos liquidos de cada guarda, descontó
esse que será dividido em cinco partes Iguae:9,
quatro das quaes se destinará° ao fornecedor
de fardamento e a restante ao de calçado;

Os proponentes acceitos depositara° na ro.
ferida thesouraria: -o do grupa A, a coam.;
tia de quinze contos de réis (15:000$), o o do
grupo B, a de tres contos do reis (3:000$),
em moeda corrente, para garantia da • fiel
execução dos respectivos contractos, as quaeá 4
no caso do rescisão do 3 mesmos, reverterão
Lambem em beneficio do crario publico. -

03 contractantes ficam obrigados igualmon;
te a continuar os fornecimentos pelos prom
dos seus contractos, quando terminar o praz°
destes, até que sejam contractados ferned,
mentos para o novo exercido.	 .. •	 . .	 ;

No caso do serem preteridos outros forno*
dores que não os actuaes, as suas conta9
começarão a ser pagas depois de saldadas a
dividas anteriormente coutrahidas.	

livre
 1

Outrosim, previne-se de que fica ao 
:arbitrio do chefe de policia,. a exolusão .

concurrencia do proponente que, ora virta
do prova colhida

'
 não reuna condições do 1(1

acidado moral, tudo do accbrdo com o a 1
go 51 da lei Ia. 2.221, de 30 do . dezembrO. ó.
1909.	 '	 •	 . ' /

Secretaria da Policia do District° Federal,'
2 de janeiro de 1915. - O secretario, DeDIVI,
so de P.' Gomes.	 ..,

	

.	 ...---,	 .	 ...... 2 J.:Po'

Brigada Policial da District° Feder
,	 ;,--	 ,.

	

.	 . INTENDERIA 	 ` , • • -yi
De ordem do Sr. coronol commandan

faço publico que, no dia 7 do ja.peiroireil
I



giel'irtoefeira: -
seer s

Oras, serão recebidas nesta Brigada
tas para o fornecimento de generos

enticios, cpmbustivel e forragem durante
Colostro do anuo de 1915. e
coneurrentia será feita sob as condiottes

ointes:
as propostas serão acompanhadas das

i ligas impressas fornecidas pala intendencia
de Brigada, nas quaes os concurrentes
go Os seus preços por extenso e por algaris-
mo; ,serão feitas em tros vias, em tinta preta,

I sem emendas, rasuras, accrescimos ou rosal-
víà, sendo uma dessas vias estampilhada:

1 2' as propostas em onvolocros tachados,
tondo nestes a indiano da casa commercial,
serão depositadas pelos proponentes ou seus

! füresentantes legaes, no mesmo dia e hora
Ide sessão em uma caixa existente na sala do
çanselho adrninistractivo, e, dopais de abertas
iárii presença d3 todos os concurrentee, serão

, Voe estes rubricada
:	 só poderá concorrer quem se habilitar
! previamente, eihibindo, com o requerimento
dirigido ao commandanto da Brigada, até ás
15 horas do dia 6 do mez acima referido,
decumento &ou que prove ter pago, como

; negociante estabelecido, o imposto do sua
' casa commercial, relativo ao ultimo semestre

ncido o recibo da Contadoria da Brigada
e de haver depositado no referido dia 6 ou antes

a quantia de 500$000;
4a, a Brigada reserva-se o direito de con-

tractar do cada proposta o artigo que lhe
• tbnvier;

5a, a idoneidade dos concorrentes será jul-
gada préviamente pelo commandanto da Bri-
gada, á vista de documentos em original ou
publica-fórma que os mesmos produzirão com
o requerim e nto de inscripção, declarando o
capital de z oa firma social, realizado até á
data do pi co cote cilia] convenientemente re-
gistrado;

6", os fornecedores soro obrigados a ven-
der aos officiaes e praças da Brigada os respe-
ctivos artigos pelos preços do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante os vales autori-
zados pelo art. 401, do Regulamento da
Brigada, ficando os fornecedores, no caso de
Infracção desta condiçao, sujeitos as penas
-ostabelecidas para as faltas cornmettidas no
fornecimento á Brigada;

r, todos os artigos serão do primeira qua-
lidade, recebidos pelo seu peso liquido e eu-
regues nos quarteis ou repartições, no prazo

previamente determinado;
8', os concorrentes que nao comparecerem

para a assIgnatura do contracto perdei-ao,
-em favor do cofre da Brigada, a quantia de
que trata a condição 3", e equolles que, tendo
feito o deposito acima não apresentarem a
proposta perderão) 20 se, da referida quan-
tia;

9", a intendencla da Brigada fornecerá aos
Interessados listas impressas dos artigos para
cujo fornecimento se faz a presente concur-
ronda, senlo-lhes alli prestadas, pelo respe-
ctivo intendente, as Informações necessarias e
exhibida a minuta do contracto;

(0$ , sendo iguaes em preços as propostas,
dar-se-ha preferencia á do concorrente gim
Malar numero do artigos tiver a fornecer,
ou a do que fizer qualquer reducção nos res-
pectivos preços;

lia, a Brigada c,ontractará ou não o artigo
-cujo preço esteja acima do estabelecido na
relação que servir de base á concorrencia
e á •cuja leitura se procederá antes do
abertas as propostas;

12', os proponentes, cuias propostas forem
accoltas, depcsitarao na Contadoria da Bri-
gada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que for arbitrada pelo conselho ad-
ministractivo para garantia do sou forneci-
mento;

(3', os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as =gemias do regulamento da Brigada,
ette parte relativa a contractos o torneei-

11' ficam dispensados, da exigencia das
condições 3' e 5" desta edital os fornecedores
já habilitados para a ultima concorrendo,
03 quaes deverão, entretanto, se guiam' apre-
sentar novas propostas, dirigir requerimento
nesse sentido ao commandanto da Brigada,
até ás 15 horas do referido dia I do janeiro.
vindouro.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 22 do
dezembro de 1914. — Gil Antonio Dias de
Almeida, tenente-coronel.

Brigada Policial do Districto Faderal
INTENDCYCLA •

Do ordem do Sr. coronel cominandanto,
faço publico que, no dia ti do janeiro pro-
ximo, as 13 horas, serão recebidas nesta Bri-
gada propostas para o fornecimento de expe-
diente durante o 10 semestre do atino de 1015.

Aconcurrencia será feita sob as condições
seguintes:

1 a, as propostas sorão acompanhadas das
listas impressas fornecidas pela inteniancia
da Brigada, nas quaes os concorrentes lança-
rão os seus preços por extenso e por alga-
riSM03; serão feitas em tres vias, em tinta
preta, sem emendas, rasuras, accroscimos ou
resalvas, sendo uma dessas vias estampl-
lba2d. a ; s

propostas, em envolueas fechados,
tendo 

a

o nestes a indicação da casa commorcial,
serão depositadas poloa proponentes ou seus
representantes legaos no mesmo dia e hora da
sessão em uma caixa existente na sala do
conselho administrativo, e, depois de abertas
em presença de todos 03 Concorrentes, serão
por estes rubricadas;

3e, só poderá concorrer quem se habilitar
préviamonte, exhibindo, com o reporia-lento
dirigido ao commandante da Brigada, até ás
15 horas do dia 9 do mez acima referido, do-
cumento com que provo ter pago, como nego-
ciante estabelecido, o imposto de sua casa
commercial relativo ao ultimo semestre ven-
cido, e recibo da Contadoria da brigada de
haver depositado no referido dia 9 ou antes a
quantia de 5005000;

41, a Brigada reserva-se o direito do con-
tractar de cada proposta o artigo que lhe
convier;

5', a idoneidade dos concorrentes será, jul-
gada previamente pelo commandante da Bri-
gada, á vista do documentos em original ou
publica-fórma que os mesmos produzira° com
o requerimento do inscripção, declarando o
capital de sua firma social, realizado até a
data dei presente edital e convenientemente
registrado;

0s , os fornecedores serão obrigados a vender
aos offielaes e praças da Brigada os respectivos
artigos pelos preços do contracto, á. dinheiro á
vista ou mediante vales autorizados pelo
art. 401 do regulamento da Brigada, ficando
os fornecedores, no caso do infracção desta
condição sujeitos ás penas estabelecidas para
as faltas commettidas no fornecimento a Bri-
gada;

7', todos os artigos serão de primeira que
lidada, recebidos pelo seu peso liquido e en-
tregues nos quartels ou repartições, no prazo
previamente determinado.;

8", os concorrentes que neo comparecerem
Para a assignatura do contracto perderão, em
favor do cofre da Brigada a quantia de que
trata a condição 3", o aquotles que tendo feito
o deposito acima nao apresentarem proposta,
perderão 20 % da referida quantia ; •

9", a Intendendo. da Brigada fornecerá aos
interessados listas impressas dos artigos para
cujo fornecimento se faz a presente concur-
rencia,sendo-lhes alli prestadas polo respectivo
:ntendente as Informações necessarias o exhibi-
das a minuta do contracto;

101, sendo iguaes em preços as propostas,
dar-se-ha preferoncia á do concorrente que
maior numero de artigos tiver a fornecer, ou

a do que fizer qualquer roducção nos rospo
ctivos preços; 	 -

Ha, a Brigada contractará, ou não, artigo
cujo preço esteja acima do estabelecido na
relação que servir de base á. concurrencia e a
cuja leitura se procederá antes -de abertas as
propostas;	 ,

12a, os proponentes 'cuja% propostas (orem
accoitas, depositarão na Contadoria , da Bri-
gada, antes da wsignatura do contracto, a
quantia que for arbitraria pelo conselho admi-
nistrativo para garantir o seu fornecimento;

13a, os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as exigoncias do regulamento da Brigada, na
parte relativa 'a contractos. e 'fornecimentos..	 .	 .	 .

Quartel á rua Evaristo da Veiga 23 do de-
zembro do 1914.— Gil Antonio Dias de At.
mcila, tenente-coronel.

Policia do District° Federal
EXiME DE IOTOISISTAS

Para conliscimento dos interessados faço
publico que, no exame realizado em 31 do de-
zembro finde, se apurou o seguinte resul-
tado:

Manoel Joaquim Dias Gappo, Amarelo do
Abreu, Julio da Silva Duarte e Agostin Lopes
Conde foram- approvados. Euclydes Alves do
Louro e Antonio Alves foram julgados inha-
bilitados. Anilar Fernandes e Manoel Per,ira
Posta foram approvados nos exames oral o
regulamsntar o faltaram ao pratico.11enrique
da Silva Moraes foi reprovado. José de Oli-
veira Monteiro foi approva.do no exame pra-
tico o faltou ao regulamentar.

Chamada para o dia 7 do corrente, ás 3 112
horas da tarde, nesta inspectoria:

Antonio Gonçalves, Jorge Rodrigues Bdrges,
Antonio Arantes Campos, Simplisio Rodrigues
Gonçalves, José Francisco Casas, Tobias Fran-
cisco do Azevedo e Luiz Daniol.

Turma supplementar: Francisco dos San-
tos, Amaria° Cadete o João Eloy da Silva.

Prova pratica e regulamentar: Pedro Bis.
telluci.

Prova pratica : Felippo Caranti.
inspectoria do Vehiculoe 6 de janeiro do

(015.—O inspector, Amaro José Caetano.

Ministerio da Marinha: -
..,nselho de Compras da marinha

Do ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que a 7 do corrente as
doze horas serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos con-
stantes do grupo — DeZeSS.21S. — As propostas
devem ser em duplicata para cada grupo,
selladas as primeiras vias, escriptas a tinta,
som emendas e rasuras e assigna.das pelos pro-
ponentes que deverão comparecer ou se fazer
representar legalmente na occasiao da sessão,
nã,o sendo tomados em consideração os arti-
gos propostos por dois ou mais preços. •

A cawgb a ser depositada na directoria
geral de Contabilidade da Marinha, será de
cinco contos do réis (5:0005000). •

Na occasião de apresentar as propostas ex-
hibirão cs concurrentes os recibos da caução
feita na directoria geral de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicos, se o concorrente preferido se recusar
a assignar o contracto.

03 concorrentes sujeitar-se-ha° a todas as
disposições que regem as concurrenciaa deste
ininisterio e as contidas nas louras Á e G do
art. 5e, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, ficando ao governo o direito de an-
nullal-o, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados e elevados.

Sala da secretaria do Conselho do Compras
da Marinha, 2 de janeiro de 1915. ~.
3/, PC.410t1 de Aleito, secretario do conselho.
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Ministerio cla Viação e Obras Publicas

•Inspectoria••Fe Ural das Est raaas .

ACTA DE AllEnTUBA DAS rROPOSIAS , APRI:q:NTADAS PARA O FOBNECINIENTO

- iNsPEC:fORI .A• ' FIDERAL nAs ESTRADAS, .DE OBJECTOS DE EXPEMESTE
ARTIGOS DE ESCRi pTDRIO E DirES110 DURANTE O CORRENIE ANYO.

Aos dons dias do inez de janeiro do anno do mil novecentos e
' quinie, reunida em urna das salas da Imoto:toda Federal das Estradas,

commissão composta dos engenheiros Carlrs Conrado do Niemeyor,
; Miguel flieardo Gaivão e Edmundo de Almeida Monte, designada pelo
Sr': Dr. InSpector para o recebimento o julgamento das proposta-4

, apresentadas em virtude do edital de concurrencia de vinte e quatro
de novembro do armo proximo findo, publicado no Dia rio Officio! de
inte e sete do mesmo mez o outros seguintes, foram aberras, ás

freia hora, do conformidade com a acta do • vinto e quatro de de-
zembro ultimo, publicada no Diario 01 lidai do vinte e sete deSsõ
Mesmo mez, as propostas dos Srs. Arnaldo Braga & Compaohia , re-
represen t ados polo seu procurador Leonel Moraes o Luiz Mando,
representado pelo seu procurador Agencr Ferreira Lopes, as quaes,
depois de lidas demite dos dousconcnrrontes e rubricadas pelos mem -
bros' da alludida teminissão e pelos representantes das firmas acima
mencionadas, vão ser pnblicadas na integra no Diario Officio!, do
acárdo com a lei. E, para constar, eu, Ihitor Burlardes do Souza,

,official da Secretaria desta inspector ia, lavrei a presente acta que
vais assignada peloS'rtiOmbro 's da referiria cominissão e' pelos repre-
sentantes das firmas Arnaldo Braga & Companhia e Luiz Macedo, e
por mim que a cs:orevi. :- Carlos Conrado de Nicmcuer. - Migaci R..

,.GaltWo.-Edmundo de Almeida 31.)n1e. -Por procuração de Arma] lo
Braga & Cnrn p.- Leonel Moraes. - f'or procuração, do Luiz Macedo,
.Li1gcrior Ferreira Lopes.-Ileitor Bem-irdes de Soim.

Confere--Armando Cardoso seeretai

lropotque fazem Arnaldo 13-aga S., C mo., brazileiros, rirgNt
ciantes matricii l aileS, estala-Amidos nasta. praça á rua da Assemb.aa
ri, 90, á ItiÁrinctoria Fride'rál dás Estradas, para o fornecimento dos

,JaidigOs abaixo mencionados, ilurante o armo de 1915:

1 , Aburilada para carimbo, On',16X0m ,03, um 	 	 151'10
2. • A ifinéteS em caixa do 100 g ranirnas, caixa 	 	 8'80
t. Brochura pautada, com '200 (olhas, 6"1,22x0m,33,urna

• ti.ock yeporter timbrado, pautado ou som pauta, foi)
folba R , nin 	 	

.•780

•
5270

S. Block reportei' em branco, pauta lo ou sem pauta, 
100 tolhas, uni 	 	 8010

G. 'Work cornmercial, pautado ou sem pauta, 100 ro-
tins, um 	 	 5770

'1. Moei: papel quadriculado, typo Ski2zenb!ock mit Mil-
iimeter Emulei- lung, um 	 	 38100

á. Borracha CirCu!ar «American penca % n 	  428 para
machina do escrever, (luzia 	 	 33100

Q. Borracha circular NV. Faber, ti. 6.005, grande,
duzizt 	 78500

10, 3orrac1ta circular W. Fatiar, n. 6.00S, pequena, 
duzia 	 	 /S93.3

ii	 259)0, Iorraelut fluby fiblicrard Falei', n. 102, duzia 	
2, lor racha ft uby libliarard Fat.er, ri. 112, (luza 	 	 25930

	

3. 1orracha oitavada para maeltina do escrever, (luzia 	 	 asíoo
51 00001 tio lorracha n. 1.005-12, (luzia 	

torracha circular Fabor, a. 1.080, dt,z'a 	 	
73s5

16. obina de papel para machina do sommar,
I 7, lar banto firmo, rolo 	 	 5320
18, larbanM grosso, rolo 	 	 Sa2(1
19. 3uvard Sc'ennocken, n. 80, um , 	 	 25910
19 A. Iluvard Faber, um 	 	 is903

'0. Bandeja grande para copo do metal com fundo do
louça, uma 	 	 118500

Bandeja poluena paia copo do metal com fundo do
louça, uma 	 	 108000

Balaustrecompleto do Kora, uni 	 	 18800J
23, Cartão timbrado com 0 .",12x0,09, SOO 	

"-2'.31:°;0â-i. . Caneta (iliagle ['encabo n3. 1 a 4, dúzia 	
Caneta Faber, so tidas, (luzia 	 	 13750

20. Canivete ltodgors grande, do duas folhas, um 	 	 4000
27. Canivoto liolgors piquei)°, do duas falh 	 m 	as,	 o
28. Copodo crptal sem pé, tini 	 	 10D
29: Creolina nacional «Ossvaldina», e n lata de um litro,

uma 	 	 18305
Colchote•«Mic os-, caixa	 5110

'31. Colchete -«Time Swift Piercer», ns. 41, 42, 43 e Ufr,
caixa 	 S550

32. Colchete «The Swift Piercera, o. 414, caixa 	
1288C'002033. Catimbo iie borracha de 15 a 30 lottras, um 	

34. Carimbo do borracha de 30 a 100 lettras,
35. Cesta grande para papeis, uma 	
35. Cesta pequena para papeis, uma 	

	

37, 'Capa de papolão timbrada,. modelos ns. 1 e 2, conto 	
38. Capa para resumo do medição puni:Oda,

conto 	
39. Camurça, uma 	
40. Caderneta para alinhanunto, cento 	
41. Caderneta para nivelamento, cento 	
42. Caderneta para secções transversaCS, coato 	
43. Caderneta para locação, canto 	
41:. Ca ierneta em branco quadricula ia, cento 	
Ci. Caderno om branco, capa de p ipelão, 100 folhas

23xt7, um 	
40. Caçamba do agathe para agua, urna 	
40 A. Duplo decimetro do buxo, lórrna triangular, um 	
47. E ,cova para róirpa, uma 	
48. Escova para cabano, urna 	
19. Escova para nitro, uma 	
50. Escova para lavagem de albCallla, com cabo, uma_
51. Enca lornação de decretos, capa do couro flexivel,

unia 	
Encaiirrnaçao lo rolatorics conforme o inililo, uma

53. Encadernação do Diario Officio! Conforme .d modelo,
unia 	

•Si. Eticadet nação de livro talão de senos
xota , tO,' uma 	

55. Eneadernaroto da talões para int . orammas„ com 100
falhas e' diapl i cata 6"'.18x0,23, nina 	

56. Envel'ippe para cai ta «lloyal Buck 	 trimba-
do, cento'	

57, Envedopp pautado e timbrado para ofiláo do
0,2x6m ,42, conto 	

58. Enveloppo pautado e timbrado para cilicio de
ti m 8x6,43, cento 	

59. Envelrppo rautado o timbrado part cilicio do
0%20 x 0%28, cento 	

GO. Enveroppo timbrado para oficio de 0',25 X 0,13,
centri 	

61. Enve1oppe timbrado para oficio do 0 r°,28 x 0%14,
conto 	

62. Estia iro de borracha, um 	
61. Esquadro do madeira graduado,
CI. Esqui] iro do colidi-Ore, grana
65. Esquadro de e31Mloide, pequeno, um 	
66. E-quash o rectangular do celluloide, uni 	
67. Esquadro equilatero, um 	
68. Esquadra arando de madeira, um 	
CO. lisquadro rectangular de ma Mira, nal 	
70. E4quadro equilatero do madeira, um 	 •
71. Llas'icos sortidos, caixa 	
72. Elasticos Fabor n. 530, caixa 	
73. Estia rradeira hygienica com pa, uma 	
71. Encarradoir a grande para areia, uma 	
75, Escarra leira comi) mum do matai SJill pé, tuna 	

E-earradeira counaum de louça som pé, uma
77, Foipanador CCM 6°1.60,
78, Estojo Kern pequeno, com trathforidor,
79. F.stojo	 o	 wn 	
80. Estofe' E iro completo, ti m 	
81. Fita ira niaehinit de. escrever Undarweed, de uma

ou duas cores, de cópia ou nao, marca Rendera
l'ara gon Flibbon; ^unia 	

82. Fita pa a ['melúria de O zerever Itomington de uma
ou' duas'eores, 'de cópia ou não, marca llentioo
l'aragon-Itibbon, uma 	

83. Fita para máchina do escrever lloyal de tuna c ti duas
coros, do Cópia • 011 inlo,dnarea Eureka,

8 1. Fita para machitia do escreveu Mercdes, do tun ou
duas cores,' de c Spia OU não, uma 	

85. Faca de matai para cortar p.tpcii, uma 	
80. Filei do 0;30 11:11a cot tal . papeis, Uma 	

87. Pulha de cartotioa A, diiza 	
88. rolha tio cari •Iina li, aluz•a 	
89. Folha de rolar:ao de incdição provisoria, ondeio u. 3 	

milheiro 	
90. ('olha- pari Trono° do inediçõos proviscrias modelo

inidrairo 	
91. Folha-nava raouno da madioõos govisorias, modelo

n. S, milheiro 	
91 A . Folha improssa do modição provisoria para dis-

tricux.z	L'" X P.13, ninheiro 	
92. Folha do paa. onento da Administração e .tali.Adlni-

nistraçãci; 11m1 7 x 0%74; cento 	
93. Folha 'da pagamonto da Adminisiraçao e Sob-Admi-

nistração, 0",17X0',30, cito 	

ns000
moa
75000

373)00

1533 CO
35700,

'145000
518000
515000
515000
SOS000

123000
4 8700
78000
78000
15500
1.3700

25000
105110J.	 .

'73100

18500

23500

185)0

85909

roo

caco

353)0

18150
18200
28409
13310
18103
13500
ISWO
IS4O0
15403
251t0O
25750

158000
65000

175000
68503
68300

335000
453000

n05000

14909

1'000

43520

58500
23500

5950
25110

-.23520

275'000

305000

493000

493000

275000..

218000
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94. Folha avulsa para tomadas do contas c garantia do
juros, cauto 	

95. rolha de pagamento para. p..ssoal, 0",33 x 0m,13,
canto 	

03. Folha do pagamanto do pessoal diarista, O'', 15x0",00,
C) nto 	

u7. Folha de pagameoto do pessoal technica,0 1",43 X 0m,03,
cento 	

	

13. Folha da papalão, O ra ,20X02, canto 	
;omina arairca G. Toiray n. 20, vidro grande, um 	

lo 1. (ionnua arabica, ( , Phato Pastem, vidro raia le, um 	
. Grampo para papeis CO:)) rosca, (luzia 	

flo.let de, lou o,a grand,, , um 	

! , J , Godat de lotioa poluam, um 	
Io:•. Impresso cio folha de papal Cansou, emto 	

	

Impresso em folha da papel Tela, cento 	

103. Impresso em folha da papai Cansou o Tela, O n',00 X
X 0',70, cento 	

107. impresso de reS3111O e culanão, milheiro 	
10 .3. Lupreso distrihnoão de Lei ra, cento 	
10). Impresso do est oliaica, cento 	
110. Impresso cubação de obras da arte, conto 	
111. Impresso orçamento, conto 	
112. llhozes n. 6, caixa cie 100, uma 	
11:3. Jogo da gode,t, um 	
111. lacrou da ferro esmaltado, uni 	
115. Kao1 em lata gra n .1a, uma 	
11 .3. Lacre (ersada» A. 'brio, caixa 	

	

117. Lacre vermelho em barra, n. 5, caixa 	
418. Lapis tinta, duzia . 	
11O. Lapis azul. dormalographico, duzia 	
120. Lapis Vabar ns. 1 a 4, (luzia 	
421, Lapis Faher azul n 8 81:1, (luzia 	
122. Lapis abar vermelho u. 8.815, duzia 	
123, Lapis Fabar Post imro, do duas oups,
121, Lapis Fab:r do borracha, n. 3,917,

dizia 	
Iro Lap , s Vabar graphitc, na 2 II, 3 11, e II II, duzia....

	

• loapis Vaber Gastei!, na. 13, 2 11, 3 13 c	 B,
I	 . IA pis Fabor l'ost 011iaa, do qualluar c•ir,

	

12S, Limpa pinas do vi iro com br.nha,, um 	
120. Limpa pannas de lonr,a com brocha, uni, 	
1:V1. Limpa pernas l vi Iro cana aso:horas de vi•Iro, um 	
131. Livra prcloccida, capa oe panno com rotulo , 100 (ó-

nus, 0 1 ,21x3",I0, um 	
132. louro prot000llo, capa da, panTIO, para telagrammas

com lolirc:ra dourado a togo, 103 folhas 091,31X
xtP,21,

133. Livro prbtocollo para contas, capa do pa.ano com lat.
treno dourada a fogo, 1C0 folhas 0",3)<O',2 i,
0111 	 -

131. Livro pror.ocollo para papais, capa de couro cena ro-
tulo, 20 finhas modola 1881, um 	

	

133. Livro praccollo do entra-ia do papais, ido folhas iria 	
ciclo 1.548, 0",32 1/2 x0",18, um 	

136. Livro com carcollas, 200 falhas, modelo 12.203,
0",31x0.31 1 ; 2, uni 	

137. Livro para escriptune,ão geral, 150 folhas modelo
0.380, 0"',I3 1/0x01 ',33, una 	

138. Livro registro de folhas da pagamant°, 203 folhas-mo-
doto 0.017, 0%10 d0x0",33, um 	

130. Livro rogistro do quotas do fiscaliza r‘ ão, 203 falhas
1:2xir",27, um 	

1.lo. Livro regisixo do quotas de arrendamento, 200 folhas
0 ffl ,•10 1,2X0",27, um 	

III. Livro registro de tomadas da contas, 203 folhas
O,1 O 1 12XO,27, um 	

112. Lho o reg-stro do garantia do juros, 150 • falhas_ mo-
delo 2.413, um 	

113. Livro regis!ro d3	 15) folhas modelo 2.205,
um 	

111. Livro registro do fés da officio, 303 folhas modelo
2.817, 0 12 ,39x0 2 ,26, um... .. 	  .. .

113 Livro protocollo para papais, cana de couro com let-
troiro dourado a fogo, 200 folhas risca as e im-
pressas segundo os modelos da Secretaria e Ar-
chivo de 0 u',13x0'2 ,31, um. . 	

116. Livro pro:c rolha de sabida de papois, 203 folhas ris-
caia ,z o impressas, cap dc palmo caiu letreiro
doora:lo a fogo,tno tele da Secretar ia ,0,31X0'u,20,
um 	

147, !oisoo pio', collo com 203 Mias em branco, capa de
couro cri: lettreiro dourado a lago, modelo da
portaria 0",11x0 r",28, um 	

114. Livro “ ponto» 200 folhas risca-las o impressas, capa
do o wro com lettrolro doura i° a fogo, 0 1 ,41 1/0 X

P,23, 323030O<	 una 	
119 .	0111,2..ioP, capa do cairo, com lettreiro

d urado a fogo, 000 falha 0"',•17XO n',32, um 	 	 305000

FA. Livro nr-lo,c. , 1:o de sabida de papeis, 103 folias ris•
ca las e fiiiges . as, capa de panno cena lattriro

:
1. 1orado a fç go, modelo do Archivo 0 11 ,19 X0',33,11 

151. Livra em branro cena 100 folhas, capa do panno com
rd' 37:11".03, una 	 	 35300

152. 200 iolha, capa de panno com
65700

153. Liviaa com lm celas, capa de panno cora 100 folhas
0 4 .18 x u'",31, um 	 	 25100

131. Livro cooiador de • Melo para diversos e M' ri
paoci Jap moa, 500 folhas 0",37x0 .",25, modelo da
S33retaria, um 	 155)00

155. Livro copiador de oTi:io, papel japonez, 233 folhas
0,av (o	 modelo da :,eorataria, um 	

PA. Livi a oc a a Ii r para modio,rses e caril Oca los, modelo
1.(3:;';, :a) tolhas, 0,33'30,13. um.. 	

157. Livro oin branco, modal() 1.51:3, 100 folhas, 0,35x
X

158. Livro in	 rapa d3 couro com ro:ulo, 50 folhas do
0,';'1x0,2i, um 	

150. Machio:1 da onmarar, typa ani •wleano, com seis ro-
uma 	 	 655033

um, Machina (d;orhards,) paia pregar illiozos, uma 	 	 115500
161. Meinoraarlam timbrado, pauta .1° cu sem pauta,

0.3S;3000102. Noci?1::ii t" l 'or da louça Com espu p ja	 boroaalia,
103. Movinauas da barro, um 	 	 25-00

	

ic, •k . M i lha tor do louça com pincel para copiador, um— 	
16'1 Nankin superior em barra, uma 	 	 :33851)1

Nanki;1 thll to	 vi	 15)00
127, Papal timbra lo, seu pauta, para officio, com as

armas da Republica, ino.lal) u, 8, ni:1 folhas 	 	 375000
(OS. Papel “ Tlia, volta papor» tinalra 'o, sem pauta, para

fon Oo, mo leio n. 0, mil filias 	 	 215330
163. Papal «Tiaa volta paper,) timbrado, sena pauta, Cio

1W:bs f011n a, para cópia, 0,33 x0,22, mil folhas 	 	 133300
170. Parp l «loyal !mak vallum,) almasso, pautada ou sena

nauta. re ,, :na 	 	 115703
171. Papal «haveria( vallom ,) adnasso, pautado ou sena

pauta, resma 	 	 145700
172. Pa paI 1,0,11n , exial velluin . ) liso, em Collaw., de 0,35;0,1:3,

S
12. Pap•2I	 c:u nvias dias, para cópia, 0,33X

2S;330 0X 3 22, milli•iro 	 	 eS
103, Puni si .0! I n 110 liso Cm Y hi,a de	 x 0,13, cento_	 osaa
17•. PaPal	 n. 475-n, CM i0111 o de 21 1/2x3•,

para :na,.iona de e3cr( ver caixa 	 	 '75300
175. Papo1	 her	 &JIA') liso, para có,da, 0,33X

	

X0,22, cento 	 	 13000
176. Papal unia volta paocru em filia do 0,35x0,1:5,

11‘A 3330109pacpenitoli
177.	 e a taas-io da seta kilos, resma 	
178. l'aprl para certificado do ito lição prov.soria, em

O) da tolha, mo Ieda n. -10, ninheiro 	 	 • 133530
179. Papal pari iseneys do dircitos, co mala folha, mo-

(1_! 0 n. tf, milheiro. 	 	 135300
IS). Papel pat.3 g lia de reJoIldm3tito, cio moia tolha, mo-

1310 ii. 12, milheiro 	 	 135300
Isl. Papai para rotar. 5o, mo loto n. 13 (saação de contabi.

Liada), em folha inteira, milheiro 	 	 335000
132. Paocl de li,1113 aCoonvt,ram'S,,, cio meia tolha. do

0,'"',(0,T3, canto 	 	 .3830
183. Pai ai d3 linho “Crewlown's», em faia de 0,35 X0,13,

cento	  	 15903
131. Papal (Ia cartas e enraiamos «Boyal Buck Vellum»,

cima caixa do 50/30, timbrada, pautado ou saiu
pauta, caixa 	

183. Papel io carta, timbrado, «Bua) Buck Vadiam», em
(Olha, cento 	

180. Pa pi inata borrão para Bilrarei em tira de 0,32X
x0,10, cento 	

187. Papal inata borrão, branco ou da côr, em folha do
u,25X0,31, duzia 	

183. Papol mata Urra°. br.v.co ou da o:H', para copiador,
em folhas de 0,25 x0,33,. &luzia 	

159. Papel mata borrão, brane) ou de côr, para copialr,
em folha de 0,33X0,23, dazia 	 •

195030

133930

225)30

233003
1350 10
051
:35333
25330,

570
8300

178000
225100

17ti, 00
O SOW)

15300
5:300

1:510

S15)
15700
68503
2.380)
3810)
35100
253303
63303
15130
35303
3$.1O0
3S3O3

03200

28730
35750
35)30
28000
•1003
23:;33

6$33)

11;330

13:;))3

353033

133003

65303

413003

333000

235303

25550)

`)53,503

3053)3

335330

305030

235'030

135)30

175030

duzia 	
seio verniz,

135000.

05000

105500

75303

45903

35000

45100

15850

3130

3810
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Too. Papel mata borrão, braoro eu do cór, para cipiaclor,
em 1(111a, dc 0,33 x0o13, (luzia 	 - 	

191. Papel mata borrã o , branco ou de ciar, em Ily ha de
0,62X0,10, (luzi 1 	

. Ib pai inata borrai), branco ou de cór, em taba do
0,0Oxu.70, (luzia 	

193. Papel Impor:mm.. 0i para copiador, em tolha do
0,35X0,25, (luzia 	

191. Np -1 inipermeavel para ctanador, cm tolha da
0,38x0,25,

IN. Pape) conerm ,avol pira copiador, eia tolha 'do
0,15xo,30, (luva. 	

.400. Panno pra. copiador, 0,21x d,37, duzia 	
107. pan t-so para copi lar, 0,13 X0,35, duzoi 	

•198. Papel inglez do 42 kilos, marca «Manilha», para em-
brulho, mito 	

..199. Papel lisa:arnica marca «Diana», maço 	
200. Papel cai boita azul ou preto, marca «Siar brami%

caixa 	
201. Papel carbono azai ou preto, marca «Carona Brand»,

caixa 	
.202. Papal carbono preto, marca «Corolla Drand», cal

folha do 0m ,32x0m ,45 1/2, ca-xa 	
303. Papel tAti Sehloacher aS: Schnil, 0 m,07x10m , peça 	
301. Ptipel tela Sehleiellar	 Sehull,	 20X 20', taça 	
20,5. Papel tela Sehloicher 	 0m,97x20m, peça 	
200. Papel Lota Sch eicher S: Subtil!, i 1fl ,3 , x2.0m , peça.-
207. Papel mallimet , a lo Schleicher mi. t 13, folha 	
208. Papel ouadricula lo superi ir em folha de 0m,47X

Om .60, cento 	
209. Papel assetinado AA 30 kilos,
210. Papel f rro prussiato S S Dragão Gm,73x10m , poça
211. Papel forro arossiato S Sr S	 azao 1",00X10m , pec,a
212. Papei ferro prussiata ataviou e m 75 xl0m , peça 	
9 13. Papol Cmns ii S & S, P",: '/OX tom , poça 	
211. Papel schleicher n.	 folha. 	
213 Papel quadriculado S S a. IN, de 0 m ,73x10m , peça
216. Papal . luadrimila to S&S mi. 114. , do 0m ,',11x IP. peça
217. Papel quadriculado SS. c n. 290 de Om , X10°. peça
218. Pap 1 v »gctal SS:S n. 333, de I m ,00X10!", ruça 	

210. Papel quadriculado Solde:cher para perlis, em folha,
do Om 17x0m CO, conto 	

220. Panei	 a&S. de 0m 73X10 m , peça 	
221. Papel vi getal oremo SS,S, da 0 m ,73X10m , po:a 	

Papei micto) A, rotim 	
• 223. Papel courlá O, tolha 	

221. Papel tubrado . para informações, em folha inteira,
canto 	

223. Papel timbrado e riscado. para certidGas em folha
inteira, cento 	

22'6. Porta canetas de ferro, um 	  .• •
227. Porta canelas de crvstal, um 	
228. Ponna D. Leonard Comp., d luradas n. 310, caixa
229. Penral.e.,nari Como , mi. 516 E F, caixa 	
230. remia 13 Lcoaard	 Comp., n. 303, caixa 	
231. Penna Gillots ii	 0, caixa 	
232. Ponna Gdlots pata lesculio n. 859, caixa 	
233. lona «J», caixa 	
231. Penna Perry Comp. n. 120, caixa 	

	

233. Perna de aluminium do Ilrandatior n. 530, caixa., 	
230. Penna Lake &	 pn n. 101, caixa 	

• 237, ponna John	 douradas n. 808;caixa 	
238. !narina dourada n. 183, de Branclauer, caixa 	
239. Penna J. 11. Mailat ns. 10 e 12, caixa.... .......
210. remia ltond Socnneeken os. 1 a G cio caixa de 23,

caixa 	

211. Penna Bold Soconacken em caixa de 25 sortida,
caixa 	

212. Penna	 n. 1, caixa 	
213. Pegador para papel Gani, LIS. 1 e 2, em caixa do

•100, caixa. 	
2.11. Pegador para papel O E, mis. 10, 211 o 313 em caixa

do 100, caixa 	
215. Pegador para papel John Faber mi. 5.039, caxa de

aço, formato. inn 	
210. Pasta de Perry, de lombo do aço, formato mimar-

cial, urna 	
217. Pasta do Perry, de lombo do aço, formato almasso,

uma 	

	

48. Pasta Soenneeken mi. 11i A, uma 	
249. Pasta Sorannerkon mi. 1(1 11, uma 	

	

:30. Pasta Sacanccken n. 131, uma 	
251. Pasta de oleado A. Mauriii, G 1 ,43X0m ,33, uma 	

	

O. Pasta cio deado A. Maurin, 0% .11X0m ,23, uma 	

233. P030 de ferro para papais', um 	
231. Peso da vidro para papeis, um 	
235. p, /lar ia; do nomeações cuim; , rino os modalos,
350. Pincel para copiaJor, um 	
237. Pincal duplo, um 	
238. Pincel par marcar estacas, (luzia 	
259. Pibcal da novena, um 	
260. Pionalsa perrieno, caixa 	
261. Pionaise grande, caixa 	
232. Prensa Suenuccken, 0,30 x 0,40 conforme o maidelo,

LtiiYt 	

203. Prensa Soenneckan, 0,30 x 0.46 conforme o moldo,
uma 	

261. Pistolet de borracha, um 	
263. Pi .itolet de maleita, um 	
266. ras padeira cabo do tsso, liodzers, unia 	
267. [lagoa da madeira de 0,50, uma 	
268. llegoa de madeira do 1 m , mil.imeta acta, tona 	
200. 'lagoa mellimeti a la, de buxo, 0,60, uma 	
270, nova «Ti de 0,60, urna 	
271. Magoa de vulcanite do 0,30 a 0,50, nina 	
272, Bora de ceduldla da 0,30 a 0,30, uma 	
273. Sapolio amer:cano em tijolo, um 	
271. Sabonete de alface em ba r ra de 303 grammas,
273. Sockphaste, vidro 	
276. Tesoura grande. uma 	
277. Tesoura pequana, uma 	

•

278. Tinteiro da madeira Soenno . kon, dup/o, um 	
279 Tintoiro de ma leira Sosnneckin, triplo, um 	
280. Tinto:iro do cryd.al, duplo, com tampa de 'matai do

0,13 x 0,07, um 	 1
241. Tinta pa r a carimbo em vilro da 50 graniam, uni 	 	

086. Tinta Sardinha, do cópia. litro 	

23. Tinta Slephons, da cópia, litro 	
24. Tinta Stephens, carmin, litro 	

287. Tinta Sardinha, carrilha, litro

'finta Steplic lis, azul, litro 	

283. Tinta Sardinha, azul, litro. 	
3 12ni)

288. Tympano grande do metal de corda superior, um 	
289. Toalha felpuda para mrios, conforme o moldo, duz;a,
200. ,Therebantina, litro 	 78300
201. 'fira linha de Kern, para curvas, um 	

08301
293. Triplo decimetro do Mar:10 CAVI011 I, um 	
202 'fira linha de Kern, com ti-es pontas, um 	

	  1220u291. Triplo decimetro do buxo, lóama trinio..flar.
093. Transferi lor *de cellidcide n. 5.233, do maio circulo,

	

esm 
•	

205. Trantsinferidor da collukido n. 5.213, do circulo Li-
teiro,

237. Transferidor do metal Cala nom, uni 	
218. Tinta '1.d-rancem tijolo (1,3 qualquer Ar, inn 	
299. Tinta 1,‘ franc em bisnap de qual pior côo, mn 	
300. Tinta Iluzgins para desenho, quatro] ar ciar, vidro 	
301. Vassoura de pia ssava, pequena, uma. 	
302. Vassoura de palha de cinco fks, co iforme o modelo,

urna 	 •2 ;In?
3)3, Vassoura do cabo n lo n. 20 F com ct baça, uma 	

Pio da Janeiro, 27 da doze:lati:o de 1911.- ..trical.lo lb.tig
Si Comp.

Proposta que faz Luiz Mareio, negociante matriculado, estabalo,
chio á rua da Quitanda n. 71, á lnspectcria Federal das Estrada",
para krnecimcnto, durante o anuo do 1O:3, de ob;ccios do expa-
cliente e artigos de escriptorio e desenha, abaixo especificados, a
saber:

	

1. Almofadas para carimbo O m ,16x0m,08, uma 	 	 243 1".1
9 . Alfinetas cio caixas da 103 

°
rr rammaa, caixa 	 	 1$30)

3. brochura pautada. com 2001olhas 0m,22X0"1 ,33, uma	 2530)
4. block reportar, timbrado, pautado ou sem pauta,

100 relhos, um 	 •1”03
5. BIoek reportar, em branco pautado ou sem pauta,

400 [(nas , um 	 	 .839)
O. Bird: commarcial, pautado ou sem pauta, 100 folhas,

tIrll 	 •Isao
7. I5lo..:1; papel quadriculado, typo 'Skizzen-block mil

Muluneter Einterlun a., um 	 	 13003
8. Borracha &radar «American 'Penedo n. 423, para

machina de escrever, (luzia 	 	 35300
12. 11;arracha «Iluby Eberhard Faber» n. 1l2, duzia 	 	 •	 l',310)
13. 11irraelia oitava ia para machina de c-erever, duzia 	 	 5'3503
13. Borracha circular Fab7r mi. 1.0S0, duzia 	 •	 4$800
1 ri. dlobliat da pap.:1 pura machina do sommar, uma 	 •	 3500o
17. Barbant ..; lin), rolo  .	 $500

f:5300

18630

$300

$900

$909

28300
"..!8000
158003.

23100
8830

13300)

13$000

333000
19 1000
498001
415 . 00
575000

1$030

118300
375300
173000
21,5009
175000
193000

1,800
138000
23900
133009
135000

173090
135000
133000

5110

65100

58300
48300
25500
35300
35303
35500
28000
18050
25100
25300
18930
33300
35500
35300
23330

18200

13500
33300

13 100

13130

25300

45303

48800
/3300
485GO

113000
á S500
45300

..

eaato.

13700
28300
8310o
153O0
13700
33300

• 18100
15303
23:00

103095

130;()03
1.5-10
sito

2:303
1530 a'
3520
2350)
4830)
188,0
3830,a
3900

15:01

4830
35-,0a
9,8503

0.)t)

T:RO)
3$30/

;3:10
Is213
isco)
3323



14. Barbante grosso, rolo 	
19. Buvard Soenneeken In. 83, um 	
14). A-Buvard Faber, um 	
24. Bandeja granda para copo, do mmal com fundo de

louça, unia 	
21. Bandeja pequena para copo, de metal com fundo da

louça, 11M3 	
22. Balaustre completo de Kern, um 	
23. Cartão timbrado com O, t2 X0 m,09, quinhentos.. 	
21. Caneta «Eagle Pendi» na. 1 a 4, duzia 	
25. Canetas Fator, sortidas, duzia 	

	

26. Canivetes Rodgers, grandes, de diais tonina, um- 	
27. Canivetes flolgers, pequenos, do duas folhas, um 	
28. Copo de crystal sem pá, 11 31 	
29. Creolina nacional «Ossvaldina», em lata do uni litro

unia	 .. 	
30. Colchete «Micros» , caixaz 	
31. Colchetes «The Swift Piercer» ns. 41, 42, 13 o 44,

caixa 	
32. Colchetes «The Swift ['torcer» n. 41, caixa 	
33. Carimbo do borracha da 15 a 30 lettras, um 	
34. Carimbo do borracha de 30 a 100 lettras, um 	
35. Cesta grande para papeis, uma 	
36. Cesta , peqnena para papeis, tuna 	
37. Capa do papelão timbrada, modelos 1 e 2, miro 	
33. Capa para resumo de medição provisoria, timbrada,

cento 	
39. Camurça, uma 	 	  ...
40. Caderneta para alinhament o , cento 	
41. Caderneta para* nivelamanto, cento 	
42. Caderneta para secçõe.s, transversacs, cento 	
41. Ca lerneta para 1 cação, cento 	
44. Caderneta em branco quadriculada, cento 	
45. Caderneta em branco, capa do papela% 100 tolhas,

caderno cm branco, capa do papeno, 403
folhas, 23 x17. um . 	

45. Caramba de a gatha pira agua, uma 	
46. A-Duplo decimetro do buxo, forma triangular, um, 	
47. Escova para roupa, uma 	
48. E, cova Iara cabello, urna 	
49. Escova par nitro, uma 	
50. Escova para lavarem de assoalho, com cal), mna.„
51. Encadernaçãa •deldereto z , capa de couro Ilexivel,

uma 	
/12. Encadernação de relatnrios conforme o mo loto, nma
53. Encadernação do Olaria Odicial, cat.f)rma • o In tido,

Uma 	

51. Encadernação de livro talão de scoll•:s oliciaes 31x 19,
um 	

•53. Enealernaois-s de talam; eira rele ram na, com 103
folhas o diiplicata. b m ,1Sx0m ,23` 1 na 	

50. Enveloppes para cartas olloyal UucVollum.i,
brado, coa to 	

57. Enveloppos mutacIns e ti nbra Jos, para cheio
0 u1 ;27X0'u ,42, cento 	

Enveleppc palita lo e timbrado para offlio, O m , t S X
.x0,43, cento 	

t9. Enveloppo pauta to e timbra 1 0 para officio, 0=1,2,1x
X0",23, cento 	

	

CO. Enveloppe timbr ado para oficio 0 m ,23 x Gm .13, canto 	
61. Enveloppa timbrado para officio b m ,28 XV°, II, cento 	
62. Esquadro de boi rarlia,
03. Esquadro de iii uleira. graduado, um
61. Esquadro ilo , celltilodle, gania, um 	
65. Esquadro de cellidonle, pequeno 	
65. Esquadro roctinigular	 coluloide, um 	
67. Esquadro cquilatero de cellutoido,
68. Esquadro ,12.1 rlijss de minien a,
(19. Esquadro rental:tilar de ¡nadei ,. a •
70. Esquadro nquila tern de madeira , iiin .
71. Elasticos St:A
72, Elastieo Eaber..11. 530, caixa 	
-73. Escari mien% 1)pm:ir-rica. com pú, uma 	
74. Escarra loira grandli, para areia, unia 	
15. Escarratleira edininnin de ui -al, sem pó, uma 	
70. Escarralcira commtnn do louça, seno pá, uma 	
77. Espana lor com 0 •", 150, um 	
78. It'stojo Kern pe.-pleno, com traniferidor, um ..., 	
79, Estojo de Kern i. 5.411,- um 	
ts0. Estojo Kern completo, uru 	
Si, Fita para machiva de escrever Ga lerwood, do uma

ou duas cáros, de cópia ou não, marca rdiantjco
• Para mon Rilhara), uma. 	

5400
33!100
35309

...

1'
..•

•

205000

125000
1:;5000
05000
2$000
15930
•r.i1( O
14'030
25000

i3oo
5500

8309
15'100
85030

138000
1580,)0
105000
5:4'SOJO

;;5900
38000

1205039
120%00
12.1-$100
1203009
124000

05500
125990

65030
,k5909
25033
25300

188300

88009

108..100

25:00

'28300

133900

83309

'75000

18000

35390
3sou
soo)

'503J

18;,09

6$030

53330

3f000
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82. Fita para rnachina do escrever flemington, de uma O
duas eóres, do cópia ou não, marca «Rentico Pa-
ragon 11ffi3n», uma 	 	 . 5$00a

83, Fita de escrever para machina.Royal, de um eu duas
crives, de cópia oa não, marca «Eureka», 58000

81. Fita para machina de e:crever «Mercedes» do uma 
eu duas córos, de cópia ou não 	 	 5$00)

83. Faca de metal para cortar papel, rima 	
-86 Faca t13 osso para cor tar papel, ri na 	 	 23000

87. Vaia cL cartolina A, duzia 	 	 45800
88. Fr lha d cartolina 13, (luzia 	 	

3

80,	 l. Fol !inanri aairt,0a	 mrelação de medição provisoria,	 odolo 3,

	

00. Folha pira renome de madrOoaprevisorias, modelo 4 	 ,
2480:5060:0:0

•

Milheiro 	
1. Folha para resumo de m2diç0es provi.sorias, modelo 5,

milhoiro 	 	 385000

2. Folha da pagamento da a lministração o sub•admi-
nistração, 0 rn ,47x0,74', modelo 6, cento 	 	 0$000,

01. A-Folha inpressa do me lição provisoria para distri-

'
ctos 31 1/2x0rn r5, milheiro 	 	 40500)

3. Folha de pagame-Co da alninistração o sub .admi-
.	 nitraclo, On',17XV-1,13, mo fele 7, conto., 	 	 .12$00)

01. Folha avulsa para tornada de contas de garantia do
• juro, conto 	  . ,	 45090

05. Folha para pa?.arnento de povoa', 0"1,33XOn',43,
cento 	

03. Folha do pagainento do resseal diarista 0°',45x0m,60,
cento 	 	 125030

07. Folha de pagamento do pessoal technico0m,46x0m,63,
conto 	 	 135000

03. Filia de prpelão 0'", •o0x0"1 ,12, cento 	
03. Gomma arabici G. Toiray n. 26, vi Iro grande,

- um .	 	 21200
10	 m1, Golna arab	 mica Ptioto l'a to, vi 	 arando, uni,....
101. Grampo para papeis, com rosca, Cill2i.l 	 45800
10; (;(1 lei , I o louça, grande, um 	 	 3803)

101. Impresso em flui do paiol Cansou, cen'o 	 	 18830'300)
103. Go . let de !nuca, mmnetro, um 	

1

103. Impresso em folho da papol tal, cento 	 	

3

103. Impresso em folho do papel Cansou e tela, Onl,r3Qx
x0',70, conto 	

10 7 . Impresso de resumo e embaçar), initlisiro 	

g.	 ' 	

1.0. Impresso de cubação de obras da arte, e nto 	
11. Impresso do orçamento, e rito 	
12. Mimos n. 6, caixa de 100; tuna 	

,

11. ,farro. de ferro esmaltado, um 	
13. kanl em lata g-anile. urna 	 	

3

IS. Lacro «Persane» do A. lauriri, caixa 	
17. Liou varine.ho em barra ri. 3, caixa 	 	

.12:300:

10. IA pis azul dermatographico, tinzIa 	

11

109. finor osso	

3

1a e-tati st ca, cento 	 	

- --

108. Impresso do torra, cento 	 	

:8_I

18. 1.1pis tinta, (luzia 	 	

4138:j
13. Ioga do odat, um	

010LIO03::0

8S035

20. Lapis Faber ns. 1 a -1, duzia 	 	

1

21. 1.Apis Fairrr azul ri • 8.816, drizi). 	
::415770.°022. La pis EA	 (lubei' vermelho ri. 8 813,	 zia 	 	 .:;

2"	 Inundo , n, 3.917, esm verniz,
2:1. Lapis Faltar Post 0:11ce, do duas cores, (luzia
1 Lapts 1aber, de 

	 3:;553,:;o

0)
25. La p dist171,i'ardie'r graphite ns.' 2 11, 3 II e 11'3, (o 113),

:145t7...;17021. Laptil ivF1'aiÁre,r Ca.t.211 na. 11, 2 13, 3 II c 4 11, iltizia 	

28. Limpa pennas de vi Iro com brocha. um  •
I.aM3 l'ali2r Post 0.1leo, do qualquer cór, duzia 	

• 15800
235$;00)0

29. Limpa penna de louça com brocha. um 	

	

33. Limpa panna de vidro com espheras de vi iro, um... 	 35)09
31 • 1.1V14) protocorlo capa . de panao corra rotulo, 103 fo-

lhas de 0 m ,24 x0m ,10, um 	 	 158030
32. Lis. ro protecollo para telegrammas, capa de p torro

com letreiro .rou...1 lo a fogo, 100 tolhas 011,31x
225000X C m,21, um. 	

33. Livro rr nocalio para contas, capa de pontoo com
lett C i r.) dou 'aio a togo, 103 folhas 1 0 ,31 x001,21

225000
I 3	 o'k. Livro ir to:nro para papeis, copa d	 mo couro co

um )	

, rotulo, 200 folhas, modelo 1881, ruir 	 385000
135. Livro protozollo de entra li do papeis, 100 folhas,

modelo n. 1.583, O rn ,02 1/2x0",18, tiro 	 185003
13-3, Livro com .carochas, 200 folhas, modelo n.12.269 do

O rn ,31x0m ,31 1/2. um 	 	 125000
137. Livro para eseripturação geral, 130 folhas, modelo

ii, 2.380, 0 1%10 1/2X0".30 um 	 	 708000
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111.11 n 1f1	 Jatir;r1) de içdf5

Livro re.;istro de folha do pagamento, 200 fo:has,
modelo n. 2 017, do On1 ,016 1/2X0m .33, um 	

livro re-tro de quota ., do fiscatizaçãoole 200 k
0m ,10 1O2x0 m ,27, nm 	

Livro reg;stro de quotas do arrendamento, de 200 fo-
lhas, de	 1/2 xO n',27, um. 	

Livro registro de torrada de cAtas, de 20) tolhas,
de 0m,40 1/2xV,27, um 	

Livro registro do rarantia da juros, de 1:)0 telhas,
modelo n. 2.413. um 	

Livra regi 3Oco de mcdo,Oes, da 150 rolhas, modelo
n. 2.203, um 	

Livro registro do Iis de officio, de 30) folhas, moldo
n. 2.917, de 011,30x0m,26, 	

115. Livro protocollo para papeis, capa de couro com le-
treiro dourado a io4o, do 200 folhas riscadas o
impressas se:rondo os modelos da secretaria e ar-
chilro 0 m ,43 x 0 m , 31, um 	

115. Livro protocolla sabida de papeis, 200 folias riscadas
e imprcs z as, capa de pauto coo lett eiro dourai()
a fogo, mola., da soo:rataria, 0 m,31x0m ,20, um 	

7. lavro pr, tx collo e rn 200 folhas em branco, capa do
c tiro C.i111 leu cimo domado a fogo, modelo da
portaria, O'''11x0m,28,

158. Livro de pcmlo, 209 fclhas riscadas e impressas,
capa de corro com letrciro dourado a fogo,
0%41 1,12X0m ,23, um 	

449. Lvro fés do cdne'o, capa de couro com letreiro dou-
rado a logo, 200 fo'has O n',1:x 0 m ,32, um. 	

150. L'Ve0 protoeollo ,re sabida de papeis, 100 folhas ris-
cadas e impressa, capa de couro com letreiro
a lego, model) do ar clivo, b m ,13x0m ,35, um 	

lovro em brarco com 100 folhas, capa (13 panno
C m ,37x0m ,23, um 	

152. Livro em br anco com 200 folhas, capa de patino
0%37 x 0%25 um 	

153.Livro com carcel:a, capa de patino, 100 folhas,
Om ,13XtP,31, um 	

151. Livro copiador do olli r io rara diversis o ministro,
papel japoilez, 5)0 11.1h,o.z 0°,37x0m ,25, modelo da
secretaria, um 	

Livro copia kr do ofrie'o, pap-1 jap6nez, 200
model da s(reti r ia , de 0',33 x0m,25, uru 	

Li' ro copiador para metlioõos e C(' rt ifind0 = , mu lei)
n. 1.0O8. otio folhas, de 0'"o33x0m ,lo, um 	

Livro orn branco, modal() n. 1 515,100 folhas,r.,'",35X
X0,13 1/2, mio 	

158. Li',d-o indico, capa de couro com i Mulo, 50 folhas.,
0 m ,	 x 024 rira. 	

159. Machina de 'minerar, typo amei-len°, Com sais CO-
diZOS, nina 	

100. MacLina lIerbard, paia pregar ilbOoes, urna 	
101. .11corowooduor, timbrado e pautado on sena pauta,

cento. 	
102. Will adm . de louça com esponja de bort acha, um....
163. Moi rogues de barro, um 	
165. Molhador de louça, com pincel para copiador, uru-
105. Nankin superior em lirra, uma 	
160. Nankin liquilo Li-me-ol, vidro 	
157. Papel timbrado para olficios com as arruas da Repu-

blica, sem pauta, modelo 8, mil tolh as 	
103. Papel 'the Volta Paper, timbrado, saro pauta, para

offi cio, inodolo 0, mil lolhaz
109, Papel The Volta Paper. tonbrado em meias Minas,

sem pauta para cópia 0,33 x 0,22, mil folhas 	
170. Papel almasso lloyal li uck Ve lu TI pautado oa sem

pauta, rosma 	
171. Papel almasso Imperial Venni') pautado eu saiu

pauta, resma 	
172. Pairl Imperial VcIlum lso cm lamas da 33 x 45,

(nato 	
173. Papel superfino com meias loihas para cópia 0,33 x

X 0,22, niiiheiro 	
174. Papel superfino liso, em telhas 0.15 x 0,43, conto-
175. l'apel Berklure n. 47,0 em folhas. 0,21 m/2 x 0,33,

para machina de escrever, caixa 	
170, Papel ScIdeicher & Selma 1 so para cópia de 0,33 X

0,22, cento 	
177. Papel 'No Volta Paper de 0,33 X 0,45, conto 	
473.	 almasso 7 kilos, resma 	
179. Papel para certificado de me:lição provisoria, em

meias Mhas. ondeio 10, milheiro.. 	

180. Papel para iseorão de direitos em ruelas folhas, roo-
703000	 (1,,le 11, ninheiro 	

151. Papel ',ira guia de recolhimeato em mo i as folhas,
125000	 tu 1 alo 12, milheiro 	

152. Papel para relação, mo lelo 13, St0000 da Conlaboi 	
123000	 dado, em folha iii12ira, milheiro 	

133. Papel de nota, Crewd,tvus em meia folia 0,22x0,33,
123030	 cento 	

181. l'apel de linho Ciewtr MIS em felina de 0,35x 0,45,
123000	 eb ri to 	

185. Papel de, cartas o enveloppes lloval Pack Vellitm,125000	 em caixas do 50 X 50 timbrado, pautado ou
188000	 sem pauta, caixa 	

553000

353000

188000
do 0.32 x 0,45 1/2, caixa

Papal tela Schleicher & Sehull do 0,97 X 10 metros,
peça 	 	 255000

353000 205. Papel tola Sehleicher & Schull do 1,20 x 20 metros,
peça 	 	 453000

83000 200. Papel tela Schlo.icher & &Ilidi do 0,97 X 'A metros,
prça 	 	 403903

15$000 207. Papel tela Schleicher & Soldai de 1,38 X 20 metros,
prima 	 533000

703000 208. Papel millimetrado Seltleicher & Schen n. 113,folha,
— 203. Papel quadriculado suprir r cru folhas de 0,47X0,00,

cento 	 	 503000
33300 210. Papel assetinado AN, 30 kilos, resma. 	 	 365000
53000 211. Papel forro-prussiato S & S Dragão do 0,75x10 mo-
63000	 tios, poça. 	 	 183009
53000 212. Papel ferro-prus-iato S & S do 1 m x 10 metros, peza. 	 283000
43500 213. Papel ferroonstato Mariola de 0,75 x 10 metros,
13500peça 	 	 183000

211. Papel Causou S & S de 1,50 x 10 metros, peça 	 303000
353090 215 Papol Soldei:Amei- n. 111, folha 	 	 13800

216. Papo! qua Iricado S & S n. 100 do 0,75 X 10 me-
- tros, peça 	 	 123003

217. Papal quadrieulalo 5 & 8 n. 114 de 0,75 X 10 mo-
- tro.s, peça 	 303000
133000 218. Papel quadriculado S & 8 n. 290 do 0,75 X 10 me-

tros, peça 	 	 73000
218. Papel vegetal.S & 8, ri. 383, 10 n1 X10 metros, peca 	 	 155000

183003 219, Papel quadriculado Schleicher para perfis, ein folha
de 0, m17x0 m ,60, cento 	 	 503000

183000 220. Papel vogatal branco S & S, de 0 m ,75X10 metros,
peça 	 	 85000

303030 221. Papel vegetal creme 8 & 8, do 0,75x 10 metros,
105000	 peça 	 	 8$009

222. Papel couché A, rolha 	 	 —
133)00 223. Papel cottehe 11, folha 	 	 —
43O00 221. Papel timbrado para informações, coa folha inteira,

cento 	 	 65000
— 223. Papel timbrado e riscado para certidões, em folha in-

llot ta canetas do crystal, um ... 	 	 4
226. Porta canetas de ferio, um 	 	

4[309

0013
3 000

233003 227,

123)30	 leira, cento 	 , 	

o..

253033

3:4000

323)00

MIME.

N$303
180. Papel de carta floyal Buck Velbun em folha, centO 	 6$009
187, Papel mata borrão para Minai em tira de 0,33 X

x 0,10, cento 	 	 23:;00
188. Papel mata hm rão branco ou de cor, cm folha de

0,25 x 0,31, duzia 	 	 1530)
189. Papel inata borrão br anco ou de cUr para copiador,

em folha da 0,25 X 0,38, (luzia 	 2$00)
353000 190. Papel mata borrão branco ou de cio' para copiador, 

em folha de 0,30 X 0,13, (luzia 	

•	

35003
191. Papel mata burão branco ou de côo, em folha do

0,02 x 0,49, (luzia 	 	 43300253000 192. Papel mala borrão branco ou de cor, para copiador
cio ((lha. de 0,35 x 0,25, duzia 	 	 15500

4030:0 193. Papel mata torrão para copiador cima filha de 0,00X
X 0,70, branco eu de cin ., duzia 	 	 43300

191. Papel imperrncavel para copi idcr em filia de
0,35 x 0,25, (luzia 	 43800

193. Papel impermeavel para copiador em folha do
0,33 X 0,25, (luzia 	 	 45800

1913. Papel tinpermeav., 1 para copiadar cio tolha do335000 0,45 x 0,35, duzia 	 	 73203
107. Par.no para copiador de 0,24 X 0,37, duzia

53003 198. Panno para copiador do 0,45 x 0,35, duzia 	
199. Papel inglaz de 42 kllos marca manilha para em-

73000 brulho, mito 	 	 2$003
200, Papel hygienico marca Diana, maço 	 	 43000

115000 201. Papel carbono azul ou preto marca Star Brand,
calxa 	 	 103000

202. Papel carbono azul ou preto marca Ctrona Brami,
caixa 	 	 103000

203. Papel carbono meto marca corona 1rrand crn folha

133000 1 204.
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Peana	 D. Leo lardt &	 Comp.,	 doara ias,	 n.	 it.,-caixa 	   45000
23G. Raspadeira Rolgers cabo do OSSO, uma... 	
0 57. llogna da =leira de 02,50, .uma 	

3-5000
15500,

22). Perma D. aconareltl& Comp., ri. 510, EF, 	 caixa. ,.. 35300 208. Ragua (13 ma leira de um metro, uma 	 2$500-
230. Patinas D. Leona.rdt & Comp., ri. 303, caixa 	 35530 269. Rogam mini:iletrada, do buxo, de 02,50, uma 	 45000
11. reuna Gillot ri. 170,	 caixa 	 38030 270. Ilegal T, d3 02 ,00, uma 	 7$00)
22. Panna Gillot para detinha, u. 8:30,	 caixa 35300 271. Rogaa de vulcanite, de 02,30 a 02,50, uma. 	 moa
233. Palma J,	 caixa 	 3,030 272. Dogma de callulaide, da 0°,30 a 0 2 ,50, uma 	 4$0oa
231: Perna Perry Si Coma , ii. 420, caixa 	 33000 273. Sanolio americano em tijolo, um 	 185001
213. Patina do alluminium, da Draalaacr, ri. 530, caixa. V530) 271. Sal»nete da alfac3 em barra;de 300 grammas, uma. 15:00
2313. Perna Latia & Sison, n. 101, 	 caixa 	 273. Stica-phast, vidro 	 25300
237. . Perna J. Ilcata, daurada, ri. 803, caixa 	 45000 276	 Teoura grande, urna 	 5500(1

..233. Puma dourada, ri. 133, Branialiar, caixa 	
239.	 Calina J.	 11. alallat, ris.	 10 e 12, caixa 	
210. Pena SCerniccic2n "  rani, ris. 1.a G, em caixas da 23,

35200
277. razoara pcquena, uma 	
278. Tinteiro cio madeira, Soanneckon, duplo,	 um.......
270	 Tinteiro do maneira, Soonneckan, triplo, um 	

3,5300
78000

128000
caixa 	 15030 280. rintairo	 do	 crystal	 duplo	 com	 tampa	 de k metal,

211.. Pearia ronkl Socarlacken, caixa de 23, sortiJaa, 	 caixa 15000 02,15 x02,7,	 um 	
212. Prima Mc: Legal na 1, 	 caixa 	 0$000 231. Tinta para cirimbo em vidros da 50 grammas,. um.. 8800
219. l'egador para papel, 	 GEal, ris. 1 c 2,	 em	 caixa	 de 282. Tinta Stephans azul, litro 	 GS000

loa, caixa 	 18100 283. Tinta Stoplions de cópia, litro 	 7$00)
211. Peaa lar para papel, O. E. 1 B, 2 D e 3 11, em caixa 281. Tinta Stepbens canja, litro 	 85003

de 100, caixa 	 15100 233	 Tinta Sardinha azul, litro 	 35300
2a3. Pegalor pira papel, Johann Falam', n. 5.039, 	 caixa. 2 .46. Tinta Sardinha d3 cópia, 	 litro 	 33500
2113. -'asa.a Perry, lombo camincrcial, 	 uma 	 45500 337. Tinta Sardinha canto, litro 	  35a00

7.
218.

'asta Perry, lombo (13 aao, formato almasaa,
'asta Saenticcken ri,	 111 A

08000
:;sseo

383. Timpano grande do melai, da corda superior, um 	
389. Toalha felpuda para MãO3, conformo o modelo, da-

15500

219. 'a-ta Sonnmackel ri. EU II, 	 uma 	 05500 -	 zia 	 2:;5oo)
230. asa Soennecken n. 431, uma 	 135003 0 00. Tarembantina, litro 	 38303

'asta da olaado A. Nraorin, 43x33, uma 	 53003 201. Tira linha da Earn para curvas	 uni 	 75000
252. )aata le olcato'A. M.turiri,41><23, uma 	 48030 2)2. Tira linha da Kern com tatos pontas, caixa 	 135000
aa 1, as) de tarro para pipels,	 um 	 - 203. Tripla daciina.tro de m iram Casella 	 um 	 205000
:sar. 'es--) da vi Iro para pi pais, um 	 •150)3 29a. Triplo decimetro da bilra fórma triangular, 	 um.... 78000

2 •J1.
oraár ias da noina, ição conforme o; molalos, canto 	
'inael para coaiaaor, uni 	

75030
450)3

205. TransferiJor da callubide, n 	  5,203, de 1112i0 circulo,
nal 	  	 18a03

257.
aas.

'inc.1 duplo, um 	
'incei para marcar estacas, duzia 	

13500
-

2)13. Trantferilor • de colluloilan. 5.213, de circulo inteiro,
;uni 	 25300

239 'incei de aquarella, um 	  	 2.2 s30:3 207. Tran z feridor de metal, cominam, uni 	
20). non:liso paquales,

nanaise:a graialea,	 caixa 	 35300
203. Tinta Lefianc em tijolo do qualquer cór,
230. Tinta	 trame cru bisnagas, da qualquer ciar, um....

15500
18500

, c isa Skiannacker, 0 2,30 x (Pai°, conforme o moicilo,
unia 	 1103000

300. Tinta niggias para desenho, do qualauer car,
301. Vassoura dc piassava, vainena, uma 	

15600
15300

22,3.

a01.
2 5.

Prensa Soennaalzen 02,30x02 , a3, conforme	 o mo-
ila,	 ri na 	 •	 . .

et da bar racha, um 	
Pistafer de madeira, uni 	

2003003
25500
18300

302. Va33:11t a. da palha de cinco fios, conhraie o =Mo,
urna 	

303. Vassalara de caliclio n. 20 F, com cabaça, uma 	
Ria de Janeiro, 21 de dezembro do 1911.-Luiz Macedo.

38300
05000

):reat•ria Geral dos Correios
suu-Dinacarorua - Do TRAFEGO

(-ia ordem cio Sr. sub-director, convido
os remetlenleS ..011 os destinatarios
abaixo, da rorrespondencia que contem
vaiarea, anilada em refugo no 30 trimes-
tre da 1013, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após p pagamento da multa re-
spectiva:
"'utnero do registrado-r-Procedencia-Dcstinatario

	

'	 1:Flue:te1(te

N. 23 - Largo de Santa Rita -
Nula Francisca 4Monteiro - Pedro An-
tonio Agosdinlio.

N.	 -	 SCCe[10 - Suzanne Delor-
ne - Maria Solares.

N. 8.570 -	 senão - Latira Leone
laphigenia.

N. 207 - Bordo do Ata3Us - Calha-
rira Cosia - Ignorado.. -

• N. 3:23't P -(7' aecção - Maria José
Curtia Valia -kahornazia.

N. 8.142 - 7 secção	 Manoel Cor-
reia da Silva - Pedra Correia da Silva.

5.33 - 7' secção - Josepha. Fe-
dor - J. Teiles Menezes.

Sem • numero - Succursal - de São
Carislovão - Osias Godoy. Vasconeellos
- Manuela	 -

San) munaro - Estado de Sá - Aeri-
Eia Vitenr.p li - Uno Joaquim Alves.

Sem inunero	 Estado de Sá - Pro-
fessor (3natti - Olympic) . Rosa.

Sem lElnier0 . -U-- Estado de Só --Ame-
lia Pereira Saraiva-	 Pereira

-Sem numerori:- Praça 11 de Junho a--
amalia Jorio	 E, Emilia.,

Sem numero - Santo Antonio
- alartinho Fcrnandes Costa -

Isabel Santos.
Rio do Janeiro, 1' secção da Sub-dire-

etoria do Trafego, 28 do agosto do 1914.
- Servindo de secretario, Godo(redo de
Abreu c Lima, chtfe de serafwa

Ministerio da Guerra
Grupa prov1sorio do obuzeiras

concriaram
Da ardam do Sr. major commandaato (Inste

grua°, chamo c:-.ncurrencia para fornecimen-
to da generos alimentielos, cai vau da padra
para forja e cozinha, ferragem e. ferragam,
durante •o anuo corrente.

As propostas em duas vi-is, saltadas e sem
emendas on rasurrks, deVerãe ser apresou,
talas alô 13 limas da dia O do corrente,
accasião cm que serão abei tas pela Conselho
A iministrativo.

Qinesquer outros esclarecimantos sara()
presta WS' neste quartel, diariamente, das O
ás 13 horas, aos Si'.a interessialos.

Quartel typo em S. Chri.v.avão, G de ja-
neiro-da 1913.-,11fredo Sá 31irand1, I° te-
r ente intendente.

93 Ftegitio Militar

rnnirino 3itmetrio - CAND.E.LA aia
Edital dc C0127:0C(l(»10 para o -ali.itainento,

•militar

O	
•carona! João Bernardo da Cruz Junior,

oras:denta da Junta de Alistamento Militar:
Paz saber aos que o proscrito edital lerem ou

della tenham anile:cimento mie. nesta data,

leram installados os trabalhos desta junta ti.
portanto, convida a todos os jovens ale 20
armes coar pletos no anno do 1913 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever ata
o dia ti do janeiro vindouro, e, bem assim, a
todos aquclles que, tendo 21 atinas ou mais,
ainda não estão inscriptos nos reaistros mili-
tares, como determina o reaulamento para a
execução da lei cio alistamento militar...
Convoca lambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informaçõaa. precisas a esclarecer a
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. A junta funccionará CO] to-
dos os dias uteis, das 12 ás 11 hcras, no .cdi-
ficio do antigo Arsenal de Guerra. E, para
conhecimento de todos, manda lavrar o pre-
sunto edital, por mina leito e assignaio, ru-
bricado reto presidente, que será. affIxado
junto ao edificio em que farraciona esta junta,
nos legares publicas e publicado no Diario
Official. Capita] Federal, 21 da dezembro
do 1914. - José Pereira nego Nolo, secreta-
rio. Coronel João Bernardo da Cruz Junior,
presiJentc.

ta-a-s

Fabrica •da Cartuchos e Artefactos de.
Guerra

(Secretaria)
cosam:az:ma rama VENDA DE 11,1TEMAL

INSLIIVIVEL

Dai ordem do Sr. coronel directo' geral,
faço publico,.pará conhecimento dos Srs. in-
teressadas, que esta adrninistraaão, devida-
mente autorizada, conforme se vada Mara . h,
art. 21 do decreto n. 2.81-2, de 3 de lar,eiro
.10 corrente anno, anblicado nn niario
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Quinla-fpira.
S	 •\ do allndido mez, vende em conrorrencia pu-
)blIca os artigos abaixo, observando-so as se-
guintes condições:

•a) os Srs. concorrentes deverão entregar
nesta secretaria, em envolucro lacrado, até
ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo fu-
turo, as suas propostas de compra, em duas
%Ias, sendo uma soltada, sem emendas ou
rasuras, dando o preço de kilo dcs artigos
cm concurrencia;

ó) não serão tomadas em cowideração
fropostas que não oflerecerem preço por uni-
dade;

-c) os concorrentes lar Ao na abesourada da
Contabilidade da Guerra rauça() de 1:0005
(um conto do róis), mediante gola desta re,
partição, que tiles será restituida, uma vez
cumprido o disposto na afinca e;

d) em envolnero fechado apresentarão, no
acta da abertura das propostas, documentos
do idoneidade e recibo da caueo (cita na
Contabilidade da Guerra;

c) doverão os ando « mieses preferidos sa
tisfazer o pagamento ',regral do que hou-
verem arrematado, dentro de cinco dias, após
a pesa gem do material prornpto a entregar;

() esta administração reserva-se o direito
do não tomar em amideração os preços que
lho não satisfizerem, anntillando a concur-
rencia;

g) perderá o direito á canção da alinea c
o concorrente que. preferido, não cumprir o
disposto na alinea e, cinco dias no maximo,
contados tia data em que lhe for oficialmente
participado por esta direct.( ria geral ter sido
o preterido

Ir) as propostas serão aberta:, impreterivel-
mente. A . 12 horas e cinco minutos do dia 15
de janeiro de 1915, no g abinete do Sr. dire-
ctor geral desta repartição, i m m preso (o, dos
Srs. i nterossados ou pcssioas por eitos devi
elainento autorizadas, não -endo abertas as
dos que não comparecerem ou se não fizerem
representar.

Neta - Os Srs. intrressaihs, para me-
lhores esclarecimentos e obteneão de amos-
tras, dirijam-se A secretaria de s ta fabrica
lodos os dias uteis, das 10 ás 15 ItLras.

Ar:srios á venda

o	 E,pocil :ação — Quanti lado
1...atão ern estojo.s inutilizados e em

aparas, kilrgraminas 	
Estojos inutilizados de, Comblain,

kilogrammas
Balas aNlatiscra (inckel e clitont o

endurecido), kilogrammas .
%Ias de chumbo, kiloo.ra mmas 	
Latão em discos, aparas, capsulas

e linguados, leilogrammá,.
Cobre em aparas, kiirgrammas 	
Zinco em linguados e lekos.

grammas
Observação — As quantidades acima

variar para mais ou para menos.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos o Arte-
factos de Goro ra, Ilealengo, 20 de dezembro
do 10/1. — O secretario, Francisco Pinto
c.

r4i1n1Eterio da Fazenda

Alfandeon do Rio de Janeiro
EDITAL DE rena Y. 1

Pela 3 8 sec.00 desta Alfaie:lega, á vista de
ordem do Sr. inspector, se laz publico quo,
nos lias 0, 12 o 15 du janeiro de 1915,
serão vendidos ou hasta puelica, do accerdo
com as ebspisiçõeS do titulo VI, capitulo VI
'da Conso.idaçao das Leis das Allande-as

I livros de direitos, a quem melhor vantagem
I ofierecer, .e no estado em que se achnrom

OS N'OltnneS e mercadorias adiante menciona-
dos, que c . ta° retardadas até o armo do
1912 nos ar mazens desta repartição, ficando,
nada obstante, permittidos aos donos ou con-
stonatario3 das mesmas mercador ias e smolu-
m-es a virem retira] -os até no acto dos respe-
ctivos pregées, mediante requerimento em
termos, pagando sem perda de tempo, os di-
certos devidos com a vantagem da relevação
da armazenagem

'
 de acta:ir-do com as circula-

res ns. 33 e 40, do 23 de seternuro e 30 de
dezembro de 1911 o portaria do mesmo Sr.
inspector, de 31 do citado inez de dezembro.

Essa venda scrá assim realizada pelo pre-
sente edital em 1", 2 8 e 3" praças, respectiva-
mente, nos dias citados ás 12 heras em pu-
blico e franco, pregões nos armazens abaixo
ind:cados, produzindo todos os elleitos legaes.

MUI:Sr:AI N. O

Lote n. 1
AP: Uma ca m xa nem numero com quarenta

c cinco kilos, peso bruto de estampas 2Itinun-
cios cru tolha do nandus pintada mi valorem
vinda do Ancona no vapor Szeged, descarre-
ga lo em 22 de agosto do 10t2.

Lote n.

RE; Urna caixa n. 1 com dezenove kilos,
peso 1.,ruto de sueco do uvas, vinda de Armila
no vapor Szegc 1 dese.srregado em .23 • de
agosto de 1912.

Lote n. 3

Dr. flufl: Uma caixa sem numero com
trinta e te ve leitos, peso liquido legal do agua
mineral natural.

Dr Praft: Uma caixa ri. 1.191 com cm-
coaria kilos o meio, peso liquido legal de
agua nuneral natural, viu ias da Anconi no
v por Szeged, descarregado em 21 de agosto
cle 1912.

Lote 72. 4

FIC: Tre3 caixas na. 2.12.1/3, com cio-
coonto e dons ki!os e moio, pezo bruto vinho
nu) espocificado de mais quatorzo o até,
vinte o quati o de força alcoolica.

FLC: Urna caixa ri. 2.120, com sete kil3s,
peso bruto de estampas amornemos, vinda de
Aro:roa , no va ror Szeged, descarregado em 22
do a gosto de 1012.

Lote n. 5

IAC: Urna caixa n. 43.009, com cineoenta
Mios, peso bruto nos papeis de nitrado de po-
tassa puro, viu ia de Ancomia no vap -r Szeged,
descarrega lo em 22 de agosto dc 1912.

Lote n. 6
CXGallo Urna caixa ri. 52.737, com trinta

C deus kilos;pcso bruto de isoladores do louca.
CXCN1L: Doze caixas ris. 10.830, 10.8.11/3,

73,4O0, 32.727, 40.830, 10.802, 5.702 e
3.265, com material para installacão eleetrica
ad valorem, \ judas do Nova Yerk, no vapor
7apajó3, ciescarrecado em 29 de agosto • do
1012.

Lote /7. 7

Triangnlo 110: Duas caixas ns 33.002/3, com
cento e setenta e deus tinos e i-eteeentas gram.
Mas, p no liqimi lo de teci io do algodao estam-
pado corri nascia de sacia, pesando mais do
quarenta ato COM g ranunas por metro, vindas
do Nova Yor k no vapor Tapajós, descarrega to
cio 2 de agosto de 1012.

Lote n.

MCC: Dezeseto engradados ns. 113, 5/t1, 8,
10, 12/17, 10/20, °som numero, com quatro-
centos e setenta o seis kilos, poso liquido de
obras do madeira ordinaria al valorem, vin-
dos de Nova York no vapor Tennyson, descar-
rega-lo em 1 de julho de 1912.

Lote n. O

CDC: Uma caixa ri. 172, com ri kilos, peso
bruto do estampas annuncios.

Um kilo poso bi tato da chapas do cobra as-
sentada sobre madeira. •	 •

CCC: Uma caixa n. 173, com trinta o tres
kilos, peso broto do filmsm impressos e vindos
do Nova York no vapor Tennyson, dercarre-
gado em G do julho do 1012.

Lote n. 10

Triangulo—AC: seis volumes de ferro, sem
numero, com cento e cincoenta o um ki/os,
peso liquido do varéo,s de ferro, vindos do
Santos no vapor Teanyson, descarregado em
O de julho do 1912.

Lote ri.

Quadrante—Eraff: Um fardo sem numero,
com 100 kilos peso bruto de papelâo não es-
pecificado, com as beiras estragadas, vindo
de Bremen no variar descarregado em
10 de julho de 1912.

Lote n. 12
Dons triangmlos — CMC: Duas caixas sem

numero, com vinte e um kilcs peso bruto nas
garrafas de vinho não especificadas do mais
'de quatorze atá vinte e quatro ou força al-
coolica, vindas do Nova-York no vapor lb/-
latim o, descarreirado em 11 de julho de 1912.

Lote n. 13
Doas triangolos — 2.502: Uma caixa nu-

mero 22.111, com sessenta o oito kilos peso
bruto de estampas annuncios, vinda de Ham-
burgo no vapor Morchnice, descarregado em
ti do junho do 1912.

Lotou. 11

Quadrante — DP: Urna caixa n. 12 como
um kilo peso bruto de mostradores da ma-
deira.

Dous kilos peso bruto do cartazes anotara-
cios.

Dons kilos e meio peso bruto de mata-
borrão.

Duzentas grau-troas peso troto de caixas do
madeira, semelhantes as de talheres.

álil e cem gramma,s, peso bruto de caixas
de papo,lâo vasias, semelharites ás do botica,
vindas do Nova York no vapor Cltenese Prinee,
descarregadas em 8 de junho de 1012.

Lote 72, 13
Sem marca: Uma barrica sem numero com

°Rent° o tres trilos, peso liquido de isoladores
de louça, vinda de Nova \rode no vapor acme
Princc, doscarregado coa 1 Ido junho do 1912.

Lote n. 16
. DC: Vinte:: e um tubos da ferro pintado sem

numero, com cento e trinta kilos, peso liquido,
vindos do NovaYork no vapor Chenese Prince,
descarregado em 11 do junho de 1012.

Lote n. • 17
MCC: Quatro engra,dades os. 7, 0, 11 e 21,

com cento e vinte e oito kilo3, peso liquido do
bras do madeira ordinaria nao

•

12.100

2.800

22 000
23.000

(0.3110
100

13.3.0e
j odeio
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&I valorem, vindos do Nova York no vapnr
TWatyson, desearre.;ado elo 27 do junho do
OU.

Lote n. 18

PTC: Uma caixa com uma maelrna n.
ad valorem vinda do Nova Yoak no vapor
Tennyson, descarregado em 27 do jnoho
1912.

anorunt x. 1'

Lote n. 19
f riangulo n. 61: Cinco farlos ns. 11.020 a

11.022, 11.02 .1. e 11.029, poso bruto mil
quinhentos e trinta e oito kilo:, contendo co-
bertores ordinarios para cama, do algo I3o,
Pesando lionido mil o quatrocentos kilos, vin-
dos do Hamburgo no vapor Priferole, descar-
regado em 21 do maio do 1312, o consignado

Yazej3 & Comp.

Lote n.

UM?: Uni barril vasto :om numero, viu
de Hamburgo no vapor Proter,de, descarre•
ga !o em 21. do maio 13 (012, e consi;nação

• igurada,

Lote n.

Som marca: Cinco barris sem numero, peso
bruto novecentos e dez kilos, contendo c:-
mento em Vs, p c sando liquido logal oitocontos
e dez • nove kilos, vindos do Hamburgo no va-
por ',ri/feral'', d:scarregado em 21 da maio
eo 1)12.

Lote n.

Dons t r.:angulo CMC: Uma caixa sem nn-
iwo o, coai vinte e oito garrafas de agaa de

pe:an lo vinte e cinco kilos. na: gar-
rafas, violo h Izont.o: no vapor Orion, en-
lra-lo c:n 11 13 abril .1c 1912.

Lote n.

cz:-;: t n barril do doeimo vasio som nu-
mero. violo .1) Sinto: no vapor Orioa,

aio non 11 Ia abra de 1E2,

Lote n.

Trionzolo 111:' —.I: Uma barrica som Tm-
miro, conte:, lo rebolos do gramto, posando
t resento; tirse kilos e setecentas grammas
linuido lega', vin.la b Saltos no vapor Orion,
Cescarre;ali cin 13 ila abril J3 1912.

Lote n. 23

Tile: Una caixa n. 3, coito-ido trinta o
duas latas 13 azeite doce. pesando nas latas
trinta °quatro kilo:, vinda do Buenos Aires
no vap r Ptitz, dascortegalo em 29 da abra
de 1912.

Lure 1. 26

AC: Uma ei'xi som numoro, coaten-lo
onze garrafas de azeito dna% posando nas va-

* gibas nove kilos, vinda -te Ruamos Airos no
vapor Formozo, dasaarregado em 19 do ju-
lobo do 1912.

Lote n.

Triangit io — AC: Uma c lixa n. 11.2,
peso bruto vinte o novo kilos, com dez kilos
tresontas o sessenta gramma: de folhas
o talo para fabricação de floro: . vinla
do !lavre, no vapor limaria, descarregado
on 22 de mtro de 1920.

Lote n.

BCC: Um engra Ia-lo se:n numero, poso
bruto q.2310.9. Vitate kdo, ontenio la ¡Mos

emparmciavois do narro, vindo de Uva: pio',
no ratem- nallum, descarrega lo cci:; :Ia julho
de 1911,

Lote a. 2,9

CAC: Um Oarril vasio o ai
doze kdo s, riu]) de Hamburgo, ne vanor
Assampc'en, descarregado em 12 lie jul'to
d3

Lote n. Si)

Lesango 1,'11:1—C C: Unia calx t n. 213. pam
broto ce d.o e viate o .014 ki10 4, cont..1-11.)
quaranta e seis peças ..la teci lo li so de al-
go lia do fio tinto tomais de 03 grani:nos pior
metro tina Irado.pasan lo lianido cento e dons
kilos, via la do Liverpool, no vaticr limar,
descarre;a lo em Ode abril . 13 (9)'.

Lote n. 31

KG: Uma caixa o. 3.022, peso broto tre-
santos o dezeRaiS kilo3, CCHINM Io sete:11'1, e
tres pemas do tecidis do algodao tinto do
n ais do 00 grammas par nutro atiadrado,
peçando duzontos e eineionta e novo
kilos, vinda do Genova, no vapor At1i,i11,
doscarregalo em 20 de novembro de 1337.

Late n. 32

Crnzata LCPNI: Uma caixa n. 1.01, poso
broto noventa e nove kilos, contei] lo g:Tatu:-
cintos e oitanta e tres vidros do pil idas ma.
dicinans, posais lo liquido vinte o um kilo; e
s ratecantas e trinta o cinco grammas.

1 lona: Uma caixa n. 1.090, pesando bruto
cem kilos, contendo quatrocentos e oitenta o
sois vi Ires .13 pilotos me 1H riao, puindo
liani to real, vinte e tun kilos oitccentas o sc.

s-ita gramma% vindes de !lavre, no vapor
de,carrep lo em 7 (10 outubro

de 1907.

Lote n. 33

.1\1: Uma caix 1 n. 20, poso bruto conto t•
noventa o sat.: contetrlo sessont a o novo
kilos da elpel(34 ,13 Ia ovelha lado aprOso.n-
toablo polo ave -so n'n tecida grosso do ean h atr,o
pesand) seis k1104 . 10 capachos do I.orra.sha;
Ires kilos decapac:ii s da ciSco or,a Ias de ia.

Duas ta l iolety: 1 1 r-itarera, vinil) lla:vro,
no vapor co, It tlere, leearm caga /o e.ill 2 do
junbo da 1093.

Lcte n . 34

Triangulo II!: trina caixa n, 123, poso
bruto ccnto o vinte o novo. kilas, earitentlo
brimp lue 104 não Cspoidcadas, po.sando satenta
e cinco Lios.

Obras da madeira au laaroa li p ssoodu tros
kilus.

Obras de ma leira cr,linaria imanta sate
ki:03 ad valorem.

Idem : Uma caixa	 133, p s so bruto conto
o novo kilos, contemlo quarenta kilos de
brinquedos nan Espolhos oco-
quenos com moliuras de papaião potan lo
dons kilos.

U.n kilo e qnotrocentas grammas da papal
coco:todo para confeiteiro.

Doza transparentes do ma loira pira ¡a-
ncila, vindos de Trieste, no vapor lira, tles-
carNp(10 om 10 da julho da 1303.

Lote ta, 33

CP: Uma caixa n. 2, p.isi 'xoto vinte o
dous kitos, entoado	 kile de cartazes

annencios., vimits .10 Nova Vork no vapor
Verdi,,J2searr,?,..r.ado em	 waveali,:•0 la

Lote n.

in;F: ia-ris n. 80.0 1)1.01, paso
bruto coiro e vin t e e quatro kilios, centendo
coros do anilina, pi-ande conto o doze kilos,
vindo de I ivcrpool no vapor llor.;e 7, J,91Jano
re;::110	 da 13 1/0e0.1 1 0 da 19 l)•

Lote n. 37

CR: Uma caixa n. 1, lusa bruto nove kilos,
contato lo cinco kilos da obras impressas de
unia só ór, vindo do Nova Yoak no vapor
Comentes, •osou:rogo lo cm 18 de fevra o:ra
de 1910.

Lot,, n. 3.?

Una ..aixa n. 5, noz) lom:,)
tos c cincoenta san 11111
arado ai roto,-em, vindo do Nova Vor',: tio va-
por Castellian Prinee, fes:;arregldo em 2 do
agosto de 1310.

Lote n.

(IR: Uma k •aixto n. piso bruto 'r'eit/
a eine) kilo:, co p iten lo teci 104 Itã() esp.), : iti-
cados d: sela, lias, nioan lo vinto e dou:
kin: o nrsio, vil le .13 M sr:elha no vapor 1,;:o.
rrnec, dascarre;a lo em 2) de ti,a;issn'ir.)
1310.

Lote n

CCT:	 coisa n. 3)3, c.»t e n lo time vi-
dros de pro	 ch:r.r.. is, pi z a i lo nu kilo
e (adm.:W.1s gr tina)	 ifore a.

Trinta e an t ro nav ah I, [Mv, pc.onda
mais ea'xas ana'ro mil o ni : 	gra mmas.

Trinta e una titulas te lun'aas ;s ara nava-
lhas.

Sete e meia kilos d.: torram an'a : ma-
ine les.

Ou ti-ta : instas gra irai: .11 dm a Xts d3 :21)1'3
w-;:dadas sobro ina

Dozo lata: I Ics pois	 10	 e ti
CO31431 va, p usando qnatr

Amostra: do talos .13 !':- , rra,	 n valor mer-
cantil, Pesou lo mil • .teiss 	 to:ramas:o:.
Vinj a5 t13 N va V wk no vamos, ti ti-ata ['rine.)
entra 1n em 9 da ¡una) da 1317, co iigmma lo
C. C. Turnoi.

Lote n. 41

Tria c calo Rainha: Um !sorril som	 numero,
posamlo bruto cinto o ou :Ir.:net O novo kitos,
°lio mineral para Inbrillem:ao mai:bina
rm4ant10 liry01 . 10 nanto o trozo 1:1114, viu lo .1,,
Sul no va por Sante Ilose, desrarragado cno 17
do julho 1,'!, 1912.

Lote ri. i2

João Ramas &	 Tres caixas ris.. 1,1,
contendo	 (13 110 de faro, natrançado,
sondo liluido oitne natos o flOV071 1 a o dou: kitos,
vitu ias do Nova York no vapor lodian Prinee,
(1.!soarre-a;ado coa O de j11111)	 1.)12,
das á ordem.

Lote n. ,13

SSMJ: Dias caixas n1, 274.1 e 31 conten-
do duas machinas para •nstara. posan lo li-
quido legal trinta kdos e sei'3:atas grammas,
vindas do sol no r mor Sinta 1t os..1 em 17 do
julho de 1912.
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Lote

Er ; Uma niva o, ,2 ‘), conto!' lo oitenta e
cinco !Mos de ar inin oin obra u 11(10 OS) pedira-
das, 2alvaniza 1a, viii la lo 1.irsellia no vapor

d. ,,earrea,ado cin 19 de iudio
de 1912.

1.,te :a.

1,1	 U:na eaka 1. 31. , contando oit mta o
cinco kilos lo lo de	 em obras não es-
pecificadas, galvand ,..i.las, vinda :10 Niarsania
no -vapor	 41.3searre.saib em 19 do
julho de 1212.

Lote o, 41;

Uma ca'	 seio mi -
Mero, rKSA 1(10 bruta cincoenta kilol, contendo
produ .,:los rhyini;;os poati lo li.1ihl 	 trinta e
oco k i lo; rd ,,l'Ore;rt,	 de II iinburAn no
vapor iitler /C, dose irrega li) em (1 iln fev)-

• reir0 de 1)12,	 a Luz \Velliieli).

Lote o. d7

D \ :	 bati II seio num , ro, vasia o ar-
mado. rsa oda rt atro kilo;, viu 1110 A instei.-
dem no vapor rhurtfinit,	 io ein 30

inarc,n do 1312, c msino , l) a Prwicisc)
Alves.

Lo'e o. V?

J.P.."‘Z .:	 bati ii	 oon anni o.ro, v.aslo
armado p. ,saii.la oito kilo;. xia lo lo Anister-
dnm na vapor II npilnu 1, 110 ,0,1 ,1' `2313 OM

d.) marco do 1912, coa3la:ria lo a Jom'i Po I,.o
dos Santos.

Lote a. 49

7.(n3 T-miadrilatero 	 ibizo
(ar los os. 65 . /71., rmsn bruto dons ind c.-nito e
mo tenta, o oito 'cila., ennten . 10	 ap31	 p:lra
escrevcr, posando li pci lo /bons mil O cinco
cota e sal l ts, viu lo lo Nnw,oriliim tio
vapor floUan	 de-earoc:ado mu 2 do abril
do 1912, consi2mação	 In.

Idem: Sete la •do3	 rpso brido
mil ibizentos	 •,.clenta o nit ri kilos contendo
papo! lio para	 r, pesar] lo 1i1iu to ind
duzentas O UM 1:110S, Vil) 1( s	 f/f)

vapor	 ,srarrigado em 23 de '11)1'11 410
1212, COlit/RtI( s a Caetano & lk reto.

Latt.

lC 1' li na caixa n. 11)), poso bruto setenta
ejotend i eirernioto o rnto 	 oleo

(1,; oetr.-13o par t
vinda 113 NO5r .1 	 Tio vai)11.

des .arregall - em 9 da ¡III') de 1212, e,unsi-
givição i Anoi

Lote ti. ,1

Umi eai‘a ri. 3.7V"), onso bruto gal-
ro:a O dans kilos, C ) /I IVCI 1(1111'3.3	 ferro
zincado d.: uma	 vcIto,p3400 lo li-paido trinta
e tres

1.10101 1:iint valva n, 526, pra]] lo bruto
noventa O	 ki103, C1111t,H110 0-m04 não cias.
silicados lo ferro bati lo simple;. pesa .] lo
qui to oitnita kdos, VIII Ia de Nova l'ork
vapor (,',)re,)r11.1, deiearroa 1) em 25 do ou-

1212, e Eisig-inio igoorada „

Lote n,

Til:to:rolo El \d";: Uma barrica sem numero,
p ,saildd bruto C n311t0 e vinco o seis 1,11)4, COO-
teO ;10 cimento romano em 0. nesind3

cento o treze Mios, vinda de Nova Yuri; no
vaper ín,comlo, dos o.arre .aa lo em 2 im ou-
tubro de 1212, ,:onsi .2,nação. ignora.ia.

Lote o. 1;3

Germana CLi iIi Um pa:nte sen)
pOSZt LIO bruto cinco kilos, contendo um kilo
Itunilo de muswas avulsas; roupa tota de te-
cido nao especirm do do soda com vidrilhos,
pesando dqui lo um kilo e oito,:ontv

vin lo do Iludiacs Aires no vapor Gtoziard,
de , carrezado em 11; de outubro de 1912, con-
signação Gerinana Cintra.

Lote o. 54

Violo e oito caixas sem numero, po-
sando trinta mil quatrocentos e cincoenta
seis kilos, contendo massa do tomate. po-
sai) li, nas latas mil cento e quarenta e um
knos, viril is .13 .kinsterAarn no vapor limos-
/g ni, .iesearregado em 23 do novcinbro de
1912, consignadas a Almeida Saverino •Sr
Comp.

Lote n.

DC3 : Dicas caixas Sem immaro, peando
bruto ti lota o doas kilos, contendo vinho nIo
e4p2cificado altS2i°,pesando nas frarralas doze-
sete kno3, vin Ias do Arosterdarn no vapor

, descure:gato em 28 do novenV)ro
de 1312, c3itsgitação ignora 1a .

Lote o. 1;6

-A 1C : Cola caixa n. 501, pesa - Ido
bruto cem) O cirlf:)ent i o quVro kilos, cOa-
trm lo cai tiles brancos para bilhetes de visitas
p3san lo nas caixas de papelão conto o trinta
e um kilos.

Idem : Urna Ca i X3, ri. rm, pecando bruto
tresentos kiios contendo cartão branco em to-
lhasmesando li ui io inzentos o ses s enta kilos.

Ideio	 Dozoito caixas os. 5.5x2/69,pesanito
bruto .-ma , ro mil e quarenta o o' to kila z , con-
tendo cartão branco em fo.has, pesando li-
qui lo .rios mil seiscentos o quarenta e tres

vin 'as de Amsterdam, no vapor loaos-
raol, h ,carregado em 23 do novembro do
1012, eon Q i; ;a lo	 a Alberto Gori.;,a1Ve3
COM P,

Lote o. 57
Lcsulgo :z iainens - CN1D : Uma caixa sem

num aro, pw.an lo broto vinte e inn !tilos, con-
tendo obras da cobre, pesando cilicio tios,
vin ia de Anister lam no vapor lizaoslorvi,
descarregado a 28 do nevenibro de 1912,
consignada A o!

Lote o. 58

Triângulo - Z Dous amarrados sem nu-
mero, pesand ) quarenta o oito kilos de cila pas
de ferio galvanizadas, para cobrir casas, vin-
dos do Nova York no vapor Teriot, descarne
galo ein 21 de 12zembro de 1912, consi;ma-
ção i.morada.

No •Pa do talo as mercadorias que tiverem
de ser arremata las ou suas amostras estarão
A dist) isição dos Srs. pretendentes que as
quiztrem examinar, bastando para isso se
oiriAirem, antes no leilão, ao liel do ar-
m azem •

Lavra,lo o Lerma de arrematação, entre-
pra. o ai conutunto ao escrivão da praça o
siznal de 20 oro dinheiro, recebendo deste
too conhecimento extraindo do talão.

'ferreira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, .1 de janoiro de 1911.- O che fe. I/.
A ntomon de G.trva1 1, o 44 ranha,

mfaniuga do Rio de Janeiro

Cola inipactoria desta allandcga se faz po.
blico, para conhecimento dos interessados(
que !oram descarr.sa los para osta repartição
os vo!innoi abaixo mencionados com sIgnaes
lo avarias e do falta, devendo seus donos ou
cousignatarlos se apresentar no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

(Continuado do ri. 5)

Vapor ingloz	 doicarrogado em 28
de dezembro.

Amuam n. 3 -CMC: -1 caixas som nuinori
renregadas.

Min: 3 ditas Liem, ideai.
Idem: 3 ditas idein,

3 ditas idem, idom.
CIE: 1 dita idem, idem.
11$: 3 ditas idem, idem.
libem: 3 ditas idem, idem.
mem: 3 ditas idem, idem.
liem: 2 ditas !dom, idem.'
JCVMC,: 2 ditas idem, idem;
Fernandes Moura° C: i dita idom, [dona.
Pollery 3 saccos sem numeros, retos.
liem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idein, idem.
I Icin: 3 ditos idem, idem..
idem: 3 ditos idem, idein.
Idem: 3 ditos idem, idem.'
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos ideio, liem.
OLSC: 1 dito idom, ilom.
AM: 3 ditos idem, ident.
C: 2 caixas sem numero, roprogalaS:
CMC: O quintos idem, vazando.
Idem: G ditos idem, (dom,
Idoin : G ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos [bem, idem.
liam: 4 ditos idem, vazios.
Arinazem externo n. 3-A & C: um quinto

.orn numero, vasanio.
FCS:C: deus quintos sem num(ro, vasando.
A&1: um dito idem idmn.
AC : um decimo ido:ti idcm.
FCS, C : dons dibs idem idem.
Armazain ri. 1G-P: uma caixa ideal, re-

ma dita ri, 2, idem.
prega r ia: . i1

Vapor americano Callfornian, descarregado
cio 26 de dezembro.

Armazein n. 3-ARC : uma caixa n. 7.781
repregaia.

: uma dila n. 12, reprepda.
CS : uma dita o. 462, idem e avariada.
DIA : UMA dita n. 2

'
 icica].	 .

CL : duas ditas os. 157 o 164 idem.
Granado: unia dita n. 14, ideiu.
LU C: uma dita n. 4, idem.
LOC: uma dita n. 212, idem.
M: duas ditas n. 2 e 5. Wein.
6.085-M: uma dita n. 5, idem:
PA-766-TC: 1 dita n. 4, idem.'
1)1.5'3 : duas ditas os. 1 e 2, ilem.
1-111: duas ditas ns. 3 e 7, idem.
1115V: urna dita n. 411, idem.
VUG : duas ditas ns. 9.1.3/2/3, idem.
Idem : unia dita n. 9.902/2, idem.
S:• um barril n. 4.017, vaiando.
liam : um dito n. 4.010, Idem.
Idom : uai dito n. 1.001, vasio.
Idem : uni dito ii. 4.010, liem.
Vapor nacional S. Paulo descarregado em

20 da dezembro de 1014
Arinazein n. 5 - AC(.: : 3 caixas os. 1, 2

e 105, repregadas e avariadas.
AI1C : 2 ditas ns, E o 112, idem.
Arcas : 1 dita n. 012, idem.

: 1 dita n. 1.112, liem.
Ils : 2 ditas ns. 1.011 e 1.010, idem.
CCC casa Valerio os. 43 e 86, idem.
CO3 : 2 ditas os. 9 o 10, [dom.
Clevoland :1 dita ti. 1.100, idem.

(ContintlaYes\--	 • '.t
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o Qnarnlados

o

o 1.

o
c!.

"CS c	 E
crr.

E C.7 C	 -
C- •-•

Z.

1

Genros

Couros da Hus ia 	 0%80 : Vinho Pelle 12
2 Ma rroatalin eliagrin  • 0 r",80 i Verde O 300
3 ii	 O 0"',80 Encarnado 0 80
4 O'u ,S0 Marrou O 30
ti 0%80 Havana O 30
ti ri 6°,60 Azn. 11 10
7 >1 O» ,80 Preto O 13

ii d m ,S0 \lati° 45
9 11	 tmitação 	 J'",80 ' Verde 11 /00

to )1 O rn ,80 Encarnado 1) 30
11 0,80 Marron 11 60
12 0	 O 0 1 ,80 ' Azul 0 50
13 O On',80 Vinho 3. 50
14 lisa 	 0'0 ,80 Diversas 0 10

16
(bezerro) 	

Carneira 	
O'n ,S0
0 11 ,80

,,
—

o

1)

25
1.100

17 cerrada 	 O n',80 — O 10

.	 Panno

IS Panno eliagrin (Unes) 	 Diversas Metro 4,000
10 (irerealine) (eõres) 	 ira 15 soo
20 hamburguez 	 Preto 7. 500

•	 21 1)

Papel

tu Vinho 1, 150

Papel patnnt (ebres) 	 76 x Diversas Poliu 3.003
)7	 ruartnore pente (cór es) 	 100 x 80 O o 7.00
0	 /3	 raiz (cOres) 	 100 x SO O Resma 10
o	 o	 fantasia ;ri'ar,-,q) 	 76 x II O 00

2t; 0	 11	 (superior) (eéres) 	 75 x 50 0 relha 500
27 .	 de seda 	 70 x GO 'tranco os
23 0	 mata•borrao 	  70 x GO Enca rnallo 11 IS

)1	 cratiito (eóres) 	 OS x 50 Diversas O 100
l.d O	 pardo 	 120 x 13 200

Diversos
Coita ti :;:ohurgueza (Eneadernaelo) 	 — ilo 1.300
Papelaii,	 ri.	 G 	 A ma reno la ço 500

!I	 11,	 8 	 600
O	 910 	 O 400
11	 O	 t	 	 O 250
0	 0 10 	 12è 200

18 	 O 100
» 20 	 150

,)-3 	 wwãw 350
o 2'k 	

o	 30 	
O ww.w 350

» O 25
Arame, a. 18 	 n-.77 nolo 4=á

20
. 21 	 10

O	 ,) 22 	 25
»23 	 •	 10

11	 »

1/	 » 5
Cartão-Lorrão, 	 resando 110 grs. cada

telha 	 	 ** GS X so (1cEia •	 Crillia 3.000
n. 9 	 Milheiro 1.0011.COJ

Do	 tabricatite \\lamina	 Leó:: Nacht 	
Stuttgart:

33 Pó para dourar, lata com 250 grs 	 — Lata 8
31 O	 o	 O	 0	 O Drarieo 4
$5 Tinta para tearmore 	 ' Verde Litro
$0 I) Azul
*i7 11	 A Ca rtnin I;

3S 11	 11 Amarello 4
Pel de boi preparado, para inani:ove 	 •n••• 3

.

ç, 334	 Qi	 -fi	 DiAn1() (win RIA	 Janeiro de 19 riiiiilarra•

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATEM XL

PARA os SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO, DESTINADO

AO CON50310 EM 1915

Do ordem do Sr. Dr. director neral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ás 14 horas do dia 9 de janeiro pro-
ximo vindouro, serão recebidas nestasecçãO
propostas para o fornecimento de material
para os serviços de encadernaçãe, destinado
ao consumo da repartição no anuo de 1015,
mediante as seguintes condções:

O material do que se trdta consta da rela-
ção que vae publicada em: seguida ae pre-
sente edital, e nella estão. tamboril indicadas
as respectivas quantidade.e qualidade, bem
assim outros earacteristicis.

As pessoaS que desejarem concorrer farão
préviamente, na dic.:ouraria deste estabele-
cimento, um deposito de 200S, em moeda
corrente, mediante guia fornecida por esta
secção, a'ó ás 12 horas do reter ido dia O do
cita lo mez de janeiro.

As propostas, cm duplicata, devidamente
scilada a primeira via, feitas sem et:ondas,
rasuras ou entrelinhas, st.leverao ser encer-
radas em eevolueres fechados e lacrados, con-
tendo a assiznatura do proponente e indica-
ção da séde -da casa comme:cial.

As propostas serão abertas e lidas ,Seante
de tolos ES concur rentes. que se ilprr:senta-
rem para essa tornuilida:le, rubricando ca
um as de todos os outros.

A abertura das propostas, que serão publi-
cadas na integra no 1)id7io tcrá
legar em dia que se:á aniume;ado em edital
inibem publicado no mesme d:ario.

Antes da a ssienatura dó contracto, os con-
currentes preteridos effectearão no Thesmo
Nacional urna cançAo de 5:0008, destinada a
garantir a fiel execuçãe do meg mo contracto.

O panmereo do material de, que se trata
será feito no Thesouro Nacicnal, á vista das
facturas (lerdamente conferidas no ahnosa-
rifado.

A preferencia para o lornecimento cabe de
aireito co autor da prcpcsta mais barata por
minima que seja a dinrença entre ella e
qualquer outra.

Nã'o se tomarão em ansideração quaesciner
offertas de' vantagens -não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oflerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta cgualclade entre duas
propostas fica reservado á directoria da Im-
prensa Nacional decidir a quem cabe a pre-
torencia..

O prer,o deve ser entendido para o material
entregue no almexarifállo, livre de qualquer
despe-za do crnballagern, frete, seguro, etc, e
deve ser dado em mozda nacional, sendo as
impertancias escriptas em algar.smos e por
extenso.

A questão; do idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada previamente, antes
do abertas as propostas..

As propostas emos autores não tiverem sido
t Considerados iclonea, não serão abertas.

' Além das dispesiç6es do art. 51 da lei nu-

l."Opocificadas neste edital, serão Lambem cuia-
mero 2.221, de 30 de dezembro do 1009, já

Iwidas as demais disrie:siçi:hos eentitas no mos-
. ino arena bem assina as do que trata a cir-
culai' n. 30, de 17 de setembro de 1913. •

, Secção .central, 24 de dezembro do 1011.—
O ché.fe de seeção. J..$. go . Pular Fi/ho.
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MinisterioI . Agrieuituta, InilgstziX
e Commercio

." Directoria Geral da Contabilidade

CONCURRENEIA puniu raftÀ FORNECIMMOS GE-

RAES ÁS REPARTIÇOES DESTE MINUTEM° QUE SE
APASTECEREM NA PRAÇA DO 1110 DE JANEIRO DU-

RANTE °ANY° DE 1015

De accUrdo com a concliçao .4" do edital pu-
blicado no Olaria Official do 10 de dezembro
proximo passado, faço publicar na integra a
proposta de abatimento de preço igual abre-
cido na concurroncla realizada em 28 do
dezembro • apresentada a esta directoria em
31 do mesmo inez.

Directoria Geral do Contabilidade da Se-
cretaria do Estado dos Negocios da Agricul-
tura, industrio e Coimara°, em G de janeiro
do 1015.-0 director geral.--ollario B. Car-
neiro.

nn•nnn••n•

Proposta para o dosempsto da concorrendo
realizada no dia 28 do dezembro de 1014,
relativo ao grupo 2, Adubos E T C., de
accUrdo com a publicação do Diario
de 10 do corrente.

' Grupo n. 2

50... 	 	 SUO,

Mo de Janeiro, 31 de dezembro de 1011.
, --Borliclo Mais dl Comp.

Observatorio Nacional do saio de Janeiro

De ordem do Sr. director o em cumpri-
mento ao art. 57 do regulamento interno
desta repartição e ás instrueçaes para con-
curso publicadas no Diario Official de 8 do
corrente, torno publico que sei acha aberta
nrsta secretaria o pelo prazo do 60 dias a
inscripção ao concurso para a vaga do assis-
tente de 2' classe da secção do Astronomia o
Geodesia.

•
A Inscripção se realizará mediante reque-

rimento ao director, acompanhado de cer-
(idão do idade, dá folha corrida e de attes-
sada medico de robustez o declarando não
toftrer o candidato de molestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma selentifico ou litterario, de-
verão prestar exame do sufficiencia antes de
serem admitticlos ao concurso.

03 candidatos que se julgaram com direito
á Isenção do exame de solado:leia instrui-
rito seu requerimento com doeumento
catado suas allegacAcs.

A inscripçâo para o concurso será rei-po-
s.11a ao mesmo tempo que a do omino do
siado:mia ou de isenção deste.

Os candidatos que já forem hinccionarios
ilearn dispensados da folha corrida.

As matarias que cmstituom o assunto das
prova.s d) exame e do concurso estão especi-
ficadas nas referidas instrucs3cs.

Os requerimentos com os documentos que
es acompanharem sento entregues ao secre-
tario que delles passará recibo, em todos os
dias nteis das 11 ás 16 horas.

Socretaria do-Observatorio Nacion-d do mo
de Janeiro, IS do dezamero de lois.— Leu-
rin:lo iludo, secretario,

DIÁRIO OFFICIAT)

SOCIEDADES  CIVIS
Associação Beneficente do Corpo de Sub-

Officiaes da Armada

EXTRACTO ll(13 ESTATUTOS

Art. 1. 0 A Associação Deneficealle do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, in-
stituição beneficente, instrnetiva e mili-
tar, de providencia domestica, individual
e commum á corporação, será constituida
de officiaes do mesmo coroo, da activa,
reformados ou asylados, e terá por fins:

•°, confraternizar os diversos elementos
componentes do corpo de sub efficiaes
dtt Armada; •

2°, melhorar o funeral do aesociado e
auxiliar o luto de sua familia, polo medo
estabelecido na tabella 11, annexa;

3°, auxiliar pecuniariamente os seus
associados, quando enfermos, fazendo-
lhes pequenos emprestimos por inter-
media da caixa de emprestimos e de
providencia domestica, segundo o que a
respeito dispoem os estatutos e o res-
pectivo regulamento;

formar uma caixa pred'al, desti-
nada á acquisição de predios para os
associados ou seus herdeiros, mediante
sorteio periodicamente realisado, de
aceordo com o regulamento annexo a
estes estatutos;

5°, erear urna secção de mootepio fa-
cultativa e sem °nus para a aeeociação;

G", instituir para os associados e seus
filhos ou tutelados, gratuitamento, aulas
de ensino primaria e secundado, cursos
militares, profissionaos e de educação
physica;

7', manter uma hibliotheca nein], dos-
envolvendo-a principalmente na parte re-
lativa á Marinha de Guerra;

8°, cooperar pelos meia ao seu alcance
para a collocação, em estabelecimentos
de ensino ou de trabalho, dos filhos ou
tutelados dos sonos fallecidos, á solicita-
ção do quem de direito;

.9', manter urna commissão de visita
domiciliaria e hospitalar aos re;s:.dindes
curemos, independentes da commissào
de syndieancia;

10, aeceitar procuração do associado
que em serviço, Pára desta Coprod, senha
de consignar a sua familia, assim como
de seus herdeiros para tratar do mon-
top io que .lhes caiba, independente do rei-
munoração, além do pasamento das
custas;

11, prestar aos seus associados. nos li-
mites da disciplina, lodo o auxilia moral
de que earecorom, em qualquer emergeti-
eia da vida civil, menos avimos infa-
mantes;

12, concorrer para o funeral Oo pessoa
da familia do associado inscripto na se-
cção de aPrevidoneia Domesticas, annexa
á associação, e sem (mus ia esta;
! 13, cooperar pelos meios no seu alcance
para a completa fraternidade e in g á-a-
r:rio da 'classe, envidando osforços pura
a sim elevação moral e progrossiva, o,
finalmente, constituir-se polo prostioio
do a g remiação em mutoo pelo
estiolo e olucidae,ão das qu estOos il M-
iro-esse immodiato, reproserdonte e Oofon-
soro ci o Co e ne) te uh-O!fi p iaes da Ar-

Jatieir0 'c10- 1615, 235.

moda, por cujo bem estar cabe-lhe pue•
gnar nu d esempenho da moralizador
nássão. assim imposta, doutro dos li-I
mitos da disciplina.

Art. 2. 0 Terá séde é Oiro no DIS-e
tricto Federal, estendendo, porOne sessa
beneficios até onde se aehar o associado,

Art. G.° Os associados são responsavela
pelo orais •a que estiverem sujeitos., a:
partir do primeiro dia do mez em que
forem acceitos, e dessa data em deantçe
contarão interaticio para o uso o caso doa
soccorrOs genes, o não reepondom subsi-
diariamente Mios compromissos que rei-
ti-aturem os seus repeeseutaoto3,
nome da associação.

Art. 27. Concorrer com a henofieérivitif
ao soeio enfermo, de accOrdo COM a to-.
bella A, annexa a estes estotutos

Art. 31. Concorrer com o fuma ,.ral de.
associado falleeido, de accôrdo vom a ta-
hena 13, annexa a estes estatutos.

Art. 51. A achninistraeão do sociodade
será confiada a um conselho administres-
tivo, composto de 25 membros, oleilos orla
asseruldéa geral.

Art. 55. A directoria, • eleita den(r 0s,
membros • do conselho adodnistrativo,..
constituir-se-lua de nove mombres, a sa-
ber: presidente, vice-presixlente, 1 0 se-
cretario, 2" secretario, 1" thesoureiro,
20 thesoureiro, 1" procueadsr, e 2° pro-
curadoo.

Art. GO. O presidente é o reprosmitantd
immediato da associação nae relações
desta com todos os poderes •• •)nstituidos o
com as outras associações.

Art. 101. C) capital da associação seloá.
illimilodo e dividir-se-lia em fundo per-o
manente, fundo disponivel e Coisa Pre-
dial..	 •

a 1 •" o fundo permanante s ert1 rormade
de Indo que constitue o potrinionio da,
sociedade, como sejam: apolioes, prediok
moveis., Medos e objectos que pertençaifl!
á secretaria e thesouraria.

g 2." O fundo disponivel é o resultado,
de entradas, diplomas, mensalidades, cler.
nativos, juros. certidões e tudo mais que
a administração obtiver para ost a-erlits,-1
e que não tenha de ser applieado ás des-,
pelas geraes.

Art. 101. Às soturnas arrenda ias de-,
verão ser, depois de deduzido o terço da!
Caixa Predial e as despezas necesariaS,.,
recolhidas á conta corrente, em nome da!
associaeão, na Caixa Economica ou esta-
belecimento de credito, até que chegue'1
para fazer-se acquisicão de apoliees da}
divida publica ou ',relhos lata a oesocia-;
ção.

Art. 115. À sociedade scl . poderá sai,
dissolvida por manifosta e comprovada»
impossibilidade de proonohor os ! seriai
fins, mediante autorização da as3embléa)
geral, expressamente convocado e nu-'}
nunoiada por espaço de 15 : l ias seguidos;
nos jornaes de maior circulação.	 •

Foi iniciador da associecrio o sr,
toilio Luiz 'Peitos. fiel do 2 (laser.) do}
Corpo de Sub-Ufficiaes da Armada, (10-.
vidamente autorizado polo Esmo. Sr. a1-
mi Alexandrino , Faria da mencaiwp
min ire da Marinha, sendo os seus re -
spectivos .estatutos nprirovarlos por aviso}
n. 3.107, de 15 de . julho Oe 1008, .peirb!
a ssoonb l i'a geral dos assoeiados, realieada.'
a 1 de inalo tio) 1111 .:5410 anip.

A na reforma foi approvada emrig-*
ee mbla goral extraordinaria dii 'ao da'
abril de 1012. e, novioueote. our ría.:1Se
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n. 3.308, de 25 de setembro te 1913, do para as necessidades actuaes de maior
'Esmo. Sr. ministro da Ma,..inba, alou- impul so. Como o auemento do capital
rante Alexandrino Faria de Ateneu% importa em reforma de estatutos, pare-

ceu-nos de bom conaelho aproveitarmos o
ensejo para propin-vos alguns retoques
que fixem a sua melhor intorprelação e
provejam a algumas hypothecas, sebre-
tudo a substituição provisoria de qual-
quer director, que se fará semelhan-
temente a um substabelecimento de man-
dato, sob directa responstbilidade do
substiluido. Para maior facilidade de
consulta aos estatutos entendemos
rirei redigirmos integralmente os esta-
tutos, incluindo nestes os retoques e ri'-
Produzindo o que não era alterado. Isto
,posto, a directoria tem a honra de pedir-
vos a»proveis a reforma abaixo proposta

se- e mais a seguinte medida do execução
1°)• E' garantido ao accionista subscrever
	  aeeões representativas do augmentó do

capital na proporção de 50 °I° do numero
das ouo actualmente possuir, podendo
desde já (Ieclaral-o. 2') O que recusar
subscrever toda ou parte de sua quota
receberá a importancia correspondente
corno dividendo. 3 0 ) Os accionistas po-

Companhia Morro da Mina derão subscrever as accões que não 1•o-•
rem acceilas por qualquer outro ac-
cionista, pagando de promplo o respe-
ctivo'capital. '4°) Si houver ainda acções
para serem tomadas, serão estas offere-
vidas subscripcão publica. Estatutos.
Objecto — Art. I.° A sociedade anonyma
sob a denominação de Conpanhia Morro
da Mina tem por fim a exploração de Ja-
zidas fie inanganez, de industrias ride-
rugiras e de outras congeneres. Sede —
Art. 2.° Tem por série domicilio legal
esta Capital Federal .. Prazo de sua dura-

- Art. 3.° O prazo de duração da
sociedade terminará em 22 de outubro
de 1951, prorogavel, porém, em qualquer
tempo. por deliberação da assembléa ge-
ral. Capital — Art. 4.° O capital fica
elevado a 2..400 contos, representado por
24.000 acções integradas do valor nomi-
nal de cem mil réis cada uma, distribui-
das' pelos adunes portadores á razão de 3
das novas ficções por uma das adornes,
nue por aquellas ficam substiluidas.
§ I.° O novo capital fica consumido inte-
gralmente da fórma seguinte : a)
1.600:008, valor nominal das actues
neciles: 1,) 800:000$, transferidos da con-
ta de «reserva para capital>. Fundo de
reserva e dividendo — Art. 5. 0 Dos lu-
cros liquidos apurados semestralmente,
feita a deducção de 10 °1° para fundo de
reserva, a directoria, 'com iludir-meia da
commissão fiscal, fixará o dividendo a
distribuir pelos accionistas, podendo. de
accérdo cena o mesma commissão fiscal,
na proporção dos lucros demonstrados
pelos balanceies, pagar, por conta do di-
videndo do semestre, uma quota relativa
ao resultado do trimestre. § 1.° A de-
dução para o fundo de reserva descerá a
5 °I° desde que o mesmo fundo de reser-
va attinja a um quarto do capital social,
cessando quando Ilre.seja igual. § 2.° Os
dividendos não reclamados serão, depois
de cinco annos conladoN da data do sua
distribuição, levados a credito do fundo
de reserva especial. Art. 6. 0 A juize da
directoria e toda vez que as circumstan-
cias eeonomicas o forem permittindo, de-
duzir-se-ha dos lucros semestraes uma
porcentagem para fundo cio reserva es-
pecial, destinado a manter, quanto pá-
sivel, uma distribuição uniforme de di-
videndos. Esta reserva, especial não po-
derá excedei' a 20 0 1 0 do capita? social.
Administuição — Art. 7.° A companhia
será administrada por tres directores e
unia commissão fiscal de Ires Membros,
elegendo-s.z e lambem_ tr •ea supdentes dos

fiscaes. § I.° Cada um director será re-
munetaclo mensalmente com 1:000$, de
ordenado, e cada um dos membros do
conselho fiscal com ordenado de 50$ men-
salmente. § 2.° O cargo de gerente
Ode ser oxercido cumulativamente por
um dos directores, que, nesta hypothese,
auferirá mais uma gratificação mensal
de conto de réis. § 3.° Todos estes ven-
cimentos pétlem ser alterados por deli-
beração de qualquer assembléa geral.
Mandato cio directoria,— Art. 8. 0 O
mandato dos directores durará seis an-
nos e o dos fiscaes um anno, podendo
ser reeleitos. § 1." Quando por qualquer
eventualidade não tiver sido feita elei-
ção em tempo. do todos ou parte destes
mandatarios, ficam seus poderes Enojo-
gados até se realizar a respectiva eleição.
Substituição dos directores — Art. 9.°,No
caso de ausencia ou impedimento . do
qualquer director, será este wbAituido
por pessóa por este indicada. No caso de
morte, renuncia ou incapacidade " do
redor, será o cargo, assim vago, exercido
por accionista nomeado pelos directores
sobrevi\ entes, até primeira reunião 'de
qualqree assembléa geral, que deverá
então prover sobre o definitivo preen-
chimento do cargo, que será exercido
pelo tempo que restar do mandato do
substiluido. 'Das substildicões dos con-
selheiros fiseaes — Art. 10. A substi-
tuição dos mombros do conselho fiscal
lar-se-lia pelos respectivos SUrplentes:
em falta destes Por quem for escolhido
pelos outros conselheiros. Si existir ape-
nas um conselheiro fiscal, serão, então,
as va gas preenchidas na fôrma da lei..
Caução da directoria — Art. 11. A ges-
tão do cargo de director será garantida
por uma caução de 40:000$, em acções
cia companhia ou (nulos da divida publica
nacional, tudo pelo seu' N .aldr nominal.
Esta caução súmente poderá ser levanta- •
da depois que a assconbléa gerai fioee
approvado as contas da respectiva gestão.:
Attribuiçõos da directoria — Art. 12.:
Competem á directoria todos Os actos de
gestão dos negocios e interesses da so-
ciedade, para o que é investida de plenos
poderes, e para estes , 	poderá:, o),
celobrar • contiactos,	 ontrabir obriga-

•ções concernentes á extracção do mine-
rio, transporte desie, venda e exploração
industrial dos seus produclos; b) fazer
operações de credito necessarias, abrir
contas correntes, contraltir emprestámos
e dar em penhor o injurio extraindo
de suas jazidas; c) nomear procurado-
res, gerentes, sub-gerentes, agentes no
paiz ou no estrangeiro, com a remune-
vão nu porcentagem que resolver dar;
d) fixar o numero, funcções e remune-
rações dos empregados da companhia.
§ 1. 0 E' vedado á directoria vender ou
hypotheeac os immoveis da companhia,
salvo deliberação da assembléa geral onde
'estejam representado 'pelo menos dous
terços do capital social, observadas as
disposições relativas ás deliberações des-
ta em Fegunda ou terceira convocação..
§ 2.° Os contractos ou obrigações da com-
panhia devem polo rhenós • ter o asaen-
1imento de dons directores, e, quando o
terceiro dá directores dissentir, poderá
elle subnietter o negoeio á deliberação. do
conselho fiscal fuoccionando em conjunto
com a directoria, o o que . a maioria,
dos membros conjuntos resolver .será
observadó; Deveres da directoria —
Art. .13. O, serviço dos directores 'será:
de comiuum amar& determinado e
disteibuido por estes, o que constará cias
netas da directoria ou da sua eorresport-
delicia. A directoria réunir-se-ha im-
preterivolfilente tirna vez pelo menosoem

. Directoria actual; presidm te, Fel nando
Marques Filho; vice-pre .sidente, Lou-
renço da Rocha Maciel; 1 0 secretario, Al-
fredo Joaquim Tavares; secretario.
Luiz Antonio de Souza; •1 0 ihesoureiro,
João Gonçalves Serpa; 2° thesoureiro, Al-
fredo de Souza Miranda; 1° procurador,
Antonio Maltiquias da Purificação; 2° pro-
curador, Alipio Barbosa Guimarãe; di-
rector da Caixa Predial, José Ubaldo
Libera to; secretario André Fauitino
loso zelador, Antonio da Silva Lyra; di-
rector da Caixa de Emprestimos e Provi-
dencia Domestica, Victorino Alves Ri-
beiro Guimarães; thesoureiro, bernar-
dino de Assumpção Corrêa da Silva;
cretario, João Pedro dos Santos.

SOCIEDADES ANNYVAS

ACTA DA ASSEMBUA GERAL F,XTRAORDI-
NARIA DA COMPANHIA mormo DA NINA

• 'Aos 20 de novembro de 1914, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em virtude de
convocação publicada nos jornaes Jor-
nal do Conyncrcio e Diario Official, re-
uniram-se, ás 14 horas, no escriptorio
da Companhia Morro da Mina, 21 accio-
nistas, representando mais de 314 do capi-
tal social, conforme accusava o livro de

• presenças. Então, sob a presidencia in-
terina do director Eugenio Honold,
Srs. accionistas acclamaram o Dr. Ray-
mundo de Castro Maya paia presidente,
que, acceitando o eocargo, convidou os
Srs. Octavio M. Reis e Eduardo F. lia-

rmos para secretarios; e, declarando que
o fim desta reunião era deliberar-se so-
bre uma . proposta l da directoria, já
instruiria com o parecer do conselho fis-
cal, ordenou fosse ella lida, o que fiz, e

,'é do teor seguinte; Srs. accionistas.
, Subsistem ainda com maior procedencia
os motivos que justificaram a resolução
que tomastes em assembléa geral extra-
ordinaria de 29 de agosto de 1910. na
qual elevastes o capital da companhia a
2.400 contos, representado em noções do
valor nominal de cem mil réis cada uma,

'resolução que a directoria pela assem-
bléa geral de 12 -de maio de 1911 foi au-

•torizada a executar quando se offereces-
' se opportunidade, segundo as - eir-
cumstancias financeiras e economicas de
.nossa praça e dos mercados consumido-
res do nosso producto. hoje se veririea

. essa opportunidade, pois tona nossa com-
laanhia apparelhados os recursos preci-
sos para o augmento do capital, que nos

.babilitará a imprimir maior desonrei-
• ,a-imento aos nossos Inegocios, ampliar o
Circulo das transacções e completar a

.1iinstallação.dos serviços, tanto principaes,
como accessorins; e entre eStes o de és-

11,iva, logo que se nos offereça proveitoso.
1Si accederdes ao que vos vamos propix, o
nugmento do capital ficará realizado,
applicando-se ao pagamento integral das
respectivas noções o saldo de lucros no-
'tido em caixa e que se acha 'escripturado
sob a rubrica de - afundo de reserva
:pára capital», eiactamente na quantia de
800:000$, importancia equivalente ao
acçrescimo do capital. Mais tarde, con-
virá maior capital; actualmente, porém,
iáta auantia antolha-se-nos suoff_i_cient:e• _
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cada mei. Da assembléa geral ordinaria
Art. 14• A assembléa geral ordinaria

'dos accionistas reunir-se-ha em abril de
cada armo, em dia, togar e boca prévia-
mente designados, para o fim de delibe-
rar sobre o balanço e contas da gestão
da directoria, com o respectivo relatorio
instruido com o parecer do conselho fis-
cal, relativamente ao armo social encer-
rado em 31 de dezembro de cada anuo.
Na mesma oceasião proceder-se-ha á
eleição do conselho fiscal e de tres
supplentes para o mesmo, e dos mem-
bros da directoria, quando findo o seu
mandato. Para que á assembléa geral
ordinaria possa deliberar sobre outros
assumptos, deverão estes constar da
convocação e serão as resoluções com a
representação do capital exigido pestes
estatutos ou na lei. Paragrapho
A convocaeão será publicada com 15 dias
sio antecedencia e um mez antes do dia
tIa conVocação será annunciado ficarem
á disposição dos accionistas a ópia do
balanço o mais documentos mencionados
no art. 147 do decreto n. 431, de • do
julho do 1891. Disposições sobre a as-
sembléa .geral — Art. 15. Presidira a
assembléa geral um accionista eleito ou
acclamado pela mesma, sob a presidencia
provisoria de um dos directores, servin-
do de secretario o accionista que aquelle
designar, sendo-lhe facultativo designar
dons sccretarios. Valor da voto —
Art. . 16. Todas as deliberações e - vota-
/sies se farão pela representação do capi-
tal. Cada grupo do dez ;seções representa
um voto. Paragrapho unico. Os accionis-
tas poderão fazer-se representar par
procuradores nos termos da lei. Para
concorrer á assembléa geral — Art. 17.
Para concorrer á assembléa geral é no-
cessado que o accionista, si as acções
.ferem nominativas, as tenha inscripto
em seu nome no reg isteo da sociedade
dez (10) dias antes da assembléa geral,
e, si forem ao portador, que as tenha de-
positado na caixa social tros dias antes.
Convocação da assembléa geral ex!raor-
dinaria — Art. 18. A c,onvocação da as-
sembléa geral extraordinaria Sil'á feita
com a possivel antecedencia não menor
de dez dias e será publicada em dotas ou
mais jornaes de maior circulação, de-
vendo ser motivada. Validade da as-
sembléa geral extraordinaria — Art. 10.
A assembléia geral extraordinaria carece.
para validamente se constituir, da
presença de accionistas, que, no minimo,
representem Ires quartos do capital so-
cial na primeira e segunda reuniile% de-
liberando -se, porém, na terceira com
qualquer numero, observadas as provi-
dencias dos arls. 130 e 131 do decreto
n. 43i, de 4 de julho de 1801. A esles
estatutos apresentou o conselho fiscal a
emenda additiva seguinte para conslitu'r
•sdisposieão transi toda», sob nume LO.
Art. 20. rica prorogado até a assem-
bléia geral, ordinaria de 1021 o mandato
dos aclames directores Dr. Luiz da Ro-
cha Mi.randa, A. G. Pontes e Eugenio
Bonold. Ar t. 21. Ficam revogadas todas
as disposições dos anteriores estatutos
que nos Pl'eSVOLeS Dão Se acham repro-
duzidas. Conformo o respectivo parecer
formulado nos seguintes termos: O con-
selho fiscal tomou conhecimento da i n ro-
posla da directoria para reforma de es-
tatutos com elevação de capital e para
AlitraS providencias complementares.
Adoptando o conselho fiscal ' os funda-
mentos. da proposta que plenamente a
justificam, é de parecer que a adopteis -

ma, integra. Ookosini, tendo CM CO/19ide-
ráçãO os relevantes serviços • que Icem
prestado á companhia 'oa actuaes dire-

dores e a convenienciasde aproveitar-se
esta dn- Conhec -inaento dr-invicto que- olhes
teems dos negocios da companhia e a tie
não se quebrar a tradição da administra-
ção, propõe-vos que, como disposição
transitaria, adopteis o seguinte additivo
aos estatutos: Art. 20. Fica prorogado até
a assembléa geral ordinaria de 1021 o
mandato dos actuaes directores Dr. Luiz
da Rocha Miranda, A. G. Fontes o Eu-
genio llonold. Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro de 1014. Coronel 13. A. Bueno,
Dr. João Joaquim Ramos , e Silva e
Dr. lb:irado M. Guimarães. Posta em
discussão a materia, que foi iniciada em
globo por proposta approvada do Sr.
accionista Dr. Manoel Niobey, o director
Eugenio Honold desenvolveu os motivos
que aconselharam a adopção da proposta,
O no mesmo sentido se pronunciou ern no-
me do conselho fiscal o Sr. coronel B.
A. Bueno, pedindo tambem aos senhores
accionistas que, sendo approvada a pro-
posta, declarassem, em seguida a assi-
gnatura de cada uni, o numero de acções
que subscreviam para o novo capital. Não
havendo mais quem quizesse a palavra
declarou o Sr. presidente encerrada a
discussão e annunciou a votação por ar-
tigos, os quaes foram todos successiva-
mente approvados, bem como o additivo
do conselho fiscal,	 stendo-se de votar
os Srs. directores. Proclamando appro-
vada a reforma de estatutos, expoz o
Sr. presidente que o augmento
800:000$ para capital, desde que fosse
integralmente saibscripto, como declara-
vam fazei-o os Si s. accionistas, conside-
rar-se-hia effectivamente constituido de-
pois do deposito legal de 10 °I° e de ar-
clivada na Junta Commereial a certidão
da. respectiva acta com a indicação da
subscripção do capital, a do referido de-
posito de 10 "I", o que tudo será publicado
no Dioeto Ornejai, cujo respectivo exem-
plar será depositado no Itegistro llypo-
abocaria desta cidade, nos termos das
arts. 91 e OU, com referencia aos artigos

e 80 do decreto n. 431, da 4 de julho
de 1801, Nada mais havendo a tratar-se
ordenou o Sr. presidente fosse lavrada
a pre s ente acta, e suspendendo a sessão
por uma hora pediu aos Srs. accionistas
se conservassem no recinto para em tem-
po deliberarem sobre a approvação
acta. Reaberta a sessão, com a presença
dos mesmos Srs. accionistas, foi lida,
Posta em discussão e unanimemente
approvada a presente acta, que subscripta
por mim, secretario, vae por todos assi-
galada. E eu, Ortavio leis, a subsenvo e
assino.
Raymundo de Castro Maya,

presidente, subscrevo...	 65:5008000
Ociavio Reis,	 secretario,

subscrevo 	
	

2:3008000
Eduardo Ferreira Ramos,

subscrevo 	
	

2 :5e0$000
1 ie00s0is0B. A, Bueno, subscrevo 	

Luiz da Rocha Miranda,
subscrevo 	  220 :0008000

	

Honold, subscrevo 	
	

80:0008000
Zenha Ramos & Comia,

subscrevem 	
	

112003000
1'. p. Alvaro Pinto Alves,

Zenlia fiamos &, Comp 	
subscrevem 	

	
7:500$000

,ufredn , Guimarães, sub-
screvo 	

	
20:000000

A. O. Fontes, subscrevo 	  305 :000$00G
A. C. Moreira de Carvalho, 	 •

subscrevo.... " ........	 0:0008000

Francisco Pereira Ferraz, •	 .
subscrevo... • 	 	 15 :0008000

Antonio Pereira Ferraz, -
subscrevo.. . 	 .	 '15:000800-0 ',	 .

Oco. llonold, subscrevo.. a - 2 :200$3000
Egydio Guichard Junior,

subscrevo 	 	 1G:000$000
Octavio da Rocha Miranda',

subscrevo • • 	 .	 2 :3008000
P. p. Eliza A. Nogueira

.Leão subscreve.. 	 	 1:0008000;
P. p. Alberto da Cunha

Leão, London & Brasilian	 -
Banis .Ld. subscreve 	 , 	 2:1008000 

I
Manoel Niobey, subscrevei 	 	 8:0008000
Cindido da Rocha Para-

nhos, subscrevo... . • • . a	 3 :000800 .
P. p. Eugenio Cardoso

Ayres, Thomaz da Silva
& Comp. subscrevem 	 	 7:500$000.	 ..._ ..

•..
.'", ''f ' 800:0008000•

,
-„

Certificado Passado pela Janta Commer- .
cial

Certifico que por despacho da Juntir
Commercial de hoje archivaram-se nesta
repartição sob o n. 4.145 os seguintes
documentos referentes a Companhia
Morro da Mina, a saber: a acta da assem-
bléa geral extraordinaria, em certidão,
realizada em 20 de novembro do vigente.
augmentando seu capital, subseripta pelo
secretario da assembléa e authenticada
pelo presidente, contendo a nomenclatura
dos subscriptores das acções referentes
ao augmento: o documento comprobato-
rio do deposito da decima parte do capital
em dinheiro, feito no Banco do Brazil, e .
o talão do pagamento do sello devido,
feito no Thesouro Nacional. E eu, 110ra-
rio Pestana de Aguiar, 3 official da se-
ermaeia desta junta, passei a presente, do
que dou fé. Sobre estampilhas no valor
do cinco mil e quinhentos réis. Rio de Ja-
nela), 21 de dezembro de 1011. -- Isi-
doro de Campos, director.

Publicada á primeira vez em 20 de de-
zembro de 1011.

.L4)11(1011 .S.- Ur:iziliatji 13a111:.
teci

Capita] 	  £ 2.500.000
Capital pago 	

	
£ 1.250.000

Fundo de reserva 	  . £ 1.400.000

EALAN;0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 014

Activo

Capital a realizar 	
	

11.111:1115110
Lei ras descontadas.. 	
	

1.722:0075130
Letras a receber 	

	
1N.183:8185930

Caixa matriz e filiaes 	
	

12.051:7085130
limprestimos, contas cor-

relliCS e outras	
Garantias por contas cau-

cionadas o diversos va-
1G.301:1155570lores

Valores depositados por	
80.3h2:4585000( . 4 In ta de tereeiroS 	

I)iversas entxtaà 	
	

1.778:7025280
14.652:1315030Caa ND moeda corrente .	 .

170.632:060380
......••n•nnnnn•n••nn

•

7.208:1775680



Capital. 	
Depositos

Em	 COil ta CC.1'1"n1• • sein
juros 	 12.003:39...30

Em conta
concilie
ef.,111 j1.1-•
MS e COM

A prazo fi-
xo 	

--------
C,aixa matriz e
Valores caucionados e em

deposito 	
Diversas conta; 	
Letras a pag:ar 	

19.339:1121:d

6.4n.:;018°10

10:;.933:21)3570
/8.1.85:268S560

W:373850

1701032:OG18380

S. E. ou O. — Ilio de Janeiro, 5 do
janeiro de 1915.— Pelo London lfirazilian
Ptank Limited, E. S. Prol ., tuanager.—A.
It. Midden, accotibiant,

M1NUNCIOS
Companhia Souza Cruz

CL CAL ENT£SORDINArd.1

A directoria ,..,:nvoca os senlicres accionistas
para a as:orol , ',:• a geral extracriina . ia, que :e
realizará no ith 12 do corrente TW7, n eseripra-
rio da companhia, á rua Gençaircs l q :t s n. 24

andar, ás 2 h, ras da tarde, na qual s e dell-
i , crará soro o aczmento do ca • tital scial.

llso de Janeiro, 5 do janeiro de 1915.—
Li: PL. :g in g !, socretatio.

.A.rolleesMinCirn .s

qiic;, a partir do dia 7 do
corrente ma, cru todas os dias utels, das II
ás 14 horas, serão paps nesta repartir:to os
juros das apolices minuiras, aqui in,eriptas,
sendo o dito pagamento leito aos possuidores
das letras : A a E, ás sozundas-leirás ; F a
1, ás terças-feiras; J a L, ás quartas-teira-;
31 a P; ás quintas-leiras; QaZe ca sas riu-
werelaes, ás sextas-feiras, o, aos sabbatios,
ItrzneJ:s.

Ilecebedoria de Minas, 4 de janeiro de
01 S.— O director, Jcaviul Lib ,tnio Gomes

33	 •
	 orylci.\r,	 I!)

•••nn••

m:2	 'Marinho	 (.

• cra con-rtantlit:t

. 1 	•	 :z •
.	 •	 ..;• n 	 fl -.sia	 5. ij: I pata

utila	 geral ext e aer ::tral ia,	 (ilic
t.- , ti:a .8 tio cçrreote. ás 15 1: •t:,s,

ti) i 	 n. 14, aflui
1. r, ti	 io da pe, po,ta

de 1,1.1	 .1 !a 10	 ela 8i.	 a	 .:,•!•11
11 ..;	 •V,:ll 10	 thi.o, e

bem ::• :	 ; •• postas 111 :J.114:ai:	 c::. ,-.: •
,. •	 ;	 s.. ciai

•••—, 4 da	 191.—
ll:r,	 •	 s.	 c5.:

irace 211 a

'ale :Mutua Dotal

I t 	1 • cm o art. 21	 e..tatc.to:
convcco toids cs Si 5.

( j)	 lis 	 11:,..;na,	 ini;t:la dotal,
par.: tr..a I	 i.. t	 cm az .,er711 Ra r:oral a 15
de t::r • e 11,z, as 1G hz ras cm a ..-•ede • rua
da	 1:a n. 33, allrn de tratra -se de as-

,	 ,*i1 rtancia
1 do lanem)	 4915. —

Dr.	 ni: 11i, (íeis	 , tbrector
e. ciat: t.	 (•

• dcelaram ene, netta.
d • • ,	 ara arnigaveltra..ttre a firma comu-

n. *.*	 :n 1 tomento .‘ se Ccmp.,
ta' : •• . 1 a Lr. Yil:a Pradaria ..Nlar,• clial der-

.	 ;ia	 eram tin;cos sreics, rer:rart-
ri	 o . ... 1 ,••? Cá:teia:Iro Nas-MA:do, livre de
r•; • 	ri:	 o licando t.,lo o

e I, • -,:t a cargo do soeio Amerieo da
,;..

Ïa . 'iro. 33 de daz •n'e.o
— .I •	 •	 Cuttlo.—Ciqci.1.!10

,

¡titia, tio "Ttri.fx(..ão
t'ou ti  lICV(i. 'CS

AI; 51,")	 DIVII LY!

• •	 .(a em dcanlo paga m•se aos Srs.
• • a , ao escript .:rio da	 , á rua •ia

	

-•	 !::t n. 33, sobrado,os diviimilos os. 2,
1, v. r,,:. 11:.s em 31 de dez•:.m'•ro de 1)13,

e 31 de dezembro de 1911, á ra-
12	 ao atino ou 123 por acção, de 13

á • 15
Jau iro, 2 de janeira de 1313.— .4

LU-FERIAIS

Capital Federal
(...7 oull)aulaII le

ei.ouaexe do t;z•azil
wwl•eas, 4()') a fv....1;trt....ir do

ve-rtt. FC't r..`fai, á, 21	 , ao	 atea tr.., ás
3 hera:.s, a roa Viseon,le 1:3I •Aba l :lny ti.

AMANHÃ
311 — 21.1

r.5 ),! o 00 k3 O C O

Por V3,:00, em inteiros
le•n••n•••••• n••nnn••••nn

DEPOIS DE AHl-lã
A'S 3 1.1O1'AS	 1411Dli

303 — 12'

loo:on~no

	

_7•1t(-).D.r)..	 deeintos

Sabba.clo, 13 ( fie fevereiro
	AS 3 11011As	 T.11101,,

Grande o os 2raordina ria-*
Loteria.

— 2;0 — 34

lir.st.a loteria é et..n 3111,05::( ZI do
(L000 bilhete.. dividide:s em
inteiros a 1 10:3, quintos a.
O quadra 4;0,4111( 5 ,4 a,	 )
elusive o sello do coas:nino
ewerti extra.hida pelo systema
de urnas e espheras.

N13. Aceitam-se ene :c:monda- le nurner• s
ccrlos até. 31 13 janeiro.

N11. 03 premio:: fll:ot iora a!:-.0;.33 costã
sujeitos ao descourc„:2

Os pcdlios de 1..:1 1.1:_slÁ;s n '.o int .:Ti r ! J...veir, szT
acompanha ler. de In a :s
o porte do carreio o.tit . :;:1 ,Jos ao- a:;adt,s
roca NAZ‘ItEril & C., r.ia do Otr, • idor n. 1,
Caixa n. 817. Eniereçe tele.:raphico,
o casa F. GUIMAMES, Ile sari., 71, (Av '-'t
do becco das Canceilas. Caixa do 1.:011:0

Á 1.273.

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS.

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

abricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos, em ferro e madeira
Importadores de machinas, pontes, material iluctuante etc.
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RODEIAS A.RESTICAS DE ESTRO ELEANTE

Numero sorteado hoje nos

CLU BS
E 1 STA R

;

Rio de Janeiro, 6 de Janeiro de 1915,
O [iscai do Governo,

Dr. Rrancisco de d Flhoe
	•n•n

instilo abertas a IL11.4Crille:50.4 tlog 1.10vc
clubsdc, v tuor varioLVCi para mobilits. eofres_4
fortes, peças avulsas, esta,tuas, quadres o
objecLos do ar Lo.

iS

Quadros. Objectos de arte. Tapeçartas
Mobilias em todos os estylos e para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de fogo

para familias e commerciantes.
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TILE IIED STIlt MPINY
RUA URUGUAYANA

TJBS PÂTEg-PRIPPE
AUTORIZADDS PELA CARTA PATENTE N. 1

Chronometro

PATER-PHILIPPE
11:-n	
	

1411

A marca que tem alcança !o
maior numero e mais altas reCO111-
pousas nas priacipacs

EXUSIOES UNIVERSAES
Vendido sem angu-tonto do prer,o
em prestarjles sema gacs de 10
francos (ao cambio do dia) com di-

I

reíto a sat te:03.

Foram anurti:::taz 13;,2	 :njztnt27, ilwrip73s: p2rtz:I
Zrz.r.2:In	 c;c:Ignadoz

Pe'.acici d] preÉ3 rod ylr di Leieri3 reical de hoje t

N. :`..;/..S.01)

Nos senint3s Chi!» a in •i.p .;;to n.	 qual pertennin
centenas. 110,	 Jit) o
cnt C% "XVi —	 sc:na.na —N. 110 - Illino. Sr. Alberto Cento,

morador em 1.a:iit de Gapivary, Esta lo do nio.

et ui) CXVII — G3 semana—N. 119 — Anoiymo.

Club CX1TIEE---3 semana — N. 119 — Exma. Sra. D. Anna.
Car.ILHa, ItlOra tora á rua Caritaagia ';, Capitli Cedera'. .

-puno NOVO P.r....k.NO

C)!vorrendo cada	 trcs 5Orte103 somarmos regulados
pelos Ires primeiros pmies da Loteria. Ferbral do hoje:

A Eismipo,.ão n. ST), corre=ponlente 1.03 ires al .;a.rismos ânus
do gianiro premio — N. :51.80).

A. iweripro n, 313, corresponinte aos tres al;arismos linaesd0
snuado premio — N. 3)313.

A inscrip^:to n. 203. corres.pm brite aos tros all•arismos finaes ,lo
terceiro preano —N. 1.211.

Rio Je Jaacira, G da janeiro de 10E5.

Pagamento em prestações O fiscal do governo,

da Silva Pinto,
ENTREGA IMEDIATA SEM RANÇA Gondolo Labouriau
Sole Agents for Important European and

American Manufacturara.
Sales on the Instalment Plan a Graat Suo-

Ct3SS

(RELOJOEIROS')

Si, RUA DA QUITANDA, 3r
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OBRAS QUE SE ACHAM Af VENDA

(

A

A if a n(1egns llolatorio apresentado ac)
Iilinisterio da Fazenda, sobre risea:izalo
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

A 4-4 t ronumie Cirarté d';, do E.
Liais 530ut

A lista men t de eleitores na Republica
(lustrucções para o). Deer. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 8500

Agricultura (Crèa o Nlinisterio da).
Doer. n. 1.600. de 29 de dezembro de
4955 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
da 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, do 4 de
novembro de 1899 	 	 5'300

(Ileuuramento para a artuadação
tla taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
de 27 de levereiro de 190-4 	 	 3300

A u to/neveis (rabonas para os preços
dos) 	 	 3200

!Iole ti in de ConcessCy es_z e
'vide —jos (M) 	  •5000

l3anco Cell( mal A griCOla. recr.
n. 1.782,de 20 de novenbre de 1907,	 55'00

Vt. olsa de Corretores Mareado*
rias e navios). Deu. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1010 (Grta a). Doer. n. 9.204,
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo rego.

.amito) o Rogimento intorno.... 	 13000

;odigo Civil

Projecto (Trabalho da Comrnissão da Ca ma rr,
dos Deputados — 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
tr.oa 	 	 	 33000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
i° volume (M) 	  65000

''rojecto (Commiss:St Espe0ia. .:o 8ena1o),
30 volume (M). 	 	25000

Uplica do Senadoi Ruy Barbosa sobre as
defesas da redaeçâo do projecto da Ca-
mrnra dos Deputados (M) 	  75000

Cotli,wo Venal da i-N:cpublica
do„, IT.',..dados Tinidos (lho l ra-
'J p3r um magistrado mineiro.. 	 35000

Codi o das	 (31 ar ões 1 .1:xte-
ri(J • es (.\1) 	

_:(“11i ;220 do Processo
do District° Federal, cai-

:orlado 	   

	

• 	 	 45000

elioro r:rapiiia da Provineia
do Ceará 	  	  13000

(2emei-atum:n(10 o seu processo,
por A. P. do Arao;o Corrèa 	 	 2,000

tinsa mento Civil (Le) do). Recapr-
tillação em ordem ainhabotlea, por M. Ao .

Iré da Rocha 	  25000

Cofres de OrplaãoF.: Renlamente
para a eseripturação do). Doer. o. 5.143,
de 13 de, março de 1397 	 	 15000

Carta Geral da “cpublioa,
peio [ir. Crockatt de	 (M) 	  103000

Cotr:ellio de Estado (Consultas do).
Socção da Fazonda — 2 , volume 	  25000

Coligo do Processo	 e
Commercial do District° F'e-
deral 	  45000

Codi n-o Criminal re_razileiro,
Ante-projecto 	 	 35000

C.,oussuino (RT:Lila-tient° para arrecada-
ção e fis.wlização dos impostos de). Doerei°
á. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.	 13000

Chegues (Reemlarnonto sobre emissão
de). Doer. n. 2.5(.1, de 7 de apto de
1912 	 	 5l500

Colonia Correcciona I de inoif:
lizios (Regulamento da). Docr. o. 6.094,
do 10 de junho de 1308.... .......	 13000

Casa de Correcção (R)gulamenre
da). Doer, n. 3.(;17, do 23 de abril de
1900 	  15A0

Carros (Tab•:11as para os proços
dos) 	 	 3200

Colleetorii ras Vederaes (Instree-
cões para o serviço das). Doer. o. 9.230.
de 30 de dezembro de, 1911 	 	 50o

Constituição da.II(3J)U.
15000

COM ¡Mação das Leis fedoraes
sobre	 uização 11tflie1..
pal	 nistricto Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares do M4illo....	 23000

Cow-;olidação das leis das Al.
lande ,zas 	  33000

Caixa de Amortização (Regula-
, ment() da). Deer. 6.711, do 7 novembro de

)07 	
	

15000

Diecionario 131 bliorapltico
nrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. fOlake — 7 volumes 	  105000

E)i eeioraa rio G eo •-•-rapltico das
Minas do	 polo .Dr. Fran-
cisco ignacio Perneira 	 	 65000

)iceionario Aios verbos irre.
,•-niares fia litt .-na portti4-tic-
z. a, por G. 11 	 	 23000

Z>ocas, portos nutri timos, etc.
llopertorio da legislação sobro), p0r Cae-
t.ano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo
sorio:
de fevereiro de 100 	
de Março eic 1890 	
de maio de /890 	
to ullio de 1800 	
de outubro cie 1850 	
do novembro de 1890— 	
do (1320r0 k)rc de 1804)
do janoiro de 1801 	
fe fevereiro de 1851 	

,i)ceisões do Governo Provi-
sorio:
1° e 2° faseiculos 	 	 35000
A s (4 ult.tino 	 	 25000
Additarocuto 	 	 orn oo

Decisões do Governo (Col1ocç5os
do): .

do 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 33000
de (850 	  33000
de 180'	  	 45500
de 1392 	  45000

Jendae stip:cloros a 100$ toem abatimento de 15010
4art. G' do regulamento).

A ,. obras que ostau &seg.-taladas com Urn ... ( M) ••• 1:18r.
wucom aos diversce Nbniaturios e não toem abati.
nnento, occepto as Leis Usuaee da Iterublica, que teara
I abatimento de 3) 0/0, oro virtudd do officio do I111.
amacio da Justiça, e. 1.2JI, de 5 de agostz delVO4.,

13000
25000
45000
25000
73000
45000
33000
"5000
25003


